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A SAIR 


Introdução à Antropologia Brasileira — 
Las Culturas Negras en cl Nutvo Mundo (edição em espanhol de 
Fondo de Cultura Económica — México). 


INTRODUÇÃO 


O estudo da transplantação das culturas africanas 
para o Brasil só pode ser feito à luz dos métodos da 
aculturação, isto é, do resultado dos contactos culturais. 
Estas culturas não se mantiveram nas suas caracterís- 
ticas primícivas no novo ambiente; entraram em con- 
cacto com outras culturas, aborígenes algumas e outras 
de procedencia européa, é sofreram, nesse prolongado 
contacto, uma série de transformações graduai 
esse um dos maiores méritos da Escola de Nina 
Rodrigues — o de ter estudado não só a herança afri- 
cana no Brasil, mas as modificações que esse patri- 
monto vem sofrendo, processo que, no plano da cultura 
religiosa, estudamos sob o nome de sincretismo. 
Foi Nina Rodrigues, o grande pioneiro, quem nos 
deu as primeiras descrições desse mecanismo geral a 
que Hoje os modernos antropólogos preferem chamar 
aculturação. Podemos afirmar que o estudo da acultu- 
ração é uma das conquistas da antropologia brasileira, 
principalmente no que tange às culturas negras. Um 
rápido exame à obra do mestre baiano o comprova. 
No capítulo das crenças religiosas afro-baianas, os pri- 
meitos estudos Nina Rodrigues desde 1896, de quando 
data a publicação dos primeiros resultados das suas 
observações sobre os negros baianos, haviam verificado 
a tendencia à formação de um compromisso entre as 
primitivas manifestações das religiões africanas e as 
novas crenças, principalmente as do culto católico, 
que o escravo encontrou no novô meio, 
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No Animismo Fetichista, escrito ha 45 anos, ha 
referencias constantes, por exemplo, às “associações 
híbridas”, às “crenças mestiçadas”, etc. como resul- 
tado do contacto das religiões africanas com o cato- 
licismo. “A persistencia do fetichismo africano como 
expressão do sentimento religioso dos negros baianos 
e seus mestiços — escreveu Nina Rodrigues (1) — é 
fato que as exterioridades do culto católico aparente- 
mente adotado por eles, não conseguiram disfarçar nem 
nas associações híbridas que com esse culto largamente 
estabeleceu o fecichismo, nem ainda, etc”. E mais 
adiante: “Transplantadas ao solo americano, soto- 
postas pela violencia da escravidão ao catolicismo, 
imposto e ensinado oficialmente, diluido o elemento 
africano num grande meio social de composição hete- 
rogenea, forçosa e infalivelmente a pureza das práticas 
e rituais africanos terá desaparecido, substituída por 
práticas e crenças mestiçadas” (2). 

Nessas culturas “híbridas! ou “mestiçadas” que 
descreveu na Baía, Nina Rodrigues observou a predo- 
minancia da relígião dos Torubas, abrindo-nos as cla- 
teiras para a compregnsão das fases da aculturação re- 
lígiosa, “Na Bafa, a religião dos lorubanos é sem di 
vida muito mais importante, já pela generalização a 
quast todos os africanos, já pela adesão dos negros 
ctioulos e mestiços, já pela forma ruídosa do seu culto 
externo” (3). A concepção dos orixás dos lorubas 
veio ainda concorrer para o seu sincretismo com o 
catolicismo: “A tradução da palavra orixá por santo 
devia concorrer poderosamente para facilicar a fusão 
das crenças ferichistas do negro com o catolicismo que 








(1) Nina Rodrigues, O Animismo Fetichista dos Negras Bahtanos, rece 
ção com prefácio e notas de A, Ramos, dos textos combinados dos artigos pu- 
licados Ba Revista, Brasileira (1896) e da edição em francês, de 1900, Elbia- 

teca de Divulgação Científica, Rio, 1995, pás 15. 

(3) Tá, ibid, pág. 20. 
(3) Til, dido, pág, 34, 
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lhe ensinaram no Brasil” (4). Tudo isso que é hoje 
logar comum entre os estudiosos do Negro no Brasil, 
soava estranho nos tempos em que pela primeira vez 
foi enunciado por Nina Rodrigues. Era dificil reconhe- 
cer, com efeito, que atraz da “religião oficial”, sub- 
sistiam fortes elementos das religiões e cultos que os 
negros trouxeram da África. É o que o mestre havia 
chamado “ilusão da catequese”, escrevendo um capí- 
culo que historicamente, pode ser considerado o pri- 
meiro estudo serio de aculturação em terras da Amé- 
ríca (5). 

Neste capítulo, está delincado o essencial do fe- 
nômeno que depois retomariamos com o nome de 
“sincrexismo religioso” entre os negros brasileiros, “O 
animismo fetichista africano, diluído no fundo supers- 
tícioso da raça branca e reforçado pelo anímismo in- 
cipiente do aborígene americano, constitue o sub-solo 
ubérrimo de que brotam exuberantes todas as mani- 
festações ocultistas e religiosas da nossa população, Às 
crenças católicas, as práticas espíritas, a Cartomancia, 
erc., todas recebem e refletem por igual o influxo da 
feitiçaria e da idolatria fetichista do negro” (6). Re- 
ferindo-se ao fundo “'supersticioso” da raça branca 
Nina Rodrigues deixava entrever que não cabia apenas 
ao Negro a responsabilidade desse sincretismo; muitas 
dessas práticas são na realidade: a expressão daquilo 
que Sebillor chamaria posteriormente o “paganismo 
contemporaneo entre os povos celto-latinos” (7), isto 


(9) Jdo, ábido, pág. 37. 

(5) Jd ibid, págs, 167-199, 

(6) Jd. ibid, pág. 167 — Cortamente que teremos que modificar 
certas expressões empregadas por Nina Rodrigues, como “animísmo fetichis- 
ta" e outras, à luz dos novos conhecimentos cinológicos (Vide Arthur Ramos, 
às Culíuras Negras ta Noso Mundo, Rio, 1937, págs. 23 e 72). Isso, por 
Têm, não lofirma a vilidade das suas observações sobre 0 trabalho do sincre- 
tismo religioso, 

(7) Paul Séblllor, Le Paganísme contemporain chez les peuples celto-la- 
tina, Paris, 1908. 
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é, esse corbus mágico de velhas crenças pagãs sobre- 
vivente no catolicismo popular da peninsula ibérica, 
que passou ao Brasil (8). 

Foi tal a fusão desses elementos supersrites, de 
origens africana, amerindia e européa, que já no tempo 
de Nina Rodrigues era difícil a distinção precisa: das 
crenças de origem, pela absorção gradual de orixás 
africanos no culto dos santos católicos e de outras prá- 
ticas de origens anímistas (9). Naquela época era 
ainda possivel reconhecer a distinção que faziam os 
Negros entre “candomblés africanos” e “candomblés 
nacionais”, —Inquerindo certa vez de uma velhinha 
africana que assistia de longe ás festas do terreiro do 
Gantois, na Baía, si não tinha santo e porque não ia 
dansar, ouviu-lhe Nina Rodrigues a resposta “que o 
seu terreiro era de gente da Costa (Africana) e ficava 
no bairro de Santo Antonio, e que o terreiro de Gan- 
tois era rerreiro de gente da terra (crioulos e mula- 
tos)" (10). 

Esta distinção, que não existe mais hoje, a não 
ser em certas tentativas contra-aculturacivas, a que me 
referirei mais adiante, levou Nina Rodrigues a jul- 
gar que “no negro africano havia e há ainda simples 
juxtaposição das idéias religiosas bebidas no ensino 
católico, às idéias e crenças ferichistas, trazidas da Afri- 
ca; no crioulo e no mulato há uma tendencia mani- 
festa e incoercivel a fundir essas crenças, a identificar 
esses ensinamentos” (11). Na realidade, as leis; da 
evolução psicológica das religiões não estão ligadas-ao 
fator étnico-racial, mas ao grau de intensidade ou de 
importancia das culturas religiosas em concacio. O 











(6) Vide A, Ramos, O Negro e o flor crisião do Brasi, incluido 
como um aos capinas da poe det volumes 


(9) Nina Rodrigues, ob. cit. pág. 170. 
(10) Ido, ibid, nóg. 171. 
CUM Ido ibid, pé. 171, 
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que Nina Rodrigues julgou como sendo uma juxta- 
posição no negro e uma fusão no crioulo e mulato, 
não são mais do que etapas do processo da aculturação, 
graus de sincretismo, pela maior ou menor percenta- 
gem de aceitação, por um grupo religioso, dos traços 
culturais de outro grupo. O mulato e o crioulo, cendo 
subido mais do que o negro escravo, a escala social, 
estavam mais expostos à influencia da religião das 
classes elevadas da população, o catolicismo oficial, e 
mais facilmente adaptaram seus ensinamentos. A mes- 
ma coisa que sucederia, como sucedeu posteriormente, 
si os Negros fossem expostos ao mesmo grau de in 
fluencia. O apego às práticas mais puras e mais pri 
mitivas das religiões e cultos africanos, por parte dos 
Negros, não exprimia uma incapacidade mental, po- 
rem menores oporcunidades, devido à sua posição so- 
cial, de se pôrem em contacto com outras culturas, 
estando ainda muito próximos da herança cultural que 
trouxeram das suas terras de origem. 

Procurando explicar as razões da fusão das reli- 
giões africanas com o catolicismo, Nina Rodrigues in- 
voca a autoridade de Tylor que viu na legião dos san- 
tos católicos uma especie de politeismo disfarçado, para 
onde convergiram velhos cultos dos mortos, dos deu- 
ses locais, dos deuses patronos de certos oficios e pro- 
fissões, de deuses particulares a quem se imploravam 
assistencias especiais, etc. E completa Nina Rodrigues 
o pensamento de Tylor, aplicando-o ao caso baiano: 
“É estabelecendo por seu turno uma equivalencia, que 
facilmente se converte em identificação, entre os san- 
tos católicos e os orixás iorubanos, que os negros criou- 
los se habilitam a compreender a religião cristã a seu 
modo e a serem considerados convertidos” (12). 

E pela primeira vez dá-nos Nina Rodrigues a lista 
das primeiras fusões registadas entre os orixás nige- 








MAB) dd db, pág, 73. 
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ríanos e os santos. do agiologio católico (43) tema que 
seria depois tão caro aos africanistas que se lhe sucede 
ram aqui ou no exterior, Quando comparamos a pti- 
meira serie destas identificações verificadas pelo mestre 
baiano no seu tempo com a lista que apresentamos, 
por exemplo, em nossos dias (14), verificamos que o 
trabalho de sincretismo continuou e continuará por 
muito tempo, entre nós, com a adição de novas listas 
de fusão, não só de orixás africanos com santos cató- 
licos, mas destes com novas entidades criadas no Brasil. 

“Tanto mais perfeitas são essas fusões, quanto mais 
completa é a harmonia resultante, o que já Nina Ro- 
drígues havia observado quando escreveu: ““... o pon- 
to capital deste estudo é que a esta equivalencia das 
divindades corresponde a mais completa harmonia de 
sentimentos religiosos, na adoração prestada aos deuses 
dos dois cultos. E é precisamente este fato que dá à 
ilusão da conversão católica dos negros. Sem renun- 
ciar aos seus deuses ou orixás, o negro baiano tem, 
pelos santos católicos, profunda devoção levada até ao 
sacrifício e ao fanatismo” (15). Esse fenômeno cor- 
responde ao que hoje os sociólogos chamariam acomo- 
dação e os antropólogos adaptação; um dos tres re- 
sultados do processo aculturativo, isto é, quando os 
traços culturais, originarios e estrangeiros se combinam 
tão intimamente que resulta um todo cultural novo, 
no mosaico cultural, com reconciliação completa do 
grupo. Como o termo adaptação se pode prestir à 
confusões, visto que já existia em ciencia com signifi- 
cado biológico, preferimos, como se mostrará mais 
adiante, chamar a esse processo sincretismo, isto É quan- 
do há harmonia nos dois ou mais grupos culturais que 
confluiram para um resultado novo. 





(13) Jd ibid, págs, 173 c segs. 
(4) Vide. Ramos, oc, cí..eO Negro rastro, 20 1940, PÁGS. 
(15) Nino Rodrigues, ob. cit, pá. 182. 
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Não se limitou, porém, Nina Rodrigues à consi- 
derar como elemento receptor apenas o Negro. Nesta 
balança de dar e tomar, o branco tambem sofreu pro- 
fundamente a influencia das culturas negras, No plano 
religioso, o trabalho do sincrecismo é duplo: cobre os 
cultos e religiões negras de nova coloração das culturas 
curopéas, como por seu lado, o europeu não se furta 
à influencia cultural do africano.  Metecem transcritas 
as observações de Nina Rodrigues sobre esse ponto, de 
tanta importancia nos estudos modernos de acultu- 
ração: 

“Não se vá acreditar no entanto, que estas prá- 
ticas limitem e circunscrevam à sua influencia aos 
negros mais boçais e ignorantes da nossa população. 
Tylor afitma que é tal o prestígio comunicativo das 
crenças fetichistas, que mesmo o europeu estabelecido 
na África experimenta a sua ação, não sendo difícil 
descobrir-lhe no pescoço um osso, uma garra ou um 
objeto similhante, que aí traz às escondidas, É o que 
alf se expressa, dizendo que o indivíduo está apto à 
se — tornar negro. 

“Para nos servir da expressão de Tylor, ou melhor 
da expressão consagrada na Costa d'Africa, pode-se 
afirmar que na Baía codas as classes, mesmo a dica 
superior, estão aptas a sc tornarem negras. O número 
dos brancos, mulatos e individuos de todas as côres e 
matizes que vão consultar os negros feiticeiros nas suas 
aflições, nas suas desgraças, dos que crêem publica- 
mente no poder sobrenatural dos talismans e feitiços, 
dos que, em muito maior número zombam deles em 
público, mas ocultamente os ouvem, os consultam, 
esse número seria incalculavel si não fosse mais sim- 
ples dizer de um modo geral que é a população em 
massa, à exceção de uma pequena minoria de espíritos 
superiores e esclarecidos que tem a noção verdadeira 
do valor exato dessas manifestações psicológicas, 
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que no Brasil o mestiçamento não é so físico e intelec- 
cual, é aínda afetivo ou dos sentimentos, relígioso 
igualmente portanto” (16). 
tão exata essa observação do mestre baiano, 
que dezenas de anos depois vamo-la encontrar plena- 
mente comprovada com dados novos das nossas pro- 
prias pesquisas (17). A obra do sincretismo avassalou 
negros, brancos e mulatos indistincamente. No Rio, 
os mais célebres “pais de santo” são mulatos ou bran- 
cos, Com as novas modalidades sincrericas criadas, os 
cultos primitivamente negro-africanos confluiram em 
málciplas formas do catolicismo popular, do espiritis- 
mo, etc, com uma assistencia recrutada em varios 
stocks étnicos. Poderiamos dizer que a desafricanização 
gradual do negro, foi acompanhada, como contra-parte, 
de uma deseuropeização do branco ro Brasil, tudo 
resultando num compromisso, numa forma cultural 
nova, onde o negro adaptou elementos culturais euro- 
peus, e o branco aceitou elementos culturais africanos. 
A influencia religiosa africana, no tempo de Nina 
Rodrigues, não se confiníra porém, apenas nos cultos 
carólicos. As práticas espíritas e a cartomancia tambem 
refletiram uma influencia, que iria posteriormente se 
tornar decisiva, como o provaram os estudiosos do 
fenômeno aculturativo no Brasil. Nina Rodrígues 
relatou-nos o caso de uma cabocla (mestiça de índio), 
diretora de um grupo espírita, e em cujo terreiro as ce- 
timonias apresentavam curiosas mesclas de catolicismo, 
cúlto dos orixás e práticas espíricas. Numa das sessões 
que presenciou, Nina Rodrigues observou fenômenos 
de transe mediúnico num dos mediums, em meio à 
uma invocação a Deus, à Virgem, às almas, aos ori- 
xás africanos. Uma das marcações era a seguinte: 
“Andava nas macas, andava nas selvas, a Virgem 


(16) Id. ibid, págs 185-186. 
(17) A. Ramos, O Negro Brasileiro, 2: edu, City págs, 164-187, 
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sempre adorando! Vinde homens, vinde almas, vinde 
sem demora, pelo poder de Deus de Israel, pelo poder 
do Salvador, pelo poder de Ogun!” E os mediums 
reperíam em côro: “Andava nas matas, andava nas 
selvas, um Deus verdadeiro, andava adorando” (18). 

Embora Nina Rodrigues não se referisse a “can- 
domblé de caboclo” que seria depois verificado pelos 
estudiosos que vieram depois dele, sem dúvida essa é 
a primeira descrição histórica de um culto sincrético 
africano-católico-caboclo-espírica. 

Na sua obra mais vasta “O Problema da Raça 
Negra na América Portuguesa” (19) Nína Rodrígues 
voltou, com maiores dados documentarios, maior co- 
pia de observações e bibliografia comparativa mais 
complera, ao problema do sincrerismo religioso. No 
capítulo geral sobre “sobrevivencias religiosas” Nina 
Rodrigues dá as razões da predominancia na Baía do 
culto que ele chamou gêge-nagô, uma primeira fusão 
que os ancropólogos de hoje chamariam “aculturação 
incer-cribal”. O eráfico negreiro, trazendo para o Novo 
Mundo negros de diversas origens étnicas, produziu o 
primeiro sincrecismo intertribal, naturalmente com pre- 
dominancia das formas culturais ou mais adiantadas 
ou mais extensas no número dos seus cransmissores 
(culture-carriers, como os chamam os ingleses e ame- 
ricanos). E assim previu Nina Rodrigues que “na in- 
fluencia recíproca que exerceram uns sobre os outros 
os diversos povos negros acidentalmente reunidos na 
América pelo tráfico, se havia de fazer sentir poderosa 
a ação absorvente das divindades de culto mais gene- 
ralizado sobre as de culto mais restrito, à qual, nestes 
casos se manifesta como lei fundamental da difusão 


(19) Nina Rodrigues, op. cit, pág. 196. 
(19). Interrompida com a sua morte; conhece-se o primeiro volume, 


rredição de Homero Pires, Os Ajriconos no) Brasil, Comp, Ed. Naclanal, S. 
Paulo, 1993, ias essi 
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religiosa. É assim que as divindades já quasi interna- 
cionais dos Iorubanos se estão desenvolvendo, na Cos- 
ta dos Escravos e do Ouro, à custa das divindades ape- 
nas nacionais dos Géges e melhor ainda à custa dos 
simples fetiches de tribus ou clans dos Tshis ou Mi- 
nas” (20). 

Embora não se possa aceitar integralmente essa 
afirmativa de Nina Rodrígues, pois é inegavel tambem 
a importancia da religião e mitologia dos Daomeianos 
e Fanci-Ashantis, contudo é perfeitamente exata à 
observação da formação de um sincretismo inicial, 
inter-tribal, que se reforçou no tráfico “de escravos e 
explicou, até um certo ponto, à formação de cultos 
africanos misturados no Brasil, como o primitivo culto 
gêge-nagô, descrito por Nina Rodrigues, isto é, o sin- 
cretismo ewe-ioruba, predominante na Baía. 

Note-se que Nina Rodrigues falou desta vez na 
predominancia cultural dos gêge-iorubas, e não da sua 
importancia numérica, que ele a principio invocara 
para provar aquela predominancia. "Este fato (da 
predominancia do culto gêge-nagô) — escreveu ele — 
me havia impressionado e, consiguando-o, em 1896 
eu o atribuí ao grande predomínio numérico dos Nagôs 
sobre todos os outros africanos. Reconheço hoje que 
não era de todo justa a explicação, pois tão numero- 
sos como os Nagôs foram os colonos de outras proce- 
dencias, sobretudo os Angolas" (21), Essa confissão é 
a melhor resposta àqueles que ainda discutem a ques- 
tão numérica do tráfico, ínteressante sem dúvida ao 
historiador, mas de pouca fmportancia para o problema 
da hierarquia de culturas. O método histórico, corri- 
gido pelo método cultural, mostra que à cultura nagô, 
ou melhor gêge-nagô foi a mais importante, não ne- 


(20) Nina Rodrigues, Os Africanos, cit, págs, 319-320. 
(RI) Jd, ibid pág. 320. 
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cessariamente pelo número dos seus transmíssores, mas 
pelassrazões de ordem cultural, tendo, no trabalho do 
sincretismo, toda a vantagem sobre as outras, assi- 
milando-as numa roupagem única. 

Partindo do ponto de vista branco-curopeu para 
“uma cencativa de análise psicológica da estratificação 
religiosa no Brasil, Nina Rodrigues considerou varias 
zonas superpostas: “Na primeira, a mais elevada mas 
extremamente tenue, está o monoteismo católico, si 
por poucos compreendido, por menos ainda sentido e 
praticado. A segunda, espessa e larga, da idolatria e 
mitologia católica dos santos profissionais, para em- 
pregar à frase de Tylor, abrange a massa da população, 
aí compreendendo Brancos, Mestiços e Negros mais 
inteligentes e cultos. "Na terceira está, como síntese 
do animismo superior do Negro, a mitologia gêge- 
iorubana, que a equivalencia dos orixás africanos com 
os santos católicos, por nós largamente descrita e 
documentada, está derramando na conversão cristã dos 
negros críoulos. Vem finalmente o ferichismo estreito 
€ inconvertido dos Africanos das cribus mais atrazadas, 
dos Indios, dos Negros críoulos e dos Mestiços do 
mesmo nivel intelectual” (22). 

Certamente que as coisas não se passam nessa 
hierarquia evolutiva tão rígida, preconceito da época, 
que o proprio Nina Rodrigues se encarregou de atenuar, 
quando completou o seu pensamento, dizendo: “N 
turalmente estas camadas espirituais não têm senão 
os limites que lhes impõem a abstração e a análise € 
por toda a parte se fundem e se penecram"” (23). 

Essa fusão, cada vez mais complexa, é a regra, 
como se verificou posteriormente. À propria pureza 
relativa do culto gêge-nagô tende a se atenuar hoje, 








(2) Ido ibid, põg, 321. 
(23) did bia, pág, 321. 
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ao contacto cada vez mais largo com outras formas 
reltgiosas, negro-africanas, ameríndias e branco-européas, 

A mais primitiva adulteração verificou-a Nina 
Rodrigues, quando cotejou, pela primeira vez, o culto 
gêge-nagô, tal como o descreveu no Animismo feti- 
chísta, com o que era na Costa dos Escravos, através 
da leitura da obra do Coronel Ellis (24), a única dis- 
ponivel naquela época. E o mestre baiano procurou 
descobrir as causas iniciais dessa adulteração, quando 
escreveu: “Na África estes cultos constituem verda- 
deira religião de Estado, em cujo nome governam os 
régulos. Acham-se, pois, alí garantidos pelos governos 
e pelos costumes, No Brasil, na Baía, são ao contrario 
considerados práticas de feitiçaria, sem proteção nas leis, 
condenadas pela religião dominante e pelo despreso, 
muitas vezes aparente é verdade, das classes influentes 
que, apesar de tudo, as temem. Durante a escravidão, 
não há ainda vinte anos portanto, sofriam elas todas 
as violencias por parte dos senhores de escravos, de 
todo prepotentes, encregues os Negros, nas “fazendas e 
plantações, à jurisdição e ao arbítrio quasi ilimitados 
de administradores, de feitores tão brutais e crueis 
quanto ignorantes. 

“Hoje cessada a escravidão passaram elas à pre- 
potencia e ao arbitrio da polícia não mais esclarecida 
do que os antigos senhores e aos reclamos da opinião 
pública que, pretendendo fazer de espírito force e culto, 
tevela a toda a hora a mais supina ignorancia do fenô- 
meno sociológico” (25). 

Continuando na investigação das causas da adul- 
teração sofrida pelo culto gége-nagô, passa Nina Ro- 
drigues em seguída a analisar o papel da imprensa que 
revelava “a mesma orientação no modo de tratar o 





(2% AB, Elio, The Yorubsapeakina Beoples of the Slave Coast 0 
West AÁlta, London, 1894, ei dl 


(25) Nina Rodrigues, op. cit, póg. 354, 
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assunto, pregando e propagando a crença de que o sa- 
bre do soldado de polícia boçal e a estúpida violencia 
de comissarios policiais igualmente ignorantes hão de 
cer maior dose de virtude catequista, mais eficacia como 
instrumento de conversão religiosa do que teve o azor- 
rague dos feitores" (26). E Nina Rodrigues apresenta 
os documentos comprobatorios dessa afirmação, crans- 
crevendo excertos de noticias de jornal que ele vinha 
colecionando ha anos. Diga-se de passagem que foi 
esta a primeira vez que se fez uso entre nós de notícia- 
rio de imprensa como meio de investigação socioló- 
gica ou antropológica (27). Arremaçou Nina Ro- 
drigues essas transcrições com o seguinte comentari 
“Curioso esse tom de ingenua sinceridade e convicção 
profunda com que a imprensa, o público esclarecido 
ea policia acreditam possível sufocar as crenças relígio- 
sas de uma raça com a mesma facilidade com que se 
dispersa um ajuntamento fortuito de curiosos" (28). 

O resultado de tudo isso, foi a adulteração progres- 
siva sofrida pelos cultos negros, à primeira das quais 
foi a adoção de um franco politeismo do culto dos 
orixás, mercê da sua fusão com os santos católicos. 
As adulterações consecutivas ou os resultados poste- 
riores dessas contaminações encontrariam, para Nina 
Rodrigues, tres “vertentes de atividade psíquica que se 
oferecem, no Brasil, à satisfação do sentimento reli- 
gioso do Negro: 

“4º a atividade religiosa na adaptação fetíchis- 
ta do culto católico; 


“2.º a sobrevivencia religiosa africana, nas su- 
perstições e magias populares; 





(26) Ido dido, pós. 354. 
(RM Jd. ibid, págo. 355 e sogs. 
(28) Jd, ibid pógs. 363 6 nego. 





18 Arthur Ramos 


“3, a atividade curativa e criminal dos feici- 

gos” (29). 

primeira dessas “vertentes” foi examinada no 
“Animismo fetichista. Infelizmente pouca coisa nos disse 
o mestre concernente à sobrevivencia supersticiosa e 
mágica ou à acividade “curaciva e criminal” dos feí- 
tiços. Caberia aos seus discipulos examinar posterior- 
mente esses aspectos de que apenas os primeiros resul- 
tados são conhecidos. As superstições e magias popu- 
lares constituem hoje um largo bôjo onde confluem 
os cultos e práticas mágicas do africano, do ameríndio 
e do europeu em amalgamações de varios graus: um 
vasto capítulo, apenas aflorado, daquilo que podemos 
chamar hoje o “folk-lore cristão” do Brasil (30). Quan- 
to ao feitiço não tanto criminal (porque esse é uma 
transgressão “voluntaria” do Codigo Penal) quanto 
curativo, pertence a outro capítulo, não menos vasto, o 
do curandeitismo no Brasil e suas origens mágicas, a que 
estamos dedicando anos de cuidadosa investigação (31). 

Mesmo na primeira daquelas “vertentes” da adap- 
tação “negra” do culto católico, a situação hoje é tão 
complexa, que a obra do sincretismo se esboça em 
aspectos: dos mais inesperados, como veremos mais 
adiante, 

O que quero destacar nestas citações do mestre da 
Baía, é a sua orientação metodológica nesse estudo da 
aculturação, o que o coloca na posição de um precur- 
sor de incontestavel mérito, 


Não se limitou Nina Rodrigues a examinar os 
aspectos da aculturação no plano das culturas religiosas 


ES Id. iba pa 34. 
Vide A: Tamos O ego é a Joe er do Bs 
31) Vide, p. exe O problema Paialógico da curandelriamo, ese 

sentada ao 1 Congresso Médico Sindicalieta, 1931, in Loucura e Crime, Poco” 

to Alegre, 1937, págs 12-71; 1d, O Negro Brasílio, ab. Co cap. Vi, it Sine. 
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do Negro. Nos outros traços culturais, linguagem, 
dansa, música, festas populares, contos e outras mani- 
fescações Folk-lóricas, Nina Rodrigues apontou-nos os 
caminhos do trabalho da “mestiçagem” culcural no Bra- 
sil, Um exame rápido da sua obra o revela. No capí- 
tulo consagrado às linguas e dialetos africanos, embora 
confessando não ter conhecimentos especializados de 
linguíscica, Nina Rodrigues escreveu páginas decisivas 
e indispensaveis à compreensão da confluencia das lin- 
guas africanas com o português, 

Cessado o tráfico, escreveu cle, “as linguas afri- 
canas faladas no Brasil sofreram para logo grandes 
alterações, já com a aprendizagem do português por 
parte dos escravos, já com o da lingua africana adotada 
como lingua geral pelosnegrosaclimados ou ladinos" (32). 
Vindos de origens muito diversas, falando pois prati- 
camente tantas linguas quanto os logares de proceden- 
cia, os negros escravos tiveram, de um lado, de falar 
uma lingua geral africana, para se entenderem entre 
si, e do outro lado de obrigatoriamente aprenderem o 
porcuguês para falarem com os senhores brancos. No 
primeiro caso, temos aquilo que chamariamos hoje 
“aculturação incer-tribal”, o fenômeno na linguística 
que corresponde, no plano religioso, ao sincretismo inter- 
tribal gfge-nagô, Assim, ao desembarcar no Brasil, 
o Negro recem-chegado ou negro novo “era obrigado 
a aprender o porcuguês para falar com os senhores 
brancos, com os mestiços € os negros críoulos e a lingua 
geral para se entenderem com os parceiros ou compa- 
nheiros de escravidão. 

“Facil compreender que a eles era esta aprendiza- 
gem mais facil que a do porcuguês, de que nem cinham 
mestres, mem era suficiente para ensiná-lo o exemplo 


(32) Nina Rodrigues, ob. cit, pág: 167. 
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dos parceiros que mal o compreendiam, e barbaramente 
o estropiavam” (33). 

Na aculturação linguística inter-tribal, parece ter 
havido duas linguas gerais que assimilaram codas as 
outras. A primeira teria sido o quimbundo, do grupo 
bancu, à que, no tempo de Nina Rodrigues, Silvio Ro- 
mero concedeu tão grande importancia, dando-a como 
tomada dos negros cabindos. Nina Rodrigues, porém, 
subestimou a importancia do grupo bantu, e isso na- 
turalmente porque ele pesquisou na Bafa, onde, por 
muito tempo, a lingua geral dos negros foi a nagô, 
“A lingua nagô — escreveu ele — é, de fato, muito 
falada na Baía, seja por quast todos os velhos africanos 
das diferentes nacionalidades, seja por grande número 
de críoulos e mulatos. Quando neste Estado se afirma 
de uma pessôa que esta fala lingua da Costa, entende-se 
invariavelmente que se trata do nagô. Ela possue mes- 
mo entre nós uma certa feição literaria que eu suponho 
não ter tido nenhuma outra lingua africana no Brasil, 
salvo talvez o haussá escrito em caracteres arabes pelos 
negros musulmis. É que muitos negros que aprenderam. 
a ler e a escrever corretamente esta língua em Lagos, 
nas escolas dos missionarios, cêm estado na Bafa e 
aqui o têm ensinado a negros baianos que já o fala- 
-vam” (34). Os proprios Negros Angolas e Congos 
da Baía, adotavam o nagô como lingua geral (35). 

Nina Rodrigues poude registar um extenso voca- 
bulario nagô, inscrições iorubas em casas de comercio 
de Negros ou em templos ou pegis Fetichistas. O nagô 
tornou-se realmente tão importante na Baía que se co- 
nhecem aqueles fatos, relatados por Nina Rodiígues, 
dos missionarios católicos que em 1899, trabaliando 
para a catequese africana, na Baía, foram aconselhados 


(3) ddo dbid, 
04) dao ibid, 
as 
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a se dirigitem à população de côr em nagô. A tenca- 
tiva foi porem coberta de insucesso, pois o nagô falado 
entre os Negros já naquela época se apresentava bas- 
tante adulterado (36). 

A instituição das linguas gerais, o nagô ou o 
quimbundo, acrescidos de vocabularios outros das lin- 
guas sudanesas ou bantus, apenas facilitaram a obra 
da fusão das línguas africanas com o português; foi 
realmente, como no caso do sincretismo gêge-nagô, 
abrindo o caminho para Sincrerismos posteriores, uma 
inter-aculturação inicial que facilicou a obra da acultu- 
ração mais vasta no plano linguístico, Nesse sentido, 
Nina Rodrigues mostrou-nos o caminho científico para 
quem quizesse posteriormente estudar o português fa- 
lado no Brasil, ao contacto com as linguas africanas. 
“O simples bom senso estava a mostrar — que, si, 
à parte q mestiçagem física, espiritualmente em tudo 
nos mestiçamos, não seria de crer que a este mestiça- 
mento houvesse escapado à linguagem e dele não deva 
perdurar alguma cousa na massa popular, mau grado 
à autoridade e o exemplo dos bons mestres, de conti- 
nuo q se inspirarem nos monumentos escricos da lingua 
vernácula” (37). 

Nina Rodrigues indicou então o método que lhe 
parecia aconselhavel para se estudarem as modificações 
sofridas pelo português no Brasil ao contacto com as 
línguas aPltants o que outros já haviam feito com re- 
lação ao cupl-guaraní. Tratava-se realmente de saber 
de inicio quais foram as linguas africanas faladas no 
Brasil e em seguida de apreciar a influencia que elas 
exerceram sobre o português. 

Com relação à primeira parte, Nina Rodrígues es- 
boçou páginas magistrais sobre a classificação das lin- 
guas africanas, estudando os grupos que conseguiu 





*(36) Id, ibid, pág 201. 
(GM Ido ibid, pág 192. 
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identificar na. Baía, como o nagó ou ioruba; o gége 
ou eue, O haussá, o kanuri, O nifé ou nupé, a língua 
dos Gurúnces ou Grunces, as linguas tshi ou minas, 
o mandé ou mandinga, as do grupo fulah (apenas por 
informação) e as línguas austrais ou do grupo bantt, 
todas elas confluindo gradualmente nas duas linguas 
gerais já referidas, o magô a que se pode acrescentar o 
quimbundo, ambos adulterados (38). 

A segunda parte do método proposto, isto é, a da 
influencia dessas linguas no português falado no Brasil, 
foi apenas aflorada por Nina Rodrigues quando fez 
notar que “os Negros cêm uma tendencia inscintiva a 
aplícar ao português as regras por que se rege a gramá- 
cíca das suas linguas. Em alguns casos, a tendencia 
toma uma feição tão grosseira que se impõe a examê. 
superficial” (39). Esse trabalho que tinha sido iniciado 
pelo eminente filólogo João Ribeiro, no tempo de Nina 
Rodrigues, foi continuado posteriormente por uma serie 
brilhante de ilustres investigadores (40). 


Na dansa e na música, examinando a contribuição 
do africano, Nina Rodrigues destacou tambem o cra- 
balho da aculturatão. E a tal ponto, o ritmo, a mí- 
mica, de origens negras influenciam a música brasi- 
leira que até nos atos da vida quotidiana se notava 
aquela influencia. Transcrevendo um capítulo de in- 
terpolações de um escritor português, o Sr: Dias de 
Carvalho, isto é, do concurso da mímica e interjeições 
nas natrativas negras, aplica Nina Rodrigues esse fe- 


(36) dd, Goi, pág. 193-227. 

(99) Ido toi, pág. 227. 

(40), Vide, entre outros, Jotio Ribeiro, O Elemento Negro, Rlo, cd. 
Record alt, Retato Mendonçi, A fnficencia Gjrcina mo Portista do re 
sil, S. Paulo, 1935; Jacques Raimundo, O elemento afro-né lingua pore 
inguesa, Rio, 1939; Dante de Laytano, Os ajricantimos do disto gaubho, Poe 
tofAlegre, 1636, 
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nômeno ao caso brasileiro: “É manifesta na loquaci- 
dade de nossa população a sobrevivencia desta disposi- 
ção de ânimo. Este valente concurso da mímica à ex- 
pressão falada das linguas africanas, é de prever tenha 
exercido decidida influencia originaria na exuberancia 
da gesticulação rasgada na mímica descompassada dos 
oradores, de todas as culturas, em que é feraz e rica a 
massa popular brasileira. Mas o que há de certo É que 
dela procede em grande parte o uso familiarissimo, na 
gente do povo, de substituir pelo gesto a expressão fa- 
lada, ou pelo menos dele fazê-la constantemente acom- 
panhada” (41). É uma introdução ao estudo acultura- 
tivo da oratória brasileira. 

Na escultura, reproduzindo as peças trabalhadas 
pelos Negros baianos, Nina Rodrigues destaca as mo- 
dificações já introduzidas no novo meio. O exemplo 
de uma peça do culto de Oxun (42) é elucidarivo. 
As tatuagens ou marcas étnicas do rosto da figura não 
conseguem disfarçar os atributos da raça branca reve- 
laveis no nariz afilado, bôca pequena e outras caracte- 
rísticas corporeas, “Apenas difícil decidir — discute 
Nina Rodrigues — si o mestiçamento É aqui do pro- 
duto reproduzido ou da concepção do artista. À asso- 
ciação dos caracteres das duas raças, que entre nós tão 
largamente se fundem, recebeu uma realização fanta- 
sista na imaginação do artista negro? Ou limitou-se 
este a copiar a realidade, em especimens oferecidos pela 
nacureza?” (43), 

Achou Nina Rodrigues possiveis as duas hipóte- 
ses combinadas. Ou o Negro recebeu novas influencias 
nas suas concepções da forma humana pelo contacto 
com os novos tipos de procedencia européa, ou é pos- 





(41) Nina Rodrigues, ob. cit pag. 233. 
(42) Vide figura 12 de "Os Africanos”, cit. 
(43) Nina Rodrigues, op. cit, púg. 248. 
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sível que tivesse copiado negros mestiços, de traços antro- 
pológicos combinados negros-brancos, incluindo alguns 
típos de procedencia camita ou semita aqui incroduzídos 
com o tráfico, como no caso dos negros fulas, E con- 
cluiu : “Mas, num ou noutro caso, seja exteriorízando 
as suas novas concepções da beleza feminina, seja co- 
piando da natureza a associação de caracteres antropo- 
lógicos fundidos no mestiço, é ainda a Arte que, in- 
fante embora, já se revela no poder da imaginação ou 
na capacidade de observar” (44). Desse sincretismo 
axtístico, se destacam muitas obras de arte que o Negro 
e o mestiço construiram nos trabalhos de talha das 
igrejas de Minas e de muitas partes do Brasil (45). 

No capítulo das sobrevivencias totêmicas e de ou- 
tras inscituições africanas nas festas populares e folk- 
“lore brasileiros, revela-se tambem ao vivo o crabalho 
da aculturação. Nina Rodrigues escreveu páginas clás- 
sicas sobre essa questão das sobrevivencias totêmicas 
no Brasil (46), estudo retomado por outros estudiosos. 
Parecem realmente inegaveis os traços totêmicos em 
festas populares como os ranchos baianos e noutras 
instituições principalmente carnavalescas. 

Discutindo o legado africano nessas festas, Nina 
Rodrígues escreveu páginas que parecem elaboradas por 
um moderno estudioso da aculturação. “O fenômeno 
psicológico toma aqui duas feições distintas: ou a festa 
brasileira é a ocasião de verdadeiras práticas africanas 
que os Negros adicionam a ela como suas equivalentes; 
ou essas práticas já se revelam incorporadas ou inte- 
gradas às pos festas como simples tradição ou lem- 
brança. É, bem se presserite, novo caso de distinção, 
com outras aplicações, já por nós estabelecida. Na pri- 
meira hipótese, trata-se de manifestações de uma crença, 


ibid, pág. 249. 
ibido, púga. 254-256. 
» fbido cap. VE, púga, 257 e sego, 
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de uma prática, costume ou festa africana, atualmente 
ainda viva entre nós; na segunda, da tradição ou re- 
cordação de sentimentos que só existiam em atividade 
nos seus maiores. A lavagem da igreja do senhor do 
Bomfim é, como demonstrei, uma prática relígiosa 
iorubana ou nagô; mas é verdadeiro culto vivo, pois, 
para africanos, negros crioulos e mestiços daquela seita, 
o Senhor do Bomfim é o proprio Obatald, Ao con- 
trario, os clubes carnavalescos de Cucumbi, do Rio de 
Janeiro, descritos pelo Sr, Dr. Melo Morais, são festas 
populares que passaram de todo ao estado de tradição. 
A escolha, a preferencia do tema denuncia, trai aínda 
a Raça Negra, mas a essas festas se podem associar as 
outras raças que não verão no fato senão o elemento da 
caracterização que é a essencia do Carnaval” (47). 

Cita finalmente Nina Rodrigues, casos intermedios 
ou de transição, quando “a usança africana participa, ao 
mesmo tempo, da tradição e de uma instituição ainda 
viva entre nós”! (48). Era o caso dos clubes carnava- 
lescos africanos da Bata, e as dansas dos Congos € ou- 
tros, onde as práticas africanas se adaptaram a ínsticuí- 
ções novas. Desenvolvi em outro logar, o tema que 
fra aflorado pelo mestre baiano (49), e está a exigir 
novos estudos em vista das modificações consecutivas 
que aquelas instiruíções vêm sofrendo. 

Quanto ao folk-lore, escrevia Nina Rodrigues: 
“Não reclamava grande descortinio de inteligencia a 
previsão de que o folklore brasileiro Havia de ser uma 
resultante dos folk-lores das raças colonizadoras com 
modificações e adições do povo que delas proveio” (50). 
E isso é o que têm reconhecido todos os pesquisadores 
nacionais do folk-lore, desde Silvio Romeo até os nos- 


(UM Jd ibid, págs. 2609-270. 

(48) Ido, ibid, pág. 270. 

(49) A, Ramos, O Folkulore Negro do Brasil, Rlo, 1995, 
(50) Nina Rodrigues, op. cit, pág. 274, 
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sos dias. Mesmo que se admítam métodos novos de 
estudo c interprecação, como distribuições em áreas 
culturais, o fato inegavel é que o folk-lore brasileiro só 
será compreendido sob o ângulo da aculturação. 

Nina Rodrigues estudou, nesse sentído, a contri- 
buição folk-lórica de origens negro-africanas nesse cra- 
balho aculturativo, escrevendo páginas decisivas nesta 
direção (51). Em varios contos populares onde a 
origem nagô, gêge ou bantu são evidentes, verifica-se 
aqui e alí a influencia de novas idéias que o Negro re- 
cebeu no novo ambiente. Tambem discute Nina Ro- 
drígues a aculturação com o Indio, como no caso dos 
contos populares do ciclo da tartaruga, existente em 
proporções iguais na Costa dos Escravos € entre os 
Indios do Amazonas, 

Haveria aqui logar para a discussão clássica entre 
os etnólogos, das origens independentes (convergencia) 
ou difusão dos traços culturais. Nina abordou a ques- 
tão, discutindo-lhe as varias opiniões dos que acredita- 
ram em ciclos independentes, um americano e outro 
africano, para os contos da tartaruga (52); dos que 
tiveram a ídéia de uma importação americana desses 
contos para a Costa dos Escravos (53); e finalmente 
dos que consideraram que os Indios brasileiros tivessem 
recebido dos Negros esses contos (54).  Inclinou-se o 
mestre a esta última hipótese, invocando a autoridade 
de Hartt que, na sua monografia Amazonian Tortoise 
Mbths, admitiu que muitos dos contos indígenas da 
cartaruga foram importados pelos Negros. E Nína 
Rodrigues desenvolve uma serie de considerações, de 
que transcrevo alguns excertos, para mostrar que é 





(51) “Id, dblid, pógs. 274-916, 
(52) Jd. ibid, póg, 205, 
(53) Id, ibid phg. 295. 
(54) Jd, ibid, pág. 296 
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essa à posição tomada pelo moderno estudioso de acul- 
turação (55) : 

“A idéia de uma importação americana para os 
contos da tarcaruga dos Negros da Costa dos Escravos 
é, pode-se afirmar, insustentavel, Nunca os africanos 
da Áfeica estiveram em contacto direto com os Indios 
brasileiros. No entanto, podiam ter recebido os contos 
indiretamente pelos Negros americanos que voltaram à 
África. Além das emprezas norte-americanas de repa- 
triação dos Negros, já vimos neste livro que, sobretudo 
no século XIX, foi grande o êxodo dos libertos brasi- 
leiros, principalmente para a Costa dos Escravos. Estes 
Negros tinham, nos engenhos e plantações, convivido 
largamente com a população mestiça brasileira, e po- 
deriam assim ter levado para a África os contos ques- 
tionados, Estes contos não existem, porém, na popu- 
lação brasileira em um ciclo fechado ou concarenado, 
como nos Indios selvagens ou nos Africanos. Ora, em 
geral os nossos escravos pretos, que puderam regressar 
à África, não tinham tido convivencia com os Índios 
selvagens e sim com o elemento indígena da nossa po- 
pulação compósita. De sorte que a idéia da introdução 
na África, dos contos do jaborí dos Indígenas america- 
nos, levados pelos libertos africanos que os tivessem to- 
mado à população brasileira, em que esses contos não 
formamum verdadeiro ciclo, concilia-se muito mal com 
a existencia de um pensamento dominante, de um mo- 
tivo mítico tão acentuado como é o da tartaruga da 
Costa dos Escravos. 

“o contario, a idéia de que os Indios brasileiros 
tenham recebido os contos da tartaruga, dos Negros, 
tem a seu favor, as maiores probabilidades 

“t... Ora, si de fato, o contacto dos povos negros 
da África com os Índios não domesticados da Amética 








(69) Ji, did, págs, 296 e seus, 
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só poude ser muíto indireto, por meio dos escravos que 
voltavam à Costa, antes impregnados dos hábitos e 
costumes da população brasileira do que dos Indios 
puros; O contacto, na América, dos Índios com os 
Negros poude ser muito Íntimo, duradouro c eficaz, não 
só no comercio da população vizinha com as cribus 
indígenas mais próximas, como pelos escravos fugidos 
que se internavam pelas matas, constituíam quilombos 
ou se incorporavam aos Indios. 

“,.. Na hipótese de uma importação africana, se 
compreende que a estupenda riqueza em quelonios das 
regiões amazônicas, e o papel capital que eles desempe- 
nham na alimentação como nos costumes das popula- 
ções ribeirinhas, pudessem ter sido os fatores que in- 
fluiram para sistematizar no sentido destes animais a 
adaptação dos contos importados. É fato que, nestas 
condições, o processo de adaptação inocula vida e ani- 
mação aos contos, atribuindo os feitos aos animais da 
região e distribuindo a ação pelas cenas conhecidas, 
E sem esse recurso facilmente se excinguiriam eles. 

“Não é uma méra suposição esta influencia que 
exerce o meio na constituição dos contos populares. 
Claramente ela se revela na intervenção dos mesmos 
fatores ou elementos na formação dos contos popula- 
res das regiões ou zonas equivalentes. São, por via de 
regra, os mesmos animais dos climas quentes que fi- 
guram nos contos populares da Costa d'África e do 
Norte do Brasil”, 





A ligeira análise que fizemos basta para demons- 
trar que a prioridade americana dos estudos de acultu- 
ração negra cabe a Nina Rodrigues. A nomenclatura 
e a orientação metodológica podem variar, surgindo 
com roupagens novas, mas a essencia do método no 
estudo da aculturação está na obra do mestre baiano. 
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O nosso esforço de agora consistirá apenas em ajustar 
à nova nomenclatura os processos de aculturação des- 
csitos pelo grande africanólogo brasileiro. 

As descobertas de Nina Rodrigues no capítulo das 
simbioses religiosas influenciaram toda uma geração de 
estudiosos do assunto, no Brasil ou fóra dele, Era uma 
escola que se definia e se propagava. Duas idéias fun- 
damentais caraccerizavam essa escola, A primeira era 
a de que é impossivel compreender os Negros do Novo 
Mundo sem o estudo sistemático das suas culturas ori- 

inais, na África, O método etnológico corrigindo as 
leficiencias do método histórico. A segunda idéia era 
a do contacto de povos e culturas no Novo Mundo, 
entre Negros e povos e culturas de outra procedencia 
com os subsequentes trabalhos da aculturação e da mu- 
dança cultural. É esse aspecto que justamente estamos 
analisando agora, 

Logo no começo deste século, o professor Fernan- 
do Orciz, iniciando em Cuba as suas pesquisas em 
campo análogo, reconhece a importancia metodoló- 
gica dos trabalhos do mestre baiano (56). Identifican- 
do em Cuba religiões e cultos negros como da mesma 
origem ioruba que o professor brasileiro verificara para 
a Bafa, Fernando Ortiz tambem se impressiona com o 
grau de confluencia dos cultos negro-africanos com o 
catolicismo. Invoca, para essas pesquisas, repetidas ve- 
zes a autoridade de Nina Rodrigues, Discute, como o 
fez Nina Rodrigues, as transformações que os cultos 
e religiões nigerianos sofreram em Cuba, Mostra como 
O sacerdote negro se tornou o feiticeiro, brujo ou nanigo 
(57). Verifica o carater de misterioso e secreco que to- 
mou a religião negra, como defesa ou busca de presti- 





(56) Fernando Ortiz, Hempa Afro-cibana, Las Negros Brujos, Mar 
drid, 1996; nova edição na asa Editorial America, Madrid, 1917. 


(57) Ortiz, ob, cit, 1917, pás. 
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gio (58). Descreve a serie dos orixás e suas confluencias 
que ele chama endosmoses, com os santos católicos, 
comparando esses fenômenos com os estudados por 
Nina Rodrígues na Bafa (59). 

Escrevendo sobre a: difusão dos cultos afro-cuba- 
nos, Ortiz refere-se à “aparente catolização dos ne- 
gros* (60), a comparar com a “ilusão da catequese"! 
à que aludiu Nina Rodrigues. Procurando explicar os 
sincretismos afro-carólicos, Ortiz descobre afinidades 
entre a religião dos negros e a dos brancos, citando 
Girard de Rialle quando esse autor estudou o que cha- 
mou o “fetichismo nos povos civilizados” (64): 

E por isso, de retorno, os cultos negros, encontran- 
do um largo apoio nas “sobrevivencias pagãs” do ca- 
tolicismo, passaram a influenciar os “crioulos”, bran- 
cos ou de côr, fenômeno idêntico ao que Nina Rodri- 
gues observara na Bafa. “Não é de excranhar pois 
— escreveu Ortiz — que os negros pudessem conser- 
var seus ritos, não encontrando nos brancos uma ver- 
dadeira e constante intransigencia em favor dos seus. 
E não só conseguiu o ferichismo sua permanencia entre 
os africanos, como tambem sua difusão entre os criou- 
los, quer fossem de côr ou brancos, e ainda entre os es- 
panhois" (62). 

Oxciz estuda em seguida, os fatores que facilita- 
ram essa influencia, insistindo no exame daquilo que 
chamariamos depois o “folk-lore cristão". Como no 
Brasil, há em Cuba um verdadeiro corpus mágico desse 
catolicismo popular fundido a práticas mágicas di- 
vulgadas por lívros de edições baratas como “tratados 
de magia branca e negra, livros de São Cipriano, de 
Simão o Mago, de Alberto o Grande, Enchiridion 

(68) 

69) 

(60) 


(613 
tom 














thid, pág. 255. 
Hi, PÁ. 269. 
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Leonis Papae, Grimario de-Papa Honorio, etc.” (63). 
A infinidade de fórmulas de feitiçaria, conjuros, ora- 
ções, superstições, etc., de que O escritor cubano trans- 
creve alguns exemplos (64) concribue ainda a facilitar 
a obra do sincretismo. 

Poderia multiplicar as citações da obra do notavel 
professor cubano nesse capítulo da aculturação religio- 
sa, Os exemplos que aí ficam bastam, porém, para 
provar como foi ele influenciado pelas pesquisas de 
Nina Rodrigues, e como historicamente, deve ser con- 
síderado tambem um dos primeiros estudiosos, no 
Novo Mundo, do problema do contacto e mudança 
de culturas. 

Os pesquisadores brasileiros que vieram depois de 
Nina Rodrígues seguiram-lhe as pegadas, e creio des- 
necessario citar-lhes aqui os nomes, tão conhecida é 
a sua historia. O que se tenta provar é que os méto- 
dos de estudo comparativo das culturas africanas e 
afro-americanas, e dos contactos das culturas negras, 
amerindias e européas para a compreensão do fenô- 
meno do sincretismo, constituem uma legitima con- 
quista da escola de Nina Rodrígues, É essa prioridade 
que quizemos aqui deixar definitivamente demonstrada. 


O estudo do contacto cultural e da aculturação 
tomou em nossos dias uma importanciã decisiva. Está 
sendo verificado que mesmo as culturas chamadas 
mais primítivas não são conservativas e imoveis. Não 
só os farores intrínsecos da cultura, de transformação 
inventiva, mas principalmente os extrínsecos, de con- 
tacto e empréstimo de culturas, vêm modificar aspec- 


(63) Ido, ibti, pág. 269. 
(64) Jah, ibid, pgs. 270 e segs, 
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tos até então considerados como imuraveis (65). A 
regra, hoje, é a do dinamismo cultural, que a moderna 
antropologia está a estudar no importante capítulo 
das mudanças. culturais e da aculturação. 

Na realidade, os estudiosos das ciencias sociais já 
se vinham ocupando, há algum tempo, dos fenômenos 
antagônicos do isolamento e do contacto de culturas, o 
primeiro considerado nos aspectos de isolamento geo- 

ráfico e social, fixando, tanto quanto possível, grupos 
manos nos seus quadros biológicos e culturais; o 
segundo considerando o vasto mecanismo da incer-ação, 
processo fundamental da mudança cultural. Essa in- 
ter-ação tem sido fartamente estudada pelos sociólogos, 
em cermos de concactos sociais, e conceitos como con- 
tacros dentro do grupo ou fóra dele, mobilidade espa- 
cial e mobilidade social, etc. (66). A literatura a res- 
peito é já muito vasta e apenas aqui afloro o tema. 

Como processos de inter-ação, os sociólogos cos- 
tumam distinguir as quatro categorias principais de 
competição, conflito, acomodação e assimilação, os dois 
primeiros indicando as fases iniciais de instabilidade 
advinda dos contactos sociais e culturais, os dois úl- 
timos as fases posteriores de equilíbrio (67). É den- 
tro do conceito de assimilação que os sociólogos têm 
estudado o que depois os antropólogos, como veremos, 
consideram mais especialmente como sendo acultura- 
ção. Aquí, como em outros dominios científicos, cada 
setor tem a sua nomenclatura especial e valeria a pena 





(69) Vide A, Ramos, As novas diretrizes da Antropologia, Discurso 
pronunciado na Solenidade de inauguração da Sociedade Brasileira de Anttor 
logia e Etnologia, em 18 de Junho de 1942, na Fsculdnde Nacional de Fl- 

fosofia, *Jomal. do “Comercio”, Rio, 20 de Julho, 194lx 

(66) Vide, p.ex. Park o Burgos, Intraducion to the Sclence of Soeiolo 
e, Unle or Caro ss (io rabo contactos esco o págs da 
Br Pi Soro, Social mobity, New ore, 927; O. H, Cooley, Social 
Organisaiton, ork, 1909; “A, Ramos, Introdução à Psicologia Social, 
Rs, 1996, 2 parte: À fntercação mental ei oUtçdo À Estcolo! 

(6) Park e Burgess, ob. el, págs. 339 e segs. 
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o trabalho da uniformidade, para evitar confusões 
Futuras, 

“Assimilação, — escrevem Park e Burgess — tem 
sido descrita como um processo de ajustamento, isto 
é, uma organização de relações sociais e atitudes para 
prevenir ou reduzir o conflito, combater a competição 
e manter uma base de segurança na ordem social para 
que pessôas e grupos de inceresses e tipos divergentes 
possam levar adiante, e em conjunto, suas múltiplas 
atividades diarias" (68). 

Distinguem esses autores tres aspectos gerais da 
assimilação: o aspecro biológico, o cultural e o processo 
especial da americanização. ” 

O aspecto biológico é o que se chama mais es- 
pecialmente de amalgamação e miscegenação, a fusão 
das raças pelo contacto sexual e inter-casamento (69). 
O aspectocultural, o da fusão de culturas seria o que os 
antropologistas chamam propriamente de acultura- 
ção (70). A americanização será uma aplicação espe- 
cial da assimilação, nos seus aspectos biológico ou culcu- 
ral, ou segundo a definição da Carnegie Corporation “a 
participação do imígeante na vida da comunidade onde 
ele vive” (71). Tão difundido tem sido esse conceito 
aplicado da assimilação, que o processo como um todo 
tem sido tomado, no uso popular, como sempre ligado 
ao problema da imigração, e especialmente no Novo 
Mundo que oferece condições únicas para a verificação 
do processo (72). 

Chegamos assim à verificação que, para os soció- 
logos, o termo assimilação tem um significado muito 








(68) Jd, ibid, pág. 695. 


(69) “o, ibid nóg. 737 — A bibliografia, nesse aspecto, é bem vasta 
e peineipalmentê nos Estados Únidos, no concemeits às relações hegro-branco. 


(70) tdo ibid, páe, 738. 
CM) Tao, ibid, pág. 739, 
(70) Hed ibid, pág. 734. 
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mais vasto do que aculturação, pois engloba os tres 
aspectos biológico, cultural e aplicado, enquanto que 
aculturação exprimíria apenas o aspecto cultural do 
contacto das culturas. Entre muitos sociólogos, a ten- 
dencia será para se reservar à assimilação o conceito de 
contacto de raças, acrescentando-lhe o objetivo social, 
quando se quer destacar o seu aspecto social ou cul- 
cural (73). 

Os antropólogos, porém, retomaram o tema por 
sua propría conta e começaram a divulgar o termo 
aculturação que vai tendo uma aceitação cada vez 
maior. Embora já tenha sido empregado por ingleses, 
americanos e alemães em épocas que vêm desde 18 
só agora é que se poude definir a exata significação 
do termo e sua legitima extensão e aplicação. E isso 
foi feito pelo Sub-Committee of the Social Science 
Research Council, em 1936, constituido pelos profes 
sores Robert Redfield, da Universidade de Chicage 
Ralph Linton, da Universidade de Columbia e Melvil. 
le J. Herskovits, da Nortinwestern University, que as 
sim definiram o termo:  “Aculturação compreende 
aqueles fenômenos que resultam quando grupos de 
indivíduos de diferentes culturas chegam a um com 
taco, continuo e de primeira mão, com mudanças 
consequentes nos padrões originarios de cultura de um 
ou de ambos os grupos”, acrescentando-se num noté 
bene: “Por esta definição, aculturação tem de ser dis 
tinca de mudança cultural (culture-change), da qua 
É esta apenas um aspecto, e assimilação, que É, a inter 
valos, uma fase da aculturação. Deve ser tambem di 
ferenciado de difusão, que, embora ocorra em todos cs 
exemplos de aculturação, é não somente um fenômeno 
que frequentemente se verifica sem a ocurrencia do tipo 
de contacto entre povos especificados na definição aci 








(7) Vide Robere E, Park, artigo Assinilaion, Social, in “Encye 
puedia, E sonia Sclences" se à cá 
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ma, mas tambem constitue apenas um aspecto do pro- 
cesso de aculturação" (74). 

Por esta definição, verifica-se que desta vez, acul. 
turação adquire as honras de se tornar o cermo lato, 
como os sociólogos o tinham feito para assimilação, 
com a exclusão apenas dos aspectos biológicos. Hers- 
kovits mostra a difusão do termo dando-lhe varias 
definições e estabelecendo a sua sinonimía ou distinção 
com conceitos afins (75). E embora os antropólogos 
europeus ainda prefiram a expressão “concactos de cultu- 
ra!! (culture contacts entre os ingleses), (76) o termo 
aculturação tende a ser cada vez mais aceito, 

No plano pasa o estudo da aculturação proposto 
pelo Comitê, (77) propõe-se em primeiro a coleta dos 
materiais: lista desses materiais, classificação dos mes- 
mos e técnicas empregadas. Em seguida, vem a and- 
lise da aculturação, onde se estudam os tipos de contactos, 
as situações em que Os contactos ocorrem c os processos 
da aculcuração. Os mecanismos psicológicos de seleção e 
integração dos traços sob aculturação merecem um item 
especial. Por fim os resultados da aculturação são exa- 
minados dentro dos tres aspectos: a aceitação, a adap- 
tação e a reação. 

Assim definiu a comissão esses tres resultados (78). 
Dá-se à aceitação quando “o processo da aculturação 
resulta na apropriação da maior porção de outra cultu- 








TO R. Redfieid, R. Linton and MJ. Herskovits, 4 memorandam 
Jor the study af acculturênani, Americam Antliropology, vol, XXVI, púrs. 
49 1525 Mar vol SOEKV, To, pn L4s 148; Áínc, vol. 1 cpógs tia lb; 
Oceania, vol. Vi, pág 229:13.º Não ve deve tomar a palaver aclturação no 
sentido de ausencia de cultura (a privatio, como, alguem meios avisado poder 
Ha supér, imas no de “ibrmar uma cultura igual” (adeulturare, que, por assi. 
milação, de tomou aecultrar, aceulração, ou ocultirar, acultração, pela pri 
implicada), 
5) Melvllo J. Hetekovito, Acculturation, The study af culture contat, 

New York, 1938, pés. 10 e segs. 

(76) Vide p. ex, Malinowslá € outros, Methods of Study of Culture 
Comet Africa, Tonndôm, 1998, 

(77) Redlficd, Linton e Hetakovits, fo, cit. 

(78) 1d, dido; Herskovits, Acculturation, ei 





págs, 135-136. 
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1a, e perda da maior parte da herança cultural mais 
velha; com aquiescencia da parte dos membros do 
grupo receptor, e, como resultado, assimilação por eles 
não somente aos padrões de comportamento mas aos 
valores interiores da cultura com a qual entram em 
contacto”, 

A adaptação se verifica quando “ambos os traços, 
originario e estrangeiro se combinaram de forma a 
produzirem um todo cultural de função suave, que se 
torna um mosaico histórico; com uma nova elabora- 
ção dos padrões das duas culturas em um todo harmo- 
nioso e significativo para os indivíduos de ambas as 
culturas, ou a retenção de uma serie de aritudes mais 
ou menos em conflito e pontos de vista que se reconci- 
lfam na vida diaria, quando surgem ocasiões especi- 
ficas”. 

A reação se dá quando “por causa da opressão, 
ou dos resultados imprevistos da aceitação de craços 
estrangeiros, surgem movimentos contra-aculturativos; 
estes mantêm sua força psicológica, 4) como compen- 
sação a uma inferioridade imposta ou assumida, ou 
5) através do prestígio que um retorno a condições 
pre-aculturativas mais antigas pode trazer aos que par- 
ticipam em tal movimento”. 

Depois desse plano, multiplicaram-se os estudos 
sobre a aculturação e os métodos propostos se precisam 
e se aperfeiçoam (79). No entanto, muita coisa há a 
acrescentar e a retocar. O mecanismo psico-social 
da aculturação, por exemplo, não tem sido levado na 
devida conta. Tal é a sua importancia que merece um 
desenvolvimento especial. 

Os norte-americanos parecem não ter dado conta 
dos excelentes trabalhos, alguns clássicos, que franceses 





Vide, p, ex, R. Linton e outros, Aceuliuration in Seven Amerir 
cam Tre, Neo Pt land da 
Amer, Antropologis, “vol. 43, ne 1, Jan-Março, 1941. 
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e alemães têm realizado nesse particular. Nos pro- 
cessos de ínter-ação mental, no plano social ou cultu- 
ral, não se pode deixar de conceder um logar especial 
às idéias de Tarde (80), francamente aceitaveis em 
nossos dias. À sugestão, a imitação e a simpatia são 
factores que sempre intervêm nos processos de inter-ação 
mental, nos contactos de sociedade e de cultura (81). 
A lei cri-física de Tarde, da invenção, imitação e nova 
imitação está presente no fenômeno da mudança cultu- 
ral, e à esse estudo consagrei largas páginas de aná- 
lise (82). 

Quando examinamos o mecanismo psicológico 
Íntimo da transfusão de traços culturais, -verificamos 
aquelas outras leis de Tarde, da imitação ab interiort- 
bus ad exteriora, ou a imitação do superior pelo in- 
Ferior (83). 

No capítulo do que os estudiosos da aculturação 
chamam redção ou processo contra-aculturativo, não 
podemos deixar de levar em consideração os estudos 
sistematizados que sociólogos e psicológos vêm fazendo 
sobre a interferencia, conflito e desajustamencos (84). 

Criticando a maneira como os ciclo-culturalistas 
consideram os contactos de traços culturais, esquecendo 
os aspectos psicológicos, indispensaveis à compreensão 
da personalidade cultural, escreveu Thurnwald (85): “O 
contacto entre diversos dados civilizadores não ocorre 
como o de dois objetos na vitrina de um museu, mas 
condicionado por homens que entram "em relações, 





(80) G. Tarde, Les lois de I'imitation, 7.4 ed., Parts, 1921, 

(81) A. Ramos, Introdução à Psicolog 

(82) Jd., íbid., págs, 62 e segs, 

(83) Jd, ibid, págs, 17-18. ; 

(84) Id. íbid,, págs. 153-184 — Sobre os desajustamentos sociais e 
culturais & auto Infivenicha na personalidade, vide À. Ramos, À Criança Pro- 
Ben, . Pao, 995, 

(85) Richard Thuaviaã, Dis Menschiche Geese 5 vols, Bei, 
1931-1935, Le vol. pág. 10 à 19, trad, de H. Baldus e R, Willems, Dícior 
rio de Etologia e Sociologia, S. Paulo, 1939, termo ciclo cultural, 
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sob circunstancias muito diversas. A especie desse 
contacto" é decisiva pela consequencia de ocorrenciás 
daí resultantes, pelas condições sob as quais pode haver 
relações permanentes c harmônicas entre os diversos 
dados de civilização. O fato, porém, de que os dados 
cívilizadores são mancjados por homens vivos € racio- 
nais, homens esses unidos por relações culturais e so- 
ciais, vem a produzir dois fenômenos: 


“4) de todos os bens civilizadores disponiveis é 
escolhido somente aquilo que a) corresponde à atual 
mentalidade ou estrutura social, que b) proporciona 
vantagens especiais ou que c) pode ser adquirido com 
cerca facilidade; 

“2) a comunidade aceitante assimila os dados 
estranhos, isto é, efetuamese transformações, deforma- 
ções, modificações mais ou menos acentuadas, do 
proprio objeto, de seu uso, sua forma, da interpretação 
de um costume, etc. 

3) disso resulta, muitas vezes, algo de inteira- 
mente novo, que pode ser tido por invenção; às vezes, 
porém, ha modificações as quais registamos como fe- 
nómenos de decadencia”. 





Muito haveria a discutir ainda nos mecanismos psi- 
cológicos dos contactos de cultura. O capítulo da 
invenção, por exemplo, é um dos mais importantes 
como chave da mudança cultural. O papel do indi- 
víduo, dentro da sua cultura, é aqui o mais relevante 
de todos (homens de genio, inventores, leaders, etc.), 
O seu estudo especializado excederia o ambito da pre- 
sente análise, 

Procurando conciliar varios métodos no estudo 
da aculcuração, propuz, no curso de aperfeiçoamento 
de Antropologia e Etnologia, um rápido quadro, “onde 
se modificou o plano do Comiré e o outline de Ralph 
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Linton, com, de outro lado, pequenos acréscimos prin- 
cipalmente no que tange aos mecanismos psicológicos. 


1— À comunidade oRioINARIA 


A) 
B) 
(o) 
D) 


E) 


Localidade (nome, localização, aspectos geográ- 
ficos) 

Características éenicas 

Tamanho e densidade da população 
Isolamento ou contacto geográficos (comuni 
cações naturais c artificiais, visinhança, etc.) 
Escudo cultural 

a) cultura material 

E e 

o) organização social 


2— O conracro cuirumar, 


A) 


B) 


Materiais disponiveis para estudo e cfcnicas 

empregadas 

a) material documentario escrito 

b) enseviscas com indivíduos dos grupos cm 
contacto 

é) cole do material tradicional não-escrito 


Estudo especial das agencias de contacto: mis- 
narios, viajantes, colonos, pioneiros, bandei- 
rantes, etc. 





3 — Anátise DA ACULTURAÇÃO 


A) 


B 


Tipos e situações de contacto 

«) entre comunidades inteiras ou grupos se- 
lecionados 

b) encre culturas inteiras ou traços especiais de 
culcura 

e) contactos amigaveis ou hostis 

d) Igualdade ou desigualdade social e política 
los. grupos em contacto 


Processos da aculturação 
a) aceitação dos novos elementos culturais 


4) ordem da aceitação 
2) tempo da aceitação 
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3) resistencia do grupo receptor 
4) razões da aceitação 
8) eliminação dos traços culturais antigos 
4) ordem da eliminação 
2) cempo da eliminação 
3) fatores causais 


4 — MecANIsMOS PSICOLÓGICOS DO CONTACTO CULTURAL 
A) O papel do individuo 
a) do grupo transmissor 
b) do grupo receptor 
o) típos especiais (dirigentes, chefes, sacerdo- 
tes, guerreiros, casta e classe) 
B) O processo selezor 
a) escolha do craço ou objeto cultural 
4) que correspondam à mentalidade do 
Erupo receptor 
2) que proporcionem vantagens econô- 
micas, sociais, políticas, etc. 
3) que possam ser adquiridos com certa 
facilidade 
b) assimilação 
4) eransformação 
2) deformação 
3) acentuação de formas 
é) elaboração nova 
1) invenção 
2) decadencia 
C) Estudo especial do conflito 
a) individual (desajustamentos) 
4) abero 
2) fechado 
8) coleivo 
4) revoluções e Jevantes 
2) guerras 


5 — Os nesuLTADOS DA ACULTURAÇÃO 
A) Resultados não-culturais 
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a) mudança do tamanho c densidade da po- 
pulação 

b) mobilidade pessoal 

€) mudança no ambiente natural 

d) mudança em possibilidades econômicas 
B) Resultados culturais 

a) aceitação 

b) sincretismo 

o) reação 


6— A comusiDaDe ATUAL 
A) Localidade e características tenicas 
B) Tamanho c densidade da população 
C) Contactos geográficos e sociais 
D) Estudo cultural 
a) cultura macecial 


db) cultura não-macerial 
é) organização social (86) 


No item 5, “resultados da aculturação”, preferi 
chamar sincretismo ao que os norte-americanos chamam 
adaptação. Esta última expressão foi mal escolhida, a 
meu ver, pois, já tinha um significado biológico, aceito 
em ciencia, e seu emprego com outra accepção virá 
trazer confusões. Será preferivel chamamos ao resul- 
tado harmonioso, ao mosaico cultural -sem conflito, 
com participação igual de duas ou mais culturas em 
contacto, de sincretismo. Ampliamos assim o signi- 
ficado de um termo que já haviamos empregado com 
referencia à cultura espirítual, especialmente religiosa. 
Parece-nos que o significado de sincretismo deva ser 
estendido a todos aqueles casos de resultados harmo- 





(86) Dentro desse plano, os alunos graduados do Curso de Aperíei- 
$oamento de Antropologia e Etnologia da Faculdade Nacional de Filosofia 
Sé deram Inieto a um trabalho de investigação sobre varios aspectos da acultu- 
Tasio no Brasil, que será publicado oportunamente, 
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niosos de contactos de culturas, não só espirituais como 
materiais, ou todos aqueles casos que os norte-ameri- 
canos chamam de adaptação. 


Os estudos sobre aculturação negra prosseguiram 
no Brasil depois de Nina Rodrigues. A contribuição 
de Manuel Querino (87) é interessante neste particular, 
como a única investigação que cobriu o período de 
silencio que medeia entre Nina Rodrigues c os traba- 
lhos atuais da sua Escola, empreendidos a parcir de 
1926. Querino acrescentou à lista das identificações 
entre orixás iorubas e santos católicos, iniciada por 
Nina Rodrigues novos exemplos (88) e foi ele quem, 
pela primeira vez, registou a expressão “candomblé de 
caboclo" (89), como significando a fusão dos cultos 
religiosos e mágicos do africano, do europeu e do indio 
brasileiro. 

Os estudos do nosso grupo, iniciados na Baía, e 
depois estendidos a Recife, ao Rio e a outros pontos do 
Brasil, estabeleceram aqueles fenômenos tão bem des- 
tacados pelo professor Roger Bastíde, na sua excelente 
análise sobre os estudos afro-brasileiros (90). Em pri- 
meiro logar, a dispersão dos negros escravos no novo 
habitar, com perda de muitos dos seus valores culturais 
e sociais primitivos, pela obra esfaceladora da escra- 
vidão, a aquisição de novos traços ao contacto com 
outras culturas Em segundo logar, à opressão social 
do novo meio, determinando a “distorção” das suas 
culturas primitivas, modificando-as no seu sentido (re- 





(87 M. Quecino, Costumes Africanos dl, ed, do Bios 
Divagição Cinta vol Devo Ha 1986, “o res ed da Blbilotea de 
(88) Jd, id, pés 47 € segs, 
(89) Jd, a, pág. 124, 


(90) Roger Dastide, Blat actuel des &tudes 
Internationale de Sociologie, Ano 47, nos. [-l, Jam. F 
parte, no apêndice deste. volume, 








ro-brésliennes,* Revue 
1939, Incluldo em 





A Aculturação Negra no Brasil 48 


ligiões naturais que se tornam secretas e “maléficas”, 
etc), ou determinando protestos ou reações contra- 
aculcurativas, desde a reação individual até os fenôme- 
nos coletivos de insurreições, revivencias religiosas, etc. 

Daí, dois resultados principais: o sincretismo re- 
ligioso, no plano das culturas religiosas, de que apre- 
sentei um quadro provisorio (91), base para estudos 
posteriores; e a transformação da magia em “feiciça- 
ria”, bem como do enxerto do totemismo e outros tra- 
ços culturais nas fesras populares de origens peninsu- 
lares (92). 

Esses estudos estão longe de ser completos. As 
fusões continuam, c os resultados aculturativos se pro- 
cessam nas cres hipóteses da aceitação, do sincretismo e 
da reação, não só na cultura espiritual, como na ma- 
terial, 

No setor da cultura espiritual, estamos assistindo 
em nossos dias a um vasto conglomerado de cultos e 
práticas mágicas, que em muitos casos, guardam com 
os cultos africanos uma conexão apenas nominal. No 
quadro crescente das formas sincréricas, que propuz nos 
meus primeiros estudos, vimos que O sincretismo pre- 
dominante é o gêge-nagô-mussulmano-bantu-caboclo- 
«espírita-carólico. Pois bem: nas formas urbanas desses 
sincretismos, e especialmente na capital do país, o es- 
piritismo parece tornar-se o largo bôjo que recebe todas 
as contribuições, de origens africanas, européas ou ame- 
tíndias. O fenômeno apenas se delineava no tempo de 
Nina Rodrigues. Hoje toma uma expressão avassa- 
ladora. 

Como uma forma contemporanea do animismo 
das religiões primitivas, ou do ocultismo e das religiões 
iniciáticas dos povos da anciguídade e da idade me- 











(21) A. Ramos, O Negro Brasileiro, 24 ed., Cit, pág. 165, 
(80) Jd, O Folklore do Brasil, ci. passim. 
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dia, o espiritismo é hoje o herdeiro de todas essas 
práticas que se ocultam nos subterraneos das religiões 
“oficiais”. É facil compreender que, por causa da. 
queles fatores já referidos, da pressão social, transfor- 
mando as religiões e cultos negros e ameríndios em 
cultos “perseguidos”, privados ou “esotéricos”, a su 
fusão com as práticas espiricísticas e ocultísticas se 
tornou facilitada. 

As religiões negro-africanas, em companhia das 
ameríndias tendem a se corar assim “religiões de 
misterio” ou “práticas iniciávicas”, unindo-se com a 
magia e«práticas ocultistas de fontes européas. Os 
antigos cultos negros tornam-se, pelo menos na capi- 
tal do país, “mesas” ou “tendas” de um espiritismo 
que já se anuncia em cisão com o espiritismo oficial 
de Kardec. 

Outro fenômeno curioso É uma especie de choque 
de recorno, isto é, da influencia que os estudos sobre 
“religiões negras” publicados em lívros, estão exer- 
cendo sobre essas novas correntes de sincretismo, Cer- 
tos “orixás” identificados na Baía e publicados em li- 
vros de minha autoria ou de meus colaboradores, cân- 
tícos de filhos de santo, modalidades do ritual, tudo isso 
tem sido lançado de cambulhada na constituição de 
novas modalidades de sincretismo das mesas" e “ten- 
das” cariocas. Ainda outras fusões se registam — nas 
práticas mágicas de cartomantes, quiromantes, “viden- 
tes” e quantos mais manipuladores do sobrenacural. O 
fenômeno tem tambem causas eminentemente econô- 
micas; essas práticas de preferencia se espalham entre- 
as classes desprotegidas, que buscam remedio aos seus 
males, de saude, de dinheiro ou de amor, nesses “esca- 
pes” que lhes oferecem essas modalidades religiosas e 
mágicas, 

Até com a teosofia e cultos iniciáricos indás di 
vulgados em livros, folhetos e almanaques de edições 
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populares, os cultos negros estão confluíndo, em uma 
das suas últimas modalidades, com tentativas até de 
“codificação” para fins de registo como religião per- 
mítida, O estudo está a merecer um desenvolvimento 
especial, a que já demos início — o do sincretismo re- 
tigioso no Rio de Janeiro, 


Estão reunidos, neste livro, artigos, conferencias e 
notas de épocas diferentes e de valor desigual, mas todos 
escritos sob o ângulo dos contactos de povos e culturas, 
e da aculturação. Na prímeira parce, examinam-se 
varios aspectos da herança cultural do Negro, no Bra- 
sil, naturalmente modificados pelo seu contacto com 
raços de outras culturas. Alguns dos artigos nela con- 
tidos são pontos de partida para desenvolvimentos mais 
largos, alguns deles já tentados em livro. Outros são 
simples notas ou esclarecimentos para um público não- 
«técnico, que se deseje informar rapidamente sobre o 
estado atual do desenvolvimento dos estudos negro- 
«brasileiros. 

Na segunda parte, o problema da assimilação e da 
aculturação é examinado em seus varios aspectos, de 
contactos de raças c de culturas de diversa procedencia, 
mas onde se adivinha, em todos eles, a presença díreta 
ou indirera do Negro, no seu papel catalizador. Alguns 
desses capítulos são traduções de artigos publicados em 
revistas norte-americanas, como “Joumal of Negro 
History" e “Social Forces”, ou conferencias pronun- 
ciadas em Congressos e Conferencias, como a Confe- 
sencia Anual de Antropólogos, em Dezembro de 1940, 
em Filadelfia, A todos essas revistas se solícica permissão 
para à sua reprodução no presente livro. Muitos destes 
artigos merecem revisões e acréscimos. Deixei-os, na 
sua forma original, porém, como indicação de pontos 
de partida para trabalhos futuros e mais completos da 
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aculturação no Brasil. Este livro apresenta-se assim, 
pois, como o exame previo do terteno no seu delinea. 
mento geral, para posteriores investigações, monogra 
fias e especializações. 

Não está incluida, no volume, a materia dos cursa; 
sobre “Raças e culturas do Brasil” e “Contactos d 
raças e culturas”, que professei na Louisiana Stay 
University no primeiro semestre do ano letivo 1940- 
1944. Ela será objeto de livros futuros, onde o assun 
to será ampliado e retocado devidamente. 

No apêndice, inclui alguns artigos e entrevistas 
daqui e do estrangeiro, sobre os estudos negro-brast 
leiros e a escola de Nina Rodrigues. Poderá assim o 
inceressado nesses assuntos, avaliar da legítima proje 
são dessa escola e a opinião que dela fazem abalizados 
escritores e especialistas de diferentes formações meto 
dológicas. A todos eles, o meu profundo agraded- 
mento pelas suas palavras de estímulo. 

Fragmentario na aparencia, tem o livro a sua unt 
dade e o seu propósito: o de revelar que os métodos d 
estudo comparativo das culturas africanas para se com- 
preender o Negro no Novo Mundo, e o do resultado 
dos concactos dessas culturas sob o aspecto do que hoje 
se chama aculturação, constituem um legítimo crabalho 
pioneiro da Escola Brasileira. Mais uma vez, o nom 
de Nina Rodrigues é revelado como o primeiro cien 
tísta americano do problema fundamenta! do Negro 
no Novo Mundo, nas transformações aculturativas di 
sua personalidade cultural. 


PRIMEIRA PARTE 


A Herança do Negro 


O PROBLEMA DO NEGRO 
NO BRASIL 


O problema do Negro no Brasil tem de ser en- 
carado em varios aspecros: histórico, sociológico, an- 
tropológico, psicológico... Durante muito tempo, foi 
o fio hiscérico o fínico abordado. É o cspículo mais 
discutido foi justamente o da história do desenvolvi- 
mento da campanha abolicionista. Quando se quiz 
passar do assunto da campanha abolicionista para ou- 
tros dados mais positivos concernentes à pura história 
dos negros escravos, no Brasil — seu número, pontos 
de procedencia, discriminação étnica, distribuição 
as dificuldades foram inúmeras. 

Com a abolição da escravidão, em 1888, um de- 
creto de Rui Barbosa, então Ministro da Fazenda, 
mandou queimar todos os documentos existentes no 
Brasil, referentes à escravidão. Este decreto, que teve 
a data de 14 de Dezembro de 4890, foi o responsavel 
pela destruição da maior parte dos dados e fontes his- 
tóricos, de que se valeriam os estudiosos para recons- 
cituir uma parte da nossa historia. 

E continuaram os historiadores a insistir apenas no 
quadro da Abolição, como o aspecto único do proble- 
ma do Negro, no Brasil. O interesse científico do as- 
sunto teria permanecido nulo, si não fosse a ação de 
um legítimo pioneiro dos modernos estudos brasileiros 
sobre o Negro, o professor baiano Raimundo Nina 
Rodrigues (1862-4906). Nina Rodrigues devotou toda 
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a sua vida ao estudo científico dos negros da Baía, de 
suas crenças relígiosas e mágicas, seu folk-lore, sua arte, 
sua historia, sua psicologia. E a obra do grande mesur 
é que impulsionou os estudos ulteriores, que culmina. 
ram no atual interesse que despertam esses problemas, 

Com os dados pacieitemente reunidos nos poucos 
documentos diretos existentes, com a reconstituição in 
direta da vída do Negro, no Brasil, pelo estudo compa- 
rativo das suas manifestações culturais, aqui e nas suas 
terras de origem, podemos traçar um resumo da su 
vida, não só nos aspectos históricos, como psico-sociais 
e culturais. 

Descoberto o Brasil em 1500 pelo navegador por- 
tuguês Pedro Alvares Cabral, julga-se que já em 1531 
aqui entraram os primeiros s africanos, numa ex 
pedição que aportou à Baía, dirigida por Martim Afon- 
so de Sousa. 

Mas foi seguramente em 1538, que desembarca 
ram escravos vindos da Guiné, para os primitivos en- 
genhos de açucar da antiga capitania de S. Vicente, 
hoje S. Paulo. Em 1585, para uma população total de 
57.000 habitantes, na colonia, havia 14,000 negros. 
De então em diante, Negros de toda a parte da Áfic, 
da Guiné, S. Tomé, Moçambique, etc., foram trazidos 
ao Brasil, e aqui distríbuidos para as plantações de açu- 
car, substituindo o braço indígena, que não déra o te- 
sultado que deles esperavam os portugueses, 

Durante os seculos XVI, XVII e XVII compa- 
nhias varias, portuguesas e espanholas, mantiveram! su- 
cessivamente o monopolio, para a introdução de Ne- 
gros escravos no Brasil. Apesar de varias restrições ao 
tráfico de escravos, este continuou até a lei Eusebio de 
Queiroz, em 4 de Setembro de 1850, que proibiu defi 
nitivamente a entrada de Negros escravos no Brasil. 

Não se sabe exatamente o número total de Negros 
escravos introduzidos no Brasil em quatro séculos, As 
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estimarivas variam entre 4 à 18 milhões, As estatís- 
ticasalfandegarias antes da Abolição mostram um coral 
de 30.000 a 2.500.000 negros escravos para cada século, 
no período do tráfico. Os negros aqui desembarcados 
eram distribuidos inicialmente para os engenhos de 
açucar do centro, da Bafa e do nordeste e posterior 
mente para as plantações de café do Rio de Janeiro e S. 
Paulo. A partir do século XVIII, grande número de 
Negros foram redistribuidos para os trabalhos de mi- 
neração em Minas Gerais, de onde subiram até as mi- 
mas de Mato Grosso. Ainda os seus trabalhos se esten- 
deram pelos campos de algodão do Maranhão e outros 
Estados do Norte, e pelas fainas domésticas de, prati- 
camente, todo o Brasil. 

Podemos dererminar cinco pontos dominantes, de 
onde os Negros escravos foram. posteriormente redis- 
tribuídos para todos os pontos do Brasi 





1 — Baía e Sergipe, onde foram distribuidos para 
os campos e plantações de cana de açucar, fumo, cacáu, 
e serviços domésticos do licoral; 

2 — Rio de Janeiro e S. Paulo, onde se espalharam 
pelas plantações de café e cama de açucar e serviços ur- 
banos; 

3 — Pernambuco, Alagôas, Paraíba, foco de onde 
irradiou toda uma enorme atividade nas plantações de 
cana de açucar e algodão do Nordeste; 

4 — Maranhão e Pará, onde predominou a cultu- 
ra de algodão; 

5 — Mimas Gerais, de onde, no século XVII 
itradiaram as atividades de mineração, que se estende- 
ram até Mato Grosso e Goiaz, 


Em períodos anteriores à Abolição, ainda possuia- 
mos algumas estatísticas concernentes ao número coral 
dos Negros no Brasil, e sua percentagem relativa à 
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população branca. Assim, em 1830, por exemplo, pan 
uma proporção de 71,31% de brancos e mestiços, tínha- 
mos 28,69% de Negros. Depois da Abolição, os va- 
rios censos no Brasil não levaram em conta as percen- 
tagens de côr, em vista das razões já expostas. No 
Negro Year Book, para 1937-38, ha os seguintes nu 
meros concernentes ao Brasil: uma população total 
de 45.332.660, com 12.870.000 dados como Negros, 
o que dá uma percentagem de 28,4% destes para à 
população coral. Este número é exagerado, e explica-se 
certamente pelo fato de aí estatem incluidos não só 
os Negros puros como os mulatos de toda a categoria, 

Estimativas feitas recentemente por alguns estu- 
diosos brasileiros trazem-nos outros resultados que pa- 
recem mais satisfacorios. O Coronel Archur Lobo, 
examinando grande número de soldados do exército 
brasileiro, encontrou uma percentagem de 10% d 
Negros e 30% de mulatos, o que se aproxima dos re- 
sultados obtidos pelo prof. Roquette Pinto, nas suas 
pesquisas do Museu Nacional do Rio de Janeiro, que 
encontrou as percentagens de 14% de Negros e 22% 
de mulatos. Na base destes cálculos, vemos que para 
uma população media, total, de 40.000.000, em 1930, 
temos 5.600.000 Negros puros e 8.800.000 mulatos, 

Outro ponto importante é o concernente às proce- 
dencias dos Negros importados ao Brasil, seus stocks 
énicos, seu valor proporcional. Desde os primeiros 
tempos da colonia, certos termos populares designavam 
os Negros utilizados como escravos, tais como Nagá, 
Mina, Angola, Moçambique... o que nos dá uma idéia 
dos primitivos pontos de procedencia. Esta descrimina- 
ção tornou-se muito difícil, porém. Os Negros eram 
capturados em varios pontos da África, e reunidos nos 
barracões do litoral da costa ocidental, de onde eram 
embarcados para o Novo Mundo. Muitas vezes eles 
traziam os assentos destes pontos de embarque, que não 





A Aculturação Negra no Brasil 53 


correspondiam às suas procedencias étnicas, Outras 
vezes, eles proprios esqueciam os seus países de origem, 
ou davam informações vagas, o que dificultava o tra- 
balho de sua catalogação écnica. 

No entanto, alguns esforços foram feitos neste 
sentido. E temos o primeiro ensaio de classificação de- 
vido à Spix e Martius, dois naturalistas alemães que 
viajaram pelo Brasil e publicaram a obra clássica Reise 
in Brasilien. Acharam Spix e Martius que os Negros 
introduzidos no Brasil perrenciam ao grupo Bantu, 
incluíndo os Congos, Cabindas e Angolas do sudoeste 
africano, e os Macuas e Angicos da costa sudeste. 

Os historiadores brasileiros, na sua quasi totalidade 
aceitaram esta divisão de Spix e Martius. 

No entanto, um enorme número de Negros do Su- 
dão, e especialmente da costa do Golfo da Guiné, de- 
sembarcou na Baía. Foi principalmente a obra in 
mavel de Nina Rodrigues o ter demonstrado a impor- 
rancia desse grupo sudanês (1), corrigindo a tese do 
exclusivismo bantu, em que inciditam os historiadores. 

Hoje, com os trabalhos continuados por nós pro- 
prios, podemos reconstituir os grupos principais dos 
Negros, de acordo com a sua procedencia énica, e seu 
valor respectivo. E podemos admitir que, pelo menos 
tes grupos principais de povos negros entráram no Brasil. 

No primeiro grupo, estavam os Negros Sudaneses, 
principalmente do golfo da Guiné: Jorubas e Daomeia- 
nos foram os principais stocks deste grupo. No se- 
gundo, temos o largo stock de Negros islamizados do 
Sudão Ocidental: Haussás, Tapas, Mandingas, Fu- 
lahs e outros de menos importancia. No terceiro grupo, 
estava a larga familia bancu: Angolas, Congos, Mo- 
gambiques e outros menos importantes. 





(1) Nina Rodrigues quis teferirae à importancia cultural do grupo 
Sudan, e não propriamente nos números do trico, Vide Introdução pág 14. 
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O valor desses grupos era desigual e eles não fo- 
ram distribuídos uniformemente para os diversos pon- 
tos do Brasil. 

Os Negros Sudaneses do primeiro e segundo grupos 
foram localizados principalmente na Bafa. Iorubas e 
Daomeianos vieram de mercados de escravos de Lagos 
e de Whydah (S. João de Ajudá), respectivamente. 

Os Torubas tambem chamados nagôs, eram altos, 
robustos, corajosos e inteligentes e foram os preferidos 
na Baía, A sua influencia foi preponderante e, por 
muito tempo, O nagô se constituiu em uma especie de 
lingua geral, na Baía. Os Iorubas deixaram no Brasil 
uma herança cultural das mais interessantes. Nas re- 
ligiões e cultos, no folk-lore, na linguística, na culina- 
ria... a sua influencia se fez sentir de maneira consi- 
deravel. 

Os Daomeianos vicram em número muito menor; 
eram fortes, aguerridos e excelentes para o trabalho. 
Mas a sua influencia foi muito menor no Brasil, em 
contraposição ao que aconteceu, por exemplo no Haíti, 
onde o stock principal de Negros é de procedencia dao- 
meiana, 

Os Negros do segundo grupo, como os Haussás, 
Tapas, Mandingas, erc., isto é, os Negros sudaneses 
convertidos ao maometismo, eram altos € fortes. Con- 
tudo reagiram violentamente à sua condição de escra- 
vos, À eles se deve o maior número das revoltas de 
Negros da Baía, nos começos do século XIX. Tinhaix 
hábitos austeros, de fundo religioso, recusavam-se à 
viver com os outros Negros escravos, 

Os Negros do terceiro grupo, de procedencia bantu, 
foram destinados ao Rio de Janeiro, Nordeste e poste- 
riormente a Minas Gerais. Os Angolas eram fisicamen- 
te mais fracos do que os Sudaneses.  Turbulentos, eles 
constituiam os grupos conhecidos antigamente no Rio, 
com o nome de capociras, nome derivado de um jogo 
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ou luta popular que eles exibiam nas ruas da cidade, Fo- 
ram preferidos para os trabalhos domésticos nas cidades, 

Mas foram Angolas, Congos e Moçambiques, que 
constituiram o grosso da população escrava do vale do 
Paraíba, nos Estados do Rio de Janeiro e S. Paulo, na 
época aurea do café, Ainda foram esses Negros que se 
espalharam pelos altiplanos de Minas Gerais e pelos 
vales do Rio Verde e do Rio das Mortes, no período 
da mineração. 

O seguínte quadro resume os principais grupos 
Negros introduzidos no Brasil: a) grupo Sudanés — 
lorubas, Ewes ou Daomeianos, PantiAshanti; 5) 
grupo Sudanês islamizado — Flaussás, Tapas, Man- 
dingas, Fulahs; c) grupo Bantu — Angola, Congo, 
Moçambique. 


A historia da escravidão no Brasil não decorreu 
sem nenhum incidente digno de nota. Embora tivesse 
havido muito menos episodios violentos do que em ou- 
tras partes da América, contudo ha muita coisa a assi- 
nalar, que revela o protesto, às vezes violento, que o 
Negro ergueu contra à sua condição de escravo. Aí 
estão as insutreições negras para prová-lo. Desde os 
primordios da escravidão, os Negros, procuraram fu- 
gir, tomando-se quilombólas, e se organizavam em 
grupos, conhecidos no Brasil com o nome de quilombos. 
Durance os séculos XVIL, XVIII, XIX, tivemos, no 
Brasil um grande número desses quilombos, dos quais o 
mais importance foi o de Palmares, no Nordeste. 

Esse quilombo, conhecido na historia do Brasil 
com o nome de República Negra de Palmares, foi um 
verdadeiro Estado Negro, fundado pelos escravos no 
século XVIL. Estava localizado nó Nordeste do Brasil, 
no centro do que é hoje o Estado de Alagôas. Durou 
67 anos, de 1630 a 1697. 
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Constituído de escravos fugitivos dos engenhos de 
açucar de Pernambuco e Alagôas, estava localizado nas 
fraldas da serra da Barriga, € se estendia pelas florestas 
de Alagõas, nos vales do rio Mundaú. Acredita-se que 
chegou a reunir-se aí uma população de 20.000 almas, 
A cidade estava organizada nos modelos africanos; a 
unidade social e política era o quilombo, constituido 
por sua vez de varias cabanas ou mocambos, tudo isso 
defendido por um sistema de palissadas e fossos. Eles 
eram dirigidos por uma entidade suprema, o rei, que 
se fazia rodear de um corpo de guardas, ministros, mu- 
lheres e escravos, que lhe prestavam cega obediencia, 
A organização econômica era perfeita, bem como a 
organização social, política e militar. O rei era eleito, 
entre os grupos mais habeis. Houve varios deles, sen- 
do o mais conhecido, o famoso Zambi, da última fase 
dos Palmares. 

Este quilombo deu muito que fazer às forças por 
tuguesas. Houve varias expedições que travaram luta 
com os Negros e nunca os conseguiam barer de todo, 
Só na última fase, com a ajuda de uma bandeira paulis- 
ta, sob o comando de Domingos Jorge Velho, é que as 
forças pernambucanas e alagoanas, num total de 7.000 
homens, conseguitam destruir a famosa República. O 
heroismo dos Negros foi enorme. E conta-se que 0 
Zambi, vendo-se perdido, preferiu atirar-se de um des- 
penhadeiro a encregar-se às forças expedicionarias. Com 
razão referiu-se o historiador Oliveira Martinê, a Pal- 
mares, como a “Troia Negra”, para assinalar este épico 
protesto dos Negros contra a escravidão 

Alem de Palmares tivemos outros quilombos no 
Brasil, como o do Cumbe, na Paraíba, do Rio das Mor- 
tes, em Minas, de Cubatão, em S, Paulo, “de Carlota, 
em Mato Grosso, do Leblon, no Rio e outros de menor 
importancia. Convem ainda assinalar as insurreições 


A Aculturação Negra no Brasil 57 


urbanas, na Baía, de 1807 a 1835, encabeçadas pelos 
escravos islamizados. 

Esses protestos não ficaram sem éco, Desde muito 
tempo a opinião liberal do país vinha clamando contra 
o regime da escravidão, Na imprensa, na oratoria po- 

ular, no parlamento, vozes poderosas levantaram a 
andeira do movimento abolicionista. Os proprios 
Negros preferiram trocar Os seus protestos violentos 
por uma campanha pacífica e bem organizada para a 
sua propria emancipação. E criaram os “fundos de be- 
neficencia", as “caixas de alforria”, etc., para o finan- 
ciamento gradual das suas “cartas de liberdade", isto é, 
os documentos que lhes asseguravam os direitos de li- 
berdade, Sociedades emancipadoras se formaram. E 
grandes leaders abolicionistas se destacaram nesse movi- 
mento, entre os quais convem citar os nomes de Luiz 
Gama, André Rebouças, José do Patrocinio, Negros 
todos eles, bem como os de Joaquitn Nabuco, Joaquim 
Serra e muitos outros. 

A campanha foi intensa e pôdemos acompanhar a 
sua fase final, no seculo XIX, através dos jornais aboli- 
cionistas da época e dos anais do parlamento. 

Já em meiados do século XIX, o movimento tinha 
empolgado a opinião pública. O grande poeta Castro 
Alves, com seus poemas contra à escravidão, era o ídolo 
das multidões, Varias leis graduais contra à escravidão 
já haviam sido elaboradas. Em 1831, o tráfico de es- 
cravos foi declarado ilegal. A lei conhecida como do 
Ventre Livre foi um grande triunfo dos esforços parla- 
mentares, Foi promulgada a 28 de Setembro de 1871, 
pela princesa regente Izabel, e declarando livre todos os 
nascidos de ventre de mãe escrava. 

Mas à opinião pública queria mais, queria a aboli- 
cão integral. Alguns Estados se anteciparam a esse 
ideal, Em 1883, o Estado do Ceará libertava os seus 
escravos, sendo seguido do Amazonas, no ano seguin- 
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te. As sociedades e jornais abolictonistas multiplicaram 
as suas atividades. À campanha parlamentar atingiu ao 
auge. O último gabihete escravocrara foi o de Core. 
gipe, cuja queda assinalou o triunfo da opinião liberal. 
Foi no gabinete João Alfredo que o decreto da abolição 
da escravidão no Brasil saiu afinal a 13 de Maio de 1888, 
O colapso econômico previsto pelos conservadores 
não se deu. Houve, apenas, uma fase de transição, pela 
passagem do regime do trabalho escravo pelo trabalho 
livre, com a entrada gradual do imigrante estrangeiro. 
E, acompanhando essa transformação econômica, caiu 
o regime político da monarquia e um ano depois da 
abolição, era proclamada a República Brasileira. 


O Negro entrou em larga quota na composição 
énica do Brasil. Uma velha tradição colonizadora do 
Português operava ds contactos de raças entre os povos 
novos descobertos. No Brasil, foi a mesma coisa. Ne- 
gros se misturavam, pela miscegenação e pelo casamen- 
to às outras correntes énicas que povoatam o Brasil. 
Não houve restrições legais nem sociais a esses concac- 
tos de raças. Não conhecemos barreiras, nem lutas de 
côr, a não ser em graus atenvados, em alguns pontos 
do país, 

Já vimos o elevado cálculo de 8,800.000 mulatos 
no séio da população total do Brasil. Mas será preciso 
descriminar os nomes das varias formas de mestiçagem. 
“Mulato” será o nome especialmente reservado à mes- 
ticagem do Negro com o Branco. A mestiçagem de 
Indio e Branco dá como resultado o “Caboclo” ou 
“Mameluco”, Já o Indio com o Negro dá o “Curi- 
boca” ou “Cafuso” (chamado zambo na restante Amé- 
rica Espanhola).  “Pardos” será a designação geral 
reservada ao cruzamento de elementos étnicos diversos, 
cuja descriminação não poude ser feica com precisão. 
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pardo" será empregado como sinoni- 
mo de “mestiço” em geral. 

O problema do Negro no Brasil não deve, porém 
apenasser encarado deste ponto de vista de contacto de 
raças, cuja solução entre nós parece ter sido a mais hu- 
mana e mesmo à mais científica, segundo hoje a opinião 
de grande número de antropólogos. Mas tambem do 
ponto de vista de contacto de culturas. 

Transporcando-se para o Novo Mundo, o Negro 
trouxe das suas terras de origem, os seus elementos 
culturais — da cultura material e da cultura espiritual. 
Vestes e ornamentos, hábitos alimentares, uma interes- 
sance tradição artística, principalmente na música e na 
escultura, religiões e práticas mágicas, folk-lore.... tudo 
isso foi transportado ao Brasil e aquí sobreviveu em 
meio às outras culturas com que se poz em contacto. 

Foi um legítimo esforço da Escola de Nina Rodri- 
gues o ter estudado no Brasil essas manifestações de 
africanismo sobrevivente, o que tenho destacado nos 
meus proprios trabalhos 

Tres pontos principais de culturas negras sobrevi- 
veram no Brasil, de acordo com o quadro que aqui su- 
giro: 

1 — Culturas Sudanesas, introduzidas pelos Ne- 
gros procedentes da Costa dos Escravos, Daomei e 
Costa do Ouro (Iorubas, Ewes, Fantis e Ashancis). 

1 — Culturas Sudanesas fortemente  influencia- 
das pelo Islam, introduzidas pelos Faussás, Tapas, 
Mandingas e Fulahs. 

UI — Culturas Bantus, introduzidas pelos Negros 
procedentes de Angola, Congo e Moçambique. 


No dominio das religiões e crenças, podemos aínda 
hoje reconstituir os elementos das religiões africanas, 
principalmente dos cultos sudaneses e bantus. Na 
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Bafa conservou-se a tradição ioruba. São as práticas 
religiosas chamadas comumente candomblés e que são a 
reprodução do culto dos orixás da Costa dos Escravos, 
Orixás são os deuses ou ''santos” iorubas, E muitos 
deles se conservaram, tornando-se populares entre cer. 
tas camadas dos negros brasileiros: Oxalá, o maior de 
todos; Xangô, orixá do raio e das tempestades; Ogum, 
orixá da guerra; Ext, identificado com o diabo dos 
católicos; Iemdnjd, deusa da agua, etc. Todos esses 
orixás são objeto de culto e têm um séquito de sacer- 
dores e sacerdorizas, “pais de santo”, “mães de santo" 
e “filhos de santo”, O cerimonial do culto celebra-se 
em logares afastados e escondidos, os “terreiros” por 
causa das restrições policiais, A direção geral do culto 
aínda tem o modelo africano: as dansas e cantos má- 
gicos, os tambores ou atabagues, o preparo dos orixás, 
as manifestações histeriformes das “filhas de santo” 
em transe ou possessão, etc. 

Certamente muita coisa está modificada, e o tra- 
balho da aculturação prosegue a sua obra. Estudei o 
fenômeno no secor religioso com o nome de síncretis- 
mo: é w'a mescla curiosa dos santos e cultos africanos 
com as práticas católicas nas camadas incultas da po- 
pulação. 

No Rio e outros pontos do Brasil, aínda encontra- 
mos cercas tradições bantus, São as macumbas, nome 
que tende a generalizar-se no Brasil, como significando 
as práticas religiosas e mágicas do Negro, À tradição 
é angolense, mas com fortes influencias dos cultos io- 
rubas, processo de aculturação que se deu no Brasi), Por 
isso, a orientação geral das macumbas se faz pelo «mo- 
delo íoruba, embora aí estejam novas entidades e “san- 
tos” de origem bantu, 

Em outras formas da cultura espiritual dos grupos 
negros do Brasil, evidencia-se ainda a sua origem in- 
discutivelmente africana, Nas festas populares, na 
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música e dansa, nos contos e parlendas e outras mani- 
estações do folk-lore, as sobrevivencias africanas re 
pontam a cada passo. Certas festas cíclicas do Brasil, 
como o Carnaval, “ternos” e “ranchos” da Baía, 
“reisados” e “'congos” do Nordeste e do Sul,.. estão 
impregnados de influencias africanas. São resultados da 
fragmentação de antigas festas cfelicas de coroação de 
reis africanos, de festas anuais de colheita, de procis- 
sões cerimoniais, etc., que passaram ao Brasil e aqui se 
misturatam a outras instituições e cerimoniais, com o 
esquecimento da significação primitiva, 

Na música e na dansa, a influencia negra é ine- 
gavel, no Brasil. O Negro trouxe o seu contingente va- 
fioso e característico. Os seus instrumentos de música, 
não só os de origem ioruba, como os angola-conguen- 
ses aínda são facilmente reconhecidos, nas festas dos 
“candomblés” ou nos conjuntos de música popular. Aí 
está a longa serie dos tambores (atabaques) e outros ins- 
trumentos de percussão (agogô, gongué, adjá, aguê, 
etc). A dansa negra, após varias etapas de transforma- 
ão, emergindo principalmente do batuque de Angola, 
tende hoje a se definir em torno da figura coreográfica 
do samba, à dansa popular brasileira, por excelencia. 

A cultura material que os Negros cransportaram 
da África para o Brasil já havia atingido a alto nível 
de desenvolvimento. Na pintura, escultura e arquite- 
tura, o Negro transportou para o Brasil as suas habi- 
lidades inatas. São bem conhecidas'as suas vestes, de 
tradição sudanesa, que na Baía, principalmente, sobre- 
viveram no traje da “baiana”, hoje popularizado no 
Brasil inteiro. Na escultura são conhecidas as figurinhas 
trabalhadas em madeira, dos seus ídolos. É uma tra- 
dição da arte africana, de origens iorubas ou conguen- 
ses, Ainda braceletes, e outros objetos de metal guardam 
as tradições dos conhecidos bronzes de Benin. Hoje 
tudo isso está modificado pelo trabalho da aculturação, 
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mas aínda se conseguem reunir, na Baía, esses objetos 
com estilização africana, como o mostram as coleções 
Nina Rodrigues e Archur Ramos. 

A tradição oral é tambem muito grande, entre-os 
Negros do Brasil. Contos populares, adivinhas, canter 
e quadrinhas, expressões e provetbios. .. aínda se conser- 
varam no Brasil, de legítimas origens africanas. Muinis 
dessas formas conseguiram ser estudadas, nas coletaneas 
reunidas por alguns estudiosos. 

O folk-lore de Pai João coresponde ao ciclo d 
Uncle Remus dos Negros dos Estados Unidos. Éa 
longa e dolorosa historia da escravidão que aparece ms 
narrações do Negro velho, curvado e trôpego, qu 
narra velhas historias e lendas da África, como o fazh 
o arokin, o narrador das côrtes iorubas, No Brasil es 
sas historias foram sendo substituídas pouco a pou 
pelas nossas lendas locais, episodios das plantações, 
historias da vida do Negro nos campos, nas cidades 
nas senzalas e nos mocambos. 


Com a abolição da escravidão, em 1888, mais de 
meio milhão de Negros foram lançados a uma now 
vída e tiveram de se adaptar às novas condições sociais 
e econômicas que marcam a transição do Imperio pari 
a República, Acé hoje eles padecem desta crise de ajus 
tamento. Tiveram que competir com o trabalho do 
imigrante estrangeiro, que desde pouco antes da abol- 
ção, já havia sido chamado aos cafesais de, S. Paulo 
E ísso explica, porque, nos Estados do Sul do país, o 
o problema negro toma aspectos que por vezes lembratn 
o dos Estados Unidos, guardadas todas as proporções. 

Rodeados por uma grande maioria de crabalhado 
res de procedencia curopéa, o Negro constitue, nests 
Estados, uma minoria écnica, que sofe algumas rest 
ções do' meto social. Ha certa linha de côr, si não no 
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textos legais, pelo menos na opinião pública. O mesmo 
não acontece nas restantes partes do Brasil, onde o Ne- 

, entrando em larga quota na composição étnica, 
E assimilado fisicamente, e aculturado socialmente. 

Não ha distinções de côr, a serem levadas em conta 
ea tradição aí conserva as diretrizes gerais dos processos 
colonizadores portugueses. Negros e mulatos conseguem 
subir a escala social, e desempenhar funções e cargos em 
nivel correspondente aos brancos, 

Não ha linha de casta, mas apenas de classe, como 
recentes estudos monográficos têm mostrado, no in- 
quérico social, 

Sobre a situação atual do Negro, no Brasil, ha ne- 
cessidade de serem prosseguídos os estudos, não apenas 
no que diz respeito às sobrevivencias culturais de ori- 
gem africana, como tem sído realizado pela Escola de 
Nina Rodrigues, mas em objetivos mais amplos, de 
carater antropológico e sociológico: os graus e processos 
de miscegenação e de aculturação € estudos sobre o seu 
status social, Os dados rápidos que aqui ficam consti- 
tuem apenas uma apresentação geral do problema, 
nestes variados aspectos, 


Estas ligeiras notas constituem o resumo do curso de 
conferencias sobre “O problema do Negro no Brasil”, para os 
unfversicarios da Pennsylvania, realizado no Rio de Janeiro, em 
Junho de 1939. 


AS CULTURAS NEGRAS 
NO BRASIL 


Os estudos sobre o Negro, no Brasil, sempre se 
ressentiram de uma falta fundamental. E tem sído a 
da não-identificação dos povos negros introduzidos com 
o tráfico de escravos, Na investigação dos problemas 
relativos aos povos de raça branca, uma distinção, mes- 
mo elementar, se pode fazer entre um alemão e um ita- 
liano, entre um eslavo e um meridional. Para os povos 
regros, o regime da escravidão uniu-os numa só deno- 
minação: “peça da África”, “negro da Costa”, ou 
simplesmente “preto ou “negro”. A única distinção 
exigida era, pelos compradores dos mercados de escra- 
vos, a do vigor e da saúde, para o melhor rendimento 
braçal. E só esse criterio assinalava alguma diferença 
entre um Negro mina ou um Negro congo ou ango- 
lense. 

Quando estudiosos se debruçaram sobre o assun- 
to, tropeçaram com todas as dificuldades. A abolição 
já havia vindo. A “mancha negra” da escravidão havia 
sido apagada. Queimados os “assentos” de senhores, 
destruídos os arquivos alfandegarios. E os pesquisado- 
zes puzeram-se a ouvir os Negros, como esse francês 
Castelnau que quís reproduzir a carta das terrasido gol- 
fo da Guiné, apenas através da narração de um velho 
preto da Bafa. Mas os Negros, arrancados do solo nã- 
tivo, pouco sabiam das suas terras de origem; apenas 
os nomes das localidades onde foram capturados, Daí, 
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a confuso na descriminação dos Negros importados, 
originando erros flagrantes como nas “listas” de povos 
negros que encontramos em alguns historiadores (Vide 
“O Negro Brasileiro”, pág. 20). 

Nina Rodrígues, no seu tempo, abandonou esse 
criterio e poz-se a escudar algumas formas de cultura 
negra, na Baía, como a religião, o folk-lore e outros 
traços culturais, Foi assim que poude estabelecer a in- 
fluencia decisiva da cultura sudanesa da Costa dos Es- 
cravos para as formas mais puras de cultura encontra- 
das na Baía. Por outro lado, estudos linguísticos sobre 
os Negros em alguns Estados do Sul, destacavam a 
influencia dos Negros bantus, entre nós. 

Esse desconhecimento quasi absoluto das culturas 
negras e seu cransporte para o Brasil, preocupara tambem 
Sílvio Romero que, num interessante e pouco conhecido 
ensaio “O Brasil Social”, escrevia em 1906: “Dos 
negros é que ninguem se quiz jamais ocupar, cometen- 
do-se assim, a mais censuravel ingratidão. 

“Qual a carta etnográfica d'Áfria ao tempo do 
descobrimento do Brasil, época em que começou este 
a importar escravos d'alem mar? E no século XVII, 
que nos forneceu centenas de milhares de africanos ? 
E no XVIII, que prosseguiu fartamente na mésse? E 
no XIX, até 1850, que se excedeu no terrível comercio ? 
Qual então a classificação das raças, a situação polí- 
tica de varios estados do continente fronteiriço ? Qual 
o grau de cultura em que se achavam ? Qual a organi- 
zação social dessas gentes? Quais as tribus de que nos 
trouxeram cativos? E em que número? Que lhes 
devemos na ordem econômica, social, política? Ni 
guem o sabe ainda hoje!... Ninguem jamais quiz 
sabê-lo, em obediencia 20 prejuízo da côr, com medo 
de, em mostrando simpatia em qualquer grau por esse 
imenso elemento da nossa população, passar por des- 
cendente da raça africana, É passar por mestiço |... 
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Eis a verdade nua e crua. É preciso acabar com isto; 
é mister deixar de temer preconceitos, deixar de mentir 
e restabelecer os negros no quinhão que lhes tirâmos; 
o logar que a eles compete, sem a menor sombra de fa- 
vor, em tudo que tem sido, em quatro séculos, prari- 
cado no Brasil”. 

E para responder às questões propostas, socorreu-se 
Silvio Romero do método da escola de Le Play, triun- 
fante no seu tempo, Procurou, no livro de A. de Pré- 
ville (Les sociétés africaines; leur origine, leur évolu- 
tion, leur avenir) as zonas geográficas e culturais em 
que aquele autor dividiu o continente negro. Estudou 
a) a zona dos Desertos do Norte, com os seus pastores 
cavaleiros, pastores cameleiros, pastores cabreiros e 
pastores vaqueiros, vindo do norte para o sul; b) a 
zona montanhosa de Leste, grande officina gentium de 
povos agricultores e caçadores; c) a zona do planalto 
central, grande região equatorial de povos agricultores, 
da mandíoca, da banana, do tocusso, do sorgo; d) 
a zona dos desertos do sul, com as suas savanas, estepes 
pobres, cerritorios de caça. Seguindo aínda De Préville, 
lançou uma vista para as populações africanas; egípcias, 
e berberes, e hotentotes, e bantus, e chiluques e eríopes. 

A maior parte das questões formuladas por Silvio 
Romero, porém, ficou sem resposta. Não nos mostrou 
a influencia destas varias culturas no Brasil. Não nos 
disse quais as percentagens de Negros introduzidos, 
Não nos respondeu o que lhes devemos na ordem so- 
cial, política ou econômica. Apenas, de passagem, re 
feriu-se a que o “maior número dos africanos vindos 
para o Brasil foi da zona típica sub-equatokial” (O 





Brasil Social, pág. 145) e mais adiante: .“t.. das gem- 
tes do sul e do centro — ... veio à mór parte dos 
africanos importados” (pág. 152) e ainda: “Dest 


número são as gentes, que formam o grande grupo 
énico denominado Bantí, das quais provieram em mór 


A Aculturação Negra no Brasil 67 


escala os negros passados ao Brasil, não só Bantús 
do Sul, como do centro". 

Depois de De Préville, os estudos se multiplicaram 
sobre as culturas africanas. A escola de Ratzel havia 
acentuado a importancia do fator geográfico na defi 
nição do homem. Frobenius e os organicistas da cultura 
destacaram o valor espiritual da cultura. Vieram en- 
tão os métodos recentes da antropologia cultural, com 
os Schmidt, os Graebner, os Ankermann, a escola nor- 
ce-americana...  Frobenius instalou-se no Continente 
Negro e não mais o abandonou. Ankermann delimitou 
os “citculos de cultura e estratos de cultura na África”. 

Esses métodos novos de antropologia cultural se- 
rão muito interessantes para o estudo do Negro no Novo 
Mundo, pois corrigirão, pelo paralelo das culturas, as 
deficiencias históricas já apontadas, E é o que temos 
realizado em alguns dos nossos trabalhos, quando, pelo 
estudo das religiões e do folk-lore, conseguimos identi- 
ficar padrões diferentes de culturas e por aí, concluir 
quais os grupos negros detentores destas culturas. 

A divisão das áreas culturais africanas de Hers- 
kovits é a mais interessante para nós. No seu sentido, 
q é da escola antropológica norte-americana, uma 
rea cultural compreende aquela região onde as culturas 
dos povos que a habitam são relativamente iguais, em 
paralelo com as culturas de outras regiões. Não ha 
contudo, linha nítida de separação, não ha limites de- 
finidos entre estas áreas culturais, O classificador anota 
as similaridades encontradas entre as culturas, assina- 
lando no mapa as regiões onde tal tipo de cultura se 
torna mais aparente. 

Um centro cultural não é necessariamente um cen- 
tro geográfico; sim, a porção da área onde os cegos 
culturais se encontram em sua forma mais pura. Afas- 
tando-se deste centro, as culturas vão adquirindo for- 
mas cada vez mais esbatidas até o seu encontro com 
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áreas vizinhas, em pontos fronteiriços (bordelines), que 
assinalam as culturas chamadas “marginais”. 

Para os organicistas da cultura, e É esta a posição 
de Frobenius, com a sua teoria do Paideuma a cultura 
teria uma existencia super-individual — a alma da 
cultura — como expressão de um tempo e de um lugar 
de civilização. É o que os norte-americanos chamam o 
“fóco cultural”, isto é, um processo psico-social de in- 
ter-influencia entre o indivíduo e o seu grupo de cultu- 
ra. Inceresses, atitudes, opiniões... só são compreen- 
didos como expressões do individuo dentro da sua área 
cultural. O gado na África oriental, por exemplo, é o 
ponto local de toda a vida social nesta área; O ponto 
em torno do qual giram os interesses, opiniões, acitu- 
des... e todas as instituições psico-sociais do homem 
deste grupo de cultura. 

O comportamento humano, em última análise, é 
um precipitado psico-social, é a resultante da personali- 
dade integrada na sua área cultural, sofrendo a influen- 
cia do seu fóco de cultura, “penetrada” (a expressão é 
de Frobenius) pela “alma” da cultura. 

Mas examinemos as características das sete áreas € 
duas sub-áreas, em que Herskovits divide as popula 
ções africanas no mapa do Continente Negro. 

A primeira área é a Hotentote. Muito semelhante 
à área boschimana, com que alguns autores a confun- 
dem, mesmo, Ha, contudo, diferenças. Os hotentotes 
são povos gregarios. O gado desempenha grande papel 
em sua vida social; neste ponto, os hotentotes se apro 
ximam dos povos bantus, seus vizinhos, que possuem 
gado, mas praticam igualmente a agricultura. im- 
portance a posição da mulher, em relação ao gado, o 

ue não existe na área oriental. Outros aspectos os di- 
ferenciam das culturas vizinhas: por exemplo, cabanas 
mais bem construídas do que as dos boschimanos, € 
menos do que as da África Oriental. Propriedade priva- 
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da, “Sibs” pacrilincares: cada pessoa descende da linha 
masculina, e cada “sib”” toma o nome do primeiro an- 
tepassado conhecido. Culto da lua. Crenças em espí- 
ritos, magia e adivinhação. 

Os boschimanos constituem a segunda área, Eles 
se assinalam por esta característica interessante — a 
extrema pobresa da sua cultura material em contraste 
com um notavel florescimento da arte e do folk-lore. 
Não conhecem a agricultura. O cão é o único animal 
domesticado que possuem. Usam arco e flecha, povos 
caçadores que são. Dansas e jogos cerimoniais de caça. 
Não têm lar fixo; habitam em qualquer ponto, grutas, 
ou abrigos naturais que encontrem.  Vestes rudimen- 
tares. Não ha organização social em “sibs”. Familia 
nacural, em simples relações grupais. Crenças em cor- 
pos celestes e em sêres sobrenaturais, Práticas mágicas 
semelhantes às dos hotentotes. Pinturas rupestres curio- 
sissimas. Riquissimo folk-lore, já bem conhecido de 
coletaneas varias (Callaway, Jacorter, Bleeck, etc). E 
foi pelo folk-lore que os boschimanos chegaram a in- 
fluenciar outras áreas, disseminando-o entre os povos 
bantus. Hotentotes e boschimanos se diferenciam lin- 
guisticamente do resto da África, pelo emprego, nos 
seus dialetos, de um defeito fonético, conhecido pelo 
nome de “click”. 

A terceira área, a “área oriental do gado”, com- 
preende duas ou tres regiões. É o complexo do gado que 
lhe caracreriza o fóco de cultura. Objetar-se-á que o 
gado É tambem encontrado em outras partes do conti- 
nente, Mas aqui a sua importancia ressalta em primeiro 
plano. É o gado que assegura ao homem da cultura 
oriental a sua posição e o seu prestígio. O gado não é 
utilizado apenas, como nas areas precedentes, como 
besta de carga, ou como provendo à alimentação das 
populações. O seu interesse é maior. É parte obrigato- 
tia em todas as cerimonias sociais, Incervem nas ce- 
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rimonias religiosas e mágicas, principalmente nos cha- 
mados “ritos de passagem”, para empregar uma expres- 
são de Van Gennep: nascimento, puberdade, casamen- 
to, morte... E o interessante é que o complexo do gado 
se superpôs a uma civilização agrícola subjacente, de 
importancia histórica anterior à presença do gado. 

Na realidade, a vida econômica destes povos é 
assegurada pela agricultura. O gado tem um prestígio 
que podemos chamar “mágico”. Assim, só É comido 
nas oferendas cerimoniais (embora não possamos falar 
propriamente em sacrifícios totêmicos). As mulheres 
não podem tomar conta do gado; isso é tabú para elas; 
a sua tarefa é essencialmente agrícola. 

Na área oriental do gado, ha já especializações 
econômicas, asseguradas pelos trabalhos de ferro. Ordem 
econômica já bem complexa. Propriedade privada, 
Herança de terras. Existencia de vilas e aldeias. Casas 
redondas, às vezes retangulares, bem construídas, de 
palha e barro. 

Vida política mais bem organizada do que as das 
áreas precedentes, aproximando-se das áreas culturais 
do resto da África. O complexo do gado ainda inter- 
vem nesta organização. A importancia dos chefes está 
em relação com o número de cabeças de gado que pos- 
suem. “Sibs" parrilineares, encontrando-se, porém, na 
secção central, “'sibs' matrilineares. Poligamia: o nú- 
mero de mulheres que o homem possue está tambem 
em relação com a sua riqueza em gado. Ritos de pas- 
sagem. Magia associada ao culto dos antepassados 
deificados ou de “nature-gods". As linguas faladas 
são duas: dialetos bancus nas porções do Sul e Central, 
e línguas nilóricas no Norte. 

Uma sub-divisão ocidental desta área ínclue al- 
gumas tribus bantus como os Ovaberero, Ovambo € 
Ovimbundu. As culturas destas tribus diferem sensi- 
velmente das do Congo, 20 Nordeste, e da dos Boschi- 
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manos € Hotentotes ao Sul e Sudeste. Não obstante a 
sua separação geográfica, estas culturas estão ligadas 
ao complexo do gado da área oriental, com todas as 
instituições sociais, políticas e religiosas, deste grupo de 
cultura. 

A área do Congo e a sub-área do golfo da Guiné 
devem merecer uma atenção especial, tal a importancia 
do seu estudo para os Negros do Novo Mundo. A 
área do Congo, propriamente dita, compreende todo o 
territorio banhado pelo rio Congo e seus afluentes, ha- 
birado pelos povos da lingua bantu. Alguns chamam- 
-na de área Hilacana. As culturas da bacia do Congo, 
distinguem-se das culturas da área oriental pela ausen- 
cia de gado. É a base agrícola que está na base da vida 
econômica destes povos. Vida em aldeias. Casas re- 
angulares, paredes de barro e cobertas de palha Vesces 
tecídas com fibras de certas árvores. Cerâmica e tra- 
balhos de ferro. Fabricação de utensílios domésticos e 
armas de caça e pesca. Objetos que os colecionadores 
conhecem como caracterizando a “arte africana”: fi 
guras de madeira, mascaras, objetos decorativos de uso 
diario, de representações humanas e desenhos geomé- 
ricos. Tacuagens. Tambores de troncos de árvores. 
“Linguagem do tambor” (drum-language) usada na 
transmissão de mensagens, e tão conhecida dos mis- 
sionarios e viajantes. 

Organização política complexa.  Côrte de reis, 
Cerimonialismo. Socialmente, ba “sibs” cotêmicos e 
organização mattilinear. Grande complexidade na vída 
religiosa. “Zambi o grande deus, na região da costa, toma 
varios nomes, conforme as regiões (Vide O Negro 
Brasileiro). Culto dos antepassados, práticas mágicas, 
semelhantes aos encontrados na área oriental. 

A subárea ocidental tem uma importancia tão 
consideravel que alguns pesquisadores à esudam sépa- 
tadamente da área do Congo. Evidentemente, muitos 
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traços culturais a diferenciam desta: as linguas faladas 
são do grupo sudanês e não bantu. A densidade de po- 
pulação é muico grande e daí a complexidade da vida 
social, política e econômica destes povos. Trocas eco- 
nômicas, com uso de moeda rudimentar, Grande de- 
senvolvimento da técnica, São famosos os bronzes de 
Benin, os cobres do Daomei, os tecidos dos Ashantis, 
as esculturas de madeira da Costa do Marfim, Daomei 
e Nigeria. Cerâmica e trabalhos de ferro. 

História desenvolvida e agitada. Grandes reina- 
dos — do Benin, do Daomei, do Ashanti. “Sibs” 
totêmicos. Religião desenvolvida, com um sistema 
coordenado de divindades, sacerdotes, iniciados, etc, 
já bem conhecido no Brasil, depois dos trabalhos da 
escola de Nina Rodrigues, Os povos do Golfo da Gui- 
né possuem as culturas negras mais adiantadas da Áfri- 
ca, isto É, culturas onde não houve a intromissão se- 
mita ou européa, como as cultutas “marginais” da 
África do Norte e do Nordeste. Estes povos foram os 
únicos Negros que conheceram uma escrita rudimentar, 
com o sistema silábico dos Vaí, encontrado na Liberia 
e na Serra Leôa. Ainda a área do Congo e a sub-ares 
ocidencal têm uma grande significação, para nós, como 
veremos, porque daí provieram os maiores contingentes 
de Negros, com o tráfico de escravos. 

As restantes áreas caracterizam-se pela influencia 
decisiva da cultura maometana, em contacto com os 
grupos originais diferenciais. A quinta área, da “pon- 
ta” (horn) oriental, tem afinidades culturais e lingufs- 
ticas com os hotencotes: estruturas gramaticais equiva- 
lentes, uso de peles nos vestuarios, elementos de organi- 
zação social. Contudo os Galas se diferenciam das 
outras áreas negro-africanas, por uma cultura “mar- 
ginal” característica, oriunda do contacto com o Islam. 
Primazia do cavalo e do camelo, entre os animais do- 
mesticados. Organização social patrilincar, 
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O Sudão Oriental (VI área) é constituído de um 
povo nomada, que adaptou sua cultura às exigencias 
da vida no deserto, Influencia mussulmana. Camelo, 
o animal mais importante, assegurando-lhe as mígra- 
ções frequentes, Organização pacrilinear, Os chefes, 
os sheiks, ditam ordens às varias cribus, Vestes de 
pano. Tendas tambem de pano, faceis de desmontar 
e de transportar, Religião maometana, com traços 
fecichistas. 

A sécima área, a do Sudão Ocidental, que deve ser 
estudada separadamente da sub-área ocidental do Con- 
go, tem uma grande importancia para nós, pois foi daí 
que recebemos o grande contingente da cultura “malê”, 

uma área de cultura “marginal” que se assinala pelas 
lutas seculares encre a civilização maometana e as cultu- 
ras aborígenes. Em muitos pontos, prevaleceu o isla- 
mismo, sufocando os padrões culturais originais, o que 
dá a esses povos um aspecto completamente diverso do 
dos outros povos negros. Quando se fala em civiliza- 
ções negro-africanas, é sempre para essa área do Sudão 
Ocidental que se voltam as atenções de ecnografos e 
arqueólogos. Foi em pleno coração do Sudão, de fato, 
que se levancaram reinos e imperios famosos, de in- 
fluencia bérbere-maometana, desde o século IV até 
meíados do século XIX: o reino de Songoi, o de Lam- 
touna, o reino dos Mandingas ou Mali, o imperio de 
Ghána, o reino dos Solinkes, as hegemonias dos Songoi 
e, mais perto de nós, as dos Bambara, dos Haussás, 
dos Wolop, dos Fulbes, tambem chamados Felahs ou 
Felatahs. 

Esses reinados tiveram historia agitada que impri- 
miu às suas populações traços agressivos bem caracte- 
rizados. Povos agricultores e pastores. Traços eviden- 
tes de civilização maometana:: religião, ruinas dos mo- 
numentos de arquitetura em cídades como Zaria, Kano, 
Tumbuctu, etc. Trabalhos em madeira, Decorações 
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das casas, baixos relevos e “arabescos", A religião des. 
ses pôvos é uma curiosa mistura do islamismo com as 
religiões naturais Práticas de magia e adivinhação (de 
onde o termo de mandinga, entre nós). 

Quanto às restantes culturas, a VIH e a IX, a do 
Deserto e a Egipeia, são culturas de dupla influencia 
“marginal” — européa e maomerana. O seu estudo 
merece um desenvolvimento especial, entre os poucos 
habitantes destas áreas. Estas investigações se polari- 
zariam assim em tres direções: para a civilização curo- 
péa, para a civilização maometana, e para a historia 
da civilização clássica egípcia e suas sobrevivencias 
entre certos povos africanos. Foi o merito de Frobe- 
nius cer assinalado estas últimas categorias de culturas 
marginais — na historia e na geografia (culturas Ka- 
bilas, influencias egípcias e fenicias. 





Transportando-se para o Novo Mundo, estas cultu- 
ras não se conservaram em estado puro. E isto por 
algumas razões primordiais, Em primeiro lugar, por- 
que essas culturas não foram transplantadas em propor- 
são equivalente. Não podemos dizer que vieram, 
com o tráfico de escravos, Negros em grande quanti- 
dade de tal ou qual área. Está hoje provado que à gran- 
de-percencagem de Negros escravos proveiu de poucis 
fontes principais que se podem reduzir à área do Congo 
e subeárea ocidental (zona costal do Golfo da Guiné). 
As influencias das outras áreas, a não ser a do Sudão 
Ocidental, foram indiretas e de menor importancia. 
Em segundo lugar, estão as migrações secundarias dos 
Negros do Novo Mundo, amalgamando-os em grupo 
único, entrosando- sudaneses com bantus, Negros da 
Costa dos Escravos com Negros de Angola, por exem- 
plo. Na América do Norte esse fenômeno é muito 
nítido. Alguns investigadores têm verificado que uma 
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grande massa de Negros introduzidos nos campos de 
algodão do Mississipi proveiu da América Cencral, 
principálmente das Ancilhas inglesas e do Haiti e não 
direcamente do Continente Africano. 

Uma terceira razão reside na aculturação (accultu 
ration), que é, como sabemos, o fato de duas ou mais 
culturas se pôrem em contacto, tendendo a mais adian- 
tada a suplantar a mais atrazada, Foi esse fenômeno 
que já estudámos, com o nome de sincretismo, no Bra- 
sil, com relação às religiões e a algumas formas do 
foltelore negro. 

ima última razão — last, but not least — de 
não podermos descriminar culturas negras puras no 
Novo Mundo, foi a escravatura. O regime da escra- 
vidão alterou por completo o behavior social do Negro. 
A escravidão criturou-os na mesma grande mó da opres- 
são branca. No Novo Mundo, não se podia falar em 
Negros da cultura ocidental, ou Negros pastores ou Ne- 
grós de civilização maometana, ou súditos de grandes 
reinados, ou mesmo descendentes de linhagens arisco- 
cráticas, Aqui houve apenas Negros escravos. As 
suas culturas, eles as disfarçaram em fórmas caricatu- 
ais, para só assim vencerem a censura dos brancos 
seus senhores. Talvez se salvaram, neste crabalho de 
distorção, as suas crenças, tal o poder dinamogênico 
que as acompanhou. Porque o mais se tornou sobre- 
vivencia no folk-lore: lingua, música, dansa e outras 
instituições sociais. 

Temos exemplo disso no Brasil. A coroação de 
monarcas, os seus festejos em clans cotêmicos, os rítos 
de passagem... viraram caricatura de lendas desfi- 
guradas, para à indiferença, O riso ou a perseguição do 
branco senhor. 

É um estudo que resta'a fazer, esse da escravidão, 
imprimindo novas orientações psico-sociais ao Indivi- 
duo de uma cultura. Não me refiro à escravidão mar- 
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cando um ritmo econômico-social à nossa vída, o pa- 
criarcalismo, a mono-agricultura latifundiaria, a vida 
social e de familia, oriunda desse estado de coisas — o 
que foi o inestimavel mérito dos estudos de Gilberto 
Freyre. Refiro-me sim, à influencia da escravidão sobre 
o proprio behavior do Negro, arrancado violentamente 
do seu grupo de cultura — o que explica, até certo modo, 
os seus ráptus, as suas revoltas, as suas lutas (por exem- 
plo as dos Haussás, na Baía), os seus quilombos, as 
suas confrarias, o banzo, as evasões nos cultos, dantes 
públicos e agora privados, a música, a dansa 

A escravidão despojou o Negro, já não digo dos 
seus direitos — porque eles não tinham legislação es- 
ctita — mas dos seus grupos naturais de cultura, o que 
é muito mais ímportante do ponto de vista psico- 
social, 

A contra-prova de que fot a escravidão que diluiu, 
no Novo-Mundo, as culturas negras, unificando-s 
num só denominador comum, está na historia dos 
Negros da Guiana Holandesa, o único grupo negro, do 
Novo Mundo, que se conservou em estado puro. 
Negro da Guiana Holandesa constitue um marerial de 
extraordinaria significação, para o estudo do problema 
negro em todas as Américas. Tivemos recentemente 
os trabalhos de Melville J. Herskovits e Frances Hers- 
kovits, que penetraram no recondito das selvas do.rio 
Surinam e se puzeram em contacto com um dos mais 
curiosos povos do mundo: o chamado “bush negro”, 
o Negro das selvas da Guiana Holandesa. 

Os “bush negroes” são descendentes de escravos 
que chegaram às plantações da Guiana nos séculos 
XViILe XVIII. Sob a liderança de chefes de grande tino 
militar, eles se revoltaram e fugiram para as selvas, 
não mais recaindo sob o regime da escravidão. Lá 
se conservaram até hoje. Entre nós, temos tambem à 
historia dos quilombos, onde os Negros se organizaram 
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pelos seus padrões de origem (ex.: o quilombo dos 
Palmares). Mas estes duraram pouco tempo, e os 
Negros recairam na escravidão. Quando esta foi abo- 
lida, o trabalho de trituração “branca” já estava com- 
pla; novos padrões de comportamento foram adqui- 
rídos. 

Na Guiana Holandesa, não, Os Negros fugidos 
permaneceram nas selvas, fóra de todo o controle 
branco. Ficaram livres. E ainda hoje, quando alguns 
se põem em contacto com os brancos, a sua palavra de 
saudação é “Free!” (livre). Tres grupos se encontram 
entre esses Negros: a cribu de Satamaca, que víve em 
pleno coração da selva, nas margens do rio Surinam; à 
tribu de Awka, que vive nas margens do rio Marowy- 
ne, nos limites entre a Guiana Francesa e Holandesa; a 
terceira, relativamente pequena, localizada no interior 
da Guiana Francesa, não muito longe dos limites ho- 
landeses, Apenas um pequeno grupo de Negros da 
Guiana Holandesa permaneceu em escravidão, até a 
sua libertação, em 1865; vivem na costa, e a sua his- 
toria é comum à dos demais Negros escravos nas res- 
tantes partes do Novo Mundo, 

Dois séculos de cultura branca não chegaram a 
influenciar os Negros das selvas da Guiana. Aqui é 
que reside o interesse do seu estudo; a conservação 
cultural pelo completo isolamento. De fato, são os 
mesmos: a lingua, as designações de “'sibs”, os costu- 
mes, as religiões... São instituições da sub-área oci- 
dental — do Daomei, da Costã do Ouro e traços ioru- 
banos. Na religião dos Negros da Guiana Holandesa, 
encontram-se as divindades dos Fanci-Ashantis, dos 
deuses daomeianos e elementos iorubanos ao lado de 
algumas divindades do Loango: Zambi c Ma-Bumba, 
por exemplo. Culto da cobra e dos gemeos, do Dao- 
mei, Dansas cerimoniais. Riquíssimo folk-lore, sobre 
o qual o prof, Herskovits prepara volumoso estudo 
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4). Entre os contos populares, destaca-se todo um cida 
le contos de aranha (Anansi) oriundos da Costa do 
Ouro bem como outros da Costa dos Escravos. 

E agora ocorre-me uma hipótese ao espírito sobr 
a discutida questão da procedencia dos contos do cido 
do jaboti, no Norte brasileiro — st de origem africana, 
sé de origem ameríndia, visto ter Couto de Magali 
colhido uma serie inteira destes contos entre os indi. 
genas do Amazonas. Poderiamos supôr uma influen- 
cia dos “bush negroes” encre as populações primitivas 
dos afluentes da margem esquerda do Amazonas, nos 
limites com as Guianas. Lembro-me de ter assistido 
num cinema a um destes shorts nacionais sobre as 
fronteiras (e esse justamente na fronteira com as Guianas) 
onde havia uma rápida cena de um grupo de Negros 
em estado semi-selvagem. Não havia, no filme, ne 
nhuma legenda, a menor referencia àquela amos 
humana, Sou levado a crêr tratar-se de um grupo des 
Negros das selvas das margens do Surinam, que, ul 
trapassando as cabeceiras do rio, chegaram às fronteiras 
brasileiras. É um assunto virgem, entre nós — ese 
do estudo das influencias provaveis do bush negro em 
tre as populações aborígenes da Amazonia, 

Afóra este único grupo dos Negros das selvas da 
Guiana Holandesa, não podemos falar em áreas ou 
grupo culturais dos Negros do Novo Mundo, pels 
razões que já deixâmos assinaladas. Contudo, apesir 
das dificuldades de delimitação, e guiando-nos pels 
características das culturas sobreviventes, mais íncensis 
e mais marcantes, podemos considerar, ces diviss 
culturais do Negro do Novo Mundo. 

Nas possessões antilhanas inglesas, principalmente 
Jamaica e nas Bahamas, na Guiana Inglesa e nos pri 





(1) Já publicado zob o título de Suriname Folk-lore, 3936 (em co 
boração com' Frances Hesskovits) 
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meiros tempos da Costa oriental dos EE, UU., ptín- 
cipalmente nas Ilhas Gulla e-na Virgínia, a cultura 
negra é originaria da Costa do Ouro. 

Nas Antilhas francesas, principalmente no Haiti 
e entre os Negros da Luiziana que foram levados do 
Haici em fins do século XVIII, a cultura tem uma 
larga parte de elementos daomeianos, Efetivamente, 
a religião mostra neste grupo cultural elementos dao- 
mejanos incontestaveis, como ressalta dos trabalhos de 
Price-Mars, Dotsainvil e outros pesquisadores. Refiro- 
«me ao culto vodu, com todas as instituições cerimoniais 
e mágicas que o acompanham e de franca origem dao- 
mejana. 

Uma terceira divisão refere-se aos Negros do 
Brasil e de Cuba, onde a influencia cultural iorubana 
foi notoria, ao lado de elementos menos importantes 
de outras culturas (Fernando Ortiz, Castellanos, Nina 
Rodrigues, Manuel Querino e nossos crabalhos mais 
recentes) . 

Na America do Norte, a não ser os primeiros agru- 
pamentos negros da Virginia, da Luiziana, das ilhas 
Gulas, que conservaram alguns padrões culturais de 
origem, aínda reconhecíveis, a grande massa dos seus 
13 milhões de Negros se acha diluída, englobada em 
plena civilização branca, Suas oportunidades de con- 
tacto com a cultura européa foram muito maiores que 
as dos restantes Negros do Novo Mundo. Mas sobre- 
viveram as peculiaridades “negras”, que dão à civiliza- 
são americana este cunho tão especial, De fáto — e 
isso assombrou o filósofo Keyserling — quasi todos os 
aspectos da vida norte-americana refletem influencias 
negras: a fmportancia da mãe na vída de familia, o 
comportamento expansivo, aberto em alegrias faceis do 
norte-americano, o seu riso “rooseveltiano”, as aticu- 
des motoras — o andar baloiceante à Mae West ou do 
marinheiro das docas de Nova York e mais especial- 
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mente as sobrevivencias da música e da dansa — os 
spirituals (corais protestantes de impregnação negra), 
a música de percussão, o ritmo, o jazz, o charleston, 
o “shouting"... que sei mais ? São assuntos entregues 
à erudição dos musicólogos e a que faço aqui uma rá- 
pida alusão. 


No Brasil, foi esse o método que adotámos em 
nossos trabalhos, para descriminar as procedencias dos 
escravos, Através das sobrevivencias espirituais (princi- 
palmente religiosa), folk-lóricas, sociais, linguísticas... 
podemos distinguir tres padrões principais de culturas 
negras no Brasil. O primeiro proveio da sub-área oci- 
dental, principalmente da Costa dos Escravos, com os 
Negros iorubanos. Foi a cultura negra mais típica 
introduzida entre nós. A Baía conserva ainda formas 
relativamente puras, a religião, o culto e outras insti 
ções de origem nagô. Já estudámos o tema no livo 
“O Negro Brasileiro”. Culto dos orixás (de onde à 
formação secundaria de um culto politeista em sincre- 
tismo com o catolicismo). Cerimonias de iniciação, 
com sua teoria de sacerdotes (“pais de santo”, babalaós, 
habalorixás) e sacerdocizas (mãe de terteiro, ialorixás, 
“filhas de santo”, iduás, etc). Ritos mágicos. Festas 
cíclicas. Dansa e música de feitiçaria. Sobrevivencias 
folk-lóricas, totêmicas e outras. Conservação de um 
língua geral, o nagô, que já se vaí incorporando a lin- 
gua nacional... Esculturas de madeira e outros trabi- 
lhos manuais. Trabalhos de ferro e outros métais. 
Fabricação de instrumentos de música. 

O segundo grupo proveiu da subrárea do Congo 
com elementos da Il e III áreas. São os Negros angola- 
-conguenses, mais estudados do ponto de vista linguís- 
tico. Sobrevivencias do culto de Zambi e do culto dos 
antepassados (nossas pesquisas nas macumbas do Rio 
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de Janeiro). Culto dos espíritos (de onde o seu sincre- 
tismo com o espiritismo). Lingua geral: o quimbundo, 
já diluido e incorporado à lingua nacional. Sobrevi- 
vencias cerimoniais: festas de coroação de reis (Vide 
trabalho de Mario de Andrade: Os Congos, Boletim 
da Sociedade Felipe de Oliveira, Fevereiro de 1935), 
dansas imicacívas, de caça e guerra (carnaval), festas 
do boi (influencia da área oriental do gado), música 
e dansa, instrumentos musicais, rico folk-lore, de pos- 
sível influencia hotentote (contos em serie, historias 
de proezas de personagens lendarias, ..), trabalhos de 
escultura em madeira, fabricação de objetos domés- 
ticos (proveniente talvez das regiões do Kasai e do 
Sankuru), etc. 

O terceiro grupo provem da zona do Sudão Oci- 
denal, É o grande grupo dos Negros malês, altivos, 
insubmissos, aguerridos. Sujeicaram-se mal à escravi- 
dão. Revoltas frequentes, como a dos Haussás, na 
Bafa. Hábitos diferentes dos dos outros Negros, com 
que não se misturaram. Vida privada regular e auste- 
ra. Religião maometana com laivos fecichistas. Co- 
nheciam a escrita, que empregavam em “mandingas” 
e “amuletos”. Trabalhos em madeira e em metal, 
Decorações e desenhos, “atabescos" e baixo-relevos, que 
se podem ver ainda hoje em certas residencias de velhos 
malês da rua do Taboão, na Baía, .Vestes talares bran- 
cas (abadá ou camisi). Nas mulheres, os panos e as 
rodilhas, E outras menores sobrevivencias maometanas. 

Estes res padrões principais de culturas negras, 
no Brasil, arrasaram elementos de culturas marginais, 
de sorte que o pesquisador atento € perseverante aca- 
bará encontrando traços de todas as culturas africanas. 
Longinquas influencias assirio-babilônicas e egípcias vie- 
ram até nós através dos Negros africanos. Está hoje 
provado, com os trabalhos de Frobenius e outros pes- 
quisadores, que ao Sudão Ocidental desembocaram 
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grandes correntes de culturas antigas que por muito 
tempo alí se estagnaram e sobreviveram, mesmo quan- 
do as culturas originais se tornaram extíntas. Documen- 
tos árabes — como o famoso Tarik-cl-Sudan, contam 
das historias dos grandes reinos feudais que floresceram 
no Sudão. O Decameron Negro de Frobenius conta 
-nos à historia do regime feudal do imperio Mali, com 
os seus Horro ou cavaleiros, os seus bardos (Diali), as 
suas historias de cavalaria e de amôr. As sobreviven- 
cias epico-feudais, no Brasil (em alguns contos e autos 
populares...) não seriam apenas, portanto, de origem 
peninsular. Vieram, em parte, possivelmence, de ple- 
no coração do Sudão. 

Figuras de bronze, Fenícias, gregas, assirias e egip- 
cias, vamos encontrar nas culturas marginais do norte 
africano (estatuetas em atitude de oferenda, touro com 
chifres e roda de Osiris, e outras representações de deu- 
ses egípcios. ..). Certas gravuras rupestres, no Sahara, 
reproduzem, às vezes quasi que numa semelhança com- 
pleca, antigas inscrições funerarias e rerras-coras egip- 
cias e babilônicas. Na arquitetura tambem. E no 
terreno da cultura espiritual, então, os paralelos são 
notorios — nos motivos míticos e contos populares, 

O assunto é de uma vastidão incalculavel. E as 
ligeiras notas que aqui ficam servem para mostrar que 
pata o Continente Negro se volvem hoje as atenções 
deslumbradas de todos os estudiosos. A África é uma 
ponte de passagem de varias civilizações. Os seus mis. 
terios ainda não foram decifrados. O problema não está 
apenas nas explorações geográficas. É muito mais com- 
pleo, Em penetrar no âmago das suas culturis. Des- 
cobrir-lhes as conexões históricas e espirituais com as 
grandes culturas monumentais da antiguidade, O que 
nós julgamos hoje um primítivo, pode ser um deposi- 
tario inconsciente de varias formas desaparecidas de 
cultura. Como fazíam com os cronistas das côrtes 
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sudanesas, os akpalós e arokins, ouçamos esses Negros 
ainda desconhecidos, Uma historia imortal surge dos 
seus labios. E foí o que deslumbrou Frobenius, cansado 
da civilização curopéa e descobrindo “paideumas” 
surpreendentes, 


No Brasil, temos um pedaço da África. Dentro 
de nós, ha um velho drokin a contar historias, Vamos 


ouvi-las, 


Esc conferencia, a primeira da serie do curso de Ecno- 

ta organizado pelo Departamento de Cultura de São Paulo, 
foi pronunciada em Junho de 4936, e publicada no Arquivo 
Municipal, Ano LIL, vol, XXV, S. Paulo, Julho, 1936. Ela cons- 
cicuiu o nucleo do livro, publicado um ano depois, Às Culturas 
Negras no Novo Mundo, 


CASTIGOS DE ESCRAVOS 


A vida do Negro escravo, desde a sua captura m 
África, até o trabalho nas plantações do Novo Mundo, 
foi uma longa epopéa de sofrimentos. Séculos inteiros 
assistiram ao martírio, ao trucidamento, à tortura de 
milhões de sêres humanos. 

Quando os exploradores europeus descobriram as 
terras ignoradas do Continence Negro, descobriram 
tambem a “inferioridade” da raça que o habitava. À 
idéia do negro “bárbaro” foi uma invenção européa 
para justificar o tráfico de escravos e a exploração co- 
lonial, disse-o o insuspeitíssimo Frobenius. 

Milhões de Negros (12.000.000 é o cálculo da 
“Enciclopedia Católica”) foram arrancados víolenta- 
mente das suas cerras de origem, para o trabalho escra- 
vo no Novo Mundo. Não se lhes indagou a sua posição 
cultural, não se apelou para a sua condição de sêres 
humanos, pertencentes a uma comunidade, à um grupo 
de cultura, Não se respeitaram as suas condições de 
vida, as suas contingencias de casta, de raça, de sexo, de 
idade, Foi um saque tremendo, onde milhões de sêres 
humanos foram capturados, indistintamente, fiomens é 
mulheres, adultos e crianças, reis e súditos, sudanests e 
bantus, fortes e fracos, nobres e plebeus... 

A caça ao Negro na África é uma página horripi- 
lante da historia humana. Viajantes, missionarios € 
escritores documentaram todo o horror destas razgias 
no Continente Negro, A principio foi a sedução dos 
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desprevenidos Negros, a troca da mercadoria humana 
por objeos que os iludiam, quinquilharias, espelhos, 
contas de vidro colorido, campainhas, lenços ou a ter- 
rivel aguardente. Estas operações eram feitas muitas 
vezes diretamente com os régulos africanos, os sobas, 
induzidos ao infame negocio. Por uma mercadoria 
destas, os homens vendiam suas mulheres e seus filhos, 
Um missionario, o padre Cavazzi, conta-nos que vita 
um Negro do Congo em desespero porque já não tinha 
ninguem para vender, já tinham ido irmãos, irmãs, 
filhos, paí e mãe. Os mercadores de homens, os libatas 
e os slatis não descansavam. 

Quando estes processos já não surtiam efeito, come- 
garam então as razgias malditas. Foi uma devastação 
tremenda! Varios processos eram empregados, cada 
qual mais deshumano. A pilhagem às aldeias negras 
à noite eram mais frequentes, Para aumentar a confu- 
são os traficantes ateavam fogo às macegas, Os pobres 
Negros, surpreendidos desta maneira, procuravam es- 
capar ao inferno, fugindo nús e então eram capturados 
impiedosamente. 

Outras vezes era o cerco por um destacamento 
inteiro de soldados armados de mosquetão, e o ataque 
às vítimas inermes. O sueco Waldstrom, citado por 
Charles de la Ronciêre, conta-nos uma cena destas, de 
que foi testemunha ocular: “Homens sucumbiam den- 
tro da maior tristeza. As mulheres exalavam seu de- 
sespero em choros e gemidos, As críanças, transídas 
de pavor, apertavam-se ao seio materno, de que não 
queriam se despregar; seus olhinhos estavam de tal 
modo inchados de lágrimas que não podiam mais 
chorar, Para mostrarem sua alegria nesta ocasião, os 
soldados não cessavam de barer em grandes tambores. 
Reunindo os gritos de desespero de uns e as explosões 
de alegria dos outros aos instrumentos maís ruídosos, 
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formar-se-á apenas uma idéia da cena mais infernal de 
que eu jamais fui testemunha”, 

Ainda outro processo era o de instigar levantes en- 
xe duas ou mais cribus negras, o que facilitava a captura 
dos Negros, depois dos combates em que se enfraque- 
ciam ou se exterminavam mutuamente! Asseveram os 
proprios negreiros que os Negros capturados para a 
venda de escravos eram em número menor do que os 
que ficavam lá, mortos, depois destas lutas de exter- 
mínio. 

Uma vez capturados, eram os Negros conduzidos 
em grupos, em fileiras enormes de homens, mulheres 
e crianças presos uns aos outros. Então começava o 
calvario negro, em longas, interminaveis marchas, em 
todas as direções do Continente, em busca do litoral, 
pata o embarque nos navios negreiros. Não eram sêres 
humanos, aquela fila extensa como animais encangados, 
Os individuos eram presos uns aos outros por uma cam 
ga de madeira, que tinha feitio variado. Ora, era uma 
canga única com buracos para o pescoço. Outras vezes, 
a canga tinha uma forquilha numa extremidade, que 
prendia o pescoço de um Negro e terminava na outra 
em ponta que repousava sobre a espadua do escravo que 
seguia o primeiro, e assim por diante. Durante a noite, 
os braços dos escravos eram atados na cauda da canga 
de madeira, tambem chamada o pau maiombé. O 
grupo de escravos era conduzido por uma corda amar- 
rada à cintura do comboieiro. 

Os escravos vinham, ainda, atados uns aos outros 
pelo pescoço por meio de cordas feitas com couro de 
boi recorcido. Para impedir a fuga, costumavam os 
negreiros tambem unir a perna direita de um à pena 
esquerda do outro com um cêpo de madeira. «Para maior 
segurança, as mãos eram ainda fechadas em grilhetas e 
correntes, atadas ao pescoço e aos pés, 
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Os comboíeiros estavam armados até os dentes e 
vinham quasi sempre munidos de um açoite com que 
impediam a diminuição da marcha ou a parada dos 
pobres negros, nas longas caminhadas a pé. Muitas 
vezes, os escravos assim encangados, eram ainda obri- 
gados à levar cargas, a carregar sacos de trigo, arroz € 
demais provisões. 

Viajantes e missionarios descreveram estas cara- 
vanas de negros escravos marchando, fustigados pelo 
Jácego do condutor ou do Dicula. Ao desgraçado que 
cafa, desfalecido pelo cansaço, o chicote não poupava. 
A fuga era impossível. Aquele que intencasse partir 
os grilhões, para à evasão, não escapava da bala cer- 
teira do mosquere do condutor. Ás vezes, as viagens 
faziam-se pelo rio, em canôas; os escravos eram aí 
estendidos, no fundo das embarcações, mãos e pés ata- 
dos, expostos à chuva € ao sol, impossibilitados de se 
esguardarem pela imobilidade forçada. 

Fustigados, batidos, depauperados pelas longas 
caminhadas, mal alimentados, doentes de tanto sofri- 
mento, muitos sucumbiam. Os esqueletos insepultos 
indicavam aquele calvario de dôr e de sangue. Os 
mortos ficavam no caminho: eles não deviam impedir 
a marcha dos vivos, a marcha daquele novo cativeiro 
negro... 

Na costa, esperavam-nos os barracões ou tumks, 
onde os Negros eram apinhados para o mercado odioso, 
que os enviava aos navios negreiros. As testemunhas 
da época contam-nos o que eram esses armazens de mer- 
cadoria humana, casas de palha ou de bambás, onde os 
desgraçados permaneciam encadeiados e vigiados pelos 
carcereiros armados até os dentes. 

Em quasi toda a África, em Benguela, em Moçam- 
bique, no Camerun, na Costa da Guiné, no Loango, em 
Benin, no Daomei... existiam tumks de escravos. In- 
gleses, franceses, holandeses, espanhois, portugueses. .. 
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empenhavam-se no comercio maldito. E nestes mer. 
cados eram escolhidas e separadas as vítimas, para os 
carregamentos nos navios negreiros. 

Muitas vezes, a fome, as doenças, dizimavam a 
população dos barracões. As feridas abertas pelos gri- 
lhões, ulceradas e gangrenadas muitas vezes exalavam 
um odor insuportavel. “'... são lugares de horror e de 
condenação — exprimia-se o Conde Marsillac — ver- 
dadeiras salas de putrefação onde os escravos confundem 
todos os seus excrementos, onde permanecem trancados 
noite e dia, com medo de que fujam. Alí se sentem esses 
odores infectos que intoxicam os europeus que penetram 
nos barracões alguns minutos, e aí sofrem os escravos até 
a sua partida, um verdadeiro suplício que esgora em 
poucos dias sua saude e seu vigor”. 

Os fracos, os velhos, os enfermos, ficavam sepa- 
rados e contam algumas testemunhas que eram lançados 
ao mar, para que morressem, Sabe-se que, no período 
agudo da perseguição do tráfico, se atiravam tambem 
ao mar, ou se abandonavam na selva, Os escravos ex- 
cedentes que não podiam ser vendidos naqueles mer 
cados, 

Nestes barracões eram avaliados as peças da ln 
dia, os fólegos vivos, Os Negros eram examinados 
meticulosamente, da cabeça aos pés, como si fossem 
Os compradores, conta-nos De la Ronciêre 
+». não esquecem nenhuma parte do corpo, nem 
nenhuma atitude de que são susceptíveis; sacodem os 
Negros com violencia, fazem-nos correr, saltar, gritar. 
Não têm vergonha de se abaixar até lamber sua pele 
para descobrir pelo gosto do suor se não contraftam 
certas molesrias”. 

A falta de um dente, de um olho, de um dedo, 0 
menor defeito ou enfermidade faziam diminuir o valor 
aquisitivo da “mercadoria”. 
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Era nestes barracões que as companhias negreiras 
se abarrotavam de escravos, que eram comprados ao 
intermedínrio. Não é o propósito deste trabalho exa- 
minar os processos de compra e venda de escravos na 
África, os sistemas de pagamento empregados, “etc. 
Basta assinalar que as mercadorias mais diversas, espe- 
lhos, atmas, panos, pólvora, aguardente... eram uti- 
lizadas na troca, bem como moedas de circulação lo- 
cal, como os cauwris da África Ocidental. 

Terminada a operação de compra, os escravos são 
“selados” com ferro em braza, com o carimbo ou 
iniciais da companhia negreira. Cada companhia traça 
assim a marca de sua propriedade, no braço, no estô- 
mago, na face dos Negros. Antes de serem embarcados 
no navio negreiro, os Negros são aínda identificados 
por um número gravado numa folha de chumbo ou 
madeira, que trazem dependurada ao pescoço. Con- 
sentem-lhes que tragam cambem um cachimbo, um 
pacote de fumo e uma colher. E é tudo. 

Começa o embarque. Os Negros “trocam de lu- 
gar sem mudar de dôr”, como dizia De Vaissiere. O 
transporte dos Negros, dos barracões para os navios ne 
greiros se faz em poucas horas. À carga varia de du- 
zentos a quatrocentos escravos. “Á saída dos depósitos 
— descrevia o abade Lafitte — os escravos são dividi- 
dos em bandos: cada bando compreende vinte e cinco 
a trinta individuos, de codas as idades, de ambos os 
sexos, marchando um depois do outro; uma forte ar- 
gola de ferro cerra-lhes ligeiramente o pescoço; a esta 
argola está fixada outra menor, na qual passa uma 
longa cadeia que prende todos os Negros conjuntamen- 
te, regulariza seus movimentos e impede-os de fugir. 
Quando não ha pressa, o bando vai lencamente, regu- 
lando a marcha sobre os mais velhos € os mais fracos; 
mas si os cruzadores anci-negreiros vígiam a costa, é 
preciso atingir o navio a galope. Desgraçados dos ve- 
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lhos e dos fracos! Eles se agarram como desesperados 
a seus companheiros de míseria, e quando o bando se 
deem para respirar um mínuco, alguns ficam suspen- 
sos ao seu colar como massas inertes! Dramas sinistros 
marcaram muitas vezes estes minutos de repouso. Um 
pobre escravo chegou ao extremo, os açoites deixam- 
-no insensível; seria preciso alguns minutos para des- 
prender a cadeia, e os minutos parecem horas aos ne- 
greiros!... Que se passava então?... Minha pera 
hesita a escrever: davam-lhe um tiro de pistola, corta- 
vam-lhe a cabeça e o bando, desembaraçado, retoma- 
va sua marcha rápida...” 

O abade Lafitce prossegue na sua descrição. Tudo 
estava pronto para o embarque. Não havia alto na praia. 
Os Negros eram desembaraçados dos seus ferros e me- 
tidos em pirógas postas à disposição dos negreiros. A 
eram amontoados confusamente. Os que cafam ao mar 
eram abandonados à sua sorte, quasi sempre vitimados 
pelos tubarões. Fóra da barra, esperava-os o navio 
negreiro. E então era uma nova odisséa que começava, 

Embora as legislações inglesa, portuguesa e cspa- 
nhola estabelecessem que os navios destinados ao trá- 
fico, só poderiam embarcar escravos na proporção de 
cinco por duas toneladas, a superlotação era quasi à 
regra. Muitas vezes, os navios negreiros viajavam com 
o duplo de carga permitida. Os estaleiros de Nantes, 
que abarrotaram de navios negreiros o comercio de 
escravos, construíam embarcações de cem a duzentas 
toneladas, e raramente acingiam a quatrocentas tonel- 
das. As outras companhias construitam naviôs de co- 
nelagem idêntica. Somente a Companhia de Angol 
possuia navios de quinhentas toneladas. 

O número de escravos embarcados variava de du- 
zentos a quinhentos, € para acomodar no navio este ex- 
cesso de carga, era preciso amontoá-los «literalmente, 
arados de dois em dois pelo pescoço e pelos pés. Ha 
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toda uma literatura de missionarios, viajantes e escri- 
tores que nos pintam com córes sombrias o que era 
a vida nos navios negreiros. 

Chegados a bordo, os Negros são separados e ata- 
dos, dois a dois, por algemas e grilhetas que lhes pren- 
dem as mãos c os pés. Muitas vezes ficam tão aglo- 
merados que quasi não se podem mexer. No porão 
ficam os homens empilhados, isolados por grade da 
tripulação, por medo a que se sublevem. crianças 
e às mulheres reservam as cobertas, onde permanecem 
literalmente aculhadas, em promiscuidade incrivel. Bar- 
rís de agua destinada nos escravos formam o lastro do 
navio no fundo do porão. 

Peyrraud, citado por F. Ortiz, diz que se calculava 
um barril de agua por individuo e dez toneladas de 
víveres para cada cem escravos. Os víveres eram cons- 
tituidos de arroz, inhame, milho, feijão. Fóra das re- 
feições, davam de beber ao meio-dia e uma ou duas 
vezes por semana reanimavam-nos com aguardente. 

Muitas vezes as provisões escasseavam, faltava 
a agua. E então eram cenas dantescas de fome e de 
sêde... Citam-se casos em que se envenenavam os 
escravos ou se lançavam ao mar, para diminuir o 
número de bôcas sedencas e esfomcadas! Na fase de 
perseguição aos navios negreiros pelos cruzadores in- 
gleses, as crônicas da época citam episodios numerosos, 
em que a carga de Negros era toda lançada ao mar, 
para se ocultar o comercio nefando. 

As doenças eram comuns: a varíola, a disenteria, 
o escorbuto, as febres desconhecidas... dizimavam os 
pobres Negros, As torturas, as sevicias, terminavam o 
quadro dantesco. Mulheres eram violentadas. Aos 
Negros, obrigavam-nos muitas vezes a dansar e a can- 
tar. A'i daquele que se recusasse. O chicote não o pou- 
pava. Daí, as rebeldias frequentes, os suicídios. 
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Nos casos de rebelião, os castigos eram terríveis; 
a tortura e a morte, Citam-se casos de mutilação, de 
decapitação, de despedaçamento. Testemunhas de vista 
relatam-nos algumas destas repressões às revoltas de 
escravos. Do livro de bordo do navio negreiro “L'Afi. 
cain", em 1738, excrai-se esta passagem: “Sabado, 29 
de Dezembro. Amarrímos ontem os negros mais cul. 
pados, isto é, os negros autores da revolta, pelos quatro 
membros, e deitados de bruços em cima da ponte, fi 
zemo-los agoitar. Depois, fizemo-lhes escarificações 
nas nádegas para que melhor sentissem suas faltas, 
Depois de cer posto as nádegas em sangue pelos açot 
tes e escarificações, puzemos em cima pólvora, suco 
de limão, salmoura e pimenta, tudo pilado juntamente 
com outra droga posta pelo cirurgião; e atricamo-lhes 
as nádegas, para impedir que houvesse gangrena...” 

Por uma simples suspeita de rebelião em ou 
navio negreiro, um capitão condenou dois negros À 
morte em 4724, Uma negra escrava foi suspensa à 
um mastro e flagelada. Depois, com tesouras, atran- 
caram-lhes cem filets de carne até que o osso aparecesse; 
o outro condenado foi estrangulado, e arrancaram-lhe 
o fígado, o coração e os intestinos. Seu corpo foi cor 
tado em pedaços que os outros escravos foram obriga 
dos a provar, São casos típicos de “dépécage” criminal 
que revela, a mentalidade do negreiro, uma figura psico- 
lógica digna de análise. Seria um estudo interessante 
de criminologia retrospectiva, como lembra Orriz, 
da psicologia do negreiro. 

As doenças, o suicídio, os castigos e seVicías produ 
ziam baixas enormes no carregamento dos "navios ne- 
greiros. Muitas vezes, 50, 60, 90 por cento dos escra- 
vos morriam em viagem. Tinha razão Mirabeau em 
chamar estes barcos de “prisões flutuantes". Eram, 
porém, mais do que prisões flutuantes. - Eram túmulos 
Flutuantes. 
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Os portugueses e brasileiros É que deram a esses 
navios o nome exato: tumbeiros que tanta impressão 
provocaram nos cronistas do tempo do tráfico. Nos 
livros de crônica dos nossos visitantes dos períodos co- 
lonial e imperial, encontram-se descrições de visita a 
um cumbeiro. Tolenare refere-se às embarcações empre- 
gadas no comercio negreiro, que “são de 200 a 400 
toneladas; os escravos são amontoados no porão, e 
acorrentados juntos; o alimento consiste em farinha de 
mandioca cozida com feijões; como vestuario trazem 
apenas uma tanga; exalam um fetido nauseabundo...” 

O reverendo R. Walsh descreve-nos uma visita 
que fez em 1829 a um navio negreiro, ancorado no Rio 
de Janeiro. Os escravos achavam-se fechados em com- 
parcimentos gradeados, entre as cobertas, O espaço 
era tão baixo que os escravos tinham que ficar senta- 
dos entre as pernas dos outros e não podíam deitar-se 
nem siquer mudar de posição. Traziam todos as mar- 
cas dos donos, uma cruz, uma âncora, uma letra, im- 
pressas no braço, no peito, “Queimados pelo ferro 
quente”, como está em português no proprio livro 
original” inglês 

Na escorilha permanecia um individuo de má 
catadura (a ferocious-looking fellow), com um chicote 
de diversas pernas de couro retorcido. “Tinha a seu car- 
go a vigilancia dos escravos. O reverendo Walsh con- 
tínua a sua descrição do navio, narrando a impressão 
dos míseros pela visita de um homem branco. Muitos 
estavam mergulhados em desespero, outros pareciam 
moribundos. E o que lhe causou a maior surpresa foi 
verificar como fôra possível que tantos sêres humanos 
pudessem viver assim, amontoados em calabouços 
infectos, sem ar, sem luz... 

Entre as gravuras de Rugendas, ha uma que nos 
mostra, com luxo de detalhes o que era a vida num po- 
são de navio negreiro. Homens e mulheres acorrenta- 
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dos e semi-nús estão deitados confusamente no fundo 
do porão ou em compartimentos de dupla serie de bi. 
tos de tabuas; ao lado um negro recebe pela aberun 
do porão a ração de agua que lhe dão numa cuia, Di 
guardas brancos carregam um preco desfalecido, enquar- 
to um terceiro ilumina a cena tétrica com uma lance 
na de mão. 


Chegados ao Novo Mundo, os escravos eram de 
sembarcados dos navios negreiros e enviados aos mer 
cados ou entrepostos, que existiam em todas as gram- 
des cidades do litoral atlântico, na América do Norte, 
nas Indias Ocidentais, na América do Sul. Estes me 
cados, chamados nos países de língua espanhola, barrá 
cones, galpones, eram uma reprodução dos barracões 
ou tumks da costa da África. Os mercados mais impor 
tantes eram os das Antilhas; das Guianas, especial 
mente em Georgetown e Paramaribo; da Venezuek; 
da América do Norte, em Charleston; e do Brasil, es 
pecialmente no Rio, Baía e Recife, Não está nos pro- 
pósitos deste trabalho a descrição destes mercados, 
os processos. de compra e venda, de redistribuição, 
etc. Desejamos acentuar, apenas, os sofrimentos e cs 
castigos que o negro escravo sofreu, em terras d 
Pimérica. 

Porque verdadeiramente aqui É que ía começa a 
odisséa maior. Nos mercados de escravos, os Negros 
eram marcados, como mercadorias. O carimbo, a ma 
ca do dono, foi o primeiro contacto odioso que ele teve 
em terras da América; era um sinal, uma lecra, um 
símbolo de ferro, como hoje usam os fazendeiros pas 
marcar o gado. Os escravos eram “ferrados”, no br 
go, no peito, no ombro, e desta maneira estava as 
gurada, pelo sínal, a posse, 
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Mas os sofrimentos nos mercados ou nos barra- 
cões eram muitos, físicos e morais. A vida aí era a re- 
produção das cenas dos mercados africanos, 

Em Cuba, Bachiler y Morales chamam corrales 
a esses barracões de escravos. E os viajantes espanhóis 
se horrorizavam à vista daqueles compartimentos imun- 
dos, onde se amontoavam homens, mulheres e crian- 
ças, semi-nás, em incrivel promiscuidade, à espera do 
comprador. 

No Brasil, os mercados de escravos se distribuiam 
pelo Rio, Baía, Recife, S. Luiz do Maranhão. Os 
mercados da Pedra do Sol e do Valongo no Rio, de 
Agua de Meninos, de Mandragôa e do Unhão, na Baía, 
e os largos fronteiriços aos fortes de Recife, são famo- 
sos. Desembarcados, eram os escravos conduzidos a 
esses armazens, para o mercado, Do que era aquela 
impressionante procissão de negros africanos, a des- 
filar pelas ruas da cidade, dá-nos conta um relatorio do 
Marquês de Lavradio, Vice-Rei do Rio de Janeiro: 

“Havia mais nesta cidade o terrível costume que 
todos os negros que chegavam da Costa d'África a este 
porto, logo que desembarcavam, entravam para a ci- 
dade, vinham para as ruas públicas e principais delas, 
não só cheios de infinitas molescias, mas nús; em quan- 
to não tem mais ensino, sio o mesmo que qualquer 
outro bruto selvagem, no meio das ruas onde estavam. 
sentados em umas raboas, que alí se estendiam, alí 
mesmo faziam tudo quanto a natureza lhes lembrava, 
não só causando o maior fétido nas mesmas ruas € vi- 
zinhanças, mas até sendo o espetáculo mais horroroso 
que se podia apresentar aos olhos”. 

Nos mercados de escravos, o espetáculo não era 
menos impressionante. Os nossos visitantes estrangei- 
ros deixaram suas impressões desses mercados de es- 
cravos. No Recife, Koster, Tollenare, .. descreveram 
os mercados nas ruas da cidade. “Grupos de negros 
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— escrevia Tollenare nas suas Notas Dominicais, do 
começo do século passado — grupos de negros de todis 
as idades e de todos os sexos, vestidos de uma simples 
tanga, acham-se expostos à venda diante dos armazens 
Estes desgraçados estão acocorados no chão e mastigam 
com indiferença pedaços de cana que lhes dão os com- 
patriotas cativos que encontram aqui. Grande número 
dentre eles padece de molestias de pele e está cobero 
de púsculas repugnantes. ..” 

Na cidade, os Negros são expostos à venda nas 
ruas. “Vêem-se aí — continua Tollenare — 400 à 
500 juntos, acocorados sobre tabuas; empestam o baitro 
todo, tanto quanto repugnam à vista pelas pústulas e 
outras molestias de pele de que em grande número estão 
afetados; estão sortidos nestes mercados por lotes de 
homens, mulheres, moleques e molecas..."” 

No Rio, as descrições e gravuras de Rugendas, de 
Debrec, de Maria Graham, de Walsh, de outros visi. 
tantes estrangeiros... nos dizem do que era o Valon- 
go, o entreposto de escravos do Rio de Janeiro. O mer 
dado do Valongo estava situado entre o outeiro da 
Saude e o morro do Lavradio. Foi esta enseada que o 
marquês do Lavradio escolheu para construir o mer 
cado de escravos. Da alfândega, os escravos eram em 
caminhados aos depósios do Valongo. Eram vastas 
construções onde os Negros se apinhavam, sentados em 
filas nos bancos, de cócoras, deitados em esteiras ou no 
chão. Um cartaz do lado de fóra, anunciava o negocio: 
“Negros bons, moços e fortes; os chegados; pela últi 
ma náu, com abariment 

Mas, “negros bons, moços e fortes”, eram sepa 
rados para os preços especiais, nos bancos das salas d 
frente. Porque o resto, os outros constítuia a escoria 
de doentes e de desnutridos que ficavam nos fundos. 
“De dentro — escreveu Mello Moraes Filho — espian- 
do através de grades de ferro, moleques e negros nós, 








A Aculturação Negra no Brasil 97 


magros e doentes, viam-se em turmas, coçando as sar- 
nas, sacudindo a lepra. 

“Na sala, à noite transformada, com permissão 
dos donos, em recinto de baile para os negros, os escra- 
vos conservavam-se em grupos separados, e para que 
se conhecesse à quem pertenciam, as tangas eram de 
côres diferentes, 

“Famíntos, opilados, héticos, cobertos de feridas, 
aqueles esqueletos sentados ou de cócoras, apresenta- 
vam-se com a pele lustrosa e impregnada de oleo de 
rícino, que, com o odor das secreções especiais à raça, 
miscurava-se no ar, tornando-o dificilmente respiravel” 

Para vigiá-los exístia um vigia ou correcor, cigano 
na maioria dos casos. Instrumentos de suplício já alí 
existiam: o bacalhau, chicore de cinco pernas, pendu- 
rado à parede, o tronco, as algemas, os libambos... O 
movimento eta intenso, Por todas as dependencias do 
Valongo, apinhavam-se os compradores, negros em 
transito, ciganos ladrões de escravos, etc. No Valongo, 
havia às vezes, um suplício talvez maior do que a fome 
nos navios negreiros. Era o suplício da engorda: o 
negro tinha que comer muito, farinha, feijão, bananas, 
laranjas e outras frutas do país. Tinha que engordar 
para agradar ao comprador. Porque os doentes, os 
fracos, os velhos que não achavam comprador, eram 
muitas vezes acirados à rua, como imprestaveis. E iam 
esmolar nas porcas das igrejas, até apodrecerem nos 
cantôs de rua e nas sargetas. 

A cerimonia da compra É um ato importante. 
Escolhia-se uma “peça da India”, como quem escolhe 
um animal, O processo era o mesmo dos barracões 
africanos. Examinava-se a robustez do escravo, apal- 
pando-se-lhe os músculos e mandando que saltasse, 
dansasse e pulasse. Levantavam-lhe os beiços para o 
exame da dentadura, Toda a superfície do corpo era 
submetida a uma inspecção cuidadosa. 
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No Recife, segundo o testemunho de Tollemp 
“,.. quando se apresenta um comprador fazem erguer 
os que indica; ele os apalpa, toma-lhes o pulso, ex. 
mina-lhes a língua, os olhos, assegura-se da força dos 
seus músculos, fá-los ossir, saltar, sacudir violem 
mente os braços”. 

Um autor que se ocultou com as iniciais F. L.€, 
B., escrevendo uma “Memoria analítica à cerca (sig) 
do comercio e à cerca dos males (sic) da escravidão do- 
méstica”, em 1837, exprobava em palavras candemes 
o espetáculo da venda de escravos: 

“Qual foi o habitante da Capital do Imperio — 
interrogava — que não presenciou em uma das ras 
principais, no tempo em que este comercio era legal, o 
imundo e imoral espetáculo da venda de escravos! 
Quem não viu, homens e mulheres de toda a idade, 
nús ou cobercos de trapos, serem examinados com à 
mesma exatidão que se costuma ter na compra desum 
animal? Abria-se-lhe a boca à força para se lhe verem 
os dentes, os olhos, para conhecer-se se tinham bo 
vista; eram vírados e revirados para examinar-se st 
tinham algum vicio físico oculto. Mesmo as pessoas 
do belo sexo pareciam desconhecer inteiramente às 
leis do pudôr, fazendo com suas proprias mãos e ses 
olhos os exames do uso!” 

Os Negros comprados nos mercados do Rio, Bata, 
Recife, Maranhão, eram distribuídos nas plantações 
de cana de açucar, no Nordeste, de algodão, no Mar 
nhão, de café, no Rio e S. Paulo, e depois rios trabalhes 
das minas, nas Minas Gerais; os mais doceis foram ud 
lizados nos trabalhos domésticos e de “ganho”, ns 
cídades do litoral. Em outras partes da América, ns 
Antilhas, nas Guíanas, em Tierra Firme, na di 
do Norte, os Negros foram tambem espalhados pels 
plantações de cana de açucar, de algodão, de arroz. 
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E então recomegava a sua odisséa. Discutem his- 
toriadores e sociólogos onde o seu sofrimento foi mais 
intenso. Parece que na América Holandesa, Inglesa 
e Francesa, O tratamento dos escravos atingiu a rigores 
tremendos. Dinamarqueses e espanhois, e principalmen- 
te portugueses maltracaram menos os seus escravos. 
No"Brasil, pelo menos, nunca tivemos um Código Ne- 
gro, como os existentes nas demais partes da América 
escravocrata. 

As crueldades cometidas pelos holandeses contra 
seus escravos foram terríveis. As gravuras célebres do 
capitão Stedman, no século XVIII, mostram-nos algu- 
mas cenas da escravidão nas possessões holandesas: um 
Negro condenado à morte, amarrado a uma cruz de 
madeira, enquanto o carrasco lhe quebra as juntas € o 
mutila; outro escravo suspenso a um gancho que lhe 
prende o corpo, e condenado a morrer a fome e a séde, 
e assim por diante. 

As narrativas do capitão Stedman, no Surinam, 
relatam coisas verdadeiramente atrozes. A menor fal 
ta era punida com um rigor excessivo. Ás faltas mais 
graves, o escravo era amarrado numa árvore onde os 
mosquitos lhe causavam lentamente uma morte horri- 
vel. À outros, mutilam-lhes o nariz, arrancam-lhes os 
dentes, como castigo por terem furtado uma cana de 
açucar. Amputavam-lhes mãos, arrancavam-lhes ore- 
lhas, quebravam-lhes ossos à força de pancadas de 
barras de ferro. 

Nas possessões inglesas e francesas os castigos tam- 
bem eram tremendos. Em S. Domingos, as faltas leves 
eram punidas com chicotadas no dorso ná. Instrumen- 
tos de suplício varios eram empregados. 

O vis-à-pression correspondia ao “anjinho” bra- 
sileiro que ,descreveremos depois. Havia ainda cor- 
rentes, algemas, troncos e mascaras de ferro fechadas a 
chave para os que se embriagavam. 
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Na Jamaica, os casos de rebelião grave eram py 
nídos com o decepamento de um pé, pela mutilação, 
pelas queimaduras com ferro em brasa. 

s “códigos negros" apenas procuravam evitar os 
castigos excessivos, estabelecendo multas aos carrascos, 
E que ironia! eram multas insignificantes que qui 
nunca eram observadas. O código da Martinica, por 
exemplo, estabelecia uma tarifa progressiva como esta: 
cortar o punho, duas libras; as orelhas, cinco libras; 
língua, seis libras, e assim por diante. Os castigos mis 
rigorosos, como enforcar ou queimar vivo eram su 
jeitos às multas respeccivas de crinta e de sessenta 
libras! 

Nos códigos norte-americanos, o escravo era su- 
jeito inteiramente à vontade do senhor, Era acons- 
lhado apenas, não usar este de rigor fóra do comum 
(unusual), de maneira a estropiar o escravo, mutilálo 
ou o expôr a perder a vida. Quanta elasticidade neste 
conceito de rigor “unusual”, permitindo codos os 
excessos! E quantos castigos infamantes, apesar desss 
códigos hipócritas dos Estados do Sul! Os anuncios 
da época, mesmo no começo do século XIX, documen- 
tam os traços de crueldade, nos castigos de escravos 
da América do Norte. Anuncios de cicatrizes de feri- 
mentos, de letras na face, nas côxas, em outras parts 
do corpo, marcadas a ferro quente! Uma vasta lítera- 
tura conta-nos o que foi a vida do Negro nos estades 
escravocratas da América do Norte, simbolizada m 
figura famosa de Uncle Tom, de Beecher Stowe, 

Os castigos dos açoites foram utilizados em toda 

a América negra e permitidos pelos Codigos Negros 
das colonias holandesa, inglesa e francesa. Nas colo 
nas francesas, o castigo da rigoise ainda era usado. 
Era uma grossa gravata de couro de boi que ía ape 
tando lentamente o pescoço do desgraçado escravo. 
GSM ) 











A Aculturação Negra no Brasil 101 


Nos açoites, muitas vezes o senhor acendia um com- 
prido cigarro enquanto assistia ao castigo, e enquanto 
o cigarro durava, o chicote não parava. 

Dizem os historiadores que os castigos nas Amé- 
ricas espanhola e portuguesa foram menos severos, Mas 
mesmo assim, quanta míseria, quanta coisa incrivel! 
O trabalho escravo nas plantações cubanas cem muita 
semelhança com o trabalho escravo no Brasil. A vida 
nos barrácones e galpones (correspondentes às nossas 
senzalas), o trabalho nas plantações, o vestuario, a alt- 
mentação, o mayoral (que corresponde ao feitor brasi- 
leiro), os castigos, os instrumentos de suplício... são 
cenas semelhantes que vamos encontrar na vida escra- 
va do Brasil. 

Ortiz enumera-nos um a um os castigos € instruí 
mentos de suplício dos afro-cubanos. O castigo dos 
açoites, de execução mais frequente, se procedia nos 
tumbaderos, isto É, sitios onde os escravos se tumbavam 
ou vitavam de costas para receber os açoítes, A esta 
forma de castigo se chamava tambem boca-abajo, em 
virtude da posição adotada pela vítima. O chicore cuba- 
no tinha um cabo curto de onde saiam finas tiras de 
couro, e por isso era chamado cascara de vaca. Usava 
tambem o mayoral chicores de ramos flexíveis de árvores. 

Ao ato de açoitar um escravo chamavam menear 
el guarapo, Em Cuba se fazia tambem, como veremos 
no Brasil, O novenário, isto É, agoites durante nove 
días seguidos, com perigo muitas vezes para a vida 
do escravo. Obrigava-se outras vezes o escravo a con- 
tar os açoites que recebia: isso era chamado o boca- 
-abajo levando cuenta. Outras variantes de agoite 
eram utilizadas como a escalera, a bayona, etc. 

O cepo afro-cubano corresponde ao tronco afro- 
“brasileiro, “enorme rablon con agujeros en los cuales 
se introduce el pie, la mano o la cabeza del negré 
O grillete ou argola de ferro que se prendia no tomozelo 
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dos escravos; a mdza, ou enorme tronco de madeira 
que o escravo carregava à cabeça e preso ao grillere por 
uma longa cadeia; O colar, argola de ferro que prendia 
o pescoço do escravo; a máscara, metido na qual 9 
escravo não podia comer nem beber; o garrote que 
apertava à garganta até a asfixia... foram outros ins. 
trumentos de suplício usados em Cuba. 

Em outras partes da América Espanhola, instru- 
mentos e castigos semelhantes foram usados. Açoites, 
amputações, fraturas, enforcamento, breu derretido ma 
boca... a marca da carimba, os castigos da roseta, 
do ronzal, do rebenque. .. tudo isso foi permitido pelas 
Ordenanzas Reales do Estado Espanhol, assim nos 
conta Fernando Romero, do Perú, 

Pode ser que no Brasil, o tratamento aos escravos 
fosse mais humanitario, e os castigos mais brandos, 
Assim testemunham alguns viajantes e missionarios, 
conhecedores da história da escravidão. Não tivemos 
um Código Negro. E as leis portuguesas ofereciam 
consolações ao escravo, como direito à instrução reli- 
giosa, a guarda dos domingos, o casamento diante do 
altar com o consentimento do senhor, o direito de com- 
prar à sua propria libertação, a liberdade à mãe de dez 
filhos, o recurso ao juiz no caso de castigos severos... 
Esse direito do escravo a comprar a sua propria carta 
de alforria assombrou a alguns visitantes estrangeiros. 
“A escravidão sob a bandeira de Portugal (ou Brasil), 
ou de Espanha — escreve Sir Harry H. Johnston — não 
era uma condição sem esperança, uma vida no, infer- 
no, como foi para a maior parte das Indias Ocidencais 
britânicas e, acima de todos, para a Guiana Holandesa 
ou para o Sul dos Estados Unidos”. 

E quanto aos castigos, asseveram muitos escrito 
res que foram relativamente benignos. E” possivel que 
sim, em relação às coisas tremendas das Guiahas. Mas, 
quanto sofrimento em algumas plantações, fazendas do 
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Estado do Rio e de S. Paulo, engenhos do Nordeste, 
que até hoje conservam à memoria dos dias de cruel. 
dade! - 

Tollenare, em visita a um engenho de Pernam- 
buco escreveu que as “faltas são punidas com açoutes 
dolorosos, que não parecem ter outro efeito alem do 
fisico; alem disso — acrescenta ele — só os aplicam a 
jovens de 17 a 18 anos, que por toda a parte da Europa 
teriam merecido um castigo ou uma repreensão. Fala-se 
tispidamente a todos os negros; mas não vejo levantar- 
-se a chibata sinão raramente e sobre os fracos...” 
(os grifos são meus). 

Entretanto, a historia do Negro escravo em muitas 
fazendas do Brasil desmente estas palavras do nosso 
visitante. Aí está, para atestá-lo, a ação odiosa do 
feitor, do capitão do mato, atrozes perseguidores do 
escravo. Aí estão para contar a verdadeira historia dos 
castigos de escravos os instrumentos de suplício, que a 
ação do tempo ainda não destruiu. Á vista destas pro- 
vas materiais, não podem surgir contestações, Pode 
ser que a vida do escravo Negro no Brasil fosse menos 
áspera que em outras terras do Novo Mundo. Isso 
não é argumento para deixarmos de registar a sua epo- 
péa de sofrimentos e martirios, que foi tremenda!... 

Nas fazendas, nos trabalhos da mineração, no 
Brasil, o trabalho escravo era regulado pelo chicote do 
feitor, O escravo era um animal, que valia apenas pelo 
trabalho rendido. Os sofrimentos, os castigos não per 
mitiam ao escravo quasi nenhuma atividade esponta- 
nea, Nas fazendas, o feitor não lhe dava treguas. Qual- 
quer pequena falta cometida — o furto de um pedaço 
de carne ou de raspadura, ou de uma cana, colhida no 
partido — ecra punido com o castigo mais comum: 
os açoites com o relho de couro crá, o infamante “ba- 
calháu”. 
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O “bacalhau” era um chicote de pequeno cabo de 
couro ou de madeira, a que se seguía o couro retoreid, 
terminado em cinco pontas lívres. Mas havia ainda te 
benques de todos os feitios, até de ramos flexíveis de 
árvores. Os castigos de açoites variavam de incensida- 
de, conforme as faltas cometidas, e conforme as tradi- 
ções de tolerancia ou de crueldade dos fazendeiros. Em 
algumas fazendas, os senhores contentavam-se com sim- 
ples açoites, para o castigo das faltas. Entre elas, esa- 
vam incluídos, por exemplo, os engenhos que visitou 
Tollenare, admirado da magnanimidade dos senho- 
res, a aplicar castigos, que seriam empregados “em tok 
a parte, na Europa...” 

Mas em outros engenhos do Nordeste, quana 
crueldade nos castigos! Os escravos eram fustigados, 
até que as costas ficassem lanhadas, em carne viva, 
muitas vezes, Alguns senhores adoravam o suplício 
da “salgadura” dos ferimentos produzidos pelos açoi- 
tes, isto é, a aplicação nas chagas, de sal, e às vezes de 
pimenta piada! 

Como em Cuba, muitos senhores no Brasil aplica- 
vam o suplício das novenas e trezenas. Todos os dias, 
a hora certa, o escravo é atado a um poste, ou amarra 
do de bruços a um banco, dorso nú e recebe um certo 
número de açoites. Esta flagelação repetida reabre as 
feridas produzidas nos dias anteriores, Esta corun 
lenta acabava muitas vezes pela morte do desgraçado... 

Nas cidades, os castigos de agoites eram feitos pt 
blicamente, nos pelourinho. Eram colunis de pedra, 
velha cradição romana, que se erguiam emi praça pé- 
blica. Na parte superior, estas colunas tinham pontas 
recurvadas, de ferro, onde se prendiam os condenados 
à forca. Mas o pelourinho tinha outros usos, além do 
da forca, Nele eram amarrados os infelizes escravos 
condenados à pena dos açoites, 
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O esperáculo era anunciado publicamente pelos 
rufos de tambor. E grande multidão reunia-se ma praça 
do pelourinho para assistir ao láego do carrasco aba- 
ser-se sobre O corpo do pobre escravo condenado, que 
ali ficava exposto à exeeração pública. A multidão 
excitava e aplaudia, enquanto o chicote abria estrias 
de sangue no dorso nú do Negro escravo. .. 

A palmatoria era outro instrumento de suplício 
muito empregado e suficientemente conhecido para dis- 
pensar qualquer descrição. O castigo dos “bolos”, que 
se tornara tambem um método pedagógico, ainda hoje 
empregado em muita escola rural do Brasil, consistia 
em dar pancadas com a palmacoria nas palmas das 
mãos estendidas, “Arrebentar a mão de bolos”, era 
provocar violentas equimoses e ferimentos no epítelio 
delicado das palmas das mãos. 

Em alguns engenhos do Nordeste e fazendas do 
Sul, as crueldades de senhores de engenho € feitores 
atingiram a extremos incriveis: “novenas” e “treze- 
nas” de matar; anavalhamento do corpo, seguido de 
“salmoura"; marcas de ferro em brasa; - mucilações; 
estupros de negras escravas; castração; amputação dos 
seios; fraturas dos dentes à marceladas. ,. uma longa 
teoria de sadismo requintado. A conta é infindavel, 
Havia processos verdadeiramente chineses, como o das 
ureigas, o dos insetos, o da roda d'agua, a darmos crédito 
a testemunhos da época. 

De um oficial de marinha ouviu o professor baia 
no Anscimo da Fonseca que “no Rio Grande do Sul 
costumam os senhores fazer atar os punhos de escravos 
por meio de cordas e traves horizontais e maís altas do 
que a cabeça, de modo que fiquem os membros supe 
riores dirigidos para cima, e sobre os corpos, inceira- 
mente nús, untar mel ou Salmoura afim de que mi 
riades de insetos, como moscas, vespas, etc., os venham 
ferrerear e pungir!” 
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Sobre o castigo da toda dagua, ainda o professor 
Anselmo da Fonseca transcreve uma parte dos debates, 
em sessão da Camara dos Deputados de 27-de Julho 
de 4874, quando falava Benjamin Constanc: 


“Havia mesmo, dot-me dizê-lo, máquinas movidas 
por agua, de um ou outro algoz da humanidade, com 
que se arrancavam as cames desse ente (o escravo) 
duplamente desgraçado. 

“O Sr. Coelho Rodrigues: — Não digamos iso 
aut na Câmara, 

“O Sr. Duque Estrada Teixeira: — Fique consig- 
nado este estigma que o nobre deputado lança à sua 
nação. 

“O St. Evangelista Lobato; — Ele está contando 
a historia do seu país”, 


A serie de instrumentos de suplicio desafia a ima- 
ginação das conciencias mais duras: o tronco, O vird- 
-mundo, o cépo e as correntes, as algemas, o libambo, 
à gárgalheira, a gonilha ou golilha, a peia, o colete de 
conto, os anjinhos, a mdscara, as placas de ferro. 

O tronco foi o instrumento usado em toda a Amé- 
di ceravoais pare à començão do negro ces. 
Como o cépo cubano, o tronco brasileiro consistia em 
um grande pedaço de madeira retangular, aberco em 
duas metades, com buracos maiores para a cabeça, € 
menores, para os pés e mãos do escravo. Para colo- 
car-se o negro no tronco, abriam-se as suas duas meta- 
des, e se colocavam nos buracos o pescoço, os tomozelos 
ou 'os pulsos do escravo, após o que eram fechadas no 
Cxrésnhdode com um Giaode cadesdo. (ge 6.7) 

O tronco é um velho instrumento usado em mui- 
tos países, para os condenados de todas as raças e na 
propria África os Negros o empregavam com fins pe- 
nais. Depois da abolição da escravatura no Brasil, O 
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tronco ainda foi empregado em muitas fazendas, para 
a prisão e castigo de ladrões de cavalos e de oueros 
delinquentes. 

À finalidade principal do tronco era a contenção 
do Negro escravo turbulento, ou que tivesse cometido 
qualquer falta, Mas convercia-se tambem num instra. 
mento de suplício, si levarmos em conta a imobilidade 
forçada que provocava no Negro escravo, e a impos- 
sibilidade em que ficava de donde contra mosqui- 
TOS, MOSCAS E Outros insetos, ou mesmo sacisfazer os 
atos elementares da vida fisiológica. 

Uma variedade do tronco de madeira era um ins- 
trumento para fins análogos, todo feito de ferro, como 
o exemplo de nossa coleção particular, procedente de 
uma fazenda de S, João Nepomuceno em Minas Gerais. 
O instrumento abre-se em duas metades, que se fecham 
por intermedio de um parafuso numa das extremidades, 
Ha nele buracos grandes e pequenos para os pés e para 
as mãos (fig. 3). O vira-mundo cra um instrumento 
de ferro, de tamanho menor, porém com o mesmo 
mecanismo e as mesmas finalidades: de prender pés 
e mãos do escravo. Temos um instrumento dessa na- 
tureza colhido, como os ferros de castigos de escravos 
de nossa coleção parricular, pelo Dr. Francisco Leite, 
em velhas fazendas da zona de S. João Marcos, no 
Estado do Rio (fig. 4). 

O cépo consistia num grosso tronco de madeira 
que o escravo carregava à cabeça e preso por uma lon- 
ER corrente a uma argola que trazia no tornozelo. 

Nesta serie de cortentes e argolas, estão o libambo, 
a gonilha, a gargalheira. Libambo, vera do quimbundo 
lubambo, corrente. Exrensivamente, é toda a especie 
de corrente que prendia o escravo, e neste sentido, está 
descrito por varios historiadores. No Brasil, porem, 
O libambo teve uma significação restrita: serviu para 
designar aquele instrumento que prendia o pescoço do 
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escravo numa argola de ferro, de 
longa, tambem de ferro, que se dirigia para cima, ul 
trapassando o nível da cabeça do escravo. Esta hase 
ora terminava por um chocalho, ora por trifurcação de 
pontas retorcidas, As figuras 5, do Museu do Instituto 
Histórico ahgoano e 6, de nossa coleção, mostram as 
duas variedades mais frequentes de libambo. Um an 
tígo desenho feito por um artista popular alagoano, em 
1888, mostra um escravo, Isidoro, de Pilar, Alagõas 
preso por correntes e com um libambo ao pescoço (fig. 7), 

O castigo do libambo era para os Negros que fu- 
giam, O chocalho, que dava sinal quando o Nego 
andava, queria indicar que se tratava de um escravo 
fujão. Assim tambem o libambo das pontas recorcidas, 
Dizia-se que estas pontas tinham outra Finalidade: en 
a de prender-se aos galhos de árvores do mato, para 
assim dificultar a fuga do escravo. 

Outros instrumentos que prendiam o pescoço, eram 
a gargalheira, a gonilha ou golilha, de que ha varios 
feitios, como documentam as figuras 82 9. Ds 
gargalheiras partiam correntes que prendíam os mem- 
bros do Negro ao corpo, ou serviam para acrelar os 
escravos uns aos outros, nos transportes dos mercados 
de escravos para as fazendas ou, dentro destas, para os 
trabalhos varios (figs. 10 e 11). 

Algemas, machos e peias, prendiam mãos e pó 
do escravo. Havia-os de varios feitios, para escravos 
fortes, para os molecotes, ec. (figs. 42 e 43), À peis 
era quasi sempre numa só perna, e prendia-se no nível 
do tormozelo. O seu peso impedia que o escravo corres 
se, ou andasse depressa, dificultando assim a sua fuga. 

Os anjinhos eram instrumentos de suplício, como o 
vis-d-pression das colonias francesas e inglesas, que pren- 
diam os dedos polegares da vítima em dois aneis que 
comprimiam gradualmente por incermedio de uma pe- 
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quena chave ou parafuso. Era um suplício horrivel, que 
os senhores usavam quando queriam obrer à força a 
confissão do escravo, incriminado de uma falta, 

A máscara era usada para o escravo que furtava 
cana, ou raspadura, ou que “comia terra”. Era uma 
máscara de folha de Flandres, que tomava todo o ros- 
to, € vinha presa no occipur por uns prolongamentos 

ue se fechavam por um cadeado. Apenas alguns ori- 
ícios permitiam a respiração. O escravo com a más- 
cara não podia comer nem beber, sem permissão, e fi 
cava neste suplício muitas vezes dias inteiros. A placa 
de ferro pendia do pescoço, onde estava presa a uma 
olilha. Servia tambem para indicar o Negro “ladrão e 
ijão”, como neste exemplo do Museu do Instituto 
Histórico alagoano (figs. 14 e 15) 

A fantasia de alguns fazendeiros provavelmente 
engendrou oueros instrumentos de suplício que escapa- 
ram a esta descrição. Estes instrumentos se perderam 
na maior parte. Depois da Abolição, muitos foram es- 
condidos e enterrados, outros se deterioraram, muitos 
foram vendidos como ferro velho, Nas minhas pesqui- 
sas nos engenhos do Nordeste, e nas fazendas do Sul, 
tive uma enorme dificuldade em encontrá-los. Histo- 
siadores e sociólogos são parcos nas suas descrições 
destes instrumentos. Muitos dão o mesmo nome a 
instrumentos diversos, como. líbambo, que serve para 
designar correntes e argolas pata o pescoço, ou dão 
varios nomes a um mesmo instrumento, como goni- 
lha, libambo e gargalheira, para as argolas de pescoço. 

Poderíamos tentar uma classificação provisoria 
destes instrumentos de castigo e suplício dos escravos, 
como se segue: 





corrences, gonilha ou golílha, 
gargalheira, tronco, vira-mundo 
algemas, machos, cepo e corrente, 
peia 


Issmunesçros De 
CxrrUrA E 
ConTENÇÃO 
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máscara 

Instrumentos ps À anjinhos 
surLicio bacalhdu 

palmacoria 


gonilha, Hbambo 
Insraumeçros ne ( Fio fa: marea 
placas de ferro com inscrições avilas 


Esta classificação é evidentemente forçada e um 
um interesse meramente didático, Os instrumentos & 
captura convertem-se facilmente em inscrumentos & 
suplício, como é facil de deduzir-se. As correntes, o 
croncos, as algemas e machos visam primeiramente 4 
prisão e contenção do escravo, para O transport, a 
para impedir-lhe a fuga. “Mas esses instrumentos provo 
cando a imobilidade forçada, cornam-se um verdadeiro 
suplício. Ainda mais: qualquer um dos instrument 
de captura ou de suplício tem um avíltamento monl, 

O senhor que condenava o escravo a usar a máscm 
ou a usar libambo no pescoço queria indicar a todos qu 
alí estava um escravo ladrão e fujão. 

Ao lado do feitor que aplicava todos esses castigos, 
surgiu ainda uma figura odiosa, que desempenhou um 
papel de primeira linha, na capcura dos Negros, qu 
eagiam na fuga, ou se organizavam em quilombos, 
como protesto aos seus sofrimentos. Foi o capitã 
do mato ou capitão do campo. 

Tipo corpulento, chapeu de largas abas, má cs 
dura, o seu ofício era andar de fazenda a fazenda, mor 
tado a cavalo, espingarda a ciracolo, oferecendo sus 
serviços ao fazendeiro que rivesse escravos fugidos 
Aventureiro e nômade, a sua vida era nas matas, à 
caça dos Negros que se evadiam das torturas e mars 
tratos. ' 

O capitão do mato não descansava enquanto não 
capturasse o pobre escravo, que trazia amarrado, & 
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corda ou corrente, para entregá-lo ao dono. Eram lon- 
gas e penosas caminhadas que o escravo, todo amarra- 
do, fazia a pé, acompanhando o cavalo em que vinha 
montado o capitão do mato. 


Sub-alimentado, maltratado, castigado, o Negro 
teve diminuída a sua resistencia física e moral, A 
doença e à morte coroaram muitas vezes a obra 
sinistra. 

A reação pelo suicídio, pela fuga, pelo crime, foi 
outra consequencia dos maus tratos. O “banzo” é um 
estado psicológico especial que acomereu o Negro no 
Novo Mundo: uma doença de tristeza, de nostalgia, a 
ansia de regresso à terra natal, o suicídio lento, Eram 
comuns os suicídios. Muitas vezes, nos navios negrei- 
ros, mas senzalas, o Negro procurava a morte por as- 
fixia, deglutindo a propria lingua e obturando assim o 
orifício superior do laringe. Muitas vezes 'o capitão 
do mato ia encontrar o Negro fugido dependurado 
numa corda, enforcado num galho de árvore em plena 
selva, 

Os crimes contra a propriedade, contra à pessõa, 
surgiram como uma reação violenta aos castigos, As- 
sim se explica roda a historia das insurreições, à prin- 
cipio a bordo dos navios negreiros, € depois nas plan- 
tações da América. “Furtar de senhor nam he furtar” 
é a frase que Koster atribuiu a um escravo, quando al- 
guem lhe verberava os furtos cometidos. Um sentído 
análogo vamos encontrar na legenda que Luiz Gama 
escreveu, em S, Paulo, num dos seus jornais abolício- 
nistas: “Perance o Direito é justificavel o crime de ho- 
múcidio perpretado pelo escravo na pessôa do senhor”. 
Antonio Bento enveredou-se por este raciocinio e de- 
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fendeu calorosamente o Negro escravo que agredis: 
a pessõa do senhor que o maltratava (1). 

As deformações físicas, as mutilações de corpo, ou 
cicatrizes... apareciam aínda como consequencia dos 
maus tratos, do excesso de trabalho, das condições de 
ficicarias de higiene. Marcas de surras, cicatrizes no 
dorso, nas nádegas, no pescoço, queimaduras, defor- 
mações de pernas, de braços, de cabeça, deformações 
profissionais. .. tudo isso constituía o corpo de delito 
de uma quadra odiosa de sofrimento e martírio, 

Os arquivos judiciarios, as notícias de jornal, da 
época da escravidão, guardam coisas horriveis com tela. 
ção às consequencias do castigo de escravos. Alguns 
fatos — e muito poucos — conseguiram vir a lume, à 
porta do judiciario ou às colunas da imprensa. De uma 
documentação catalogada pelo professor Anselmo da 
Fonseca excraio alguns tópicos. No corpo de delito nas 
pessõas de dois escravos da fazenda denominada “Bom- 
sucesso”, na Baía, encontraram os peritos “diversas ci 
catrizes de açoite”, e num dos escravos “ainda dous 
ferimentos que sangraram nas costas, feitos com chico- 
te; € ainda mais outros ferrados na cara com ferro em 
brasa, o qual ferro é o de sua marca para cavalos € 
bois..." 

Outra notícia de jornal refere que, durante a au 
diencia do juiz de direito da comarca de Oeiros se apre- 
sentou uma escrava “trazendo ao pescoço uma pat 
galheira de ferro pesando vinte e cinco libras, e da qual 
pendiam grossas correntes que, enroscando-se-lhe no 
corpo como uma serpente, iam prender-lhe a: cinçura”. 

Apesar de o corpo de delito demonstrar” que “ss 











(1) Estes protestos do Negro escravo constituem o que, sob o ângulo 
da nculturação, sé chamam movimentos contra-aculturaticos ou” reação conti. 
aculturatiea (Vide Introdução, pág. 36, No Brasil, estes protestos se manh 
festaram de dois modos geraís: a) a reação introvtrsa, pelo banzo, sui é 
outros processos de reação pslcologica Interior; b) à reação extraversa, nas (ut. 
insurrelções, quilombos, crimes Individuais ou coletivos, revivencias de fara” 
tismo religioso... 








A Aculturação Negra no Brasil 118 


nádegas esfoladas e retalhadas a chicote, estavam em 
carne viva” e ainda mais que “os pulsos e cornozelos 
apresentavam sinais de terem sido queimados a tição de 
fogo", o processos foi arquivado, porque o promotor 
da comarca era primo do criminoso senhor! 

Qucras notícias de Minas, da Bafa, referem-se a 
ferimentos e cicatrizes em crianças, produzidos por 
instrumentos de suplício, De uma destas crianças, de 
10 anos de idade, fala a nota de jornal que “trazia ao 
pescoço uma enorme gargalheira de ferro que pesava 4 
quilos. ..”, “o pescoço estava em carne vival”, “a 
criança mal podia andar!...'; pelo corpo, nas náde- 
gas, "sevicias recentes feitas pelo bacalháu!...”; “pul- 
sos e tornozelos apresentavam sinais de terem carre- 
gado o tronco de campanha...” Outra criança, um 
ingenuo, menor de 15 anos “maltrapilho, imundo, ex- 
cessivamente emagtecido, com o corpo coberto de quei- 
maduras, escoriações e cicatrizes. .,” invadiu a casa 
do juiz de Diteico de Feira de Sant'Ana, suplicando que 
o não mandasse de volta no seu senhor. À criança foi 
entregue ao Delegado de Polícia que “mandou chamar 
o senhor e encregou-lhe o ingenuo, recomendando-lhe 
que lhe aplicasse uma surra, afim de que o fedelho não 
se animasse mais a ir procurar juizes”, 

Poderíamos multiplicar os exemplos, Negros mar- 
cados, Negros fugidos, enchem as páginas de anuncio 
dos jornais da época da escravidão: “correntes nos pés 
e nas mãos”, “ferro no pescoçó”, “mordaça de folha 
de flandres na cara” icarrizes de chicote”, “marcas 
de relho”, “marcas de ferro” em varias partes do corpo, 
“calos de carregar canga”, etc. Mutilações físicas, ci- 
catrizes morais... marcaram o Negro desde as razzias 
no Continente Negro até os castigos no Novo Mundo. 
Lá, o eutopeu criou o mito da inferioridade negra (quem 
o diz é Frobenius!), e sangrou a África, na sua sêde de 
conquista, Aqui, com os castigos, as deformações, as 
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doenças do escravo, as condições deficitarias que ly 
criou o regime escravocrata, se formou o “complex 
de inferioridade", responsavel por um mito análogo a 
criado pelo europeu, 

O sadismo do senhor desabou sobre o Negro iner. 
me, sobre o escravo imobilizado no tronco. O trono 
é a imobilidade forçada, é o símbolo da impotenci, 
Peiado fisicamente, maltratado e mutilado, reduzido à 
condição de animal, marcado com ferro em braza como 
a alimaria da fazenda, degradado moralmente, o escravo 
não podia agir como homem livre, percencente a um 
cultura, a um grupo social. Apenas, uma vez ou out, 
supercompensou o seu complexo de inferioridade, em 
mecanismos inadequados da fuga, da rebelião ou do 
crime. 

Emancipado politicamente, persistiu o sadismo mo- 
ral do branco e o complexo de inferioridade do Nego 
continuou. É um binomio que ainda hoje se obsera 
na “linha de côr”, excessiva na América do Nore, 
menos intensa na América Latina. Mesmo assim, 
linha de côr não desapareceu totalmente, encee nós. 
É uma barreira de imobilização social, como outron 
o tronco, produzindo a imobilidade física. 

Os vestígios seculares de sadismo branco não po 
deriam desaparecer tão rapidamente. E por isso, um 
duplo crabalho deve ser levado a efeito, em nossos dis. 
De um lado, a análise das raizes psicológicas do sads- 
mo escravocrata, na sociedade branca, e des outro o le 
“vantamento gradual do complexo de inferioridade nego. 

O homem não vale pelo seu teor de hemoglobins 
aríanas e de pigmentos epidérmicos hereditarios. 
vale como o representante de um grupo de cultum, 
de um grupo de sociedade, ou de um cíclo de civ- 
lização. 
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Este trabalho, juntamente com o capítulo seguime, "O 
espírico associncivo do Negro Brasileiro" e a capítulo da seg 
da parte deste livro intitulado "O Negro e o folk-lore cristão da 
Brasil” foram lidos em São Paulo, por ocasião dos Festejos cubo. 
rais comemorativos do cincoentenario da Abolição da escrayi 
dão no Brasil, em Maio de 1938, e publicados na Revista do Ap. 
quivo Municipal, Ano IV, vol. XLVII, Maio, 1938, 

Este capítulo constítue o nucleo de um crabalho de maio 
tomo, que o Autor vem preparando, “Negros Escravos”, ly 
clubo neste livro, para moscrar que é impossível escudarmos o 
destino das culturas negras no Brasil e os fenômenos con 
aculeurativos, sem a análise do papel deformador da escravidia, 





O ESPIRITO ASSOCIATIVO DO 
NEGRO BRASILEIRO 


Os Negros que entraram no Brasil e em oueras par- 
tes do Novo Mundo com o tráfico de escravos perten- 
ciam a varios povos e grupos de cultura, A sabedoria 
popular não distinguiu as diferenças étnicas e culturais 
dos Negros aqui introduzidos, E isto foi um precon- 
ceito “branco”. Uma denominação comum os englo- 
bou a todos: “negro”, “preto”, “peça da India”, “ne- 
gro da Guiné”, “lego vivo”, etc. E no entanto, ha 
tanta diferença entre eles, como no europeu, entre um 
francês e um alemão, Reservei todo um volume ao 
estudo das culturas negras, na África, e suas sobrevi- 
vencias na América. É ao Negro representante destas 
culturas. 

É portanto para estes grupos de culturas africanas 
que devemos nos voltar, quando temos de encarar o va- 
lor respectivo dos povos negros aqui introduzidos. 
Dos dois grandes grupos aqui entrados, sudaneses e 
bantus, conhecemos as suas instituições religiosas, so- 
ciais, econômicas, linguísticas... no Continente Ne- 
gro. E as suas sobrevivencias no Brasil. 

Sobrevivencias religiosas no culto dos orixás, 
proveniente da Nigeria, c existente nos candomblés 

Bafa e de outros pontos do Brasil, nos cultos dos 
quimbandas das macumbas do Sul, de procedencia 
bantu. — Sobrevivencias linguísticas, do nagô, e do 
quimbundo. Sobrevivencias folk-loricas, nos festejos 
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totêmicos de origem sudanesa, nas festas dos Congos e 
reisados, de origem bantu. À codas estas instituições, já a 
Escola de Nina Rodrigues consagrou longas pesquisas (1), 

O meu intuito é demonstrar agora que o Negro 
não foi introduzido no Brasil, e em outras partes da 
América, como um elemento humano isolado, mas 
como o representante de um grupo de cultura. Grupo 
de cultura que não poude ser mantido puro, em virtude 
da escravidão. 

Já na África, a obra de colonização européa tinha 
esfacelado as culturas negras, pela desagregação opera- 
da, pelas guerras de conquista, pelas razzias e capturas 
dos Negros, pela destruição das suas instituições e cultu- 
tas materiais c espirituais. A escravidão completou a 
obra, 

O Negró foi arrancado violentamente dos sus 
grupos de cultura autoctone e transportado individual. 
mente para partes distantes, onde se poz em contacto 
com outros povos e outras culturas. À escravidão al- 
terou as relações naturais do Negro, nos seus grupos de 
cultura. 

A escravidão é um estado de dependencia que se 
define no conceito comum de um homem “que não é 
livre”. Mas a condição do escravo, em oposição ao 
lomem livre, pressupõe três aspectos fundamenta 
Prímeiro, todo escravo tem um senhor a quem está 
sujeito; e esta sujeição tem um caracter especial: o 
poder do senhor é ilimitado, pelo menos em, principio; 
o escravo é sua “propriedade”, Segundo, o'escravo É 
um ser que não tem direicos políticos. Terceiro, o es 
cravo É sujeito a um trabalho compulsorio ou obriga- 
torio (2). 











(0, Vide especialmente: Arthur Ramos, As culturas negras mo Noo 
Mundo, Rio, 1957, 

(3) CF, Park and Burgess, Intruduetom to lhe sefence “of Sociology, 94 
ed, Chicago, 1936, pág. 676. 
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Estas tres condições do escravo, ser propriedade de 
outrem, não possuir direitos políticos, ser obrigado ao 
trabalho compulsorio, alteraram por completo os seus 
agrupamentos naturais, no caso do Negro africano. 

No Novo Mundo, as relações entre Negro e bran- 
cos trouxeram, como corolario à subordinação de uns 
a outros, a segregação e a separação, com todos os 
processos de conflitos de raças e culcuras, que em alguns 
pontos tomaram aspectos agudos. 

Esta segregação foi a causa do desaparecimento, 
total em alguns pontos, como na América do Norte, 
parcial em outros, como no Brasil, das instituições pri- 
mítivas. Todas as vezes que o individuo é separado 
do seu grupo de cultura, e posto em contacto com 
outros grupos e outras culturas, ele cende, na segunda 
ou terceira geração, a esquecer as culturas primitivas, e 
assimilar as novas com que se poz em contacto. É o 
fenômeno da aculturação, que estudei em trabalho an- 
terior (3). 

Mas, à escravidão, isolando e segregando os in- 
dividuos negros, trouxe outros aspecos de associações, 
estas úilcimas formadas no Novo Mundo. Já no navio 
negreiro, onde se misturavam Negros provenientes dos 
pontos mais díversos, e pertencentes a povos € culturas 
desiguais, houve uma solidariedade na dôr, uma asso- 
ciação no sofrimento, por uma compreensão mutua do 
destino comum, E os escravos no navio negreiro cha- 
“navam-se uns aos outros “malungo”, isto é, compa- 
nheiro, camarada. 

Os Negros que se acotovelavam nos navios ne- 
greiros e depois nos mercados de escravos do Novo 
Mundo, mesmo separados dos seus grupos de familia 
e de cultura, formavam um novo grupo primario, con- 
dicionado pela escravidão. Esta moldou-Íhes comporta- 





6) A. Ramos, op. el, fm Sine, 
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mentos, atítudes e opiniões comuns. Até uma livga 
geral aglutinou esse grupo dos mercados de escraves, 
lingua onde conseguiam se entender, com elemeno; 
do nagô e outras linguas sudanesas, do quimbundo e do 
porcuguês. Este fenômeno se observou tambem em 
outros pontos do Novo Mundo, 

Nas plantações, nos engenhos e nas fazendas, m 
mineração ou nos trabalhos de ganho, na cidade, gu- 
pos e associações negras se formaram, tambem condi. 
cionados pela escravidão. Destes grupos, destacam-se 
os religiosos e recreativos, às vezes separados, mas 
quasi sempre intimamente unídos. Em alguns pontes, 
onde se reuniram Negros do mesmo grupo de cultura, 
os grupos de religião conservaram as características das 
culturas de origem. É o caso das sobrevivencias sell. 
giosas sudanesas e bantus, nos candomblés e macumba 
já citados. Em outros casos, o trabalho da subordina. 
são e da aculturação condicionou o aparecimento de 
grupos de religião, às vezes puros, às vezes unidos as 
grupos econômicos, e aos grupos de recreio, E asim 
temos as confrarias e irmandades religiosas dos Negros, 
as festas do ciclo das Congadas, as juntas de alforria, 
erc, Estas associações originaram-se do regime da es 
cravidão. Foi um esforço coletivo que fizeram os Ne- 
gros, de reação ao regime que os oprimia. Reação u 
confraria religiosa, à busca de um consolo ou derivação 
espiritual. Reação, no grupo de jôgo, nas fescas dl 
clicas das congadas. Reação econômica,; com a cria 
ção das caixas de alforria. 

E assim é que, si etnograficamente podemos es 
tudar separadamente estes aspectos, descobrindo sobre 
vivencias folk-lóricas, por exemplo, numa festa ds 
Congadas, ou sobrevivencias religiosas africanas num 
festejo religioso, sociologicamente não podemos st 
pará-los, Confrarias, irmandades, juntas de alforria. 
tudo isso foram associações negras oriundas do regime 
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da escravidão. Pertencem ao mesmo ciclo e obedecem 
às mesmas “forças sociais”, 

O Negro, no Brasil, procurou muitas vezes pagar 
com o trabalho, a sua propria alforria, Este esforço 
tornou-se coletivo. E então surgiram as confrarias, as 
irmandades, as juntas, isto é, reuniões de Negros que, 
alem de outros objetivos, se quotizavam para os fun- 
dos de alforria, 

As irmandades religiosas mais frequentes foram as 
de Nossa Senhora do Rosario e de S. Benedito. Ainda 
hoje, em varios Estados do Brasil, existem as irmanda- 
des dos homens de côr. A necessidade de defesa e de 
proteção, obrigava os Negros a se unirem em agremia- 
ções, onde pugnassem pelos seus anseios de liberdade. 

As festasdos reisados e dos congos originaram-se 
desse modo. De uma dupla origem, africana e européa, 
as festas dos congos e reisados, faziam-se todos Os anos, 
para a coroação do rei e da rainha dos Negros. Tive- 
tam início no século XVI e consistiam numa passeata 
processional, com cânticos e instrumentos de música 
de origem africana. A coroação simbólica do rei e da 
rainha terminava por uma visita à Igreja de Nossa Se- 
nhora do Rosario ou de S. Benedito. 

Além do aspecto de tradição folk-lórica, estas fes- 
tas dos congos tinham uma significação social: revela- 
vam a tendencia dos Negros a se agruparem para à 
sua defêsa e organizarem pacificamente a sua libertação. 
Vamos encontrar depois estes agrupamentos nos ran- 
chos e ternos da Baía, isto é, reuniões fescivas dos Ne- 
gros por ocasião dos festejos do Natal e de Reis. 

As confrarias e irmandades católicas dos Negros 
continuaram a tradição. Existiam e ainda existem va- 
rias destas confrarias v em outtos pontos do Brasil: 
de Nossi Senhora do Rosario, de Santa Ifigenia, de 
S. Domingos de Gusmão, do Parto, etc. 
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Nestas irmandades e confrarias, os Negros conti 
buíam com uma quota, produto do seu crabalho, par 
a compra de sua carta de alforria, Houve episodios 
emocionances, muitos deles tingidos de lenda, de Negros 
que compraram a sua liberdade e a dos seus compa- 
nheiros, com o produto do seu trabalho. 

A historia de Chico Rei, em Minas Gerais, no co- 
meço do século XVIII, é um destes episodios que ji 
não se podem separar mais da lenda (4). Chico Ré 
fôra um régulo africano aprisionado com sua tribu 
e trazido para o Brasil, com o tráfico de escravos, 

Chamava-se Francisco e diz-se que, com a prisio 
de toda a sua tribu, vieram tambem a mulher e filhos, 
Todos os de sua familia morreram no crajéto, no po- 
rão de um navio negreiro, menos um dos filhos, Todos 
os sobreviventes foram mandados, juntos com Fran- 
cisco e o filho para as minas de Vila Rica, depois cidade 
de Ouro Preto, nas Minas Gerais. 

Francisco jurou que, rei na sua terra, rei havia 
de continuar fóra dela, E amealhando as suas econo- 
mas, conseguiu comprar a carta de alforria do seu fi. 
lho, Juncaram-se os dois, e conseguiram um peculi, 
que comprou a liberdade do proprio Francisco. De 
então em diante, ele e o filho foram libertando os de- 
mais companheiros, de acordo com um plano pre-esa- 
belecido; os dois se reuniram c com o produto do seu 
trabalho, libertaram um terceiro escravo; este se juntos 
ao grupo, libertaram um quarto e assim por adiante, até 
que foi redimida a tribu inteira. 

Liberca à sua propria cribu, passou Chico Rei com 
os seus companheiros a aplicar o mesmo processo à 
outras tribus. Conscguíram assim a libertação de um 
número consideravel de escravos em Vila Rica, que se 


(8) Vide Diogo de Vasconcellos, Historia antiga das Minas Gus, 
Belo Horizonte, 1904, pás. 324. 
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reuniram numa especie de colonia, um verdadeiro 
Estado no Estado”, como a denominou o historiador 
mineiro, Diogo de Vasconcello: 

Francisco foi aclamado “Rei” daquela comunida- 
de, e daí o cer passado à historia e à legenda com o 
nome de Chico Rei. Com sua segunda mulher, uma 
negra com quem se casou no Brasil, seu filho e nora, 
esposa deste, formou uma “família real” em Vila Rica, 
A mulher era a Rainha, o filho e a nota, principe € 
princesa. Diz a lenda que a “nação” de Chico Rei 
conseguiu comprar com os proprios recursos, a mina 
riquíssima da Encardideira ou do Palacio Velho. 

Do ouro exrraído da mina, conseguiu Chico Rei 
a libercação de muitos Negros. À “nação” escolheu 
para protetora a Santa Ifigenia, fundando a irmandade 
do mesmo nome, Os irmãos construiram uma mages- 
tosa igreja do Rosario, que ainda hoje existe em Ouro 
Preto. 

Todos os anos, no dia 6 de Janeiro, o Rei, a Rai- 
nha, os príncipes vestidos em trajes opulentos € com as 
suas insignías, eram conduzidos em procissão solene à 
Igreja do Rosario, onde assistiam à missa cantada. 
Depois da missa, percorriam as ruas de Vila Rica, e, 
tocando instrumentos africanos, executavam dansas 
características, com grande acompanhamento de povo. 

A imagem de Santa Ifigenia ficava no lugar de- 
nominado Alto da Cruz, onde existia uma pia de agua 
benta. As negras que compunham a guarda de honra 
da Rainha costumavam, diz a lenda, empoar a cabe- 
leira encarapinhada com ouro em pó da mina do Pa- 
lacio Velho. Ao regressar a procissão à Igreja, lavavam 
a cabeça nas pias do cemplo, deixando alí ficar o ouro 
que lhes empoava a cabeleira. Este ouro era o seu do- 
nativo à caixa da confraria. Em outras cidades de 
Minas e do resto do Brasil, as irmandades tomaram o 
o exemplo da de Vila Rica. E as caixas destas irman- 
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dades destinavam-se principalmente ao fundo de te 
gate dos Negros escravos, 

Chico Rei foi o primeiro líder negro abolicioniza 
do Brasil, O seu exemplo foi imicado por muitos das 
seus irmãos de raça como um esforço conciente e deli 
berado para a sua emancipação 

Na Baía, quando não existiam ainda as caíxas de 
emancipação mantidas pelas sociedades abolicionistas, 
os Negros já cogitavam da organização de caixas d 
empréstimo para lhes prover as necessidades e custear. 
Albes à propria alforria (5). 

Foram assim constituídas as reuniões de Negros, 
ou as juntas, que, por ser o objetivo principal a compa 
da carta de liberdade, passaram a ser chamadas juntos 
de alforria. 

Os escravos reuniam-se nestas juntas, sob a chef 
daquele que inspirasse mais confiança, O cesouteio 
da caixa de empréstimo, isto É, o encarregado da guas- 
da dos dinheiros que os escravos iam depositando, ano- 
tava as quantias recebidas por um sistema especial de 
registo e anotação, pois não tinham escrituração. Esas 
anotações eram feitas por meio de incisões num baso 
nete de madeira, que cada contribuinte possuia. 

O chefe arrecadava as quantias da caixa por in 
termedio de um Negro que se encarregava das coleus 
Todos os domingos reuniam-se para o recebimento é 
a contagem da importancia arrecadada e discutiam todos 
os assuntos relacionados a empréstimos e ao fornec- 
mento de fundos para a alfomia. 

Qualquer contribuinte tinha o direito de retirar à 
importancia de que necessitava, com contagem de jj- 
tos, etc. Sia retirada era coral, uma certa percentagem 
era paga ao encarregado da guarda da caixa. Não 
havendo escrituração, os enganos eram Frequentes, pos 








(8) Vide Manuel Querino, Costumes africanos no Brasil, Rio, 1938, ás 
153 e sogs, 
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o sistema das incisões ocasionava dúvidas e discussõe 
às vezes acaloradas, Tudo se resolvia, porem, com a 
intervenção apaziguadora do chefe. 

Todos os anos, procedia-se à distribuição de divi- 
dendos pelos mutuarios. Desta maneira, os escravos 
se auxiliavam mutuamente, nesta verdadeira coopera- 
tiva de emancipação, obtinham as quantias para as suas 
necessidades e, o que era mais importance, financiavam 
a sua propria emancipação, pela compra da carta de 
alforria. 

Caixas de empréstimo e juntas de alforria existi- 
ram em varias províncias do Brasil, fundadas por Ne- 
gros escravos. Mais tarde, durante a campanha aboli- 
cionista, a insticuição dos fundos de emancipação, es- 
pectes de caixas destinadas ao financiamento e à com- 
pra das cartas de alforria, veiu inspirar-se na idéia já 
realizada pelos esctavos. 

Afóra este objetivo de defêsa, nesta obra de mutua- 
lismo, houve outros grupos de recreio, condicionados 
pelo regime da escravidão, ou surgidos durante a sua 
fase. Canto e dansa atravessam a vida do Negro em 
terras da América, Agrupamentos de jôgo, que surgem 
como um derivacivo à sua vida de sofrimentos. Sabe- 
mos a extraordinaria influencia que esta másica e esta 
dansa exerceram no Novo Mundo, em todas as Amé- 
ricas, o estranho poder mágico que revolucionou as 
proprias tradições musicais branco-curopéas, O poder 
aglucinante desta música e desta dansa, que sairam dos 
círculos negros e se espraíaram pela vída nacional de 
todo um continente, 

Música e dansa que contam uma historia de grave 
poder emocional e de que depois parciciparam os bran- 
cos que a ouviram! As rodas do samba. Os “pontos” 
das macumbas e dos candomblés. As melopéias de 
Paí João, na senzala. Os spirituals dos campos de 
algodão do Mississipí. As dansas e os cantos antilhanos, 
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Os cantos mágicos do Bush Negro das selvas das G 
ianas... 

Foram muitos os grupos recreativos do Negro, 
Brasil. Nas plantações e nas cidades, eles se reunia 
frequencemente, durante o tempo da escravidão e 
pois dele, As rodas de sumba e de batuque, as seby, 
vivencias de muitos autos cerimoniais de caça, gum 
e amor... encheram a sua vida, em outras terras, Q 
carnaval brasileiro é em grande parte uma instiga 
negra. Em trabalho anterior, já passei em revista um 
serie de brinquedos e autos populares, de origem ou & 
influencia negro-africanas. Os cucumbis, os ranchos 
ternos, o bumba-meu-boi, outros brinquedos do cida 
das janeiras têm inegavel influencia negra, embora mu 
tos deles possuam tambem raizes européas. 

E é inceressante o verificar-se como o espírito d 
grupo, às vezes a sobrevivencia cocêmica, como « 
ranchos baianos de Janeiro, se continuou nos clubs 
blocos e cordões carnavalescos e hoje nas escolas & 
samba dos morros cariocas. Os nomes desses blocy 
estão a evocar a sua sobrevivencia tocêmica: Flfr db 
Abacate, Recreio das Flores, Rouxinol, Recreio b 
Jacaré, etc. O espírito de união e de fraternidade im- 
pregna essas inscituições, como alguns cítulos esão 2 
indicar: Unidos de Quintino, Unidos disco ou daquilo... 

As embaixadas negras, as festas dos Congo, & 
ranchos e conftarias, os “blocos” de carnaval... 
ram associações de recreio existentes em coda a 
rica negra. Aí estão para prová-lo os cabildos e confé 
rias, as caravanas e comparsas de Cuba, de Venezud, 
do Perá, os candombes do Prata, as sociedades Cmp 
do Haiti, os christmas mummings e os John Cars, 
da Jamaica... 

Um brinquedo popular, onde o Negro Angola te 
uma atuação predominante, e onde se observou est 
espírito de grupo, foi a roda da Capoeira, que ainda hok 
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se pode ver em alguns pontos do Brasil. Foi o brinque- 
do preferido dos Negros citadinos e dominou a vida 
do escravo desde fins do século XVIII 

Não é meu propósico descrever aqui o jôgo da 
capoeira, de que já hasexcelentes pesquisas. Quero de- 
monstrar É a organização de grupo, que se observa 
aqui, como nos outros jogos de “roda', do samba e do 
batugue, por exemplo, do Negro brasileiro, No Rio, 
conforme o testemunho de Mello Moraes Filho (6) 
os capoeiras formavam maltas, isto é, grupos de vinte 
à cem, que apareciam nas ruas, nos dias de festas popu- 
lares, Cada malta tinha a sua denominação, como 
Cadeira da Senhora, Três Cachos, Franciscanos, Flór 
da Gente, Espada, Guaiamú, Monturo, etc. 

Reuniam-se os capoeiras nos bairros, 'e praticavam 
nas praças, nas ruas. Houve no Rio, maltas famosas, 
como a das luzianas, de Santa Luzia, de Santo Inacio, 
do Castelo, da lança, dos ossos, da flor dá uva... 

Da sua organização, dá-nos conta Mello Moraes 
Filho, quando escreve: “Qual o seu pessoal? Geral- 
mente eram compostos de africanos, que tinham como 
distintivo as côres e o modo de botar a carapuça, ou de 
mestiços (alfaíates e charuteiros), que se davam a co- 
nhecer entre si pelos chapéus de palha ou de feltro, cujas 
abas reviravam, segundo convenção, 

“A categoria de chefe de malta só atingia aquele 
cuja valentia o tornava inexcedível, e de chefe dos che- 
fes o mais afouto de entie estes, mais refletido e pru- 
dente, 

“Os capoeiras, até quarenta anos passados, presta- 
vam juramento solene, e o lugar escolhido para isso 
eram as torres das igrejas. As questões de freguezia ou 
de bairro não os desligavam, quando as circunstancias 
exigiam desagravo comum; por exemplo, um senhor, 








(9) Mello Moraes Filho, Festas é tradições populeres do Brest, Rio. 
nowa edição, revista e numentad, 80, págs. 43] € segs, 
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por motivo de capoeiragem, vendia para as fazendas 
um escravo filiado a qualquer malta; eles reuníama 
e designavam o que bavia de vinga-lo”. 

Vê-se evidentemente que, sendo um grupo de pe 
creio, a capoeira era uma instituição saída da escrayi 
dão, com fins defensivos. 

Quando os capociras safam à rua, mandavam um 
grupo de meninos à frence, os caxinguelês, com o fim 
de provocar os grupos rívais. Houve lutas e gamf 
das famosas, que fizeram do capoeira o símbolo do ir 
divíduo vadio e turbulento. Mas o capoeira provos o 
seu valor em.muicas oportunidades, Na guerra do 
Paraguai, muitos batalhões de capoeiras alistaramee 
espontaneamente e combateram com bravura, como 0 
prova o exemplo dos Zuavos Baianos, no assalto ap 
forte de Curuzá. E não podemos deixar de endosar 
as expressões de Mello Moraes Filho: “A capociragem, 
como arte, como instrumento de defêsa, é a luca propria 
do Brasil”, 


Associações e grupos de trabalho tambem exis 
ram, entre os Negros, no período da escravidão e fóra 
dele, Nas fainas rurais, o trabalho era muitas vezs 
feito em grupo, marcado o ritmo pelas melopéas af 
canas, Houve no Brasil muitos cantos de trabalho, 
como os “work songs” dos campos de algodão d 
América do Norte, e que infelizmente se perderam quis 
todos, não havendo os folk-loristas feito a sua cols 
em tempo. Nos engenhos, nas fazendas, ha mineração, 
como nas cidades, o Negro associou-se no trabal 
Libertos, os Negros adquiriram o hábito de ua 
balharem em associações. Surgiram os grupos de tt 
balho nos campos e nas cidades. Especialmente ms 
cidades, porque, com a abolição da escravidão, houve 
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grande mobilidade dos Negros, um Êxodo dos trabalhos 
agrícolas e migração para as cidades, 

“Os africanos depois de libertos — escreveu Ma- 
nuel Querino, na Bata (7) — não possuindo ofício e 
não querendo entregar-se aos trabalhos da lavoura, 
que haviam deixado, faziam-se ganhadores. 

“Em diversos pontos da cidade reuniam-se à espe- 
ra de que fossem chamados para a condução de volumes 

dos ou leves, como fossem: cadeirinhas de arruar, 
pipas de vinho ou aguardente, pianos, exe. 

“Esses pontos tinham o nome de canto e por isso 
era comum ouvir a cada momento: “chama, alí, um 
ganhador no canto”, Ficavam eles sentados em tripeças 
a conversar até serem chamados para o desempenho 
daqueles mistéres, Aí tambem incumbiam-se eles de 
outros trabalhos; preparavam rosarios de coquilhos com 
borla de retroz de côres; pulseiras de couro, enfeitadas 
de buzios e outras de marroquim oleado; fabricavam 
correntes de arame para prender papagaios, esteiras e 
chapéus de palha de ouricori, e bem assim vassouras de 
piassava; lavavam chapéus de Chile e de outra palha 
qualquer, e, consercavam chapéus de sol. 

“Uma vez por outra aparecia nos cantos o cabe- 
leireiro ambulance que, não só rapava 2 cabeça, como 
tambem escanhoava o rosto dos parceiros, 

“Nas horas de descanço entrecinham-se a jogar o 
A-ixá, que consistia num pedaço de taboa, com 
partes concavas, onde colocavam e retiravam os acis, 
pequenos frutos côr de chumbo, originarios da Áfrici 
e de forte consistencia. Encretinham-se largo tempo 
nessa distração. 

“Os panos da Costa vinham crespos, e eles os es- 
tendiam sobre um tóro de madeira, em forma de ci- 
lindro, e com um outro menor, batiam-nos para abran- 





(7) Manuel Querino, op cit. págs, 94-96. 
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dar a aspereza e dar-lhes lustro, Tambem renovaym 
os mesmos panos, tingindo-os. 

“Mostravam ainda tendencias para as artes ly 
raís, esculcurando os símbolos feiticistas de sua seia, 
tão aperfeiçoados quanto possível. 

“Cada canto de africano era dirigido por um cf 
a que apelidavam capitão, restringindo-se as funções 

te 2 contratar € dirigir os serviços e a receber x 
salarios. Quando falecia o capitão tratavam de clga 
ou aclamar O sucessor, que assumia logo a investidm 
do cargo. 

“Nos cantos do bairto comercial, esse ato revs 
tía-se de certa solenidade à moda africana: 

“Os membros do canto tomavam de empréstimo 
uma pipa vasia em um dos trapiches da rua do Julão 
ou do Pilar, enchiam-na de agua do mar, amarrayvamm 
de cordas e por estas enfiavam grosso e comprido ai 
bro. Oito ou doze eríopes, comumente os de muscula 
tura mais possante, suspendiam a pipa e sobre ela mon 
tava o novo capitão do canto, tendo em uma das mãos 
um ramo de arbusto e na outra uma garrafa de agur- 
dente, 

“Todo o canto desfilava em direção ao bairro ds 
Pedreiras, entoando os carregadores monótona cant 
lena, em dialeto ou patuá africano. 

“Na mesma ordem, tornavam ao ponto de part 
da. O capitão recem-eleito recebia as saudações do 
membros de outros cantos, e nessa ocasião, fazia um 
especie de exorcismo com a garrafa de aguardente, di” 
xando cair algums gotas do líquido. 

“Escava assim confirmada a eleição” 

No Rio, muitos negros e mulatos se reuniram em 
grupos de oficio, ou “bandeiras”, “agremiados em 
confrarias, com um santo católico por patrono (9) 





(8) Vide Vieira Fazenda, Antigualhas e memorias do Rio de Joia 
st, Hist, e Geogr. Bras, Tomo 93, vol. 147, págs. 190 c segs. 


A Aculturação Negra no Brasil 181 


Estas bandeiras constituíam fuma legítima tradição por- 
cuguesa, que no período colonial do Brasil, congregaram. 
a classe dos peões, oficiais mecânicos, operarios, tra- 
talhadores. Os judeus mouros, os cristãos novos, os 
degredados, os ciganos, os escravos africanos, não po- 
diam, à principio, tomar parte nas bandeiras, Todos 
eles constituam a classe dos inferiores, pelas raças ou 
pelos crimes, Já no período da escravidão, mulatos, ca- 
boclos e cafusos haviam fundado confrarias, a que de- 
pois se juntaram os Negros libertos, para as suas agre- 
miações em “bandeiras”. 

As bandeiras dos ofícios, na Colonia e no Imperio 
tendo cada santo como patrono de um grupo de profis- 
sões, e cuja historia não foi ainda suficientemente es- 
crita, foram instituições precursoras dos sindicatos de 
profissão de nossos dias. 

Nas fazendas, porém, não desapareceu o trabalho 
em grupos. E ainda hoje ha certas formas de trabalho 
coletivo, como o puttrão ou mutirão, No Estado do 
Rio, como observei recentemente, o mutirão é um gru- 
po de trabalho, em que muitas pessôas, Negros e bran- 
cos, homens e mulheres, dão ou vendem um dia de 
trabalho ao fazendeiro ou outro colono, terminando 
a sua tarefa num festival que avança noite a dentro... 
Coisa semelhante às Sociedades Congos e aos combites 
haitianos, especie de comunidades de trabalho, perma- 
nentes ou transitorias, com os seus chefes, seus compo- 
nentes, seus cânticos, sociedades de vizinhança e de 
trabalho, numa verdadeira organização sindical (9). 


Mas a mais perfeita organização de defésa, do pe- 
ríodo da escravidão, foram os quilombos. 

Tem sido um erro a afirmação repetida de histo- 
riadores e sociólogos brasileiros que o Negro, ao con- 


(0) Arthur Ramos, op, cit, pág. 369. 
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trario do Indio, foi, no Brasil um elemento pasiv 
resignado ao regime da escravidão. E ceria sido estas 
causa da substicuição da escravidão india pela africm, 
Segundo aqueles historiadores, o índio reagiu vioky 
mente à escravidão, fugindo para as selvas, ao pas, 
que o Negro africano, humilde e docil, deixou-se 
turar, submerendo-se sem protestos ao trabalho esera, 
esta uma perspectiva que a lição da sociologia e 

da historia desmente de modo categórico. À antropo 
logia cultural mostra-nos que a adaptação do Nega, 
aos trabalhos agrícolas, no Brasil, foi uma consequer- 
cia de encontro de regimes. O indio foi esplêndido e 
cravo antes da fixação agraria, que o iria arrancar do 
seu sistema cultural. Na passagem do nomadismo a 
trabalho sedentario, o índio fracassou. Ao passo quo 
Negro se adaptou maravilhosamente à faina agricob, 
consequencia de seu estadio de cultura superior ao d 
indio. 

A lição histórica mostra-nos, do outro lado, qu 
o Negro não foi absolutamente este ripo docil, che 
de submissão e incapaz de reagir. É verdade queo 
tipo de Paí João, manso e humilde, perpassa muius 
vezes diante dos nossos olhos, mas isto não é a rega. 

O Negro embora sendo mais capaz do que o indi, 
no trabalho agrícola, pelas causas culturais já apom 
das, contudo reagiu, por vezes violentamente, ao r 
gime da escravidão. Foi bom trabalhador, porem mt 
escravo. Os quatro séculos do regime escravocrata ma 
tram-nos as suas reações e as suas revoltas, não só 
Brasil, como nas outras partes da América. Deste s 
fugas até o suícídio. Desde a fuga individual a o 
grandes movimentos de insurreição coletiva. Ness 
movimentos, destacaram-se as suas qualidades de I- 
derança, de organização, o ímpeto de combat e & 
sentimentos de afirmação da dignidade pessoal, 
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Já nos primeiros tempos da escravidão, as fugas 
dos escravos eram frequentes. Os escravos fugidos, 
denominados quilombolas, reuniam-se muitas vezes em 
agrupamentos organizados, os quilombos. Estes movi- 
mentos foram mais intensos no século XVII, quando 
houve a formação da célebre república de Palmares, e 
no século XIX, com os movimentos de guerra santa 
dos Malês, na Baía, 

Desde os primeiros tempos do tráfico, os senhores 
queixavam-se das fugas frequentes dos Negros e apela 
ram para os poderes públicos, e depois pata os serviços 
do capitão do campo € para Os anuncios na imprensa, no 
sentido de serem capturados os Negros fugidos. Duran- 
te quatro séculos, até a abolição, houve quilombolas, 
que fugiam ora isoladamente, embrenhando-se nas sel- 
vas, ora se organizavam em grupos, em quilombos, e 
reagiam pela força à captura. 

Já a 16 de Junho de 1607, em carta para Sua Ma- 
gestade, o Governador da Baía, o 6.º Conde da Ponta, 
dava informações sobre a primeira insurreição de Ne- 
gros Haussás, argumentando que eram as “nações mais 
guerreiras da costa de Leste", Seriam estes mesmos 
haussés, junto com outros negros islamizados os prin- 
cipais responsaveis pelos movimentos armados que te- 
ríam lugar muito depois, no século 

No século XVII, no período que vai de 1630 a 
1697, os Negros escravos do Nordeste brasileiro con- 
seguem fugir e se organizam em aldeiamentos (qui- 
lombos) dos quais o mais célebre foi o Palmares, em 
Alagõas. 

Mas não foi só Palmares. Em 1650, os escravos 
do Rio de Janeiro se organizaram em quilombos que 
muito trabalho deram às autoridades policiais tendo 
sido por fim destruídos pelo capitão Manuel Jordão 
da Silva. 
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No Nordeste, varios quilonibos se formaram pe 
modelo do de Palmares. Destes quilombos secunda 
rios, o mais importante foi o do Cumbe, na Parafh; 
hoje Usina Santa Rita. Depois da destruição de Pi) 
mares, varios Negros de lá fugidos reunitam-se a outros 
da Paraíba e formaram na zona da varzea aquele aguer 
rido quilombo. Em virtude de Carta Regia, este qui 
lombo recebeu ordem de destruição em 1731 Um 
primeira expedição de" quarenta homens armados, sob o 
comando de Jerônimo Tovar de Macedo, foi derro 

O quilombo tornara-se temido. Só depois é qu 
João Tavares de Castro, numa expedição de escravas 
e mercenarios, conseguiu dêstruir o quilombo do Cum 
be, aprisionando vinte e cínco africanos. 

À frequencia destas fugas de escravos e da fom- 
são de quilombos originou enérgica reação por parte do 
Reino de Portugal. Ordens Regias e Alvarás sucest- 
vos determinam medidas a serem tomadas: marcar à 
fôgo com a letra E (fujão) e córte de uma orelha, m 
reincidencia, ao Negro fugido que fosse capeurado, pu 
nição por açoites, crc., afóra as providencias que, por 
sua propria conta, tomavam os senhores, com o 
castigo das novenas € trezenas, que consistiam em sur 
ras nos escravos, durante nove ou treze dias seguidos. 

Nocntanto não diminuiam os quilombos. Em mer 
dos do século XVIII, os Negros das Minas Gerais s 
reuniram em grandes quilombos que se espalhavam pelos 
vales do Rio Grande e do Rio das Mortes. Falam al 
guns historiadores de uma grande insurreição que 6 
Negros teriam preparado para o dia 15 de Abril d 
1756, quinta-feira santa, quando os proprierarios est 
vessem descuidados, em visita às igrejas. Então os 
Negros caíriam sobre eles, matando todos os homes 
brancos e mulatos, poupando apenas as mulheres. Um 
oficial teria descoberto a trama em tempo, fugindo cs 
Negros para as selvas e abortando a conspiração, 
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No entanto, alguns estudiosos, entre eles Nina 
Rodrigues, negam que tenha havido conspiração dos 
Negros pata crucidamenco dos brancos, Não ha ne- 
nhum documento a réspeito. 

Os quilombos, estes sim, existiram e eram consti- 
tuídos dos Negros fugidos dos trabalhos das minas e 
das fazendas, que se estabeleceram nos serções do Oeste 
e ao Sul do Sapucaí. Varias comitivas foram organi- 
zadas para combarê-los e foram destroçadas. Os Ne- 
gros tinham organizado um serviço perfeito de vigi- 
lancia, com espiões nas estradas, nos povoados e nas 
vilas, Viviam do comercio de ouro, peles e outros gê- 
neros que vendiam pelos seus agentes secretos, ou tro- 
cavam por munição e gêneros alimenricios. Puderam 
assim reagir por muito tempo, até as campanhas deci- 
sivas dirigidas por Barcolomeu Bueno, 

Outros quilombos, de menor importancia se for- 
maram no Brasil, em toda a parte onde havia Negros 
fugidos: na serra do Cubatão, em S. Paulo, no Leblon, 
Rio de Jancito, no Maranhão, em Maro Grosso. 

Ag insurreições de S. Tomé, em S. José do Mara- 
nhão, em 4772, foram terríveis. Nesta última povoa- 
ção, os Negros fugidos alíaram-se aos indios, atacaram 
o povoado, e só foram vencidos depois de tenazes com- 
bares, Tambem o quilombo da Carlota, em Mato 
grosso, em 4770, só foi destruído depois de encarni- 
gada defêsa. 

No século XIX, de 1807 a 1835, surgiram as 

ições citadinas dos Negros islamizados, 
ma Baía, Estas insurreições tiveram um aspecto dife- 
rente dos quilombos negros de outros Estados. Não 
creio que tenham razão Os que pensam no aspecto pu- 
tamente econômico das revoltas de escravos na Baía (10). 
«Estes escravos eram Negros sudaneses islamizados, prin- 











(10) Id, dita, pós. 395 e segs. 
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cipalmente hdussás, que exerceram decisiva ascenden. 
cia sobre os outros, os nagós e os tapas. Foram os 
Negros malês, isto é, os Negros convertidos ao islamis. 
mo, que fizeram estas “guerras santas”, na Baía, 

Estas insurreições, no Brasil, foram nada mai, 
nada menos do que a continuação das longas e repei 
das lutas religiosas e de conquista levadas a efeito pelos 
Negros maometanos, no Sudão. Arrancados do sy 
habitat, esses Negros, aguerridos, valentes, conquista- 
dores, não se sujeitaram à escravidão, no Brasil, mas 
não como efeito de um protesto secundario que “e se 
guísse logicamente à sua vida de opressão. A sua agres- 
sividade foi uma herança social direta das lutas secula- 
res de religião, que asseguraram na África o dominio 
do Islam. 

Em todos os grupos Negros, da Baía, onde exis. 
tiam Negros haussás, a revolta existia, pode-se dizer, 
em estado latente. E a causa primordial era religiosa, 
Nos varios inquéritos procedidos sobre essas insurcei- 
ções, ficou largamente provado o aspecto religioso, de 
guerra santa maometana que impulsionou os Negros 
sublevados. Por esse motivo, a guerra não era condu- 
zída somente contra os brancos, os senhores, mas tam 
bem contra todos os Negros que não quizessem aderir 
ao movimento. Na revolta de 1836, por exemplo, o 
inquérico apurou que alguns Negros do interior se sub- 
levariam “no intuito de reunir-se ao maior Arrumd 
ou Alumá... junto aos Negros da cidade, coma- 
riam conta da terra, matando os brancos, cabras e ne- 
gros crioulos, bem como os negros africanos que st 
recusassem d aderir do movimento (o grifo É meu), £ 
só poupando os mulatos, destinados a servir de lacalos 
e escravos”. 

O movimento desencadeado comprovou estes pro- 
positos: o odio dos Negros muçulmanos, atingiu tam- 
bem aos Negros restos, aos cabras (e justamente 
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porque o maometismo não logrou, proselitismo entre 
estes) e a todos em geral que não aderiram a eles. 

Embora as autoridades policiais encarregadas da 
repressão à estes movimentos ignorassem o seu aspecto 
relígioso, este é de uma evidencia meridiana: as casas 
de conspiração eram templos maometanos onde a pro- 
paganda religiosa atingiu ao auge no meio do século 
XIX; os donos destas casas, e ao mesmo tempo chefes 
daqueles movimentos, eram alufds ou marabis, que 
exerciam absoluta autoridade sobre os Negros seus 
subordinados; os documentos apreendidos, principal- 
mente na insurreição de 1835, eram papeis escritos em 
caracteres árabes, mandingas, contendo versículos do 
Corão, palavras c rezas cabalísticas, etc. 


Os quilombos de Palmares sempre mereceram um 
estudo especial dos nossos historiadores e sociólogos (11). 

Palmares foi a primeira grande epopéa que o Ne- 
gro escreveu em terras do Brasil. Não foi um simples 
quilombo como todos os outros, Palmares passou à 
historia brasileira como uma grande tentativa negra 
de organização de Estado. Um Estado, com tradições 
africanas dentro do Brasil. Foi uma desesperada reação 
à desagregação cultural que o africano sofreu com o re- 
gime da escravidão. Qualquer coisa semelhante ao fe- 
nômeno da Guiana Holandesa, com as fugas de escra- 
vos no início do século XVIII. 

A república dos Palmares foi um Estado Negro 
que os escravos fundaram no Brasil em pleno século 
XVII. Localizado no Nordeste brasileiro, no centro 
do atual Estado de Alagôas, Palmares estendeu-se de 





(11) Vide Nisa Rodrigues, Os africanos no Brosil, S. Paulo, 193% 
9 « segs, — Os quilombos & Insurreições negras constituem magníficos 
de processo contra-aculturativo no Brasi (Vide Introdução deste livro), 
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1630 a 1697. Durou, portanto, mais de meio século à 
exeraordinaria empreitada, 

Foi tão inacreditavel a empresa dos Negros, que 
a crônica de Palmares ainda até hoje se acha envolvida 
num espesso véu de lenda, 

A maioria dos historiadores assinala a data de 
4630 para o início dos quilombos que iriam constituir 
Palmares. Mas tudo leva a crer que as fugas de Negros 
escravos naquela região vinham se dando em datas 
muito anteriores. Fugídos das cidades e dos engenhos, 
os Negros internavam-se pelas matas de Alagõas, no 
vale do Rio Mundaú, como provam documentos do 
começo do século XVIL 

À invasão dos holandeses em Pernambuco, e as 
lutas que se seguiram para a expulsão dos invasores, 
deram aos Negros magnífica oportunidade de organt- 
zarem os seus quilombos. Os cronistas do dominio 
holandês no Brasil, e especialmente Gaspar Barleo, re- 
ferem-se aos quilombos de Palmares e à expedição vito- 
ríosa levada a cabo por Rodolfo Baro, em 1644. Estes 
quilombos estavam situados próximos ao local onde 
hoje é a cidade alagoana de Porco Calvo. Estavam di- 
vídidos em pequenos e grandes Palmares, nome que 
se deve à grande abundancia de palmeiras (palma) 
existentes nas matas de Alagõas. 

Nina Rodrigues, um dos mais completos historia- 
dores de Palmares, distinguiu alí três fases; a do Pal- 
mares holandês, destruído em 1644 por Baro; a do 
Palmares da restauração pernambucana (1674); ea do 
Palmares terminal, destruido definitivamente em 1697. 

impossivel, porem, assinalar períodos distintos 
e nitidamente delimitados, aos quilombos, dos Palma- 
res, Parecem antes constituir um ciclo de. aividades, 
com uma serie de quilombos, sucessivamente destruídos 
e restaurados, com períodos alternados de decadencia € 
de esplendor. Não É nosso propósito entrar aqui nos 
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deralhes históricos de Palmares. fesejamos apenas no 
momento destacar o espírito de organização que pre- 
sidiu à formação desta “república negra”. 

Imares não assombra apenas pelo valor militar 
que revelaram os líderes negros. Mas tambem pelo 
exemplo de organização política e econômica que apre 
sentou este verdadeiro Estado Negro, no Brasil, em ple- 
no século XVII 

Constituído a principio de escravos fugidos dos en- 
genhos e das cidades (quilombolas), foi se desenvolvendo 
em quilombos, ou cidades negras, unidos entre si pelos 
laços de solidariedade política e militar. Os Negros que 
fugiam dos engenhos encontravam abrigo e proteção 
nos quilombos. Com o tempo, tiveram os Negros de 
raptar as mulheres de que careciam, verdadeiro roubo 
das Sabinas, como descacatam os historiadores, Pal- 
mares chegou a ter uma população de 20.000 almas. 

A organização econômica era perfeita. Os Negros 
mantinham relações comerciais com os moradores das 
vilas vizinhas, levando os seus produtos da lavoura, 
de cana, banana, feijão, etc, e trocando-os pelos ar- 
tigos de que necessitavam, como tecidos, instrumentos, 
armas e munições, Os Negros eram recebidos sem des- 
confiança e os negociantes atestavam a probidade com 
que se comporcavam, Quando a luta se desencadeou 
contra eles, tornaram-se precavidos e enviavam agentes 
secretos, que ficaram sendo os intermediarios dos seus 
negocios. 

Havia ordem nos quilombos e todos eram gover- 
nados por um rei eletivo. - Daí, ter o historiador Rocha 
Pitta comparado Palmares a uma “república rústica, 
bem ordenada a seu modo”. Melhor seria chamá-lo 
“monarquia eletiva”, como o fez Ayres do Casal. 

Abaixo do rei, o Zambi, estavam os capitães, seus 
executores de ordens, Estes eram escolhidos entre os 
chefes militares mais valentes e capazes. À unidade 
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política esocial era o quilombo, reunião de pequenas ha. 
bitações ou mocambos, construídos num recinto fori- 
ficado, de cerca de pau a pique, verdadeira muralha de 
grossos troncos, às vezes dispostos em três ordens de 
de cerca, havendo, na parte interna e na parte extema, 
largas e profundas fossas, em cujo leito havia taboas de 
pontas agudas. Dentro deste recinto, os mocambos x 
dispunham em ruas irregulares. A habitação do rei em 
sempre uma casa maior do que as outras, e servia ainda 
de casa de concelho e de quartel. 

O Zambi tinha a sua guarda pessoal, ministros, e 
possuía muitas mulheres e escravos. Os seus súditos 
muito o veneravam, obedeciam-no cegamente e só lhe 
falavam de joelhos. 

Nesta “república”, desenvolveu-se um código mo- 
ral elevado. O espírito de disciplina era absoluto. Ins- 
tituíram tribunais de alta justiça, para os casos que 
excediam os delitos comuns. O homicídio, o adulterio, 
o roubo, a deserção eram punidos com a pena de 
morte. 

Os usos e costumes dos quilombos dos Palmares 
copíavam as organizações africanas, de origem bantu, 
mas com as modificações introduzidas com os hábitos 
aprendidos no Novo Mundo. Infelizmente não se con- 
seguiu fazer um estudo detalhado da organização dos 
Palmares. Apenas conseguimos algumas informações, 
através dos relatos dos cronistas e dos expedicionarios 
da época. 

Mas foi realmente um Estado Negro, que os es- 
cravos brasileiros organizaram no século XVII, onde 
se evidenciaram as capacidades de liderança; de admi- 
nistração, de rática militar, de espírito associativo, de 
organização econômica, de constituição legislativa. 
do Negro Brasileiro. 
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Depois da escravidão, até hoje, o' Negro brasi- 
leiro conservou este espírito de associação, que o regime 
escravagista lhe havia acentuado, como necessidade de 
defesa, 

Em outros pontos da América, especialmente nos 
EE. UU.as associações negras tiveram aspectos um tan- 
to agressivos contra os grupos brancos, o que se explica 
lá com a delimitação da color line, O Negro, nos EE. 
UU., constituiu uma minoria racial oprimída, e por 
isso artegimencou-se, estreitando os seus vínculos de 
defesa, como acontece em todos os casos de minorias 
raciais e érnicas oprimidas. Já tive ocasião de estudar 
o fenômeno exemplificando com o caso do ghetto 
judaico, à luz da psicanálise e da Gestalt. No sentido 
de Kurt Lewin, ha formação de valencias negativas, da 
parte da comunidade branca que oprime os grupos ne- 
gros. À agressão destes é a Rnicnade projeção sá- 
dica do seu sofrimento recalcado. 

A obra recente de um John Dollard, “Caste and 
Class in à southern town” É dedicada à análise das re- 
lações de uma comunidade negra, numa cidade-pa- 
drão do sul dos EE. UU., relações dos individuos desta 
comunidade, “entre si, e com a comunidade branca que 
os rodeia (12). Dollard lança mão do método psicana- 
Ííico em sociologia, a que recentemente o professor 
Park se referia com entusiasmo a mim e ao professor 
Delgado de Carvalho, Não cabe nos estreitos límites 
desta conferencia o exame psicanalítico das atitudes e 
opiniões dos individuos e camunidades negras nos EE. 
UU.: os fenômenos de acomodação, de agressão, os 
mecanismos de defesa, as atitudes com relação ao sexo, 
preconceitos, crenças, e outros problemas esclarecidos à 
luz da análise. Os revivals religiosos, os raptus, a de- 
rivação nos spirituals, os Iynchings, O suicídio... e 





(12) John Doliard, Caste and Class in a Southern Town, Yole Uoiver- 
ty Press, 197, 
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as atitudes e preconceitos dos brancos, tudo ísso tem sida 
examinado à luz da psicanálise (13). 

Por todos esses mecanismos, se explica a Formação 
nos EE, UU. de grupos agressivos dos Negros, de so. 
ciedades secretas, de organizações estanques e separadas 
das comunidades brancas. 

No Brasil o fenomeno se processou de modo dt. 
ference, Embora haja entre nós, preconceito de cê, 
em verdade atenuado em relação aos EE. UU., grupos 
€ associações negros post-escravidão não tiveram car. 
ter de isolamento e de segregação da comunidade bran- 
ca. Estas comunidades se incerpenetram frequentemen- 
te no exame de problemas comuns, de ordem pol 
tica, econômica ou cultural. 

Nos grupos religiosos, Negros, mulatos e brancos 
se confundem. Quer nos candomblés e macumbas, quer 
nas confrarías e irmandades religiosas, não há hoje se 
paração estanque de côr, Idem, nos grupos políticos é 
culturais. O Negro tomou parte na vida social e de 
familia, no Brasil. 

Ele não tem necessidade, hoje, de adotar atítudes 
de defesa extremada, em separação absoluta vis-d-vis 
da comunidade branca. No Brasil, o contacto de cultu- 
ra se processou em nível igual ao contacto de raças. 
Não tivemos um código de sangue, no intercasamento. 
Negros, mulatos e brancos participam da vida comum, 
com direitos políticos iguais. 

Restam, porem, outras reivindicações de ordem eco- 
nômica e cultural. E aqui é que subsistem alguns pre- 
conceitos. O Negro sente que algumas oportunidades 
lhe são recusadas. A curiosidade científica o impulsiona 
ao exame dos seus proprios problemas étnicos e culturais. 
E é neste sentido que se têm fundado algumas Socieda- 
ii É 13 ERC in Sc ct e 


view, 1934, nº 4; Charles Brudhommo, The problem af suleido in he 
rican Negro, “The PsA. Review, 1938, nº 2, 
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des negras, no Brasil contemporaneo, como o Centro 
Cívico Palmares (1920-1926), a Frente Negra Bra- 
sileira (1931-4937), a União Negra Brasileira, com 
sé em S. Paulo, a Frente Negra Pelotense, o Centro 
de Cultura Afro-brasileiro, de Recife, fundados por 
Negros e mulatos brasileiros. 

Estas agremiações visam a afirmação desassom- 
brada da origem racial do Negro, no Brasil, como um 
protesto à acitude de vergonha da côr da epiderme, que 
muitos dos proprios Negros sentiam, em face da co- 
munidade branca, Embora não se trate de amegimentas 
ções, em vista de color line, contudo ha o desejo de 
afirmação das origens raciais, e a proclamação dos 
direitos iguais, de ordem econômica, política e cultural, 
de Negros e brancos. Não ha hostilidade, Não ha aci- 
tudes extremadas. Não ha separação social. Não há 
linha de côr como na América do Norte, 

No artigo 1.º dos seus estatutos a “Frente Negra 
Brasileira” (14), proclamava-se “união política e so- 
cial da Gente Negra Nacional, para afirmação dos di- 
reitos históricos da mesma, em virtude da sua atividade 
material e moral no passado e para reivindicação de 
seus direitos sociais e políticos, atuais, na Comunhão 
brasileira”. 

A União Negra Brasileira tem hoje propósitos 
semelhantes, excluídos os políticos, 

Na proclamação da “Frente Negra Pelocense", 
está que “não é uma entidade de competição racial e 
sim a cooperação cívica... etc 

O “Centro de Cultura Afro-brasileiro” (15), fun- 
dado recentemente em Recife diz tambem no seu ma- 











CAM, Vide publicações da Frete Negra Brasera, Estatutos e o Jor- 
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nifesto : “Não faremos lutas de raças contra raças, porém 
ensinaremos aos nossos irmãos negros que não ha raça 
superior nem inferior e o que faz distinguir uns dos ou- 
tros é o desenvolvimento cultural”, São anseios legt. 
timos, a que ninguem de bôa fé poderá recusar coope 
ração. O espírito associativo do Negro, portanto, per 
manece com aquela intensidade de outros tempos. 
Novos problemas surgiram, para a comunidade 
negra, ao sol da liberdade. E estes novos problemas fi 
zeram acrescer o seu potencial de humanidade e de coope- 
ração, Os povos do Novo Mundo são, em sua maioria, 
povos de côr, pura ou mesclada. Eles não podem en- 
carar exclusivamente os problemas sociaís, dentro dos 
velhos moldes das comunidades brancas. Uma inten- 
sa mistura de povos e de raças, um contacto inesperado 
de culturas, estão caldeando os povos da América, e 
impelindo-os para uma nova civilização. A acultura- 
cão prossegue a sua obra. E nesta não podemos absolu- 
tamente deixar de lado a cooperação do Negro, o de- 
nominador comum de todas as Américas. 


MACUMBA: RELIGIÃO E RITUAL 
DOS NEGROS BRASILEIROS 


A macumba dos Negros brasileiros é religião e 
ritual mágico. Sobrevivencia de cultos africanos, a 
“macumba” transformou-se no Brasil e adquíriu for- 
mas novas, mesclando-se às crenças religiosas e mági- 
cas que encontrou em seu novo territorio. 

Sua origem não é única. Diversos elementos con- 
tribuiram para a sua formação. Por este motivo a 
“macumba” brasileira não tem aquele caráter rígido e 
uniforme que lhe pretenderam atribuir varios escrico- 
res de imaginação. Tão pouco é a dansa ritual dos 
morros do Rio de Janeiro, exibida diance dos turistas 
estrangeiros. 

A “macumba” é mais do que tudo isso: é a ex- 
pressão da religiosidade primitiva dos Negros do Bra- 
sil, herdeiros dos seus antepassados do continente negro. 
Axé se pode afirmar que a “macumba” dos Negros ca- 
riocas É a menos interessante dessas sobrevivencias re- 
lígiosas, tal seu grau de diluição, sua rápida transfor- 
mação ao contacto com a civilização do litoral, 

No Brasil a “macumba”, como religião e ritual 
mágico, recebeu varias denominações, segundo o lugar. 
Chama-se “candomblé” na Baía, termo que, como 
“macumba”, significava primitivamente “dansa” e um 
instrumento de música e que, por extensão, passou a 

ignar a propria cerimonia religiosa dos Negros. Nos 
Estados do Nordeste, as expressões "'xangô” e “cacim- 
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bó” são frequentes, enquanto que no Norte a religião 
dos “caboclos começa a denominar-se “pagelança”, 
em virtude da influencia cada vez maior do contingei 
te amerindio (de “pagé”, feiticeiro, entre os índios 
brasileiros). 

Os “'candomblés” baianos e alguns “xangôs” do 
Nordeste, conservam as tradições sudanesas. São sobje- 
vivencias religiosas deixadas alí pelos Negros sudaneses, 
procedences da Costa dos Escravos, que entraram na Baía 
com o tráfico, Foram os Negros “nagôs” (iorubas) 
e os gêges (daomeianos) que introduziram na Baía a 
relígião dos “orixás” (santos africanos). 

Perseguidos pelos brancos, pela polícia, os Negros 
ocultavam os segredos de suas práticas religiosas e má- 
gicas em lugares inacessíveis nos olhares profanos. E 
em zonas distanciadas dos centros urbanos, no recon- 
dito de seus "terreiros" conservavam a tradição afri- 
cana, 

Houveassima conservação de um verdadeiro “can- 
domblé”, culto esotérico, que por muito tempo per- 
maneceu quasi complecamente desconhecido, escondi- 
do dos olhos e dos ouvidos dos curiosos. Este “can- 
domblé” relígioso e mágico não se deve confundir com 
ascerimôniasexceriores, os festejos profanos, “afochés”, 
como os denominam os Negros, ou com essas málti- 
plas manifestações da “macumba” para uso curístico, 
dos morros do Rio. 

Os Negros baianos rendem culto à um verdadeiro 
panteon de “orixás” ou santos negros, todos eles oriun- 
dos da Costa dos Escravos. Na serie dos “orixás” o 
mais importante é Obatald, o “maior, dos santos”. 
Xangô é outro “orixá”, tambem dotado de grande po- 
der. É o deus dos raios e das tempestades, Seu culto 
é popularíssimo em todo o Brasil, e daí a extensão do 
seu nome, "'xangô”, que passou a designar o proprio 
culto religioso dos Negros do Nordeste, 
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Ogum, outro “orixá”! muito reverenciado e temi- 
do, é o deus das lucas e das guerras. Exú é o represen- 
tancg dos poderes maléficos, Entretanto, como acon- 
ece nas religiões primitivas, é objeto de culto. Os Ne- 
gros brasileiros o temem e respeitam e nada fazem nas 
cerimônias rituais, sem o “despacho” previo de Ex. 
O “despacho” consiste em atos mágicos que provocam 
o “afastamento” de Esaí, para que ele não venha a 
perturbar as cerimônias religiosas e profanas, 

Ene os “orixás” femíninos, cemos a serie das 
deusas das aguas do mar, dos lagos e dos rios: Iemanjá, 
Oxun, Iansan... As cerimônias de seu culto alcan- 
cam expressões poéticas, de grande intensidade lírica. 
Porque estes orixás não são-senão avatares do culto uni- 
versaldas sereias, com o seu cortejo cerimonial e o sor- 
tilegio de uma religião mística difundida por todo o 
mundo. 

O culto de Temanjá popularizou-se no Brasil, fun- 
dindo-se ao remanescente do folk-lore das sereias euro- 
péas e das “jaras” dos indios brasileiros. Por ísso as 
sereias comam, nas “macumbas” do Brasil, os nomes 
mais imprevistos: “mãe d'agua”, “sereia do mar”, 


“rainha do mar”, “Dona Janaina”... 


Rainha do mar 
sereia do mar 

Sereia, sereia 

Ó sereia do mar! 


Viva a mãe d'agua 
Viva a sereia! 


Viva os caboclos da aldeia 
Dona Janaina me dá licença 
Pera brincar no vosso reinado, 


É o culto universal das aguas, segundo a concepção 
€ o gosto negros nas “macumbas"” do Brasil. 
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A serie dos “orixás” é enorme. Alem da quanti. 
dade trazida da África os Negros criaram no Brasil 
numerosos outros, resultantes do sincretismo com os 
santos do martirologio cristão e com as entidades das 
religiões amerindias. 

O culto destes “orixás” é celebrado, na Baía, em 
templos especiais chamados “terreiros”, Em cad 
“terreiro” existem os altares dos “orixás”: os “pegis", 

É nos “terreiros” que os “orixás” são preparados 
pelos sacerdotes negros (país de santo). É tambem nos 
“terreiros” que recebem sua iniciação os acólitos do culto, 
os “filhos” e as “filhas de santo”. Enfim, é nos “ter- 
reiros” que se celebram os cultos comuns e as grandes 
festas anuais dedicadas aos “orixás”, 

Os “pais de santo” são chamados tambem “ba- 
balaôs”, “babalorixás”, “babás”, “babaloxás”, “e 
domblezeiros”, “macumbeiros”. Sua missão, a prin- 
cípio de caráter puramente relígioso e mágico, como 
descendentes diretos dos “babalawos” da Costa dos 
Escravos, foi degradando-se pouco à pouco no Brasil, 
Perseguido pelos brancos, afugentado pela polícia o 
“pai de santo”, em alguns casos, converteu-se numa 
figura de “mala vita”, de que surgiu O feiticeiro, o 
macumbeiro, de funções sombrias € inconfessaveis. 

Todavia, em alguns pontos do Brasil, como, 
exemplo, nos “candomblés” baianos, o “pai de santo” 
conserva seu prestigio primitivo, como depositario dos 
segredos do culto, continuador das tradições, como o 
homem-mágico ou o homem-medicina das tribus afri- 
canas. 

Encre os afro-brasileiros, as funções religiosas e 
mágicas do “pai de santo” sofreram certa alteração. 
As práticas mágicas que na África eram inseparaveis do 
culto religioso, no Brasil foram pouco a pouco sepa- 
rando-se entre as que competiam ao culto propriamente 
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dito e as que viriam a constituir mais tarde a “fefei- 
catia”, no sentido popular de “bruxaria”, de práticas 
de curandeirismo, etc, 

A função principal do “paí de santo” é a prepara- 
ção dos orixás e a direção dos festejos do culto nos 
terreiros”, A preparação dos “orixás” é uma função 
complexa que consta de varias fases, com sacrifícios 
de animais, toques sagrados nos tambores, ou “ata- 
baques”, dansas e canticos executados pelos “filhos de 
santo”, 

O sanco, ou “orixá”, exige pessoas consagradas ao 
seu culto, os “filhos de santo”, à semelhança das sacer- 
dotizas daomeianas e iorubas, as “kosi”, que na África 
se destinavam à iniciação sagrada. 

No Brasil à iniciação das “filhas de santo” perdeu 
muito do seu caráter primitivo. As interdições “tabu” 
não são tão categóricas como na África. Hoje apenas 
alguns “candomblés” baíanos respeitam todas as fases 
da iniciação sagrada. 

Nas festas dedicadas aos “orixás”, as “filhas de 
santo" vestem-se e ataviam-se com as côres correspon- 
dentes a cada santo: branco, para Obatalá; branco e 
vermelho, para Xangô, e assim sucessivamente, 

Nas festas periódicas dedicadas aos “orixás”, aflue 
ao “terreiro” uma grande assistencia. O “pai de san- 
to” (e em alguns casos, a “mãe de santo”) reune as 
“filhas de santo” e dá começo às cerimônias. Sacrifi- 
cam-se animais, como o galo, a galinha, etc., segundo o 
“orixá” festejado, ao som dos tambores. 

Dispostos todos para a festa, na sala princípal di 
“terreiro” — as “filhas de santo" em círculo, o “pai” 
ea “mãe de santo” no centro, os tocadores de atabaques 
deumlado, a assistencia ao fundo da sala — o “paí de 
santo” iniciaZo “padé” ou “despacho” de Exu. Os 
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tambores dão o sinal e as “filhas de santo” dão começo, 
aos cânticos: 


Ex aza rei 

Exú aza que rei que rei 
Tirili! 

Exé ctrili para bebê 

Tirili lonam. 


Pedem a Exú que não venha perturbar-lhes os fes. 
tejos. 

Depois do “despacho” de Ei, continuam os 
cânticos e as dansas destinados a varios “orixás”, 

Estes cânticos e dansas se prolongam até alta noi- 
te, marcado seu rítmo pela percussão dos cambores, 

uma coreografia alucinante a das “filhas de santo”, 
com uma participação total do corpo: braços, mãos, 
pernas, cabeça, em movimentos e contorsões, a prin- 
cipio ritmados e logo progressivamente intensificados, 
violentos, sem cansaço, sem solução de continuidade, 
até as manifestações espasmódicas, fases finais da “que- 
da no sanco”, É um ciesciclo extentsne, um pande 
monio, que desafia qualquer tentativa de descrição. As 
“filhas de santo” parecem, então, como que domina 
das por um acesso de loucura, com seus volteios verti- 
ginosos, alucinadas pelo ruido monótono e ensurdece- 
dor dos toques de tambores e dos estribilhos dos cin- 
ticos mágicos. As mais resistentes cancam e dansam as- 
sim durante toda a noite, a menos que “caiam no 
santo”. 

O ''cair no santo” é um estado psicológico espe- 
cial ao qual tenho consagrado amplos estudos de cará- 
ter médico-psicológico. O cansaço fisiológico provoca- 
do pela dansa, a fadiga motivada pela atenção dispensa- 
da aos cânticos indefinidamente reperidos, tudo isso 
provoca o fenômeno da “queda no santo”, especie de 
transe de caráter histeróide que ataca de preferencia as 
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mulheres. Ha toda uma variedade de expressão no 
“estado de santo", desde os simples deliquios passagei- 
os até as mais violentas explosões motoras com suas 
clássicas convulsões, 

Para os Negros, esses fenômenos indicam a “en- 
ctada”” do santo ou “orixá” no corpo do crence, a quem, 
a partir de então, são prestadas codas as homenagens € 
reverencias culturais do terreiro, 

Trata-se, em tal caso, do fenômeno da “posses. 
sio" pelos espíritos, base comum de todas as religiões 
primitivas. 


Nas macumbas do Rio de Janeiro e de alguns Es- 
tados do Sul, a tradição religiosa veiu dos povos bantus, 
dos Negros de Angola e do Congo. O grão-sacerdote 
Embanda ou Umbanda é o evocador dos espíricos e di- 
cige as cerimônias, assistido por um auxiliar, o cam- 
bone ou cambonde. O chefe da macumba é chamado 
tambem “paí do terreiro”, por analogia com os can- 
domblés baianos, de influencia sudanesa. 

Os texteiros das macumbas cariocas são toscos e 
simples, e quasi sempre tomam o nome do santo pro- 
texor ou espírito familiar, que é evocado sucessivamente 
por varias gerações de “pais de santo”, À cerimônia 
ritual chamam os Negros linha ou mésa. 

Sigamos a cerimônia de um terreiro que pode ser 
considerado o prototipo das macumbas do Rio de Ja- 
neiro e de outros Estados do Sul. 

O cerreiro de Honorato, situado no alto de um 
morro de Niteroi, onde se chega depois de largo e fati- 
Eine trajeto, É uma construção isolada, ea forma de 
retângulo irregular, paredes de taipa e completamente 
aberto na frente e no lado esquerdo. Logo em seguida 
à porta de encrada ha uma ance-sala onde ficam os con- 
vidados e os curiosos que vêm de longe e em grande 
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número para assistir às cerimônias. À direita, dois 
quarcos: o anterior, onde se guardam os objéros do 
culo, € o posterior, a camarinha de consultas do pá 
de certeiro. A ante-sala dá acesso a um compartimento 
maior, onde se colocam o pai de terreiro e seu auxilir, 
o cambone, as filhas e filhos de santo e os másicos, por 
ocasião dos festejos do culto. De cada Indo desta sah 
ficam dois compartimentos pequenos, para as pessôas 
distintas e consultantes de Umbanda; o da esquerda 
teservado às mulheres e o da direita aos homens. O 
último compartimento da parte posterior do edificio, 
que ocupa todo o lado de este, é destinado ao alcar do 
santo protetor do terreiro, O de Honorato era Ogun 
Megé, consequencia do sincretismo gêge-nagô. Mas 
nisto side de Ogit que al pe sobe, ioeto oem 
ria num pegí iorubano: E” o seu correspondente caróli- 
co, que no Rio de Janeiro é São Jorge. Sobre o altar do 
terreiro de Honorato estão: a imagem de São Jorge, 
suas espadas e adornos, de pano e de papel de cór, cà 
direita do altar, um estandarte de pano vermelho com 
a inscrição Ogum Megê. 

As filhas e filhos de santo são tambem chamados 
mediuns por influencia do espiritismo. Alem de Ogum 
(São Jorge), um dos protetores de terreiro mais frequen- 
tes no Rio de Janeiro é Xangó, confundido aqui com 
São Miguel e o poderoso e influente Oxóssi, espírito 
caçador, confundido no Rio com um espírico de cabodo 
(sincretismo com o ameríndio). 

O característico da macumba de influencia bantu, 
não É O santo protetor, mas um espírito familiar que, 
desde tempos imemoriais, surge invariavelmente, in- 
carnando-se no Umbanda. É o que se dá ertue os povos 
bantus com o culto dos antepassados e dos denses- 
«lares. No terreiro de Honorato esse espírito é o Pat 
Joaquim que, “ha vinte e quatro anos alí crabalha” se 
gundo as informações de varios adeptos. É ele quem, 
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depois dos cânticos ini 
meço aos trabalhos. 

Ha grupos de santos que surgem em falanges. 
Estas pertencem a varias nações ou línhas. Tanto mais 
poderoso É o grão-sacerdote quanto maior fr o numero 
de linhas com que crabalha, Ha a linha da Costa, a 
linha de Umbanda e de Quimbanda, a linha de Mina, 
de Cabinda, do Congo, a linha do Mar, a linha cruza- 
da, à línha de caboclo, a linha de Mussurumim, etc. 

O grão-sacerdore dá começo 20 culto pela invo- 
cação ao santo protetor. Os médiuns estão dispostos 
em duas filas, as mulheres à esquerda e os homens à 
direita. As filhas de santo vestem saia e casaco de al- 
godão branco, € os homens calças e camisas de brim da 
mesma côr. O Umbanda, de pé, em frente ao altar, 
estira os braços para a frente e articula uma oração inin- 
telígivel: volta-se depois para à assiscencia € grita: 
Ogum! Os filhos de santo batem palmas, baixam a 
cabeça e levantando-a em seguida, respondem em côro: 
Ogum | Aparece o cambonde que “tira” os cânticos e 
inícia: 


is 20 santo protetor, dá co- 


Está na ronda São Jorge 

Por sua alta valencia 

Vamos saudar Ogum 
um! 


O ricmo é marcado pelas palmas e instrumentos 
percussão: -cuícas, tamborins, canzás e arabaques. 
O Cambonde concinta seguido pelo côro: 
Saravá Ogum ' 
me pa 
orge, 6 Jorge 
Vem rá Loanda 


Tem compaixão de seus filhos 
Venceu a demanda 

Ogum é 

Ogum macumba é! 
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St o protetor é Xangô (São Miguel) ou outro, va. 
riam os cânticos, dando margem à improvisação de 
versos curiosos de que é tão fertil a imaginação do mes. 
tiço brasileiro. E esses versos, essa música caracter. 
tica já desceram dos morros do Rio de Janeiro e espar. 
ramaram-se pela cidade, dominando-a de assalto. 

Em algumas macumbas do Rio, o pai do terreiro 
inicia as cerimônias com o canto do “defumador” par 
a “limpeza do terreiro”. É um rito de purificação que 
recorda o “despacho” de Exú dos candomblés baianos, 
Nessa defumação o pai do terreiro serve-se de uma es- 
pecie de ruríbulo onde se queimam grãos de incenso, 
folhas de arruda, etc. Evidentemente, trata-se de um 
prática litúrgica de imicação católica. 

Depois de invocado o santo protetor é que se ini- 
cia o culto propriamente dito: a invocação aos esp. 
ritos dos antepassados, aos deuses familiares e outras 
divindades amigas. No terreiro de Honorato o espfri- 
to principal é o Paí Joaquim, velho antepassado da Cos- 
ta d'África e que agora aparece incarnado no Paí do 
terreiro. O cambonde e o côro entoam: 


É mexe no Congá 
Meu povo vem aí 
Meu povo de Aroanda 
É o Paí Joaquim 


O paí de santo, pouco adiante, começa a cransfor- 
mat-se, Encolhe-se por completo. Avança com passos 
vacilances, resmungando. “Desceu o Pai Joaquim!" 
clamam os Negros. Pai Joaquim salva as “nações 
na sua fala da Costa: 


Salva Angola 
Salva Congo 
Salva Congo 
Que Umbanda chegou. 
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O côro responde, acompanhando o ritmo, ba 
tendo palmas: 


É recado do Congo 
Benção de Deus! 


Pai Joaquim aproxima-se, Quando ele passa, to- 
dos se inclinam e lhe pedem a benção. Ele abraça aos 
velhos conhecidos como si tivesse chegado de longa 
viagem.” Pergunta pela saude de cada um, dá conselhos, 
resolve dificuldades, exatamente como em Angola os 
espíritos familiares “intervinham nos assuntos domés- 
ticos para resolvê-los com conselhos judiciosos. 

A ação de Pai Joaquim se amplia, Não são somen- 
te os familiares que lhe ouvem as sentenças cheias de 
sabedoria, mas tambem os outros, o grosso da assis- 
tencia que vem de longe para ouvílo. Estas consultas 
são pagas, O Pai Joaquim retira-se para O quarto € re- 
cebe os consultantes que se preveniram com cartões 
numerados. E enquanto as consultas se prolongam, 
noite a dentro, a macumba continua, dirigida agora 
pelo cambonde. 

Sucedem-se as linhas. Destas, uma das mais im- 
porcances é a linha negra dos espíritos maléficos, A in- 
vocação é preparada com um círculo de pólvora, ime- 
diatamente queimada, e os espíritos descem para den- 
tro da fumarada densa, que se eleva, Uma linha forte 
€a do mar. Paí Joaquim, terminadas as consultas, volta 
para dirigir essa linha importante. Canta: 

Benvinda seja, benvinda 
A nossa mãe que nos criou 


Veiu paca nos salvar 
Pela cruz do Senhor 


O espírico da costa do mer ou anjo da costa desce 
para a medium. Esca avança lentamente pela sala, os 
longos cabelos caídos para a frence, ocultando-lhe o 
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rosto, enquanto Paí Joaquim lhe vai aspergindo gos 
d'agua de um copo que leva na mão. É a rainha de 
Guiné, especie de mãe d'agua, tambem chamada rainha 
do mar, É a sobrevivencia do culto da Calunga d 
Angola. Esta canta com voz lenta e arrastada: 


É vai, é vai 

A rainha do mar 

Vamos salvas, 6 calunga! 
A rainha do mar... 


Nas macumbas do Rio, os fenômenos de posses 
são raras vezes têm o aspecto force que caracteriza o 
estado de santo dos candomblés baianos. Ha muito 
efeito procurado e consciente. Numa especie de imita- 
são coletiva, a certa altura dos festejos, as filhas de 
santo julgam-se possuidas pelos velhos espíritos afti- 
canos. Curvam-se, então, trocam as palavras, fumam 
cachimbo, fazendo círculos pequenos onde se põem à 
conversar coisas ininceligíveis. Perguntei a uma delas, 
depois das cerimônias, sobre o que conversavam. Res- 
pondeu-me vagamente: “coisas da Costa”, mas não 
se recordava mais do que dissera. As cerimônias cermi- 
nam como começaram: com a invocação ao santo 
protetor. Umbanda despede-se das linhas ou nações, 
enquanto o côro vaí dizendo: 


Adeus, 6 Mina 
Congo Munjongo 
Vai s'imbora 


Em seguida, repetem-se os cânticos a Ogum 
com as mesmas exclamações e batidas de palmas 
Umbanda a todos dá a benção e termina com uma ora 
cão católica: “Louvado seja Deus!” imediaramene 
respondido pela assistencia com um: “Para sempre seja 
louvado?" 
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Macumbas e candomblés brasileiros vêm se trans- 
formando rapidamente. Existe a fusão curiosa, já assi- 
nalada, de passagem, com outras religiões e cultos, es- 
pecialmente com o catolicismo e o espiritismo, É o fe- 
nômeno do sincretismo que prosegue na sua obra de 
“diluição” dos traços culturais de origem. As “linhas” 
de macumbas caríocas são hoje “sessões” e “mesas"” 
de baixo espiritismo, com a intromissão de elementos 
rituais de origem africana. Daí a frequencia de brancos 
e mestiços que se torna cada vez mais intensa, 

O catolicismo popular, no Brasil, com seu aspecto 
de “paganismo sobrevivente”, segundo a expressão de 
Sébillor, absorveu em seu-imenso ventre as velhas reli 
giões e cultos negros, aquí fragmentados e diluídos. 


Este artígo de informação sobre a religião e ritual dos Ne- 
gros brasilciros foi publicado em La Prensa, de Buenos Aires, 
número de 15 de Maio de 4938, sob o título acima e precedido 
das seguintes palavras de apresentação: “O estudo dos cultos e 
ritos africanos sobreviventes no Brasil, mesmo cm suas mais gros- 
seiras (órmas litúrgicas (as práticas esotéricas dos Negros descen- 
dentes de escravos) tem despercado o interesse de muitos cenólo- 
gos, historiadores e folkloristas do país visinho, que lhes cêm 
dedicado, às vezes, longos anos de investigações rebuscando suas 
variadas e numerosas fones de origem — as costas da África 
— e que nos têm dado conciencíosos ensaios de indução históri- 
coeligiosa. 

“Nenhum desses autores, entrecanto, terá chegado às con- 
clusões e revelações do emmólogo brasileiro Professor Archur 
Ramos, ditetor da Biblioteca de Divulgação Científica, editada 
pela Cia. Editora Nacional, membro do Instituto de Pesquisas 
Educacionais do Rio de Janeiro c autor do trabalho que publi- 
camos nesta pagina. 

“Em seus livros — “O Negro Brasileiro”, “O Folklore 
Negro do Brasil” e “As Culturas Negras no Novo Mundo", 
o Professor Archur Ramos oferece uma ampla exegese psicana- 
líica das religiões negro-fezichistas sobreviventes e desentranha a 
essencia misteriosa dos cultos negros representados, mais ou 
menos fielmente, cm “macumbas”, “candomblés”, “eacimbés”, 
dansas ricuais hoje degeneradas, quando não adubadas para sa- 
tisfazer ou excitar o paladar do turista ingenuo”. 





QUESTÕES DE MÍTICA NEGRA 


O que certa crítica asseverou — haver eu endossado 
uma generalização de Nina Rodrigues de que a mítica 
bantu foi paupertima entre nós — evidentemente não 
leu nem Nina Rodrigues nem os meus trabalhos, Pri- 
meiro, Nina Rodrigues desconheceu quasi que comple- 
tamente qualquer contribuição da mítica bantu e por- 
tanto não podia falar em pobreza dessa mesma mítica 
Veja-se o que o mestre baiano escreve no O animismo 
fetichista, ed, da Biblioteca de Divulgação Científica, 
pág. 164: “Debalde procurei encre os africo-baianos, 
idéias relígiosas pertencentes aos Negros bantus”, E 
a minha anotação abaixo: “Procurei demonstrar, no 
entanto, sobrevivencias religiosas afro-bantus, mesmo 
entre os Negros da Bafa, no capítulo “Os cultos de pro- 
cedencia bantu” do livro O Negro Brasileiro”. 

Na realidade, foi no O Negro Brasileiro que pela 
primeira vez se identificaram, nas macumbas do Rio, 
os cultos e relígiões de sobrevivencia bantu e essa prio- 
ridade reivindiquei ainda no Lº Congresso Afro-brasi- 
leiro de Recife. Veja-se bem: cultos e religiões de 
procedencia bantu. Não me refiro à linguagem e ou- 
cras instituições já estudadas por varios autores. 

Agora, a conclusão a que cheguei é a seguinte: a 
linguagem e outros hábitos dos Negros bantus foram 
mais disseminados do que os dos negros sudaneses; 
mas o oposto é o que se observa para as religiões e cul- 
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tos — os de origem sudanesa foram mais importantes 
e disseminados do que os bantus. 

Este ponto deixei bem claro nos meus livros. Ve- 
ja-se, por exemplo, O Negro Brasileiro, pág, 75. Mos- 
tro aí justamente a unilateralidade de Nina Rodrigues, 
que “teve as suas vistas desviadas de qualquer outro 
tema negro-religioso que não fosse gêge-nagô...” E 
concluo: “De modo que chegamos a esse resultado curio- 
so e aparentemente paradoxal: de um lado, a riqueza 
de contribuições linguísticas de origem bantu em de- 
trimento de pesquisas de procedencia sudanesa; de 
outro lado, a fórmula inversa — estudos de etnogra- 
fia religiosa de elementos sudaneses e nada ou quasi 
nada sobre as religiões e os cultos bantus”, 

A razão do fato consiste na pobreza da mítica ban- 
tu, quasi completamente absorvida pela mítica suda- 
nesa, a ponto de Nina Rodrigues não ter identificado 
na Bafa cultos de origem bantu, que lá existem como 
demonstrei, embora em diminuta proporção. Que à 
mítica bancu é mais pobre do que a sudanesa, não sou 
eu quem o afirma. Está nos velhos ernógrafos e explo- 
radores como está nos mais recentes (Girard de Rialle, 
Livingstone, Tylor, Andrew Lang, etc, — Vide O 
Negro Brasileiro, cap. IV, passim). 

Falo da mítica. Ao invés da riqueza de historias 
míticas dos sudaneses, os bantus apenas crêm no Gran- 
de Antepassado e numa serie de espíritos a quem tri- 
butam culto. Daí a aparente riqueza de elementos má- 
gicos e supersticiosos, o que explica o erro da crítica 
referida, É esse culto dos antepassados, culto de fami- 
lia e culto dos espíritos que constitue a base da vida re- 
lígiosa dos bantus. Está no livro de Seligman (Les 
Races de TV Afrique, pág. 172). 
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É esse culto dos espíritos e dos antepassados que 
encontrei sobrevivente nas macumbas do Rio. Nady 
daquela riqueza de concepção da mitologia iorua, 
Nada daquele pitoresco ritual dos candomblés de proce. 
dencia da Costa dos Escravos, E os culturalistas citam 
a importancia da religião e mítica de procedencia io- 
ruba, a ponto de Herskovíts, ao mostrar as influencias 
africanas nas religiões do Brasil e da América Central, 
destacar o elemento ioruba c daomeiano e não se re 
ferir às influencias bancus (Herskovits, Social History 
of the Negro in “Handbook of Social Psychology", 
pág. 242 e 256): 

Outra questão controversa é a do mito bantu do 
Calunga. Calunga era muito citado nas macumbas 
brasileiras, mas creio que a sua identificação só foi 
feira no O Negro Brasileiro. Os antigos viajantes 
(Padre Cavazzi, Livinsgtone, Stanley, os exploradores 
portugueses Capelo e Ivens, Ladislau Batalha, etc) 
referem-se ao Kalunga, primitivamente o mar, com as 
variantes Kalunga e Karuga. O mar é um velho mo- 
tivo mítico e em seu bojo se absorvem"varios sub-mitos 
e motivos de temor, grandeza e destruição. É por isso 
que alguns ernógrafos se referem a Calunga como sendo 
a morte, um rei do mundo inferior, título de respeito 
dado a um chefe (como entre os Bângala), etc, O ite- 
que ou fetiche de Calunga, entre os angola-conguenses 
é um bonequinho de madeira, e É por essa razão que 
no Brasil, dão a um boneco o nome de Calunga (como 
tambem à boneca dos Maracacás). 

A interessante nota de Nobrega da! Cunha, de que 
Calunga tambem pode significar sumidorro, lugar onde 
se Some, vem justamente reforçar as minhas explicações. 
Todos sabem os perigos do mar, o sumidouro que 
representa para as pessõas e embarcações. Em Alagôis 
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(e eu sou disso testemunha visual) dio o nome de 
Calunga à um lugar perigoso para as embarcações, na 
lagôa Mundaú. Esse faro, que deu aliás origem ao (í- 
tulo do conhecido romance do meu brilhante conterra- 
neo Jorge de Lima, vem ao encontro da explicação de 
Nobrega da Cunha, Calunga pode ser Sumidouro, 
lugar perigoso do mar ou lagôa, por uma extensão do 
motivo mítico do Calunga, primitivamente o mar, 
um motivo universal, 


Rápido artigo de polêmica publicado em “Bolecim de 
Ariel”, Março de 1936. 


NOTAS SOBRE A CULINARIA 
NEGRO-BRASILEIRA 


No estudo das influências do Negro na civilização 
brasileira, não pode ser esquecida a culinaria. Foi pela 
cozinha que o africano penetrou de modo decisivo na 
vida social e de familia do Brasil. Neste sentido, a sm 
influência foi fundamental. Muito maior do que a 
influência indígena. 

A cozinha dos indios brasileiros era primitiva e u- 
dimencar. Eles nos deixaram, no entanto, alguns pra- 
tos, à base de milho, como a pamonha e a cangica; 
à base de mandioca (manihot utilissima), como a fa- 
rinha, o beijá, o mingau, a tapioca, etc., alem de outros 
pratos compostos de farinha e carne assada pisada no 
pilão, e peixe seco. Preparavam ainda os indígems 
varias bebidas fermentadas, entre as quais se destacava 
o cauim, extraido do milho ou da raiz do aipim amas- 
sados, fervidos em agua e postos a fermentar. 

O africano trouxe uma cozinha muito mais va 
riegada e complexa, Foi o Negro quem introduziu, 
no Brasil, o azeite de côco de dendê (elais guineensis), 
o camarão seco, a pimenta malagueta, o inhame, às 
varias folhas para o preparo de môthos, condimentos é 
pratos. E o que É mais: trouxe não só os seus pratos 
naturais, de orígem africana, como modificou, pará 
melhor, introduzindo os seus condimentos, a cozinha 
indígena e a portuguesa, 

Consnos Mantel Celt, sitoe de asa inee 
ressante monografia sobre “A arte culinaria na Baía”, 
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que o colono português abastado, na Baía, reservava 
sempre um escravo ou escrava africana para o seu ser- 
viço culinario. Dara daí, desses tempos coloniais, a 
fama de que goza até hoje a culinaria baiana. O Negro 
africano introduziu excelentes modificações à cozinha 
portuguesa; assim, nos pratos em que o português 
usava o azeite de olíveira, o africano adicionou o azei- 
se de dendê; à frigideira portuguesa, preparada com 
bacalhau pizado, azeite doce, banha e ovos batidos, 
acrescentou o leite de côco, tornando aquele prato mais 
saboroso; ou ainda substituiu o bacalhau ou o peixe 
assado pela amendoa da castanha de cajá. E assim por 
diante. 

Na cozinha de origem puramente africana, os 
Negros faziam uso do ataré, ou pimenta da Costa; do 
ir, especie de fava de um centímetro de diâmetro; 
do bejerecum, outra fava de tamanho menor; do ieré, 
semente usada como condimento; do egussi, outra 
semente tambem usada como condimento. 

Alguns pratos de origem africana ou modificados 
pelo alicano, merecem uma menção especial, tal a 
fama de que goza, na Baía, no Recife, no Maranhão, 
pontos onde o tráfico africano foi mais intenso. O va- 
tapá e o carurí são os mais famosos destes pratos, de 
técnica africana. O legítimo vatapá baiano é prepa- 
rado de galinha que se tempera em pequenos pedaços 
com vinagre, alho, cebola e sal; levado ao fogo, adi- 
ciona-se a este cozido, o leite de côco misturado com. 
farinha de arroz e aínda camarões pilados, pimenta 
malaguera (capsicum baccatum) e azeite de dendê. O 
vatapá de galinha, como ficou descrito é o mais comum. 
Fazem-se, porém, vatapás de peixe, de came verde, de 
bacalhau, etc, 

O carurú é preparado com quiabos (hibiscus 
esculentus) ou folhas de copeba (piper macrophylum), 
mostarda, oié, ou outras folhas conhecidas com o nome 
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de bertalia, brêdo, erc.; deitame-se essas folhas no fogo 
a ferver, num pouco dagua e adicionam-se cebola, sl, 
camarões, pimenta, tudo pilado e com o indispensavel 
azeite de dendê; a essa massa se acrescenta O peixe as. 
sado ou a carne de xarque e leite de côco, 

O éfó prepara-se com a mesma técnica do canué; 
é feico de folhas conhecidas com o nome de lingua de 
vaca (tussilago mutans), e com os demais ingredientes 
do carurá. 

No preparo destes pratos africanos, o Negro Fiz 
uso da pedra de ralar, que mede cerca de cincoema 
centímetros de comprimento por mais de vinte de hr. 
gura e cerca de dez de altura. “A face plana em vez de 
lisa — escreve Querino — é ligeiramente picada por 
canteiro, de modo a torná-la porosa ou crespa. Um rolo 
de forma cilíndrica, da mesma pedra, de cerca de trin- 
ca centímerros de comprimento, apresenta toda a st 
perfície tambem áspera. Esse rolo, impelido para frer- 
te e para traz, sobre a pedia, na atitude de quem mêe, 
tricura facilmente o milho, o feijão, o arroz, etc, Esss 
petrechos africanos são geralmente conhecidos, na Bafa, 
é muita gente os prefere às máquinas de moet cereais”. 

O acassá é assim preparado com o milho, amole- 
cido na agua e ralado na pedra e depois passado em 
peneira ou urupema; escôa-se depois a agua, e deita-se 
à massa no fogo com outra agua até cozinhar em pon- 
to grosso; vai-se mexendo com uma colher de pau e 
depois retiram-se pequenas porções que são envolvidas 
em folhas de bananeira. O acassá pode ser servido como 
a polenta italiana, ou ainda ser dissolvido em agua é 
servido como refresco. 

O arroz de Haussá é outro prato africano, prepa- 
rado com arroz cozido em agua sem sal, à que se acres 
centa um molho constituido de pimenta malagues 
seca, cebola e camarões, tudo ralado na pedra, e levado 
ao fogo com azeite de dendê. 
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Com o feijão fradinho (dolychos monachalis) pre- 
para-se O acaragé, outro prato africano tambem muito 
apreciado. O feijão é amolecido em agua, rerirada a 
cucícula, e ralado na pedra; à massa, revolvída com 
colher de madeira, adicionam-se cebola e sal ralados, e 
depois se aquece tudo numa frigideira de barro, onde 
se derrama certa quantidade de azeite de dendê, que é 
renovado todas as vezes que é absorvido pela massa, 
é que esta tome a côr loura do azeite. Com o mesmo 
feijão tambem faziam os africanos o humulucí ou feijão 
de azeite, o abará e o ecuri, que eram servidos em 
folhas de bananeira, como o acassá: 

Os negros africanos introduziram ainda no Brasil 
os pratos e guisados do inhame, chamado inhame da 
Costa ou de S. Thomé (dioscorea sativa). As bolas 
de inhame são preparadas com o inhame descascado, 
lavado com limão e cozido com sal; em seguida, É 
pilado no pilão e da massa se fazem bolas grandes que 
são servidas com carurá ou efó, O bobó de inhame 
é preparado com o inhame cortado em pedaços, e pre- 
parados da mesma forma que o efó. O ipeté é ouro 
prato africano de inhame, muito semelhante ao bobó. 

Do milho, faziam ainda os negros o alud, bebida 
fermentada, o dengué, milho branco cozido com açu- 
car; o ebó, milho branco pilado; o aberem, muito se- 
melhance ao acassá e que serve para o preparo de re- 
frescos; o ddo, milho tortado, reduzido a pó e tempe- 
tado com azeite de dendê... 

+ Queros pratos africanos eram o latipá ou amori, 
o olubê, o oguedê, o efán-oguedé, o eran-poterê... O 
oguedê era um preparado de banana da terra (musa 
sapientium) e o efun-oguédé, especie de farinha da 
banana de S, Thomé (musa paradisiaca), descascada, 
cortada em fatias, secada ao sol, e depois pisada ao 
pilão para a obtenção da farinha. 
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O xin-xin é um preparado de galinha, cortada em 
pequenos pedaços e cozidos com sal, alho, cebola e ca 
marões secos tudo ralado na pedra, € com O indispensa 
vel azeite de dendê, 

No 1.º Congresso Afro-brasileiro de Recife, alguns 
país e mães de santo apresentaram receitas de quitutes 
afro-brasileiros, preparados de inhame, como o eófujá, 
o cófunfun, o beiinhan; de feijão fradinho, como o 
acará, o mólócum (o mesmo homuluci descrito por 
Querino); de milho, como 6 oxdxó e o acassá perram- 
bucano; de quiabos, como o béguiri; e aínda mais, o 
omald, especie de carurá e o xin-xin de folha de mostarda, 

Os negros africanos aínda alteraram e melhoraram 
a cozinha portuguesa, no preparo das moquecas e ou- 
tros pratos de peixe, da feijoada, das frigideiras, dos 
molhos, dos dôces e bolos... Ninguem melhor soube 
preparar no Brasil, receitas de doces e bolos do que as 
velhas negras ““vendeiras de” taboleiro”, que ainda hoje 
exibem as suas mercadorias, nas esquinas da Bafa ou 
do Recife. Alguns destes doces e bolos conservam no- 
mes que evocam tradições africanas: “mãe-bentas”, 
“pés-de-moleque”, etc, 

Esta tradição culinaria africana foi mais intensa 
no litoral da Baía e do Nordeste, principalmente na 
zona de afluencia dos negros de procedencia sudanesa, 
Realmente os nomes da culinaria africana, sobreviven- 
tes no Brasil, são de origem nagô ou gêge. Poucos vêm 
do quimbundo. De onde podemos concluir que foram 
os negros nagôs que introduziram no Brasil, a arte da 
culinaria que tanta influencia exerceu no paladar bra- 
sileiro. O complexo do inhame vem realmente dos 
povos da Nigeria ou do Dahomey. E tambem o azeite 
do dendê. 

Muitos destes preparados culinarios eram dest- 
nados, de inicio, às cerimônias religiosas e mági- 
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cas. Para a feitura do “santo”, nos cándomblés, sacri- 
ficavam-se animais como o galo, a galinha, o bode, o 
carneiro O sangue era destinado ao preparo dos 
fexiches ou à iniciação dos filhos de santo. A carne era 
destinada ao preparo das iguarias, que nas grandes fes- 
tas dos candomblés se serviam aos ogans do terreiro 
e convidados. Os melhores pratos, de legítima tradição 
africana, são preparados e servidos nos candomblés. 
É aí que se enconcram os melhores vatapás, os melhores 
cárurás, os mais saborosos efós, aussds e acaragés... 

Depois, a cozinha africana avassalou a vida de 
familia. Os melhores cozinheiros africanos foram 
disputados. Comercializou-se a culinaria africana e 
surgiram as negras vendedeiras de acaragés e doces de 
aboleiro. Os condimentos africanos imprimiram à 
culinaria baiana e pernambucana o seu sabor caracte- 
rstico que os tornaram famosos no Brasil, desde os 
tempos coloniais segundo a opinião insuspeira dos 
nossos visitantes estrangeiros. 

O vatapá baiano tornou-se um prato indispensavel 
nos restaurantes nacionais, como um guisado genuina- 
mente brasileiro, de origens africanas. A sua fama 
ultrapassou as fronteiras nacionais. A Societé Natio- 
male d' Aclimatation, de Paris, incluiu, no cardapio de 
um dos seus banquetes anuais, o bom vatapá do Negro 
baiano, E o filósofo Einstein, quando visitou o Brasil, 
não escondeu a sua admiração diante de um prato de 
vatapá. A sua filosofia rendeu homenagem generosa 
aos Brillae-Savarin da velha culinaria afro-brasileira, 





Este capítulo de rápida informação sobre à culinaria negro- 
“brasileira deveria ter sido publicado no volume “The Negro 
in Brazil”, edítado em Washington, em 1938. Não cendo che- 
Eado a tempo para ser incluido no livro, aqui vaí reproduzido, 
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sem retoques, Muita coisa haveria a acrescentar. Aos lives. 
sados no assunto, aconselho, alem dos trabalhos clássicos de 
Querino, a interessante monografia de Sodré Viana, "Cademo 
de Xangô” (50 receitas da Cosinha baiana do litoral e do Nor 
deste), Livraria Editora Baiana, 1939. “Todas as receitas qu 
enfeixamos nesta coletânea — afirma Sodié Víana — foram 
rigorosamente controladas. Entre as quituteiras que para els 
concorreram, devemos citar a vasta e famosa Fortuna, fada do 
dendê, vendedeira de cfó estabelecida com barraca no Mercado 
Modelo”, 


O NEGRO E A REPÚBLICA 


As grandes vozes que encheram o ambiente brasi- 
leiro, durante a campanha abolicionista, subitamente. 
se calaram, depois da grande data da libertação dos 
escravos.  Silenciaram aqueles eloquentes oradores do 
parlamento, estancaram as. fontes de inspiração dos 
poetas iluminados, os jornalistas tiveram secos os seus 
tinteiros ou foram à busca de outros motivos de cam- 
panha folherinesca. 

Onde se esconderam as graves e generosas figuras 
que o público se acostumara a admirar e aplaudir? À 
maior parte desapareceu na sombra. Ou apenas viria 
a ressurgir muito depois, em retrospectivas reivíndica- 
qões de editoriais de 13 de Maio, de ano a ano, Pa- 
trocinio consumiu-se no esquecimento, abandonado dos 
proprios amigos, desiludido e doente. Os outros se- 
guiram os seus destinos, esquecidos das lutas de hon- 
tem ou na presunção de que nada mais tinham a fazer. 

Quais as razões psicológicas do fato? É que a 
campanha abolicionista teve a desvircuá-la essa imensa 
onda de “piedade brancóide”, esse incontido lirismo de 
atitude, ou essa torrente de verbosidade parlamentar 
onde havia grande dose de inspiração britânica. Ces- 
sasse o mercado bárbaro! Desaparecesse uma instituição 
que repugnava aos sentimentos civilizados! Fossem 
livres os Negros! Melhor: que se apagasse, de uma vez 
pot todas a mancha maldita! E a mancha foi apagada. 
E por decreto! Falar em escravidão, seria de agora em 
diante cab! 
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Conseguencia: o Negro foi esquecido, foi alan. 
donado, entregue á sua propria sorte. E vamo-lo en. 
contrar, nos albóres da República, completamente de. 
sajustado às novas condições de vida com que teria de 
se defrontar. 

Isso deu aparente razão aos que até hoje vim 
argumentando que a abolição foi apressada.  Alifs os 
slogans são varios: “a abolição foi um movimento 
tomântico e imperial"; “a abolição veio muito cedo", 
"a abolição se processou em prazo muito rápido..." 
Nenhum desses argumentos resisce à mais debil crie 

Dizer-se que a abolição foi um movimento de 
cima é desconhecer as razões profundas da historia social 
e econômica do Brasil. Jamais o Negro foi esse cl. 
mento docil e resignado à condição da escravídio. 
Aí estão para 'prová-lo os seus protestos, inceriorizados 
ou violentos, no banzo, no suicídio, ou nas fugas e re- 
beliões dos quilombos. Muito antes de os grandes 
leaders do parlamento e do jornalismo levancarem a 
bandeira abolicionista, já os Negros se reuniam em 
sociedades de emancipação, amealhando as suas caixas 
de alforria, para compra das suas carcas de liberdade, .. 
Cooperativas de emancipação, idéia generosa que os 
abolicionistas iriam depois imítar. 

A propria líção da economia vem nos provar aínda 
que a abolição era uma necessidade econômica, Mais 
do que necessidade: uma faralidade econômica. Nin- 
guem põe mais em dúvida esse argumento dos récnicos 
O trabalho escravo carregava no seu bôjo contradições 
fortíssimas de ordem econômica. Não. compensiva. 
As despesas excessivas com esse material humano, que 
constituía a maior riqueza dos grandes latifundiarios, 
produziam cada vez maíores defícits na economia agr- 
cola. A receita da lavoura desaparecia na voragem dos 
grandes gastos de manutenção daquele" material humano. 
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Alem disso, havia outras razões de ordem psico- 
social. O trabalho escravo, por sua propria natureza, 
não interessando no trabalhador, pura e simples bêsta 
de carga, tinha que se ressentir dessa falta de inceresse 
“humano”, na cécnica e no rendimento do trabalho. 
Todas essas razões já se faziam notar muito antes da 
abolição, quando lavouras inteiras se perdiam no fra- 
casso inelutavel e quando esclarecidos fazendeiros pau- 
listas já cuidavam de substicuir o braço escravo pelo 
braço assalariado. 

Os depoimentos de estudiosos da questão são ir. 
respondíveis. Basta que se consultem os dados colhi- 
dos pelo francês Louis Cquey, nas fazendas paulistas, 
em fins do século passado, no paralelo traçado entre o 
trabalho escravo e o trabalho dos primeiros imigrances 
estrangeiros alí incroduzídos, Não se trata de nenhuma 
superioridade do elemento humano, como represen- 
tante antropológico, do “tipo superior" europeu em 
frente ao “tipo inferior” africano, Nada disso. Foi a 
consequencia, apenas, das condições diferentes do cra- 
balho e nacuralmente das condições desiguais de cultura 
de uns e outros, como veremos adiante. 

A abolição, em suma, foi um movimento que se 
processou de baixo para cima; que se formou por ondas 
sucessivas de faralidades sociais e econômicas, 

Nem tão pouco veio cedo, Ao contrario, veio 
tarde, como a lição dos fazendeiros paulistas € outros 
nos demonstrou, libertando precocemente os seus es- 
cravos (o que vale dizer: libertando-se deles. ..), e 
substicuíndo o trabalho escravo pelo trabalho assalaria- 
do, sob suas móltiplas formas (contratos, locações de 
trabalho, sistema de arrendamento, etc.). 

E aí chegamos ao último dos argumentos dos es- 
cravocraras. “Muito bem! Convenhamos que a abo- 
lição foi um movimento fatal, “de baixo para cima”; 
convenhamos aínda que a abolição não podia mais 
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tardar; mas vamos afirmar que ela se processou em 
etapas muito rápidas! Precisavamos prever tudo, in- 
denisar os lavradores, amparar o Negro, etc. Nada dixo 
foi feito. A abolição se ultimou num prazo rápido, e 
portanto à debacle econômica teria que vir fatalmente! 

Não veio. Houve debacle econômica, apenas, tu 
tre os grandes lacifundíarios do vale do Paraíba, cy 
forcuna se imobilizara na compra de escravos. At 
assistimos inegavelmente no declinio e à morte def 
nitiva das grandes lavouras de café, que jamais tesus 
citaram. Mas isso teria que acontecer, mesmo sem abo- 
lição, pelas razões econômicas já expendidas acima, 
em virtude da imobilização de grandes capitais, e da 
formidavel desproporção entre a receita, cada vez me- 
nor, e as. despesas crescentes com a manutenção da es- 
cravaria. Coisa que os fazendeiros de outras zonas 
previram e procuraram resolver a tempo. 

Mas a proteção ao Negro? continuaram insis 
tindo os escravocratas, numa piedade de undécima hora. 
A pressa com que foi ultimada a abolição, — argo- 
mentaram — não permitiu fossem assistidas as massas 
de Negros escravos, subitamente libertadas. . 

Ainda aqui, a razão é aparente. Porque não x 
tratava de assistir aos Negros escravos e sim 205 Negros 
libertos. Si, com o pretexto de encaminhar as mass 
negras, a abolição tivesse sído processada com mais 
vagar, disso se aproveitariam os senhores latifundiasios 
para retardarem por todos os meios a libertação... 
Eles não iriam abandonar o capital que lhes rescava. 
E certamente iriamos assistir a novas defongas pasa- 
mentares, com sucessivas crises de gabinetes. 

A verdade é que não houve assistencia aos Negros 
libertos. Acudílos na condição de êscravos, com O 
pretexto de encaminhá-los na fase da prometida liber- 
cação, seria perperuar um estado de coisas de sua natu- 
reza errado, do ponto de vista social ou econômico. 
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O que não houve realmente, foi a proteção social 
e a assistencia econômica aos Negros libertos. E esse 
foi o grande erro dos próceres do abolicionismo e dos 
teóricos da República. 

Mais de meio milhão de Negros escravos foram 
abandonados à sua propria sorte. Que sabemos dessa 
grande massa que abandonou subitamente as fainas 
agrárias para as novas condições econômicas que sur- 
giram nos primordios da República ? 

Enquanto que os imigrantes recem-vindos tinham 
a proteção do Estado, aqui entravam protegidos pelas 
leis, com os seus contratos de trabalho assegurados, com 
todas as garantias e vantagens de ordem social e eco- 
nômica, os Negros eram atirados inermes, desajudados, 
abandonados, ou mesmo escorraçados e vítimas da vin- 
gança inconsciente dos seus senhores de hontem, às 
novas condições de vida e de trabalho às quais não se 
achavam adaptados. 

Por cima de tudo isso, havia, embora atenuados em 
muitos pontos, os preconceitos de raça e casta. O Ne- 
gro só serviria para a vída rural, para as tarefas da 
agricultura, ou para as tarefas arduas da mineração. 
Isso sim, é que era trabalho de Negro! No mais, ele 
não podia competir com o branco da cidade, conhece- 
dor dos místerios da técnica e da civilização. 

Tudo isso precipitou o Negro líberto no desconhe- 
cido. Liberto ele estava na aparencia, amparado por 
um decreto que fez correr riôs de tinta e de eloquencia. 
Porém, na realidade mais atado do que nunca, cego, 
tacteando nas trevas da ignorancia onde o mantiveram 
por séculos seguidos. 

E começou a última fase de um calvario que não 
teve Os Seus líricos e Seus poetas para cantar, como os 
altiloquentes da abolição. 

Houve então uma enorme desorganização da sua 
personalidade, Inadaptado às novas condições sociais, 
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deseducado, insciente das novas necessidades da ci 
zação industrial que começava, o Negro foi engrasa, 
a cayda dos desajustados, dos chomeurs, dos vagabunda 
das estradas ou da multidão dos mendigos e desocups 
dos das cidades... Fenômeno do mais puto desajs, 
tamento da personalidade às novas condições a que não 
se achava adaptada. 

Por falta de proteção e assistencia dos homes 
que fizeram a República e mandaram apagar por de 
creto, a “mancha” da escravidão. 

Mas à mancha continuava existindo, clamando em 
altos brados a sua realidade flagrante. Aí estavam as 
grandes massas de milhares de Negtos que migraram 
dos campos para as cidades, atônitos diante de um 
claridade que os cegava. 

Onde estavam os sociólogos que faziam discursos 
de legua e meia no parlamento, os ensaistas que esae- 
veram massudos volumes sobre os males da escravidão? 
Que se fez de estudo comparativo entre o trabalho live 
e o trabalho escravo, onde as estatísticas entre os imi- 
grantes e os Negros, os paralelos socio-econômicos 
entre o Negro desprotegido e o europeu coberto de re: 
galias e protegido por leis especiais ? 

Quais os estudos sobre as migrações de masss 
negras post-abolição, a mobilidade entre o campo e à 
cidade, a adaptação às novas condições de trabalho, 
surto de urbanização intensa desde os primordios d 
república ? 

Quais as leis de assistencia a essas massas de tr- 
balhadores que entravam em pleno século XX, emesos 
de uma fase torva da maior degradação a que pod 
estar sujeito um ser humano ? 

A República desconheceu o Negro. Ou só o com 
tinuou lembrando — uma vez por ano! — não para 
homenageá-lo, mas para cecer hinos de puro suudoss. 
'mo aos teóricos de uma abolição, que esqueceu o Negro! 
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Dir-se-á que o problema do Negro É hoje o pro- 
blema das massas trabalhadoras, em geral, incorporadas 
ás eenias nacionais, E que esse problema não existe, 
como “problema negro”, mas como um problema do 
trabalho, em geral. “Isso não é verdade senão parcial- 
mente, É outra maneira de se contornar a questão. 

Na realidade, alguns teóricos aínda continuam a 
postular a tese de que o Negro, st não se adaptou com- 
pleramente às novas circunstancias, em paralelo com o 
imigrante europeu, isso seria devido à sua inferioridade 
nica. Não vemos aínda hoje certos ensaistas erguerem 
teses como da menor resistencia do Negro às doenças, 
da sua menor capacidade de trabalho, da sua maior 
indolencia, etc. ? i 

Evidentemente tudo isso pode ser uma realidade 
social, de facil verificação. Mas não é devido ao Negro 
como Negro, isto É, como representante antropológico, 
senão como falta de proteção e assistencia, ou pelo 
menos de assistencia desigual, em face do imigrante. 

Ainda há pouco tempo, um notavel escritor pau- 
lisa me escrevia sobre as precarias condições sociais 
do Negro nas grandes cidades, presa da tuberculose, da 
sífilis, ou atirado à cachaça e à prostituição... tudo 
isso creado pelas condições deficitarias da sua vida, 
desajustado, desprotegido, não podendo concorrer com 
o imigrante protegido por leis que lhe garantiam o cra- 
balho em condições ótimas. 

Esse grande desajustamento — exclusivamente de 
ordem socio-econômica e cultural — veio desde a abo- 
lição, O Negro foi atirado a condições novas, quast 
que completamente desconhecidas para ele. O trabalho 
da aculturação ainda não se completou. 

O Negro liberto podia e pode concorrer com o 
melhor dos trabalhadores europeus. A condição seria 
só experimentá-lo com os cuidados de assistencia e de 
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adaptação às varias condições de trabalho. Nada dis 
foi feito. O Negro adquiriu experiencia à sua pro 
custa, Vencendo obstáculos enormes, É com a fall 
rença e a hostilidade de derredor. Acravessou a pone 
dificílima da República, que mas suas grandes fesas 
o esqueceu, ao homenageado dos dias ainda quentes 
da Abolição; 

Chegou até hoje, estropíado das marchas ásperas 
das migrações memoraveis. Caminhando pelos ses 
proprios pés, aínda mal sarados das cicatrizes do tronco, 

Num país de auto-didatas, o Negro republicano é 
o nosso maior auto-didata: 


reigo escrito para ns comemorações culturais do cincoem- 
cenario dE Rabi E publicado em “Discs”, Novenhto 
1939. 


A ESCOLA DE NINA RODRIGUES 


Raimundo Nina Rodrigues (1862-1906) foi o 
primeiro cientista brasileiro que realizou um estudo 
sistematizado e serio sobre a questão da raça negra, o 
problema da mestiçagem e da acultutação, em nosso 
meio, 

Hoje, que toda uma geração de estudiosos brasi- 
leiros se acha interessada pelo tema, é para Nína Rodri- 
gues que se volvem as atenções, como a um ponto de 
partida absolutamente indispensavel a esses estudos, 

Professor de Medicina Legal, na Baía, e clínico, 
foi levado Nina Rodrigues 20 estudo de certas mani- 
festações de psicopatologia religiosa, nas populações 
negras da velha capital brasileira. Progressivamente, 
alargou os seus estudos, estendendo-os à observação da 
religiosidade do Negro baiano, herdada do habitat 
africano. Travou contacto íntimo com os sacerdotes 
negros, “pais de santo” e penetrou no recesso das suas 
casas de oração, seus templos religiosos, ou candomblés, 
onde se entregavam aos rituais da sua religião e dos 
seus cultos. Datam de 1896 os primeiros trabalhos 
sobre “o anímismo ferichista dos negros baianos”, 
publicados na Revista Brasileira. 

Isso foi o ponto de partida de uma obra mais 
vasta sobre as sobrevivencias religiosas; folk-lóricas e 
históricas do Negro no Brasil, a que deu o nome de 
“O problema da raça negra na América Portuguesa”, 
O Animismo fetichista foi publicado na íntegra, e do 
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cotejo entre os capítulos publicados separadamente ma 
Revista Brasileira e uma edição francesa da obra Lai. 
misme fétichiste des nêgres bahians, Bahia, 1900, pu. 
demos reconsticuir, em segunda edição de 1934, a ota 
integral, publicada como o volume Il da Biblioteca de 
Divulgação Científica. 

Homero Pires recolheu tambem o que estay 
publicado sobre “O problema da raça negra ma Ame 
rica Portuguesa” num tomo recente, à que deu o tu. 
lo de “Os Africanos no Brasil”, Coleção Brasiliana, 
vol. IX. Estes dois livros constituem o material básico, 
para quem queira fazer uma idéia de conjunto sobre as 
religiões, o folk-lore, as artes, a história... do Nego 
no Brasil. 

Nestes trabalhos Nina Rodrigues desfez muita 
confusão havida sobre as raças ou povos negros entra 
dos no Brasil, com o tráfico de escravos, adotando um 
método que seria depois empregado pelos seus dií- 
pulos, e que trouxe resultados tão fecundos para a te- 
constituição da historia do Negro brasileiro. Foi o mé 
todo da comparação cultural entre as instituições negras 
na África e suas sobrevivencias no Brasil, que permitiu 
compensar as deficiencias dos documentos históricos e 
estatísticos, que um decreto do Ministerio da Fazenda 
mandou descruir, “para apagar a mancha da escravidão”. 

Nina Rodrigues conseguiu reconstituir as sobrevt 
vencias africanas sudanesas e bantus no Brasil, parti 
cularizando os seus estudos ao exame das tradições fo- 
rubas na Baía. Estudou as religiões negras, as linguas, 
a culinaria, a música, dansa e escultura, a historia... 

Seu trabalho sobre “A troia Negra?”, escrito a pror 
pósito dos “erros e lacunas da historia” de Palmares”, 
tornou-se clássico; foi a melhor descrição que já tivemos 
sobre a historia célebre das insurreições dos Negros, que 
se reuniram na serra dos Palmares, em Alagõas, no 
século XVII. 
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Não pararam aí as suas investigações. Na antro? 
pologia física, deixou-nos alguns trabalhos decisivos. 
A sua “Contribuição aos índices osteomítricos dos 
membros, na identificação da raça negra”, publicada 
em 1903, aínda hoje é citada, Valendo-se dos métodos 
da época, de Topinard e Broca, Nina Rodrigues levan- 
tou a máxima, a mínima e a media dos índices radio- 
-humerais e tibio-femurais, do Negro baiano. Enve- 
redando-se pelos trabalhos de biologia e psicologia 
cial, deixou os três ensaios sobre “Os mestiços b 
leiros”, publicado no “Brasil Médico” de 1890, “As 
raças humanas e a responsabilidade penal no Brasil,'º 
publicado em 1894 e reeditado em 1933, pelo prof 
sor Afranio Peixoto, e “Mécissage, dégenerescence .er 
crime”, publicado nos Archives d' Anthropologie Cri- 
minelle, de Lyon, em 1899. 

Preso às teorias da escola antropológica italiana, 
ainda imbuido de preconceitos raciais, Nina Rodrigues 
endossou à idéia da inferioridade antropológica do Ne- 
gro e sua incapacidade de civilização. Foi uma falsa 
idéia da época que novos estudos vieram infirmar. Isso 
não prejudica, porém, o valor científico da obra de Nina 
Rodrigues, conduzida com um rigor metodológico, cuja 
tradição foi mantida pela sua Escola, embora com a 
reincerpretação das novas teorias e hipóteses da antro- 
pologia cultural, 

Este mesmo preconceito tínge outras contribuições 
de Nina Rodrigues ao estudo das manifestações crími- 
nais e psico-patológicas do Negro brasileiro. No tra- 
balho citado sobre mestiçagem, degenerescencia e crime 
€ ainda mais no ensaio “Ngres criminels au Brésil”, 
publicado em 1895, Nina Rodrigues filia-se à teoria 
da escola italiana, do atavismo no crime e da degene- 
tescencía da mestiçagem, embora corrigindo estas vis- 
tas com o estudo das causas sociais da criminalidade. 
Sabemos hoje que o pretenso mal da mestiçagem é um 
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mal de condições amblencais deficicarias, em gel 
Mais social do que orgânico, Si, nos trabalhos de Nim 
Rodrigues substituirmos os termos 'raça por cult, 
e mestiçâmento, por aculturação, por exemplo, as stas 
concepções adquirem completa e perfeita atualidade, 

É curioso mesmo, observar, como o mestre de me 
dicina legal, preso embora às concepções da sua époe, 
da escola francesa da degenerescencia e das teorias ita- 
lianas sobre o azavismo no crime e na loucura, reagh 
às vezes, com certa violencia, contra as concepções 
demasiado organicistas, antropológicas puras, do lom- 
brosianismo. 

Os seus trabalhos sobre a psicologia morbida do 
Negro e do mestiço estão tambem imbuidos dess 
preconceitos, como, por exemplo, o ensaio “La paranois 
chez les nêgres”, publicado nos Archives d'anthropo- 
logie criminelle, de Lyon. Já no estudo sobre “A loucura 
epídêmica de Canudos” e”na serie de trabalhos sobre 
psicologia das multidões, que vão ser agora reunidos 
em volume, a ser publicado na Biblioteca de Divulga- 
são Científica (1), destaca Nina Rodrigues o papel 
causas sociais, na gênese e desenvolvimento 
“coletividades anormais”. 





Com a morte de Nina Rodrigues, em 4906, os 
estudos científicos sobre o Negro brasileiro se inter- 
romperam por um longo tempo. Dentro deste perío- 
do de silencio a única voz que se levantou, na Baía, 
cheia de entusiasmo e emoção foi a de Manuel Que- 
rino (1851-1923). 

Negro, ele proprio, foi Querino um pesquisador 
honesto, um trabalhador incansavel, impulsionado por 





já publicado sob o título As coletividades anormais, com preço 
tas de Aedo Ramos” Bible de Divulga Cien, vol AD, 
Ro, 1539, 
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aquele interesse que provinha das suas proprias origens 
africanas. Deixou varios trabalhos sobre a religião, cos- 
cumes e cradições, folk-lore, sobrevivencia” sociais, 
culinaria... do Negro, trabalhos que foram reunidos 
no livro “Costumes africanos no Brasil”, vol, XV da 
Biblioteca de Divulgação Científica. 

Sem ligações diretas com a Escola Baiana de Nina 
Rodrigues, trabalhando sem rigor merodológico, auto- 
«didara, deixou-se resvalar Querino em falhas e senões 
que de certo modo tiram a alguns dos seus trabalhos o 
exato valor científico. Estas falhas convertem-se em 
mérito, porem, si atentarmos nas condições deficira- 
rias em que trabalhou e pesquisou, dando-nos, com 
todas essas dificuldades, valiosas contribuições ao es- 
tudo do Negro, no Brasil. 

No período que abrange os dois primeiros dece- 
nios deste século, excetuando-se os trabalhos de Nina 
Rodrigues e Manuel Querino, na Baía, pouca coisa se 
escreveu, no Rio sobre o Negro. Alguns trabalhos 
foram publicados sobre historia do movimento aboli- 
cionísta e sobre linguística. Devemos destacar os tra- 
balhos de João Ribeiro sobre historia, folk-lore c lin- 
guística do Negro, reunidos hoje no livro “O elemento 
negro”, e os estudos de Evaristo de Moraes sobre his- 
torta da abolição da escravatura no Brasil. 

Em 1926, começamos a reunir, na Baía, material 
de estudo sobre o Negro. Filiado à Escola de Nina Ro- 
drígues, como médico legista do Instituto que tem o 
nome do mestre baiano, encetamos pesquisas nos can- 
domblés baianos, que deram origem aos seguintes tra- 
balhos: “Os horizontes míticos do Negro da Baía” 
(1932); “A possessão ferichísta na Baía” (1932); 
“Os instrumentos musicais dos candomblés da Bafa"” 
(1932); “O mito de Iemanjá” (1932); “O Negro 
na evolução social brasileira” (Conferencia na Univer- 
sidade do Rio de Janeiro, 1933); “As religiões negras 
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no Brasil" (Curso realizado em Setembro de 1934), 
Amplíando nossos objectivos, estamos trabalhando à 
obra geral “O problema do Negro no Brasil” da qul 
já ha três volumes publicados, O Negro Brasi 
O Folklore Negro do Brasil e As Culturas Negras no 
Novo Mundo. Desejando sistematizar os estudos sobre 
o Negro, é creada a Biblioteca de Divulgação Cienti- 
fica, no Rio, que entre outros objectivos do seu progra- 
ma de edições, tem reunido o maior número de tra- 
balhos sobre o Negro no Brasil. 

Em Recife, Estado de Pernambuco, o grupo do 
professor de psiquiatria Ulysses Pernambucano se poz 
a estudar as religiões e cultos de origem negra, no Ser- 
viço de Higiene Mental daquele professor. Varios 
trabalhos de valor surgiram, e que culminaram, ma 
realização em 1933, do 1.º Congresso Afro-brasileito, 
reunido em Recife, por iniciativa do escritor Gilberto 
Freyre, a que se seguiu, em Janeiro de 1937, o 2.º Con- 
gresso Afro-brasileiro, reunido na Baía, tendo à frem- 
te o escritor Edison Carneiro. Este 2.º Congresso re- 
tomou as rígidas tradições da Escola de Nina Rodrigues, 

É sob a égide desta Escola que se orientam hoje 
os estudiosos brasileiros nos estudos sobre raças e cultu- 
tas no Brasil e especialmente sobre a raça negra e o pro- 
blema da sua aculturação na América Portuguesa. 





Axigo de informação sobre os estudos negro-brasileiros 
e a Escola de Nina Rodrigues escrito para o “Brazilian Medical 
Contributions”, editado pelo prof. Leonídio Ribeiro para figu- 
rar na Feira Mundial de New York em 1939: “The Study of 
che Negro race in Brazil”, Brazilian Medical Contributions, 
Rio, 1939, págs. 159-163, 


PESQUISAS ESTRANGEIRAS SOBRE 
O NEGRO BRASILEIRO 


Nem sempre os estudos e pesquisas de ancropólo- 
gos e sociólogos estrangeiros sobre os problemas do nosso 
país têm revestido aquele aspecto de honestidade cien- 
tífica que deveria sempre caracterizar trabalhos dessa 
natureza, 

No seculo XIX e começos deste século foram varias 
as opiniões incorretas, ou de má fé, exaradas por cien- 
tistas estrangeiros sobre o Brasil, principalmente no que 
concerne aos assuntos de raça, população e clima. 
São bem conhecidos esses fatos para me demorar aqui 
a enunciá-los novamente. 

Infelizmente não cessaram de todo essas opiniões 
é juízos aligeirados sobre os nossos problemas. E o 
fato é tanto mais de lamentar-se quanto algumas vezes 
as opiniões são emitidas por técnicos de formação uni- 
versitaria, 

É bem verdade que a situação é completamente 
diferente hoje. Ha um desejo sincero e honesto do co- 
nhecimento objetivo do nosso país, não só em obser- 
vagões técnicas como em obras de divulgação. Por 
iso, O que constituía antigamente a regra, torna-se 
hoje uma exceção. 

uma dessas exceções a que me quero referir neste 
comentario. Uma ancropologista da Universidade da 
Columbia, a Sra, Ruth Landes, doutorada em Antro- 
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pologia, veio ao Brasil, em 1938, comissionada pan 
aqui estudar os Negros. Procurou-me no Rio de Janeiy, 
onde me anunciou os seus propósitos de realizar pes 
quisas de campo entre os negros da Baía. 

Trouxe-me varias cartas de recomendação de ami 
gos norte-americanos e por isso não tive dúvidas em 
apresentar por cartas a Dia, Landes a varios amigos, 
inclusive às autoridades € pessôas responsaveis que po- 
deram auxiliá-la no seu projetado trabalho. Viajando 
a Dra. Landes para a Baía, perdia completamente de 
vista. Soube, por terceiros, que cla não apresentou as 
cartas que lhe dei pra as autoridades administrativas da 
Bafa, e que, por isso sofreu alguns dissabores quando 
teve de explicar a natureza dos seus trabalhos. Pro- 
vavelmente é esta uma das razões por que se encheu 
de rancor contra os baianos, e os negros, tudo isso se 
reflecindo no que depois íria dizer e escrever sobre o 
Negro no Brasil. 

Não a vi mais, não tive mais contacto com os 
seus planos. Posso afirmar que, no Rio de Janeiro, quan- 
do a vi por poucas vezes, o seu conhecimento da biblio- 
grafia do Negro, já não digo do Brasil, mas da propria 
América do Norte, era quasi nulo. Era aquele o su 
primeiro contacto com o assunto. Vinha aqui disposta 
a procurar “tribus negras” em cujo seio pudesse es 
cudar. 

E etam as mais cstapafurdias as suas ídéias sóbee 
o “método” de estudo da vida sexual dos Negros. 
Esse “método” era tão pouco científico que não me 
será possível dizer aqui em que consisti 

Por tudo isso, que constitue a pre-historia dos 
estudos da Dra. Landes sobre o Negro no Brasil, não 
representou nenhuma surpresa para mim, o conheci 
mento das primeiras conclusões, algumas emitidas ver- 
balmente e outras infelizmente já publicadas, sobre 
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Negro, sua psicologia social, e suas sobrevivencias 
culturais no Brasil. 

Assim, nas suas observações, refere-se a A. a “preros 
desconhecidos dos confins de Mato Grosso”, afir- 
mando que no Brasil os Negros se reunem em 
“nações”, explicando que se trata de tribus da África 
e Brasil, Ora, estas duas afirmações podem sugerir 
a idéia falsa de que ha cribus negras no Brasil, em 
estado selvagem, como na África. É coisa que não se 
dá absolutamente, Os negros de Mato Grosso foram 
os que emigraram de Minas Gerais c S, Paulo durante 
a fase da mineração, no século XVIIL e, na sua maior 
parte, se acham integrados na comunidade branca, 
como os negros de todo o Brasil. Existem, apenas, 
grupos de mestiços de negros com índios, que formam 
em alguns pontos, os clamados cafusos ou curibocas. 
Destes, apenas pequenos grupos se acham misturados 
às populações indígenas do Brasil Central. 

Ainda mais: afirma por maís de uma vez a A. 
que os cultos religiosos negros no Brasil se consideram 
como sociedades secretas, “terroristas no Rio, porem, 
bemfazejas na Baía”. Estas afirmações levam à 
crer que os cultos negros no Rio seriam terroristas, ao 
contrario dos cultos negros da Baía, que seriam paci- 
ficos e benevolos. A situação é realmente outra. Os 
negros, canto do Rio como da Baía, procuraram es- 
conder suas práticas religiosas, a princípio do senhor, 
no período da escravidão, e depois, da polícia, em nos- 
sos dias, Por isso, as suas práticas relígiosas se tornaram 
privadas, esotéricas, comando o aspecto, algumas ve- 
zes, de seitas secretas. * 

O erro de observação da Dra. Landes explica-se 
pelo fato de que os chamados “malandros” dos mor- 
tos do Rio de Janeiro não são constituídos apenas pelos 
negros, mas sim pela classe pobre urbana, constituída 
não só de negros, como de mulatos e brancos. E seu 
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comportamento “mau” não está ligado absolutamente 
às praticas religiosas nem a qualquer fator érmico ou 
cultural, É uma simples consequencia social, observa 
vel nas classes pobres que habitam os quarteirões de 
mala vita, de todas as grandes cidades, 

Nas suas pesquisas no Brasil, fez a À, a estranha des 
coberta da existencia de “lobishomens”, negros pos 
suídos por “espíritos de lobo” e que atacam, devoram: 
assaltam para roubar Os incautos transeuntes que lhes 
aparecem no caminho, acrescentando que no Rio iso 
está sendo combatido pela polícia (1). 

Ora, à crença do lobishomem existe, realmente, 
no Brasil, de origem não só do folk-lore lusitano, mas 
do folk-lore negro. Mas nunca tive à informação de 
que esta crença tivesse levado ao ato de atacar, roubar, 
etc., e muito menos no Rio. No Nordeste, ha a crem- 
ça de que os individuos vítimas de “amarelão” (ver- 
minose, com anemia) se transformam em lobishomem, 
em certas noites. Mas nem lá, nem no Rio, jamais 
houve fatos criminais como os sugeridos pela A. 

A afirmativa de que na Baía a religião negra é uma 
prerrogativa das mulheres, ficando os homens incumbi- 
dos apenas de práticas de “feitiçaria” é uma esua- 
nha observação não endossada pelos estudiosos das 
religiões negras do Brasil. 

Na realidade, não ha esta distinção alegada pela A. 
Na Baía, tanto homens como mulheres podem ser si 
cerdores do culto. E tanto homens como mulheres po- 
dem fazer práticas de magia, de “feiviçaria”. Nas 
minhas pesquisas na Bafa, conheço varias feiticeiras fa- 
mosas, que praticam a magía, no mau sentido. 

Em consequencia dísto, vamos encontrar confir 
mado e exagerado o conceito, fundamental nas pesqui- 
sas da A., de que o climax do poder feminino no culto 
é verificado na Baía, onde as mulheres têm o “absoluto 
controle” (sic) da vida religiosa e política. 
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E daí a afirmar a existencia de um “matriarcado 
creoulo” na Baía, que diz ter desenvolvidô em MS. 
especial e ao qual faz varias referencias nos seus atuais 
trabalhos. Não se dá isso, absolutamente. Não é exato 
que na Baía, as mulheres derenham o “controle” do 
culto “negro. São tão famosas as “mães de santo”, 
como os “pais de santo”, como está documentado lar- 
gamente nos crabalhos dos pesquisadores brasileiros, 
desde Nina Rodrigues aré nós. Os mais conhecidos 
chefes de culto negro, na Baía, como em outros pontos 
do Brasil, são aliás homens, como ficou evidenciado 
nos dois congressos afro-brasileiros, e no registo das 
seitas africanas da Bafa' (1). 

Nos velhos “terreiros”, baianos, de tradição ioru- 
ba, é o paí de santo que tem todo o prestígio, e guarda 
o controle do culto; as suas funções são assim herdadas 
direzamente das organizações culturais do Golfo da 
Guiné, com suas tradições parrilincares, suas raízes 
totêmicas, etc, As funções sacerdorais são atríbucos 
masculinos na Nigeria, e conhece-se lá a complexidade 
das hierarquias sacerdoraís. 

No Brasil, essas funções se reduziram a pratica- 
mente uma só: a do “paí de santo” (babalorixd, baba- 
aê, exe). A mulher é uma companheira, seu, lugar é 
secundario, como na África e só posteriormente, com 
as novas condições sociais críadas, é que o seu papel 
veio adquizindo cerca relevancia, nas casas de culto, 
como hoje se observa, na Baía, e em outros pontos do 
Brasil, sem que, porem, possamos falar num típico 
“rmatriarcado" | 

Referindo-se ao uso do veneno entre os Negros, 
afirma a A. que sabe de exemplos deste emprego em 
Harlem e mesmo na Baía. É preciso, esclarecer que a 





(9) Vide “Novos Estudos Aftosbrasetros” é "O Negro no Brasi”, 
Biblioteca de Divulgação Científica, vols. IX e XX, afora os meus proprios 
estudos condensados no "O Negro Brasileiro”, 
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prática, pelos Negros, do envenenamento diteto, como 
processo de magia, foi relativamente frequente no 
tempos da escravidão. Hoje desapareceu por comple, 
Trabalhei durançe sete anos no Serviço Médico Legal 
da Baía, e jamais assisti a uma perícia médico-legal de 
envenenamento criminoso, cometido pelos negros. Nem 
no Rio, fazem tão pouco os negros uso de veneno, como 
afirma 2 A. Tambem a Dra. Landes alude à promis. 
cuidade sexual dos negros do Rio. Ora, não ha ver 
dadeira promiscuidade sexual, e sim, concubinagem, 
“mancebia”, como acontece em todas as classes pobres 
das grandes cidades, por dificuldades econômicas... 

Deixei para comentar por último a “descoberta” 
mais sensacional da A., isto é, de que ba uma homos- 
xualidade ritual entre os negros da Baía argumen 
tando que encontrou muico disseminado o hábito 
do travesti nas cerimônias religiosas c seculares, como 
tendo um significado sexual ligado ao culto; e ainda 
mais, que a homosexualidade é muito frequente ente 
os “pais de santo”, pois estaria ligada às suas ambi 
ções sacerdotais, só assim podendo eles emparelharse 
às “mães de santo” (1). 

As observações e pesquisas dos estudiosos bras 
leiros infirmam essas conclusões fantasiosas. Não ha 
homosexualismo ritual ou religioso entre os negros do 
Brasil, O que a A. observou foí alguns individuos ho- 
mosexuais, na Baía, que, por coincidencia, cinham en- 
cargos religiosos. Mas isso é um fenômeno puramente 
individual e nada tem que ver com as práticas religio- 
sas; não há significação ritual ou cultural, Eu mesmo 
conheço alguns país de santo homosexuais, como sio 
homosexuais alguns negros, mulatos e caboclos, que 
nada têm que ver com o culto. Os casos isolados que a 
A, observou não têm, pois, significado écuico nem culu- 
ral; não estão ligados a nenhuma tradição africana. 
Nem me consta que os negros pratiquem atos homose- 
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xuais levados por ambições religiosas e sacerdotaís! 
Ask parece que esta apressada conclusão da autora seja 
um corolario à sua tese de um matríarcado negro, na 
Bafa... como sí os homens quizessem imitar as sa- 
cerdotizas negras, para gozarem das suas prerrogativas. 

Nos livros de alguns dos meus colaboradores, ha 
realmente referencias a alguns “pais de santo” homo- 
sexuais (2), mas estes casos são puros fenômenos de des- 
vios sexuais individuais, e não rêm nenhuma relação 
com o culto e as práticas religiosas dos negros. 

Quanto aos hábitos de travesti, isso é relativamen- 
te comum nas festas populares do Brasil, algumas pri- 
vadas (como em alguns afochés) e outras públicas, 
como o carnaval. No Carnaval, não só no Rio, como 
em outras cidades, observa-se frequentemente O traves- 
i, a tendencia dos homens Vestirem roupas femininas, 
sem que, com isso, possamos tirar a conclusão de que 
se trata de homosexualidade... É possivel que, em 
alguns casos, o individuo dê expansão, no travesti, às 
suas tendencias homosexuais. Isso, porem, não auto- 
riza a conclusão geral, de que todo o grupo seja homo- 
sexual, e muito menos que o fenômeno tenha uma sig- 
nificação cultural-religiosa ou ritual. 

Em resumo: as conclusões da Dra. Ruth Landes 
resentem-se de erros de observação, de afirmações apres- 
sadas e de conceitos falsos ou falseados, no concer- 
nente à vída religiosa e mágica do Negro no Brasil. 

lamenravel que algumas dessas conclusões, como por 
exemplo, do “marriarcado” negro e controle da reli- 
gião pelas mulheres, na Baía, e do homosexualismo ri- 
tual, nos negros brasileiros já estejam correndo os meios 
científicos e até anunciadas para publicação em revis- 
tas técnicas. Estas afirmações si publicadas com a apa- 





(2) Vide figura 3, à pág, 40 do livro de Edison Cameiro, Negros Bene 
tus, Biblioteca de Divulgação Científica, vol. XIV, 1937+ 
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rencia de baseadas na observação prolongada de “ty 
balho de campo”, ião trazer confusões Iascimaves 
aos éstudos honestos e cuidadosamente controlados sp 


bre a personalidade do Negro no Novo Mundo, 


Isso infelizmente aconteceu. O número de July 
de 1940 do “The Journal of Abnormal and Social Pay 
chology" traz um artigo da Dra, Landes intitulado “Um 
culto matriarcal e homosexualidade masculina" (3) onde 
ela desenvolve precisamente a sua tese tão cara do ho. 
mosexualismo ritual entre os Negros baianos, 

A A. cita incialmente o seu conhecimento de cass 
de homos sexualidade passiva que, com o nome de br. 
dache diz ter existido entre certas tribus de índios nor 
te-americanos do século passado, associada algums 
vezes a deveres rituais. Refere-se ainda a uma com 
nicação feita pelo Dr. Ralph Linton sobre a existenca 
de homosexuais entre os atuais Tanala de Madagascar, 
concluindo que, em nossa propria civilização, a homo- 
sexualidade, quer passiva quer ativa, cem sofrido fre 
repressão, Daí se infere, lendo-se a A., que a homos- 
xualidade seria, de um lado, um fenômeno natural, con- 
sentido e até estimulado entre os povos primitivos, t 
de outro estaria relacionada a atos cerimoniais, religio- 
sos, mágicos, sociais, entre esses povos, determinando 
em alguns casos o proprio status social do individuo. 

Com esta convicção, é natural que a A, tenha vim 
do ao Brasil com o espírito prevenido pará descobri 
práticas de “homosexualidade" ritual entre as “tribis' 
negras aqui existentes. Inicialmente poderiamos replt 
car à A. sobre essas duas generalizações perigosas. 
primeiro lugar, não está absolutamençe verificada à 


Test Landes, À cult macio and rate homen, De 
Josimal bt Abnormar anã Social Esyehology, vol 38, no 3, Ji 1% 
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existencia dessa difusão de práticas homosexuais, entre 
povos primitivos, determinando o status socio-relígio- 
so do individuo. Em segundo lugar, os Negros do Bra- 
sil não são povos “primitivos”, no sentido em que to- 
mamos a expressão em antropologia; a própria À. deve 
ter verificado que não vivem em “tribus””, como ela 
supoz de começo, com uma ingenuidade estranhavel em 
uma graduada em antropologia. 

Vamos, porém, insistir na tese principal, da ho- 
mosexualidade ritual entre os negros da Baía, que ela 
diz ter observado, trazendo provas em apoio, O arca- 
bouço da sua teoria é o seguinte: na Baía, são as mu- 
lheres que dominam a cena religiosa; são as mães de 
santo" “as responsaveis pelo culto, e o seu controle, na 
vida religiosa, social e até política (sic) é absoluto. Em 
segundo lugar, como uma consequencia do absoluto 
prestígio da mulher, os bomens, passando a segundo 
plano, ficam encarregados das práticas de “feicigarias”, 
no sentido pejorativo, ligadas à mala vita. Os antigos 
babalaôs já não mais existiriam. E por isso, quando um 
individuo do sexo masculino, deseja atualmente recon- 
quistar O prestigio perdido, encontra um único cami- 
nho: imitar as “mães de santo”, nas vestes (e daí a 
prática do travesti) e até nas práticas sexuais (e daí a 
homosexualidade passiva). Prova: meia duzia de in- 
divíduos homosexuais, que ela afirma o serem, nos 
candomblés baianos, e cujos nomes publica no seu ar- 
tigo (4). 

Já mostrei anteriorrhente fatos e argumentos que 
infirmam esta suposição. Desde os tempos de Nina 
Rodrigues até hoje, os "pais de santo! foram os prin- 
cipaís responsaveis pela direção dos “terreiros”. O pres- 
tígio gradual das “mães de santo” está ligado a uma 
simples questão econômica. Impossibilitados muitas 








CU) Id, ibid, plga. 394 e segs. 
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vezes os “pais de santo”, de estar sempre presentes à 
cerimônias do culto, pois têm de atende às suas tare. 
fas quotidianas, a “mãe de santo” passou a substituto 
nas funções do culto, sem que por isso ele perdesse as 
suas prerrogativas, Tanto assim, que os terreiros mais 
prestígiosos da Bafa guardam a tradição de velhos t 
respeitaveis “pais de santo”. De outro lado, a exis. 
tencia de homosexuais nesses candomblés não tem 
nificado relígioso e ritual, mas implica desvios indiyí. 
duais da sexualidade, como já argumencei. O memo 
raciocinio podemos aplicar ao uso universal do tra- 
vesty. 

Mas podemos conduzir as nossas réplicas mas 
longe e buscar nas proprias culturas de origem dados 
para afirmar ou infirmar a existencia de um ““macrix- 
cado” entre as culturas do Golfo da Guiné ou de “ho 
mosexualidade passiva”, decorrente da ambição dos 
homens em conquistar o status social das mulhers, 

E aqui não ha mais dúvidas a respeito. Todos os 
investigadores das culturas africanas afirmam a exis 
tencia de organizações patrilineares entre os daomeianos 
e os iorubas, precisamente os povos que mais influe- 
ciaram as culturas negras sobreviventes na Baía. Os 
daomejanos estão reunidos em grandes sibs patrilinears 
(5). É o homem que domina a cena. Ele dá o nom 
ao sib. O chefe principal, o xenuga, é o homem mais 
velho do grupo. As mulheres velhas cêm realmente o 
direito de serem consultadas mas a sua autoridade É 
inferior à dos velhos chefes, não podendo ser ouvidas 
publicamente (6). 

Os dirigentes principais do culto isão homens, € 
sua posição é hereditaria (7). Apenas a5 mulheres sio 








(5), Metyile J. Herskovits, Dabomey, Am Aniient West Afeican Ki 
dom, vol. 1, New Voz, 193, pó. 137 e segs, 

(9) Id, ibid, vol. À, pág. 101. 

(M Td, ibid, vol, 1, pág. 75, 
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recrutadas em maior número entre os membros do 
culto. Já Burton, no seu tempo, estimava que a quarta 
parte das mulheres daomeianas eram vodunsi, isto é, 
votadas ao serviço do vodun. O seu número prepon- 
dera sobre o dos homens e à explicação mais aceita, es- 
creve Herskovits, é que “é mais facil para a mulher fi- 
car separada dos deveres quotídianos do que o ho- 
mem...” (8). A mesma explicação que demos para 
o caso da Baía — a da preponderancia, cada vez maior, 
da afluencia feminina, como um fenômeno geral, e não 
como evidenciando a hierarquia de uma casta sacerdo- 
tal. [Não parece ser este o caso de todas as religiões? 

Si passarmos aos povos da Nigeria, vamos encon- 
trar mais ou menos à mesma coisa, tão aproximadas 
são as culturas ioruba e daomeiana, Os povos ioruba 
têm tambem uma organização pacrilincar, e isso obser- 
vado pela maioria dos pesquisadores, desde Ellis até os 
nossos dias. O homem domina a cena social, religiosa 
e política. Ele é o chefe do sib, ele é o grão sacerdote 
eéo rei. 

No culto, Ellis já havia observado as varias cate- 
gorias de sacerdotes, na maior parte homens, distribui- 
dos em três ordens principais. Na primeira ordem, ha 
os babalawos, ou sacerdotes de Ifa, com varios graus, 
os sacerdotes dos deuses da medicina e os sacerdotes de 
Obatalá e Odudua, Entre os da segunda ordem, estão 
os de Xangô e dos outros orixás. Nos de terceira cate- 
goria, vêm os de Orishako é os dos semi-deuses e santos 
deificados (9). No Brasil, como já demonstrei em ou- 
tro lugar (10) desapareceram estas varias categorias, 
confluindo numa personagem única, que não podia ser 
mulher, mas um homem, o chefe poderoso, o dono do 





(8) 18, ibid, vol 1, pás 177. o 
(9) A. DB, Eli, The por apelo Deoples of the Slne Coast af Wet 
Africa, London, 1894. Em nasça a 


(10) A. Hamos, O Negro Brasileiro, 24 ed, 1940, póg. $9. 


194 Arthur Ramos 


terreiro, o “pai de santo” com as varias denominações 
conforme as regiões do país (babalaós, pais de santo, 
babás, babaloxás, candomblezeiros, macumbeiros, etc, 
*A “mãe de santo" (ialoxás, ialorixds) é antes uma cria- 
ção secundaria; suas funções são maís limitadas, como 
têm observado os pesquisadores brasileiros (11). 

Em suma, entre os iorubas, são os homens que 
dominam a vida religios Ha, evidentemente, sacer- 
dorizas, mas as suas funções são mais limitadas, esco- 
lhídas para tarefas específicas (12). 

Pesquisas mais recentes realizadas por William R. 
Bascom na Nigeria vêm confirmar todos esses dados (13). 
Os sibs são parrilincares, As organizações religiosas 
são dirigidas por homens. As mulheres são afastadas 
de grande parte das arividades religiosas e das socieda- 
des secretas. Jamais verificou o Dr. Bascom a existencia 
de homosexualidade ritual entre os iorubas. Ha uma 
única ocasião em que os homens se vestem como mu- 
lheres, em Ife (14), sem que se possa falar, por isso, em 
prática de homosexualismo. É o fescival de Odun 
Agbon (palma de coqueiro) em honra de Osara, iden- 
tificado com um pequeno lago de fe. Diz a lenda que 
nos velhos tempos, Ife estava cheia de agua, e era ha- 
bicada apenas por Osa e Okur.  Odua tentou expul- 
sá-los para Lagos, mas apezar disso, a fonte original 
permaneceu em [fe, nunca tendo secado. É neste pe- 
queno lago que se faz o sacrifício de Odun Agbon, na 
primavera. Quando Osara estava no mundo, desejava 
ter filhos e um babalawo aconselhou-a a fazer um sa- 





CM Hd, ibid, pág GO, 
(13), Vide tambem Stephen S. Furrow, Fal, Fancies and Fechar 

Yoruba Pagando, London, 19H, cap. VIT, pés 2 é cegos : 
(13) Wo Re Bascom, "Sec! aneis”, religion culicroup, ant Kinahip 

unit done Mia WWE Aecim Vora: Sutra of" Dona” Deise 

vol Vito Noriiweaterm Univ, June Adri 1939, pág, 3:47 om Às dah 

iss fio comidas este ralo melao cortucadas vrtalmento par 
14) Comunicação pessoal, 
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crifício de quatro côcos (agbon). Alguns deviam ser 
comidos e outros plantados. Osara fez o sacrifico ce- 
rimonial e teve a criança. Para manifestar a sua grati- 
dão, ela inaugurou este festival em comemoração ao 
nascimento do seu filho. As crianças de [fe foram cha- 
madas olosára e aprenderam a fazer as festas de Odun 
agbon. É por isso, que todos os anos os adepros de 
Olosara têm a cabeça raspada pela metade, para indi 
car a sua origem real, enfeitam-se de folhas de palmei- 
ra, vestem crajos femininos para dansarem em honra 
a Olosara. 

Mas este É um caso isolado e exprime um festival 
de um culto especial. Na propria Nigeria, não teve di- 
fusão: ficou limitado a Ie. Nem me consta que tivesse 
passado ao Brasil. 

Todos os dados documentarios, no Brasil e na 

frica infirmam, pois, as conclusões fancasistas da Dra. 

Ruth Landes sobre um culto matriarcal e uma homo- 
sexualidade ritual masculina entre os Negros brasilei- 
tos. Ela apenas generalizou fatos de observação isolada, 
que comprometem pessôas tomadas como indivíduos, 
ou mesmo provavelmente, membros de agrupamentos 
pervertidos — o que necessita ser averiguado exata- 
mente — mas que não exprimem absolutamente fenô- 
menos culturais, quer ligados à herança africana, quer 
desenvolvidos no Brasil como um dos resultados de 
mudança cultural e de aculturação. 





SEGUNDA PARTE 


Assimilação e Aculturação 
no Brasil 


CONTACTOS DE RAÇAS E DE 
CULTURAS NO BRASIL 


Ii 
MISCEGENAÇÃO E ASSIMILAÇÃO 


O Brasil, e o Novo Mundo em geral, oferecem um 
magnífico campo de estudos experimentais sobre o 
contacto de raças e de culturas, Sobre o contingente de 
povos autoctones vieram enxertar-se novos contingen- 
tes de origens caucásicas e africanas, Neste grande 
“laboratorio de civilização”, como alguem já chamou 
ao Brasil, estão se caldeando povos e culturas numa di- 
reção que está longe de ser definitiva. Ances de examí- 
narmos esses aspectos do contacto de raças e culturas 
no Brasil, estudaremos o todo geral da questão, resu- 
míndo as teorias e os trabalhos experimentais realizados 
por varias escolas de investigadores. O problema tem 
dois aspectos igualmente importantes: o aspecto pura- 
mente antropológico-físico do contacto de raças e o 
aspecto antropológico-cultural 'do contacto de culturas, 
Evidentemente um não pode ser estudado sem o outro; 
são faces inseparaveis de uma mesma questão básica: 
o contacto dos povos. É a necessidade didática que 
nos obriga a encarar separadamente as duas faces do 
problema, 

Quando falamos de “contactos de raças”, pres- 
supomos a existencia de raças puras, ou de individuos 
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representantes de stocks raciais puros ou relativamente 
puros, isto É, sem mestiçagem, que se puzeram em con 
tacto biológico com outros individuos representantes de 
outros stocks raciais tambem puros ou relativamente 
puros. Mas aqui nos defrontamos com uma dificuldade 
insuperavel: É que não encontramos hoje na face da 
terra stocks puros, sem cruzamentos com outros, imunes 
de todo o contacto. É possível que possamos apontar 
alguns exemplos de relativa homogeneidade do tipo 
físico de alguns povos que, em virtude do isolamento 
geográfico, ficaram segregados dos outros, sem opar- 
tunidades de contactos biológicos. Mesmo aqui não 
podençs aliando dó ger Hivido crussanêntos Em dedos 
mais ou menos remotos, cruzamentos que depois teriam 
cessado, em virtude da segregação geográfica, derermi- 
nando a fixação de um certo número de traços físicos, 
Na realidade, si lançarmos um olhar para o remoto 
passado da historia do Homem, vamos encontrar exem- 
plos de mestiçagem desde a prehiscoria. Si nos falham 
exemplos nítidos com relação ao Homo sapiens fossilis 
do período diluvial, eles são inúmeros no alluvium, 
com os constantes cruzamentos do Homo sapiens di- 
luvialis, desde o mesolítico. Com efeito, os achados 
desse período, demonstraram pela primeira vez, na his 
toría das raças, a existencia de braquicéfalos ao lado de 
dolicocéfalos nos mesmos focos de trouvaille, como no 
caso das raças de Offner, na Baviera, atestanto a exis- 
tencia de longinquas mestiçagens dos primitivos stocks 
de raças dolicocéfalas européas com braquicéfalos, pro- 
vavelmente de origem asíática. O quadro racial que se 
segue ao mesolítico, pelo menos na Europa, vem de- 
monstrar a existencia de cruzamentos cada Vvéz mais 
intensos, favorecidos pelas migrações sucessivas de po- 
vos das mais variadas procedencias, As primeiras civi- 
lizações históricas foram de povos intensamente mis 
tutados, como as civilizações mediterraneas, 
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Podemos, pois, afirmar, que a hibridação humana 
é universal. O que existe, são graus maiores ou me- 
nores nestas hibridações. Em algumas oportunidades, 
ela fica reduzida ao menor grau possível, como no caso 
já referido, da segregação geográfica, que assegura uma 
homogeneidade do tipo físico, às vezes em ral grau, 
que podemos falar de “tipos puros” de raças. Outras 
vezes — € isto ocorre na maioria dos casos — as opor- 
tunídades dessas misturas racíais se multiplicam. E te- 
mos exemplos de povos intensamente misturados, de 
mestiços de duas ou mais raças. Esses casos, alguns 
dos quais advindos em condições que se aproximam das 

ições experimentais de laboratorio, têm oferecido 
oportunidade magnífica para o estudo da herança no 
Homem. Os modernos estudos da herança mendelia- 
na nas plantas e animais têm sido conduzidos com cal 
rigor, que podemos reproduzir no laboratorio esses cru- 
zamentos, € prever os resultados. Sabemos hoje, atra- 
vés do estudo microscópico da maquinaria nuclear, 
pelo estudo dos gametas no ovo, concluir pela pureza 
e impureza deste ovo, tratando-se de um homo-zigoro 
ou de um hetero-zigoto. O estudo dos genes da heran- 
ga poude autorizar certas conclusões ousadas e mesmo 
a possibilidade de influir no futuro da descendencia. 
As leis mendelianas da herança, da uniformidade e da 
disjunção dos gamecas, da dominancia ou da recessi- 
vidade puderam ser estabelecidas com o rigor do la- 
boratorio. 

Mas no Homem, uma serie de obstáculos se tem 
levantado contra a verificação destas leis. Em primeiro 
lugar não se pode, por motivos óbvios, provocar a fe- 
cundação experimental no homem. À verificação esta- 
tística é tambem incompleta, em vista da pouca pro- 
líficidade do homem em relação às outras especies ani- 
mais; a reprodução humana é lenta, só comportando 
uês a quatro gerações por século, e não podendo ser 
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acompanhada por um só observador. Alem disso, as 
informações genealógicas são incompletas e medfocres; 
a verificação da paternidade está aínda sujeita a dávi 
das... Tudo isto tem impossibilitado o estudo das 
leis mendelianas da herança no homem e as conclusões 
para o diagnóstico da pureza ou impureza raciais, 

Houve, porem, como disse, alguns casos que per. 
mitiram a observação mais acurada da hibridação no 
homem, si não com o rigor do laboratorio, pelo menos, 
em condições que dele se aproximam. As opiniões 
clássicas a respeito da hibridação no homem é que o 
mestiço resultante do contacto de duas ou mais raças 
é um tipo disharmônico, apresentando um grande coe- 
ficience de variação, perda de fertilidade e mesmo es. 
terilidade, sinais varios de “'degenerescencia” física e 
mental. Vejamos os resultados a que conduziram os 
novos estudos sobre as mestiçagens humanas e st aque- 
las opíniões merecem ser mantidas. Os estudos sobre 
mestiços puderam ser feitos por varios investigadores 
contemporancos na África do Sul, na Polinesia, no Ha- 
waií, nos Estados Unidos, na América Central, na Amé- 
rica do Sul. 

Na realidade, houve condições anteriores de cu- 
zamento entre raças muito afastadas como entre euro- 
peus e os excintos tasmaníanos, europeus e australianos; 
entre os Chamorro das ilhas Marianna e os Tagal, ou 
Indios importados a essas ilhas no século XVIL, uns das 
Filipinas, e outros do México; entre os Tagal e os 
Espanhóis nas Filipinas... mas essas mestiçagens não 
puderam ser estudadas sistematicamente e o material 
se perdeu, 

Outros casos, porem, puderam ser recolhidos por 
observadores competentes. Um dos mais interessantes 
é o gue resultou do cruzamento dos colonos holandeses 
da África do Sul (os Boers) com as mulheres Hotento- 
tes. Esta união, que vem de longa data, deu origem, 
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no século XVII, a este grupo que foi chamado pelo 
antropólogo alemão Fischer os “bastardos de Reho- 
both”, do mome da localidade onde foram estudados 
pos este autor em 1943 (E. Fischer, Die Rehobother 
Bastards, lena, 1913). Exemplos de variabilidade 
ocorrem nas primeiras gerações onde puderam ser 
observados alguns aspectos de herança mendeliana. Mas 
à partir de um certo número de gerações, os caracteres 
antropológicos dos ascendentes se combinaram de ral 
maneira, que acabaram ocupando um grau intermédia- 
rio nos mestiços. Por exemplo, a estatura e a altura da 
face, nos mestiços de Rehoborh, são superíores às dos 
dois pais. Os cabelos ocupam característicos interme- 
diarios: nem tão longos como os dos holandeses, nem 
tão curtos como os dos Horencotes, A côr da pele é 
muito variavel. Alguns caracteres se conservam, como 
a pequenez das mãos dos Hotentotes, enquanto outros 
se atenuam como a esteacopigia. Em suma, apenas 
alguns traços têm caráter dominante; em geral eles se 
combinam, nos mestiços, formando um tipo novo, 
intermediario entre as duas raças formadoras, e com 
tendencias à homogeneidade. Alem disso, não ha per- 
da de fertilidade, como Fischer o demonstrou: na quar- 
ta geração, a media é de 7.7 filhos por família, Lorsy 
continuou, em 1928, esses escudos examinando o re- 
sultado do cruzamento de holandeses, belgas e escos- 
seses com negros zulús, hotentotes e bancus, O mate- 
rial é incompleto, mas as conclusões de Lotsy se apro- 
ximam das de Fisc 

No casó dos mestiços de Kisar, estudados por E. 
Rodenwafdr (Die Mestizen auf Kisar, 1928) as con- 
clusões são tambem muito interessantes. Rodenwafée 
acompanhou a descendencia do cruzamento de homens 
europeus (holandeses, ingleses, alemães e franceses) com 
mulheres indígenas da pequena ilha de Kisar, ao Norte 
de Timor, Nada nesses estudos vem comprovar a in- 
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ferioridade dos mestiços. A( estão para provao a 
pequena mortalidade infantil, a alta natalidade, e va- 
rías características do vigor físico. 

Outro caso clássico de mestiçagem é o da ilha de 
Pitcairn, na Polinesia, onde poude ser observado o cru. 
zamento de europeus com indígenas. É a historia bem 
conhecida dos náufragos ingleses do Bounty que apor- 
taram à pequena ilha deserta de Pitcairn, em 1790, 
conduzindo algumas mulheres de Tahiti. De então 
em diante, houve uma serie de cruzamentos consecuti- 
vos, devido à passagem de outros navios pela região, 
Em 1947, dois Pitcairnianos, conduzidos à Inglaterra 
foram estudados por Sir Arthur Keith. Mas foi o an- 
tropólogo Shapiro quem mais recentemente, conduziu 
(desde 1921) investigações cuidadosas sobre os descen- 
dentes de Pitcairn (Fl. L. Shapiro, Descendants of the 
Mutineers of the Bounty, Memoirs of che Bernice P. 

jishop Museum, v. XÍ, Honolulá, 1929). Shapiro 
estudou um grande número de individuos não só de 
Pitcairn como tambem da ilha de Norfolk e suas con- 
clusões principais são as seguintes: a estatura dos mes- 
tiços é superior à dos tipos formadores; os homens de 
Norfolk atingem a uma estatura media de 4m74 en- 
quanto que a dos ingleses é de 1m72; o índice cefálico 
É intermediario entre o dos Ingleses e o dos Polinesios; 
a pele é mais clara que a dos Tahitianos; a coloração 
dos cabelos varia do castanho escuro ao negro. Ha, 
pois, à formação de caracteres intermediarios dos mes- 
tiços, que se mantêm sem aumento de variação, 

Os mestiços de tipos europeus com negros e índios 
têm sido estudados por toda uma serie de investigadores 
no Novo Mundo. Quero citar os trabalhos de Da- 
venporc e Steggerda sobre o cruzamento de negras € 
brancos na Jamaica, de G. D. Williams sobre os cruza 
mentos de Espanhóis e Indios no Yucatan, de L. R. Sul 
livan, sobre os cruzamentos de índios Síoux com bran- 
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cos, os de Herskovits sobre os mulatos norte-ameri- 
canos... Os resultados são ainda contraditorios. Da- 
venport e Steggerda, por exemplo, nos seus estudos 
sobre os mulatos da Jamaica (Race crossing in Ja- 
maica, Carnegie Institution of Washington, Publica- 
tion n.º 395, Washington, 1929) acham que ha grandes 
variações dos tipos mestiços, o que contradiz os resul- 
tados dos precedentes investigadores, Mas foi peque- 
no o número de individuos examinados, conduzindo a 
resultados insuficientes. 

De outro lado os trabalhos de Williams (G. D. 
Williams, Maya-Spanish Crosses in Yucatan, Harvard 
University, 1931) e principalmente os de Flerskovirs 
(The Anthropometry of the American Negro, Colum- 
bia Universicy, 1930) vieram "demonstrar o pequeno 
coeficiente de variação nos mestiços examinados. 


O Brasil oferece oportunidades magníficas para os 
estudos da mestiçagem. Infelizmente as pesquisas de 
campo são em número reduzido e não permitem aínda 
conclusões definitivas. Mas temos à nosso favor séculos 
inteiros de uma vasta experiencia empírica de contactos 
de raças, o que caracreriza aliás uma velha tradição 
portuguesa. Nunca tivemos no Brasil nada parecido 
nem nas legislações, nem nas opiniões e atitudes, com 
as testrições, os “códigos negros”, as múltiplas proibi- 
qões dos contactos de raça pela miscegenação e inter- 
«Casamento, tão frequentes nas restantes partes do Novo 
Mundo, O sentimento religioso favoreceu tambem esse 
contacto maior entre as populações colonizadoras e 
varios autores destacam a ação do catolicismo com a 
sua doutrina da igualdade essencial do genero humano 
ta sua sub-estimação do preconceito racial. Esta posi- 
são do catolicismo foi aliás adotada por muitos países 
Protestantes, pela ação dos seus modernos missionários, 
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Não é fóra de propósito percorrer rapidamente à 
legislação e a força da opinião pública em varios países 
americanos, no concernente à miscegenação e ao inter. 
-casamento, Nas colonias espanholas, o casamento 
entre Indios e espanhóis, que era no início proíbido, 
foi consentido desde 1514. Mas apesar dessa lei con 
sentindo e mesmo estimulando o inter-casamento, eram 
muito mais numerosos os casos de concubinagem, tor 
nando-se os casamentos legítimos cada vez mais raros, 
Com relação aos Negros, O seu casamento com os Es. 
panhóis não era facilitado, e por isso não teve tenden- 
cia a se desenvolver. 

Já nas colonias francesas, os códigos negros como o 
famoso Code moir de 1685, puniam a concubinagem 
mas em muitos casos consentiam o incer-casamento, 
Um decreto de Louis XV, em 1724, estabelecia pena- 
lídades para os casamentos entre negros e brancos na 
Louisiana. Todas essas restrições desapareceram com à 
revolução de 1789, com a doutrina de iguais direitos 
entre os homens. O interessante é que todas essas res- 
trições não se aplicivam aos casos dos índios. Não ha- 
via proibição de inter-casamento entre indios e fran- 
ceses, 

Nas colontas inglesas na América, à situação foi 
completamente diferente. A proibição, não só da mis- 
cegenação como do inter-casamênto sempre foi a regra: 
São bem conhecidas as legislações neste pareicular. O 
problema cem sido largamente debatido nas obris 
dos sociólogos norte-americanos dedicados ao assunto. 

Quala população no Brasil ? A percentagem de mes- 
ticos, 33 por cento sobre a população total, avaliada 
em 40,000.000 de babitances, nos dá uma soma de 
13.200.000 de indivíduos de mixed blood, sendo 22 por 
cento de mulatos, isto é, de mestiços de brancos e ne- 
gros (8.800.000) e 11 por cento de caboclos, ou mes- 
tiços de Indios e Brancos (4.400.000). | Isto sem nos 
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referirmos a outras mestiçagens que hoje tendem a se 
desenvolver, como de nossos contingentes de imigran- 
tes, até de Orientais como os japoneses, Esta enorme 
percentagem acesta no Brasil à existencia de uma si- 
tuação que não se alterou desde os tempos coloniais, isto 
é,a de um incenso incercurso sexual, pela miscegenação 
e- pelo inter-casamento, que nunca sofreram restrições 
legais em nenhuma legislação. A cradição portuguesa 
consentindo a miscegenação era, como já dissemos, 
bem aritiga. As ordenações Manvelina e Filipina, bem 
como a Igreja consentiam, aberta ou veladamente q 
união Iícita ou ilícita de toda a natureza, afim de acudir 
ao problema da escassez de gente, Com mais razão 
nas colonias — e no Brasil, onde o regime escravocrata, 
latifundíario, monocultor e parriarcal facilitou o ín- 
tercurso sexval, principalmente encre os senhores bran- 
cos e o Negro escravo, como muitos ensaistas brasilei- 
tos já o mostraram para o período colonial, Já tem sido 
objeto de estudos psicológicos e sociológicos essa ten- 
dencia do colonizador português para O contacto se- 
xual com as mulheres negras e índias das suas colonias. 
Varios historiadores e sociólogos brasileiros têm” insis- 
tído nesses contactos de raça entre o colonizador por- 
tuguês e a mulher negra e india, tudo isso ligado ao sis- 
tema colonizador português. Os proprios padres da 
Companhia de Jesus escimularam os casamentos entre 
orcugueses e índios, o mesmo não acontecendo em re- 
ção aos Negros. Por isso, as relações de brancos e 
Negros eram predominantemente ilícitas, embora con- 
sentídas tacitamente por todos, não havendo nenhuma 
penalidade ou restrição prevista em lei. 
Apesar disso, existiram muitos preconceitos sobre 
o resultado desses cruzamentos e varios cientistas en- 
dossaram a tése, no Brasil, da inferioridade do mestiço. 
O proprio prof. Nina Rodrigues, o chefe da Escola 
Baiana, filiou-se a este número. Três postulados falsos 
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defendeu aquele professor no seu tempo: a) a tz 
das desigualdades raciais; b) a cése da inferioridade é 
da degenerescencia do mestiço brasileiro; c) a tg 
da responsabilidade atenuada dos Negros, índios e mes. 
tiços brasileiros, decorrente dos dois postulados infeiais, 

Infelizmente Nina Rodrigues estava dentro da 
ciencia da sua época, com os teóricos das “desigualdades 
raciais” — os Gobincau, os Lapouge, os Chamberkaia, 
ecc, Hoje sabemos que “superioridades” e “inferior 
dades” não são categorias antropológicas; são antes 
condições ligadas às injunções culturais, Quanto à 
tese da “degenerescencia” da mestiçagem, Nina Rode 
gues e os cientistas brasileiros que o acompanharam, 
basearam-se nas observações de um certo número de 
características fisiológicas nos mestiços, como alto fn- 
dice de mortalidade e de mobilidade, baixo índice de 
natalidade, alta percentagem de criminalidade, e mut 
cas outras “disharmonias” do caráter. 

Convem acrescentar, em defesa do famoso chefe 
de escola, que, embora preso às concepções da sua épo- 
ca, reagia às vezes violentamente concra as mesmas. 
Assim, examinando o caso de um mestiço célebre, 
Antonio Conselheiro, que chefiou em fins do século 
passado, uma revolta de fanáticos nos sertões brasilei- 
ros, Nina Rodrigues assinalou o papel do ambiente 
social na eclosão da epidemia mística, destacando os 
fatores sociológicos, como o advento da república, os 
conflicos de concepção política, as lucas feudais nos 
sertões, etc., como responsaveis em primeiro plano, pelos 
“idesajustamentos” da conduta observados. Além diso, 
examinando posteriormente a cabeça de Antonio Con- 
selheiro, ficara Nina Rodrigues surpreendido de nela 
não haver encontrado nenhum dos clássicos sinais 
degenerescencia que a escola italiana erigira em regra, 
no exame antropológico do criminoso: e daí, foi leva- 
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do a pesquisar as causas sociais e culturais que provo- 
caram aqueles desajustamentos de conduca, 
Modernos trabalhos de autores brasileiros vêm ten- 
tando provar que a pretensa “depenerescencia” está 
ligada mais a fatores sociais e culturais do que a fato- 
res físico-ancropológicos. Infelizmente, os dados são 
ainda insuficientes, No Brasil, todos os contactos pos- 
siveis de raça se fizeram: Negros com brancos, os Mu- 
latos; Negros com índios, os Curibocas ou Cafusos; 
Brancos com Indios, os Mamelucos ou Caboclos; ao 
resultado de raças onde não se puderam distinguir as 
raças formadoras, se dá o nome geral de pardos, O 
problema consistirá em examinar os característicos Físi- 
cos das raças formadoras e em seguida as caracterís- 
ticas dos produtos mestiços e verificar a existencia ou 
não dos chamados sinais de inferioridade, O primeiro 
trabalho de antropologia física foi realizado pelo pro- 
fessor Roquecte Pinto, quando diretor do Museu Na- 
cional do Rio de Janeiro. As fichas estudadas foram, 
é verdade, em número reduzido: 2.000. Mas, em 
todo o caso, autorizam algumas conclusões inceres- 
santes e apontaram o caminho para futuras pesqui- 
sis. O prof. Roquette Pinto dividiu a população bra- 
sileira em quatro grupos que ele chamou de 1. Leuco- 
dernos (Brancos); 2. Faíodermos (Mularos, cruzamen- 
to de Branco x Negro); 3. Xantodermos (Caboclos, 
cruzamento de Branco x Indio), e 4 Melanodermos 
(Negros). Essas denominações são ímproprias, por- 
que já existiam em ciencia antropológica, para desig- 
narem outros stocks raciais (vide por exemplo, as 
classificações raciais de Haeckel e Haddon). As per- 
centagens respeceivas foram as seguínces: Brancos, 51 
por cento; Mulatos, 22 por cento; Caboclos, 44 por 
cento; Negros, 44 por cento; Indios, 2 por cento. 
E as medidas antropométricas revelaram os se- 
guintes resultados: Bráncos — Estatura, dois tipos, 
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ao redor de im63 e im69; Índice cefálico, nocavel 
homogeneidade, ao redor do Índice 81, que corresponde 
a moderada braquicefalia; índice nasal, dois pontos de 
maior densidade da curva de frequencia: 62 e 68, 
(leptorrino); pele branca, em geral trigueira (ns, 10 
é 19 da escala de von Luschan); cabelos negros e on- 
dulados; olhos escuros. Mulatos — Estarura predo- 
múnante ao redor de 1m64 e outro tipo menos frequen- 
te perto de im73; índice cefálico, grande homogerei- 
dade ao redor do Índice 78 (mesocefalia); índice nasal, 
três acidences da curva (72, 78 e 84), com cendencia 
para os fndices leptorrinos; pele parda (20 a 30 da es- 
cala de Von Luschan); olhos escuros; cabelos lissótri- 
cos; face esueita. Caboclos (incluídos nesta pesquis 
Indios e Caboclos propriamente ditos, isto é Indios x 
Brancos) — A estatura apresenta, na sua curva, dois 
pontos de maior densidade (Lm63 e 1m68). Os indivi- 
duos mais altos do Brasil, como os Borôro, os Carajá, 
os Nambiquara, pouco influiram no cruzamento, que 
se processou com o contingente maior de Tupis do li- 
toral e Gês do Sul da Bafa e Minas, todos de pequena 
estatura, variando de 1m58 a 1,64. O índice cefálico, 
muito homogenco, aproxima-se da braquicefalia dos 
brancos (81); leprortinia; face larga; pele, 20 a 30 da 
escala de von Luschan; cabelos negros, lissórricos, 
olhos escuros, às vezes fenda palpebral levemente obli 
qua. Negros — Estatura ao redor de tm64; índice 
cefálico de 81 a 84 (braquicefalia) o que contrasta com 
a dolicocefalia dos contingentes que encraram para o 
Brasil. Discutindo essa questão, o professor Roquette 
Pinto examina as causas dessa mudança do índice ce- 
fálico, referindo-se às hipóteses da mutação de Daver- 
porc e da peristase de Boas, mas acreditando ser o fe- 
nômeno devido a antigos cruzamentos. À curva de 
frequencia do Índice nasal ministrou crês pontos de 
densidade, 70, 79, e 85, o que mostra a existencia, en- 
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tre os negros do Brasil, de antigas mestiçagens. Face 
alongada; pele, 30 a 36 de von Luschan; olhos escuros; 
cabelos ulórricos. Os caracteres antropológicos e an- 
tropomécricos, a não ser em alguns casos particulares, 
tendem para à homogeneidade. 

Examinando 539 cadáveres, que deram entrada 
no Instituto Médico Legal Nina Rodrigues, na Bafa, 
entre os anos de 1928 c 1933, encontrei os seguintes 
resultados, concernentes à estatura e ao índice cefálico. 
Brancos — À curva de estatura mostrou dois pontos 
de maior densidade, em 1m66 e 4m68; índice cefálico, 
dois pontos máximos da curva, 78 e 80 (mesocefalia). 
Negros — À estatura mostrgu três ápices principais na 
curva de frequencia: 1,65, 1m69 e im72; Índice cefá- 
lico, dois pontos máximos: 77 e 79, entre dolicocefa- 
lia e moderada braquicefalia. Pardos — Estatura 
1m65, Im69 e tm72, como pontos máximos da cur- 
va; Índice cefálico 77 e 78 (dolicocefalia e mesocefalia). 
Evidentemente o número de observações é diminuto, 
mas É interessante cotejar esses resultados com os obti- 
dos pelo prof, Roquette Pinto, no Museu Nacional. À 
não ser a dolicocefalia encontrada nos negros baianos, 
as outras medidas se aproximam dos números encon- 
trados por aquele investigador. A variação encontrada 
aqui na estatura e índice cefálico pode tambem correr 
por conta do pequeno número de indivíduos examina- 
dos, mas o que É interessante é que essa variação não 
é maíor nos mulatos e negros do que nos brancos. Nada 
nessas pesquisas autoriza a considerar qualquer caráter 
de inferioridade nos mestiços brasileiros. 

A cadeira de Antropologia da Faculdade Nacional 
de Filosofia, vai começar a proceder a medidas, em lar- 
ga escala, nos varios stocks de mestiçagens do país, 
afim de poderem ser extraídas conclusões para estudos 
dessa natureza. A tarefa É imensa e o material humano 
€ o mais interessante possivel. Novos cruzamentos 
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estão se processando como por exemplo, o já referido 
de raças orientais com brancos e mulatos brasileiros 
Não foram feitos estudos sistematicos neste particular, 
mas o testemunho de alguns observadores isolados vem 
demonstrar que não ha indicios de inferioridade ou 
“degenerescencia" nos mestiços brasileiros das mais 
variadas procedencias. Qualquer problema de desajus. 
tamento ou “inferioridades” estará ligado a fatores 
culturais e não raciais. 

Os exames continuados desses stocks irão revelar 
resultados interessantes ao estudo do contacto de raças 
no Novo Mundo, 


No Brasil, os varios cruzamentos e mestiçagens 
levaram à creação de certo número de “tipos”, disui- 
buídos por varias áreas ecológicas do seu vasto teri- 
torio. Na caracterização desses “tipos”, realmente 
“vamos encontrar ao lado das características físicas que 
se mantiveram mais ou menos uniformes, certas carac- 
terfsticas culturais, de vestuario, de costumes, exe. 
Esses tipos são bem conhecidos, na classificação 
popular, e alguns deles têm sido estudados em tenta- 
tivas de delimitação e classificação por alguns estuda 
56 macionato. Nós podemos reconhecer Geês ficas do 
zonas antropo-geográficas no Brasil, onde se localizam 
de preferencia os três tipos principais da sua composição 
érnica (víde Roquette Pinto, Seixos Rolados, Rio, 
1927, págs. 54 e segs,). A primeira área é a cond do 
caboclo, que abrange os Estados de Mato Grosso, Ama- 
zonas, Pará, Norte de Golaz, os Estados do Nordeste 
até as vizinhanças da foz do S. Francisco. A segunda 
é a zona de influencia africana, abrangendo 'os Esta 
dos de Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Bafa, Minas, 
Sul de Goiaz, Espírito Sanco, Rio de Janeiro, Norte de 
S, Paulo. À terceira É a zona de influencia” curopia, 
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compreendendo os Estados do Sul. Esta divisão, pro- 
posta pelo prof. Roquette Pinto e aceita por outros in- 
vestigadores, está sujeita a revisões sucessivas, em vis- 
ta da mobilidade desses grupos de população, das mes- 
ticagens varias, das novas correntes de imigração. As- 
sim, por exemplo, na zona do caboclo, podemos legiti- 
mamente incluir a zona dos sertões de Baía e Minas, de 
pura influencia gê-botucudo, o sertão paulista e vastas 
áreas centrais dos estados do Sul, onde os contingentes 
cupís-guaranís fazem notar sua influencia. Além disso, 
do ponto de vista cultural, a zona do caboclo inclue to- 
das aquelas áreas onde os empréstimos de cultura do 
ndio se tornaram evidentes, mesmo naqueles pontos 
onde já não existem índios puros, como nas áreas cos- 
teiras dos Estados nordestinos, 

A zona de influencia africana tem sido delimita 
da, com maior rigor, pela serie de investigadores per- 
tencentes à escola de Nína Rodrigues, Esta zona É 
muito mais vasta do que se poderia supôr. Ela abrange 
praticamente todo o Brasil, com excepção de certas 
áreas dos Estados do Sul, com focos de maior densi- 
dade em todo o litoral brasileiro, do Maranhão a S. 
Paulo, com irradiações a Baía Minas e a zona da mi- 
neração de Gojaz e Mato Grosso. Estudaremos, em 
capítulo especial, os problemas de aculturação do afri- 
cano no Brasil, principalmente no que tange à sua cultu- 
ta espíricual, 

Quanto à zona de influencia européa, realmente 
são os Estados do Sul os focos onde se localizam os 
maiores contingentes imigratorios, principalmente de 
alemães, italianos e europeus de outras nacionalidades, 

preciso não esquecer, porém, que as populações dos 
restantes Estados do Brasil, do centro e do Norte, são 
principalmente constituídas do colonizador português, 
e de novas correntes de imigração portuguesa e contin- 
gentes, embora em número reduzido, de outras nacio- 
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nalídades. O grosso da população brasileira é o resul. 
tado principal do cruzamento de português com Negros 
a que se vieram juntar contingentes posteriores de va. 
rias procedencias. 

Na delimitação da área do caboclo, e dos seus gr. 
pos formadores, o professor Roquette Pinto, apontou 
alguns representantes típicos, onde vamos encontrar o 
sangue índio, puro ou misturado com o Branco e o 
Negro. Nas chapadas do Nordeste, como nos seringais 
da Amazonia, ha cafusos ou caborés, mestiços de in- 
dios e negros. Muitos deles são descendentes de antigos 
escravos fugidos que constituiram quilombos com o 
cruzamento com indias raptadas. Dois tipos muito 
comuns na Amazonia são o tapuio (denominação im- 
propria porque tapuio É um grupo érnico perfeitamente 
delimitado) e o parodra. O tapuio é o filho de indio 
domesticado, pescador de pirarucú ou tartaruga, ao 
passo que paroara é o caboclo do Nordeste que emigrou 
para a Amazonia e lá se tornou seringueiro. Tangido 
pelo flagelo das secas, o nordestino emigra para a Ama- 
zonia, num êxodo memoravel que vem desde meiados 
do século passado. O seringueiro do Amazonas esá 
sendo dizimado pela doença, pela fome, em vista do 
seu trabalho mal pago, do seu desajustamento social e 
cultural no ambiente. Sua inferioridade é uma infe- 
rioridade social e econômica. 

Já em Mato Grosso, o seringueiro está mais pro- 
tegido. Nos sertões de Mato Grosso, Goiaz, Nordes- 
te... vamos encontrar os tipos de cuiabano e de ced- 
rense, todos com forte contingente de sangue índio. 
Nos sertões do Nordeste, o cangaceiro e o jagunço 
são tipos perfeitamente conhecidos, nos seus aspectos 
físicos e culturais. O “cangaceiro” e o “jagunço”, 
antropologicamente são “caboclos”, isto é, mestiços de 
índios e brancos. Utilizados a princípio como “guar- 
das" das fazendas no período colonial, que se defendiam 
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contra o ataque dos indios, depois passaram a constituir, 
eles proprios, agentes de agressão. Muitos deles são fo- 
ragídos da justiça, que se embrenharam pelos serções e 
se juntaram aos leaders, alguns de historia famosa, 
que passaram à legenda e ao folk-lore. Outras causas 
sociais, como a sêca, a falta de comunicações, a defi- 
ciencia cultural, a desnucrição, vieram juntar-se às 
primeiras, para explicarem o fenômeno da criminalidade 
coletiva do Nordeste brasileiro. 

Este aspecto da criminalidade do “cangaceiro” do 
Nordeste está intimamente unido ao fanatismo, como 
no caso de Antonio Conselheiro, já referido, e que 
serviu de assunto ao livro tão conhecido de Euclides da 
Cunha, “Os Sertões”. Por isso, ao lado dos “cangacei- 
ros” e “jagunços”, desfilam os “beatos" e “penitentes”, 
arcastando muitas vezes atrás deles verdadeira multi- 
dio de fanáticos. A historia do Nordeste brasileiro 
mostra-nos toda uma serie de epidemias místicas famo- 
sas, cujo estudo merece uma caracterização especial. 
Hoje, as condições socio-culturais do Nordeste brasi- 
Jeiro tendem a melhorar e torna-se menor a incidencia 
desses “cangaceiros”, “jagunços” e “beacos! 

Entre as populações praíeiras, ainda da área do 
caboclo, temos o “vaqueiro” de Marajó, personagem 
curiosa que se caracteriza pelo uso do boi como animal 
de montaria. Os “praieiros"! do Rio Grande do Norte 
e em geral das praias do litoral, constituem uma popu- 
lação mestiça onde contribuiram os sangues das crês 
raças, Eles se caracterizam pelo emprego da “jangada”, 
fragil embarcação que os leva mar afóra, às vezes por 
dias e noites a fio. A sua habitação é o tosco mocambo 
das praias coberto de coqueiros. E podemos falar num 
“ciclo do côco” que domina toda a vida social e cultu- 
ral dessa gente, 

Na zona de influencia negra, varios tipos estão se 
formando, resultado do caldeamento de raças e da acultu- 
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ração. As denominações populares fazem na realidade 
uma descriminação de todas as gradações de cêr, te: 
sultantes do cruzamento de Negros com brancos e 
ameríndios, Já citamos os termos de mulatos, curibo 
case caboclos. Outras denominações referem-se prin- 
cipalmente à maior ou menor intensidade de côr. Negro 
““retinco” é o Negro de côr de carvão, ao passo que 
Negro “fulo" é o Negro de côr mais clara, alusão aos 
Fulah que foram um contingente de Negros islamiza- 
dos introduzidos no Brasil, e que pela sua mestiçagem 
com sangue semita ou hamita, eram mais claros que 
os outros. 

Os mulatos de côr mais clara são chamados “aça”, 
“saraça”" ou “sarará” em varios pontos do Brasil. Na 
Baía, são designados às vezes com o nome de “ara 
quaba” ao passo que no Ceará lhes dão o nome de “by- 
jamé”, O mulato no Brasil é tambem chamado pardo, 
pardavasco ou cabra (este tambem mestiço de índio), 
Outras vezes são chamados impropriamente “albino”. 
O mestiço de Negro com índio, geralmente chamado 
curiboca ou cafuso, como vimos, toma tambem as 
denominações de caboré, zambo (especialmente em ou- 
tros países da América Latina), cafuz, carafuso e cd- 
boverde. Já o mestiço de cafuso com Negro é chamado 
xibaro, denominação impropria porque se presta à con- 
fusões com os índios jibaros do Equador. 

Não possuimos ainda uma perfeita classificação 
antropométrica dessas varias gradações do sangue negro 
e indígena na massa da população brasileira. Faz-se 
mister um exame acurado, que Só agora iremos pro- 
ceder, dos varios característicos antropológicos — cbr 
da pele, forma e côr dos cabelos, índices ancrojsoméui- 
cos, proporções corporais... — das varias camadas da 
população mestiça do Brasil. A diferença de pigmento 
melânico nos mestiços do Centro-Sul, no Estado do 
Rio, por exemplo, caracterizou esses dois tipos, O mu 
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»uango é O mocorongo, O prímeiro da costa e da baixa- 
da, o segundo das montanhas (Vide A. Lamego Filho, 
À planicie do solar e da senzala, Rio 1934, págs. 101 
e segs). 

O muxuango é mais claro, e mesmo branco, po 
dendo apresentar até cipos louros, olhos azues ou ver- 
des, labios finos, nariz aquílino. Vivem dispersos 
pelos areiais da costa e da “baixada” e sua perfeita ori- 
gem érnica aínda constitue um misterio. Supõe-se que 
provenham de aventureiros ingleses mestiçados com 
tupís ou tapuias e onde não é impossível que haja ta 
bem sangue negro. O muxuango vive hoje contami- 
nado de paludismo e verminoses varias, A braços com 
uma terra ingrata — o brejo da baixada ou a área 
da costa — ele vive a estiolar-se numa luta ingloria, 
Suas faces são pálidas e a sua constituição é mesquinha 
e franzina. Vive de pesca ou de caça nas lagôas, ou 
cultiva uma agricultura rudimentar de mandioca, de 
abóbora, de “mandiba”. Nas feiras do Estado do Rio, 
são vistos expondo as suas pobres economias, deixando 
a sua casa de sopapo em demanda da feira, no lombo 
de um burro ou na mesa de um carro de bois. Hoje as 
grandes obras de saneamento que se estão procedendo 
na baixada fluminense estão modificando radicalmente 
a fisionomia da região e O muxuango certamente terá 
modificadas as suas, até então, míseras condições de 
vida. 

Já no mocorongo, a existencia de sangue negro É 
incontroversa. Eles são os diretos descendentes da es- 
cravaria do vale do Paraíba que se misturaram ao 
branco e ao índio em sucessivos cruzamentos. A pele 
varfa do escuro ao branco, os cabelos são negros, ge- 
ralmençe ondulados, zígomas salientes, olhos oblon- 
gos. São tímidos, índolentes e resignados. Sua mora- 
dia é nas vertentes das montanhas, uma casa rosca, 
tambem construída a “sopapo”. Vivem da pequena 
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agricultura e da criação — do café, mílho, arroz, fel 
Jão... É o mocorongo que dá ao folk-lore do Estado do 
Rio sua feição típica, onde entra uma longa parte d 
contribuição africana. 

O cruzamento do Negro com o branco e o indio 
originou toda uma serie de tipos com varias gradações 
de côr, mas o seu estudo antropológico ainda não foi 
feito com rigor. 

Na área do branco ha tambem varios tipos que se 
caracterizam não só pelos aspectos puramente antropo- 
lógico-físicos, mas tambem culturais. . É especialmente 
no Sul do Brasil que esses tipos são mais observaveis, 
e resultantes não só de mestiçagens entre sí, e em menor 
proporção com o Negro e o indio, mas especialmente 
devido ao papel assimilador do meio físico e cultural, 
O italiano de S. Paulo não é o mesmo italiano de Ná- 
poles ou de Gênova, como o alemão de Santa Catari- 
na e do Rio Grande do Sul não é o mesmo de Hanover 
ou da Baviera. 

O gaucho do Rio Grande do Sul é o resultado da 
assimilação do europeu e mesmo de outros tipos do 
Brasil, a um meio ecológico, e da sua aculturação a um 
tipo de cultura regional. É bem conhecido o gaucho 
típico de bombachas e de poncho, isto é de calças largas 
e de um chale dobrado que conduzem no ombro, cha 
pelão de abas largas, lenço no pescoço, botas e espors 
— cavaleiro consumado que ele é. Numa cidade de 
vida inteiramente alemã, viu o professor Roquett 
Pinto “numerosos cavaleiros teuto-brasileitos, monta” 
dos à gaucha, apeiros de prata, chapeu de abas largas, 
calças de botões de prata, laço...” Conclue aquele pro- 
fessor que isso revela um desejo forte de ser assimild 
embora aínda não o estivessem na realidade, 
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! 
ACULTURAÇÃO NEGRO-RELIGIOSA 


No estudo dos contactos de cultura no Brasil, 
examinemos os processos da aculturação entre os Ne- 
gros brasileiros. 

O exame das relações de cultura é, na realidade, o 
mais interessante para os nossos propósitos. Os con- 
tactos de cultura não implicam necessariamente um 
contacto de raças, porque podem ser indiretos, isto é, 
quando os membros do grupo não chegam a uma asso- 
ciação pessoal imediata. É o que acontece entre povos 
quando a influencia é distante. Nos Estados Unidos 
muitas cribus de indios receberam elementos da cultura 
européa meramente através do seu contacto com outras 
tribus índias. No Brasil o Negro foi tambem um inter- 
mediario na transmissão indirera da cultura européa. 
Negros escravos fugitivos por exemplo, exerceram uma 
influencia civilizadora entre os indios da região monta- 
nhosa dos Parecí, de acordo com as referencias de varios 
escritores brasileiros tais como Roquette Pinto. 

Contactos diretos ocorrem pelas migrações de po- 
vos de uma área a outra, pela difusão de traços culturais 
trazidos diretamente pelos seus transmissores humanos. 
Nos contactos sociais e culturais, conhece-se um grupo 
de processos similares que sociólogos e antropólogos 
têm classificado em conceitos de adaptação, acomoda- 
ção, ajustamento, aculturação, etc. As diferenças re- 
pousam no ponto de vista considerado pelo estudante. 
Assim, adaptação é um processo biológico; acomoda- 
ção, um processo social; ajustamento, um processo psi- 
co-social; e aculturação, um processo cultural. Os 
conceitos são por vezes modificados e confundidos, de- 
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pendendo dos pontos de vista das varias escolas, mas 
em antropologia cultural o termo aculturação vem sen, 
do ultimamente empregado com frequencia. O comi 
para o estudo da aculturação, composto de Rober 
Redfield, da Universidade de Chicago, Ralph Línton, 
da Columbia, e Melville J. Herskovits, da Northwestem 
University chegaram a um acordo sobre a definiio 
do processo: “aculturação compreende aqueles fenô. 
menos que resultam quando grupos de individuos de 
diferentes culturas chegam a um contacto, contínuo e 
de primeira mão, com mudanças consequences nos pa- 
drões originarios de cultura de um ou de ambos os gru- 
pos" (1). Durante o longo contacto entre os negros € 
os colonizadores portugueses no Brasil, os primeiros 
imprimiram foreemente traços das suas culturas abor- 
genes nos padrões culturais dos povos com que entra- 
zam em estreico contacto. De outro Indo, os Negros 
tomaram emprestado muitos traços culturais dos bran- 
cos, Certamente estes contactos de cultura não consis- 
tiram apenas em uma aceitação de cultura por um lado 
ou pelo outro, Negro ou europeu. Houve movimentos 
de adaptação e mesmo de reação, tomando estes con- 
ceitos no sentido proposto pelo citado comitê do estudo 
da aculturação. 

Para nossos propósicos, observemos alguns fenôme- 
nos no setor da cultura espiritual e especialmente a r- 
lígiosa dos negros da Baía, Brasil. Este grupo especial 
de Negros brasileiros veiu da Costa dos Escravos, tor- 
nando-se o tráfico negreiro da Nigeria intenso nos fins 
do século XVIII e estendendo-se por quast todo o século 
XIX. Os Negros nagô ou ioruba incroduziram na Baía 
padrões culturais diretamente da Nigeria. : Estes Negros 
cinham as características físicas dos Negros do Sudio 





(1) Melville 3. Hersh 
tact, New Yorke, 1938, pia 
tradução do presente volumi 


rotion. The Study of Culture Cote 
a discussão desses pontos vide lr 
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Ocidental, tais como acentuado prognatismo e dolico- 
cefalia, Eram altos, robustos e excelentes trabalhado- 
res. Desde os começos de suas investigações sobre os 
Negros ioruba da Baía, o famoso antropólogo brasi- 
leiro, Nina Rodrigues, poude estabelecer paralelos cultu- 
rais entre as culturas deste grupo e os primitivos padrões 
da Nigeria. As pesquisas de Nina Rodrigues foram pos- 
teriormente completadas pelas contribuições de outros 
autores, Em minhas proprias pesquisas entre os Negros 
na Bafa, reuni uma lista de sobrevivencias culturais 
deste grupo, mostrando as mudanças de cultura crazi- 
das pela aculturação com a cultura branca (2). 

dos Negros da Baía é a reprodução da 
religião e culto dos orixás da Nigeria. Acima de todos, 
ext o cito de Olories, o Mede digo”, que É calesho 
do acravés de uma longa serie de deuses incermediarios, 
os orixás, Ha um orixá para praticamente cada fenô- 
meno natural, e para cada ato da vida diaria. Xangô, 
o deus do trovão e do relampago, é um dos mais po- 
derosos orixás. Exú é a incarnação do mal. Ogun, 
orixá da guerra, É praticamente tão poderoso quanto 
Xangô. Fa deusas tambem em grande número, in- 
cluíndo Temanjd, Iansan, Anamburuci, Oxum, enti- 
dades das aguas, mares, lagos e ventos. Ouros orixás 
so: Oxóssi, deus da caça; Xapanam, orixá da variola; 
Irêco, um deus fitolárrico (orixá do ficus gameleira); 
Ibeji, os deuses gemeos; e muitos outros. 

Estes orixás são cultuados em templos especiais 
chamados pegi, como na África. E os lugares do culto 
são chamados macumbas e candomblés no Brasil. Os 
sacerdotes são denominados “pais de santo”, e as sa- 
cerdorizas “mães de santo" e “filhas de sanco”. O “pre- 
paro” do orixá pelo paí de santo é uma longa cerimônia 
que requer à iniciação de pessôas dedicadas ao culto dos 


(2) Arthur Ramos, O Negro Brasileiro, 24 edição, S. Paulo, 1940. 
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orixás. Em meu líveo, O Negro Brasileiro, descrew 
exaustivamente estas cerimônias. Encre os Negros vin. 
dos da Nígeria, chegou ao Brasil um grupo muito ia- 
eressance que fôra previamente convercido ao isa 
mismo. Estes negros foram chamados “malês”, no 
Brasil. Eles deixaram intacta na Bafa a maior pare 
da sua velha cultura religiosa, não se misturando de 
nenhuma forma com os outros, Nestes dois grupos de 
negros torubas € baussás, descobrimos grande interesse 
no estudo dos processos da aculturação, e os resultados 
da aceitação, adaptação e reação. Nina Rodrigues 
havia relatado em seu tempo o que ele chamou um 
“ilusão da catequese” (3). Os sacerdotes católicos, es 
pecialmente os Jesuitas, na tentativa de converter os 
negros ensinavam-lhes o catecismo, ficando com à 
impressão de tê-los convertido. Os negros davam à 
impressão de ter aceito os dogmas católicos, mas na 
realidade, até o presente mantêm, num certo grau, à 
crença em seus velhos deuses, 

Deram nomes de santos católicos aos seus orixás 
de origem africana, como descobri em minhas pesqui- 
sas da Bafa, esforços que continuaram os primeiros es- 
tudos de Nina Rodrigues. Visto que fui iniciado pes- 
soalmente nos misterios dos cultos baianos, vi-me numa 
posição especialmente favoravel para observar os re 
sultados do sincretismo religioso nessa área. Este sin- 
crecismo é hoje a regra entre os Negros brasileiros. Ofi- 
cialmente são católicos, mas detraz do culto dos santos 
e das cerimônias católicas continuam adorando os ve: 
lhos deuses africanos. Alguns exemplos ilustram o fe 
nômeno: Orixalé tornou-se Jesus Cristo, Senhor do 
Bomfim, na Bafa, O culto do Senhor do Bomfim esá 
relacionado com as velhas cerimônias trabidas da 
ca e consagradas a Orixald. Xangô é 6 equivalent 











(3) Nina Rodrigues, L'Animisme fétichtste des mgres de Bahia, Baby 
1900, pág. 151. 
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afticano de Santa Bárbara, equivalencia que se explica 
pelo seguinte: Xangô É o orixá dos trovões e dos raios 
é Sanca Bárbara é a padroeira católica da chuva. Os 
negros da Bafa identificaram um com ouro. Ogun, 
orixá da guerra cornou-se na Bafa Santo Antonio, um 
culto católico tradicional em todo o Brasil. A razão 
para esta equivalencia patece residir no fato de que 
Santo Antonio, um santo heroi, levou uma vida muito 
aventurosa, em lutas constantes e em grandes feitos 
lendarios. 

Ogun tornou-se S. Jorge no Rio de Janeiro, o san- 
to cavaleiro dos católicos. Nas macumbas do Rio de 
Janeiro, os negros cantam “Ogun! Ogun! Meu pai! 
O Jota, sicavi Ogun Isogiod é! Ombro furia 
com a N. S. da Conceição e outros orixás femininos 
tornaram-se Nossas Senhoras dos católicos. Oxóssi 
foi transformado em S, Jorge e S. Sebastião. Xapandn 
tornou-se S. Bento, protetor contra as cobras veneno- 
sas, Iréco identificou-se com S. Francisco, Os orixás 
gemeos Ibeji se metamorfosearam nos santos gemeos 
Cosme e Damião. Exú virou o diabo dos católicos. O 
sincretismo entre os orixás africanos e os santos católi- 
cos ainda continua; praticamente, para cada orixá 
africano ha um santo católico correspondente. As prá- 
ticas do culto estão tambem fundidas; e isso leva à 
formação de um novo culto ou religião sincrética in- 
cluindo características de ambas as religiões originais, 
O resultado final é uma cultura de compromisso ou 
adaptação, conseguida como o resultado do processo 
aculturativo. Ambas as culturas, ambas as religiões, 
a africana original e a católica com que a primeira en- 
trou em contacto se combinaram intimamente na for- 
mação de um mosaico cultural, com um resultado har- 
mônico e reconciliação dos primeiros aspectos do con- 
flito. Este catolícismo popular dos Negros brasileiros 
é um compromisso efetuado no sentido de evitar a per- 
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seguição dos senhores nos tempos da escravidão, e 
posteriormente para se furtarem à perseguição do 
Estado que instituiu a polícia para prevenir a con 
tinuação destas práticas de “magia negra” enue os 
Negros. 

Não houve assim, pois, da parte dos Negros da 
Baía, uma completa aceitação dos traços culturais do 
ambiente branco. ouve uma adaptação real onde 
ambos os traços africanos e europeus se combinaram 
num todo cultural, num verdadeiro mosaico histórico 
no sentido que a comissão para o estudo da aculturação 
dá ao conceito adaptação (4). Encontrou-se tambem 
um pequeno grupo de Negros baianos, os malês, que 
não aceitaram os traços, nem dos brancos nem dos 
outros Negros. Foram os haussás que na maior pare 
introduziram as práticas islâmicas na Baía. Eles trans- 
portaram os traços culturais do Sudão islamizado para 
o Brasil. Estes Negros maometanos não se mistutaram 
com os oucros; constituitam uma especie de casta auto- 
crática. Fieis ao Corão, estes negros praticam o isa 
mismo até os dias atuais. Foram tambem responsaveis 
pelos grandes levantes religiosos na Baía, durante os 
meiados do século XIX. Esras insurreições constituem 
uma prova real de suas reações contra o processo acultu- 
rativo. Protestaram não somente contra O sistema da 
escravidão como contra todas as tentativas para con- 
vertê-los ao cristianismo. Orgulhosos e belicosos, eles 
chefiaram rebeliões, Mantidos ao longe, permantee- 
ram segregados até o presente. 

Hoje na Baía, eles vivem em pequenos grupos em 
certas áreas da cidade, conservando os privilegios de 











(4) Vide ma Introdução deste livro, discussão dos termos adaptação é 
sincretismo. 
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sua casta religiosa. Preservaram na Bafa as právicas e 
tradições do Sudão islamizado, adiando os outros, seus 
proprios irmãos não maometanos, a quem consideram 
inferiores, e odiando os brancos que tentaram destruir 
suas atividades culturais, 

O grupo malê na Baía constiue desta ma- 
neira um excelente exemplo de reação como resul- 
tado do processo aculturativo; por causa da opressão 
ou de outros fatores que contribuiram para a não 
«aceitação dos traços culturais alheios, surgiram mo- 
vimentos contra-aculturativos, como por exemplo, os 
levantes religiosos na Bafa, nos meiados do século 
XIX. 

Assim, para os outros negros do Nordeste e do Sul 
do Brasil, podem ser observados todos os tipos de con- 
actos e resultados devidos ao processo da aculturação: 
contactos entre indíviduos' e grupos; amistosos ou 
hostis; contactos de traços materiais ou espirituais de 
cultura, etc. Os resultados são varios, com aceitação 
ou adaptação, e raramente reação. Em algumas áreas 
como os Estados Unidos, a tendencia geral é para a 
aceitação. Lá os Negros tornaram-se aculturados com 
à cultura branca, fenômeno que Herskovits chamou à 
Americanização do Negro. Em outros lugares o re- 
sultado comum é adaptação. É o que ocorreu no Bra- 
sil, em Cuba e em outros paizes da América Latina. 
Os fenômenos de aceitação e reação se encontram tam- 
bem nestes paizes, porem com menos frequencia. Acei- 
tação caracteriza os Negros de São Paulo e Rio de Ja- 
neiro, € reação o grupo malê da Baía. Mas no Brasil 
adaptação (ou melhor: sincretismo) é o resultado geral 
que se observa atualmente, como vimos no caso da 
cultura relígiosa dos Negros baianos. 
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Esta atividade de compromisso cultural é um 
magnífico exemplo da formação de um padrão cul: 
rural realmente novo, que combina os traços dos 
padrões originarios. 


Este capítulo, constituído de duas partes, É a reprodução, 
ligeiramente modificada, do trabalho apresentado à Conferencia 
dos Ancropólogos, em Dezembro de 1940, ma Filadelfia e dos 
artigos “Contact of races in Brazil”, publicado em Social For. 
ces, vol. 19, n.º 4, Maio, 1941, págs. 533-538 e “Aceulturatin 
among the Brazilian Negroes”, publicado em Journal of Negro 
History, vol. XXVI, Abril, 1944, n.º 2, págs. 244-250. 


FOLK-LORE NO BRASIL 


“Folklore”, no Brasil é uma expressão maís ou 
menos desmoralizada. Já tenho mostrado, em mais 
de uma oportunidade, o trágico destino de certas expres- 
sões, de legítimas origens científicas, e que caíram, 
entre nós, em absoluto desprestígio, “Psicanálise” é 
uma delas. A princípio hostilizada, virou moda depois, 
Todo o mundo, do advogado pedante a6 adolescente 
convencido, tinha forçosamente que citar Freud e fa- 
lar em “psicanálise”, A pobresinha virou panacéa. 
Foi parar nas revistas ilustradas, onde se fundaram 
“consultortos” de psicanálise. O caminho estava 
raçado.  Frenologia dos novos tempos, o seu reduto 
tinha que ser a banca dos quitomantes, “Professor” 
Sinval, Madame Grega e quantas outras madames 
anunciam a psicanálise para a adivinhação do presen- 
te, passado e futuro. 

E não só a psicanálise. A “psicologia”, a “psico- 
logia experimental” (sic), a “antropologia”... tudo 
isso está anunciado nos consultorios dos  carcomances. 
Si duvidam é só ler os anuncios domingueiros do “Jor- 
ral do Brasil” ou “Jornal do Comercio". 

O destino do “folk-lore”, como palavra, como 
ciencia, é mais ou menos a mesma coisa. “Folklore”, 
no Brasil virou cantiga de radio. Qualquer estrela ra- 
diofônica é anunciada com um “distinta intérprete do 
nosso folk-lore”. Composttor popular torna-se “folk- 
forista”. Programa de músicas populares é “hora dedi- 
cada ao nosso folk-lor”. 
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A distinta virtuose que anda com o seu instrumen. 
to em terras distances, cantando coisas do Brasil — q 
que é muito interessante sem dúvida — € considerada 
nada mais nada menos, “emerita especialista do noso 
folk-lore”".  Cronistãs de radio, críticos, literatos at 
tachés ao broadcasting... falam de folk-lore diaria. 
mente, referindo-se às qualidades virtuosíssimas daque. 
les citados “folk-loristas”... 

Um dos nossos músicos de maior valor, compost. 
tor que anda beirando o genio, se considera um dos 
maiores especialistas de “folk-lore”, como sí “folk-lore" 
fosse compativel com a criação individual, ou mesmo 
st sofresse a deformação do fator subjetivo! 

“Folk-lore" é disciplina científica. Nada tem que 
ver com essas contrafações, ou com essas deformações 
críadoras. O seu registo é objetivo, visto que el é 
propriedade comum, o seu patrimonio, um patrimonio 
coletivo. Os últimos congressos, no que se refere, por 
exemplo, ao folk-lore musical, insistem para que a sua 
coleta seja feita em aparelhos gravadores do som, e 
não pelo ouvido mais ou mengs preconcebído do mó- 
sico profissional. 

considerações pessimistas sobre o folk-lore 
no Brasil me são inspiradas pelo recebimento de varios 
trabalhos do Dr. Ralph Boggs, da Universidade da 
Carolina do Norte, um dos maiores especialistas nore- 
americanos do folk-lore. O Dr. Boggs, que nos va 
visitar dentro em breve, vem reunindo, ha mais 
quínze anos, uma bibliografia sobre folk-lore, linguagem 
e literatura da Espanha e América Latina. Suas fichs, 
como nos diz num dos seus trabalhos (Bibliograbhy 
of Latin American Folk-lore, The H. W. Wilson Com- 
pany, New York, 1940) já atingem à soma de duzen- 
tas mil. 

Este lívro citado é uma coleção de fichas de folk 
-lore referentes à América Latina, Aí ele inclue codos 
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os trabalhos apazecidos na América, exceto nos Esta- 
dos Unidos e Canadá. O Dr. Ralph Boggs seguiu as 
divisões estabelecidas nos volumes da Volkskundliche 
Bibliographie: Publicações periódicas; Obras gerais e 
micelanea; Mitologia; Lendas e Tradições; Contos 
populares (Folk-tales); Poesia, Música, Dansa e Brin- 
quedos; Festas e costumes populares; Drama (autos 
populares); Artes e ofícios, incluindo Vestes e Orna- 
mentos; Comida e bebida; Crenças, Magia e Medi- 
cina; Linguagem popular (Folk-speech); Proverbios; 
Enigmas. 

O que logo de inicio se observa, nesta lista biblio- 
gráfica, é a penuria de revistas especializadas de folk 
lore, no primeiro item. O folk-lore, nos paizes latino- 
americanos é tratado, de emprestimo, nas publicações 
literarias, filológicas, históricas e geográficas. Ha 
muito poucas revistas especializadas, como esse in- 
teressance Mexican Folkavays (que acaba infelizmente 
de suspender a publicação), ou como os Arquivos del 
folkclore cubano, dirigidos pelo professor Fernando 
Ortiz. Tudo reference ao folk-lore é tratado nos, aliás 
excelences volumes dos Boletins, Anais ou Arquivos 
dos Museus, Sociedades, Instituros, .. de Historia, 
Geografia, etc. No Brasil, temos que fazer justiça à 
magnífica” Revista do Arquivo Municipal, publicação 
do Departamento de Cultura de S. Paulo, e conside- 
rada orgão oficial da Sociedade de ernografia e folk- 
“ore. Os trabalhos de emnografia e -folk-lore que à re- 
vista paulista vem publicando merecem um destaque 
especial. 

Em varias partes da América Latina têm sido fun- 
dados tambem sociedades ou centros de estudo de folk- 
ore, como a Sociedade Mexicana de Folk-lore, a So- 
cidade de Folklore Colombiano e outras, umas em 
caráter efêmero, sem aquela estabilidade que define as 


sociedades congêneres da América do Norte e da Europa, 
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Basta citar as magníficas publicações, que são, por exem- 
plo, nos Estados Unidos, o Journal of American Folk. 
lore, o Southern Folk-lore Quarterly, o Tennessee Folk 
lore Society Bulletin, o Texas Folk-lore Society Pu. 
blications, afora publicações seriadas das varias Uni- 
versídades, concernentes ao folk-lore regional dos varios 
Estados. 

Mesmo assim, o autor conseguiu reunir somente 
para o Brasil, quasi uma centena de fichas distribuidas 
em varios itens, onde vemos desde os mais antigos tra- 
balhos dos pioneiros, como Silvio Romero, Sant-Ana 
Nery, Nina Rodrigues... até os trabalhos mais recen- 
tes de João Ribeiro, Basilio de Magalhães, Gustavo 
Barroso € muítos outros, como os nossos proprios e de 
alguns novos que reuni na Biblioteca de Divulgação 
Científica, 

Guias bibliográficos como estes, distribuidos para 
cada ano, prepara-os o Dr. Boggs para outras publica- 
ções periódicas como o conhecido e excelente Hand- 
Book of Latin American Studies, editado pelo Dr. Lewis 
Hanke, e cujo volume referente às publicações apareci- 
das em 1938 acaba de sair. Justamente, o Dr. Boggs 
é o encarregado da secção de folk-lore, e anualmente 
ele nos dá noticia pormenorizada do que acontece no 
seu setor, em toda a América Latina, afora a lista bi- 
bliográfica propriamente dita. Ele se esforça para que 
nenhum trabalho seja esquecido, e nas suas fichas re- 
feridas, ha citações às vezes até a simples artigos sem 
maiores pretensões. 

Outra lista recente, e esta referente a toda a lite- 
ratura folk-lorica aparecida em 1939, na América e Eu- 
ropa, saiu publicada no Southern Folk Quarterly (Ralph 
S. Boggs, Folk-lore Bibliography for 1939, S. F. Qu 
vol. IV, n.º 4, March, 1940, págs. 23-50). Varios 
trabalhos brasileiros aí estão citados: artigos da Re- 
vista do Arquivo Municipal de S. Paulo (a destacar à 
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importante contribuição de Mata Machado Filho so- 
bre O Negro e o Garimpo em Minas Gerais, a que me 
referirei em outra oportunidade), livros e até simples 
artigos de provincia, de que nós proprios não conse- 
guimos ter noticia! (V. g. o artigo de Luiz da Câmara 
Cascudo, Estudos de folklore brasileiro: Mourão, 
Mourão !... “A República”, Rio Grande do Norte, 
25 de Maio, 1939, XLIX, n.º 2450). 

Mas o Dr. Ralph Boggs não É apenas o organiza- 
dor de bibliografias. o estudioso, o comentador, o 
entusiasta do folk-lore, em geral, e especialmente do 
folk-lore latino-americano. Agora mesmo tenho varios 
dos seus estudos reunidos em separata do n.º 4 dos His- 
panic American Studies, da Universidade de Miami, 
Intitulam-se Spanish Folklore in America, Folklore 
in Pandmericanism e Latin American Folklore awaits 
Conquistadores. 

No primeiro destes estudos, Boggs vai investigar 
os traços do folk-lore espanhol em terras da América, 
mostrando-nos as dificuldades em desentranhar, hoje, o 
que é caracreristicamente de origem espanhola, na 
mescla inextricavel que é o folk-lore do Novo Mundo, 
com os traços decisivos que lhe imprimitam o Indio 
eo Negro. Apesar dessa dificuldade, ele nos dá varios 
exemplos das sobrevivencias hispânicas, nos contos e 
cantos populares, na música, dansa, jogos, festas e cos- 
tumes, artes populares, crenças, medicina e práticas 
mágicas, linguagem, proverbios, etc., com exemplos 
de casos particulares. 

Conclue, que apesar das dificuldades, a herança 
folk-lórica da Espanha é consideravel, no Novo Mundo, 
e em muitos casos perfeitamente discerníveis. “É uma 
bela herança, admirada por todos os povos america- 
nos. Suas origens residem na mais profunda fonte da 
cultura humana. Essa herança faz-nos esquecer as di- 
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ferenças superficiais, para sentirmos os laços de um 
vínculo comum” (pág. 136). 

Por esse motivo, conclue Boggs no seu segundo 
trabalho, o estudo do folk-lore é uma base indispensavel 
à consolidação dos ideais do pan-americanismo. O folk. 
lore é à base comum, o élo que liga povos de origens 
únicas, em meio às diversidades aparentes. Ele está 
impregnado de estratos aferivo-emocionais que sio 
comuns a todos os povos — tenho eu proprio procurado 
demonstrar em varios trabalhos. 

Boggs esforça-se em demonstrar à origem comum 
de muitas usanças, contos, práticas mágicas, provetbios, 
erc., em toda à América, destacando esse estudo como 
um meio de compreensão do caráter do povo. Mostra, 
que neste sentido, foi pouco explorado e utilizado o 
valor do folk-lore como um meio de construir uma 
q base da conciencia do pan-americanismo (pág. 
149). 

“Eu creio — conclue Boggs — que um intercambio 
de folk-lore pan-americano poderá livremente ser feito, 
de uma forma complera e genuína. Não são de pre 
macíal importancia as dificuldades devidas a diferen- 
cas de julgamento, O que se deve destacar são as simi- 
laridades básicas do folk-lore pan-americano. É esa 
base comum que deverá legitimamente ser acentuada... 
São óbvios os meios materiais de intercambio folk- 
-lórico: a imprensa, o cinema, o radio, talvez conjun- 
tos populares em viagens a paízes vizinhos para exi- 
bições públicas. Nas discussões sobre as relações cultu- 
raís internacionais, muito se tem falado na colocação 
das obras licerarias de um país, entre o", público 
outro. Muito pouco se fez, neste sentido, com relação 
ao folk-lore. Fique-nos a esperança de que num futuro 
próximo possamos fazer uso do folk-lore, um possivel 
imarco angular na consolidação da amizade pan-ameri- 
cana” (pág. 150). 
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Mas, nos seus esforços para fazer o balanço do 
folk-lore latino-americano, assalta o Dr. Boggs um 
amargo pessimismo. E o terceiro desses seus ensaios 
tem um título melancólico: O folk-lore latino-ameri- 
cáno está À esperd de conquistadores, Ele mostra, 
que apezar da importancia do folk-lore, até para as re- 
lações internacionais como sugeriu no ensaio anterior, 
a América, em geral, e a América Latina em particular, 
não tem Escolas, Institutos ou mesmo cursos regulares 
de folk-lore. Por toda a parte espera seus conquistado- 
res... (Folklore everywhere in general and in Latin 
America specifically awaits Conquistadores...), 

Reconhece Boggs que na Europa a situação é me- 
lhor e aproveita o ensejo para hos traçar um esplêndido 
quadro sintético da historia do folk-lore no Velho Mun- 
do, desde as primitivas coletas dos irmãos Grimm, nos 
começos do século XIX, até os recentes Congressos In- 
termacionais de folkclore. O número de obras, revistas, 
cursos, institutos, congressos... é realmente já muito 
grande na Europa. Em 1937, o Congresso Internacio- 
nal de Paris reuniu especialistas do mundo inteiro, sen- 
da o nosso país brilhantemente representado pela con- 
tribuição enviada pelo Departamento de Cultura de 
S, Paulo, Hoje, as atividades folk-lóricas estão supe- 
rinendidas pela International Association for Euro- 
pean Folklore and Ethnology, que edita uma revista 
Folkliv e promove os Congressos Internacionais de 
Folklore. 

Passando à América, que é que vemos? Ao lado 
de uma certa atividade na América do Norte, quasi 
nada na restante américa Latina. Lá mesmo, nos Es- 
tados Unidos, reconhece Boggs que os cursos de folk- 
«ore se acham na dependencia dos cursos de antropolo- 
gia e ecnologia, e não subsistem como atividades au- 
tônomas. Mesmo assim, a atividade lá É grande, como 
O atestam as magníficas publicações universitarias, de 
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que só citei algumas. Na América Latina, ha uma 
enorme desproporção entre o rico marerial folk-lórics 
virgem e o reduzido número dos seus desbravadores, 
No entanto, destaca Boggs varias excelentes revistas, 
algumas das quais já citadas, no México, em Cuba, 
no Brasil. Cita, no que se refere a nós, alem da Re 
vista do Arquivo Municipal de S. Paulo, o Boletim da 
Sociedade de Etnografia e Folk-lore, de que só saiu, ao 
que me conste, um número, a 4 de Outubro de 1937, 

Lastima Boggs que nenhuma das Universidades, 
de Buenos Aires, ou de La Plata, ou do Brasil, ou de 
Bogotá, ou de S. Marcos, ou de Havana, tenha cursos 
especiais, revistas ou atividades professorais dedicados 
ao folk-lore. 

Tenho a acrescentar à essas observações de Boggs 
que a situação tende felizmente a melhorar. Ha cursos de 
folk-lore nos programas de Antropologia e Ecografia 
da Universidade de S. Paulo. Uma cadeira de folk-lore 
musical foi criada em 1931, na Escola Nacional de 
Música, coroando a campanha que de muito tempo 
vinha fazendo esse legítimo pioneiro do folk-lore must 
cal, que foi Luciano Galler. Desde 1939, esta cadeira 
está funcionando regularmente, confiada à competen- 
cia do prof. Luiz Heitor Correia de Azevedo. 

Em nossa recente Faculdade Nacional de Filosofia, 
da Universidade do Brasil, cuja cadeira de Antropologia 
e Etnologia nos está confiada, uma grande parte dos 
programas destes cursos está dedicada, ao estudo do 
folclore, em geral, e do nosso, em particular. Planos 
de pesquisas já se acham delineados, no sentido de ser 
colhido e estudado o nosso folk-lore, contihuando à 
atividade dispersa de abnegados estudiosos, que desde 
muito tempo, já têm deixado uma contribuição ines- 
timavel. O nosso Instituto de Antropologia e Etno- 
logia será uma realidade, denero em pouco, e aí pode- 
remos dedicar toda uma grande parte do nosso labor 
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ao estudo do folk-lore em geral, e do folk-lore brasileiro 
em particular, 

O estudo científico do folk-lore é uma necessidade 
premente, afim de que seja reconquistado o verdadeiro 
conceito de uma expressão que anda por aí, coitadinha, 
nos cafés da esquina completamente desmoralizada. 

Ainda ha poucos dias, é de outro estudioso ameri- 
cano, Prancis C, Hayes, do Department of Romance 
Languages e colaborador do Dr. Boggs na mesma Uni- 
versidade de Carolina do Norte, que recebo um formu- 
ario para responder. Os itens são como seguem: “Em 
que materias do folk-lore lacino-americano é necessa- 
rio um estudo, de investigação mais completa do que 
existe atualmente, e de que natureza hão de ser estes 
estudos? Que deficiências existem nos estudos do folk- 
“ore, que se fizeram até o presente e como poderão ser 
remediados? Qual será o modo de fomentar e desen- 
volver o estudo do folklore na América Latina... 
que possibilidades existem de desenvolvimento dessas 
investigações e estudos, considerando a atitude dos 
intelectuais ou literatos interessados, dos estudantes, e 
finalmente a atitude dos Governos e Universidades com 
relação ao mesmo folk-lore latino-americano ?” (carta 
de 6-4-1940), 

A resposta está com o proprio Dx. Boggs. Quando 
chegarem os conguistadores do folk-lore latino-ameri- 
cano, até agora às voltas com puras incursões indívi- 
duais que aínda não consolidaram a sua “posse”. De- 
vemos preparar essa nova expedição columbiana. E 
explorar essa terra incognita que se espraia em exten- 
sões ão vastas, ainda cobercas de jungle... 


Este rápido artigo foí escrito em começos de 4940 para a 
revista “Diretrizes”, De então para cá, vêm-se multiplicando os 
esforços para o cstudo cuidadoso c sistematizado do folk-lore 
brasdeio. O grupo de São Paulo concinva a trabalhar € a pro- 
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duzir, Na Federação da Academia de Lecras do Brasil é cada, 
sob proposta do prof. Silvio Julio, uma, Divisão de Flhdms 
sob a direção de Basilio de Magalhães. Em princípios de 1944 
Luiz da Câmara Cascudo funda em Natal a Sociedade Brast. 
leira de Folklore. E por fim, É fundada no Rio de Janeiro, a 18 
de Junho de 1941, na Faculdade Nacional de Filosofia, a Socie- 
dade Brasileira de Antropologia e Etnologia, que, entre os sas 
múltiplos objetivos, reserva um setor especial ao estudo ciemf- 
fico do folk-lore, em geral, e do falk-lore brasileiro em parcculr, 





O NEGRO E O FOLK-LORE CRISTÃO 
DO BRASIL 


Os eruditos da historía das religiões têm provado 
exaustivamente que, no bojo do cristianismo se junta- 
ram velhos cultos e crenças do paganismo oriental e 
greco-romano.  Sébillor fala mesmo, num “paganismo 
contemporaneo entre os povos celto-latinos”. 

A mentalidade popular não assimilou as abstra- 
ções do monoteísmo cristão. Nos degraus baixos das 
crenças cristãs, vamos encontrar todo um corpo poli- 
ceista, herdado de religiões desaparecidas. 

O velho dualismo oriental deus-demonio, a opo- 
sição entre os dois principios do bem e do mal, persts- 
tem entre as crenças populares dos povos ocidentais. 
As imagens de Deus e do Diabo vêm cingidas do mes- 
mo ancropomorfismo de outróra. Entre Jehovah e o 
Deus dos cristãos, ha varios nomes pata o “grande 
deus primitivo”, que os teóricos do Urmonotheismus 
querem encontrar, mesmo entre os povos não-civilizados. 
Ô assunto é imenso e sairia dos propósitos deste trabalho. 

Si estudarmos agora a origem e formação do cris- 
tianismo, vamos encontrar toda uma herança, princi- 
palmente greco-romana, na gênese dos seus cultos. À 
começar pela imagem e culto do Cristo que os eruditos 
emparelham à de Orfeu e aos misterios das catacumbas, 
Realmente foram as “religiões de misterio”, isto é, 
este conjunco de práticas privadas que sobreviveram ao 
esfacelamento do paganismo greco-romano, que deram 
origem aos primeiros cultos cristãos. Principalmente 
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os misterios órficos, sobre os quais já existe enome 
bibliografia. 

O “filho de Deus” é assim a primeira sobrevive. 
cia greco-romana do cristianismo. Na doutrina e no 
ritual do cristianismo primitivo, encontram-se em sua 
pureza quasi absoluta, os traços dos misterios órficos 
Os dogmas principais do orfismo, do pecado original 
e da redenção, por exemplo, a crença na ressurreição do 
Messias, os cultos de misterios, suas comunidades místicas, 
sua teologia € sua moral, seus ritos, um vasto conjunto 
que poude ser estudado na arte das catacumbas. .. tudo 
isso tornou-se sobrevivencia no cristianismo primitivo. 

Verificando, por sua vez, que o culto de Orfeu 
proveiu de uma larga confluencia de concepções, de um 
sincrerismo com esta serie de deuses orienrais, que mot- 
rem e ressuscitam, vamos encontrar no símbolo do Cris. 
to a primeira grande sobrevivencia destes deuses das 
“relígiões de salvação”. 

Si estudarmos, então, o catolicismo popular, este 
vasto folk-lore cristão, que veiu dos primeiros tempos do 
cristianismo, corporificou-se na idade media, com os 
Evangelhos Apócrifos, com os Atos dos Santos, com à 
Legenda Aurea. .., si recolhermos todos os fragmentos 
míticos, legendarios, anedóricos, das seitas cristãs, recons- 
tituiremos uma a uma as sobrevivencias do paganismo. 

Folk-loristas já se têm dedicado ao assunto. 
lendas da Virgem-Mãe, da Santa Família, dos Santos, 
“cucessores dos deuses”, como escreve Saintyves, O 
folk-lore bíblico, as reliquias e imagens legendarias, os 
cultos e liturgias populares do diabo, os ritos funerarios, 
as práticas mágicas e superstíciosas, enfim tudo aquilo 
que podemos englobar sob o nome genérico de “Jolh- 
“lore cristão”, constitue um enorme corpo religioso-má- 
gico que subsiste ao lado da religião oficial, 

Nos cultos à Virgem-Mãe, por exemplo, vamos 
encontrar vestígios das religiões cheonianas e orgiás: 
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ticas, cultos da Terra e da prostituição sagrada, exis- 
cences nas religiões pagás antigas, No tema das virgens- 
-mães, ha ainda uma confluencia notavel de velhos 
cultos litolátricos, e teogâmicos solares, como documen- 
tou tão bem Saintyves. 

O culto dos santos, que tomou um desenvolvimento 
tão grande com o catolicismo, principalmente com o 
catolicismo popular dos povos celto-larinos, tem so 
brevivencias francamente pagãs Os santos seriam 
"sucessores dos deuses” 

Quando o cristianismo se difundiu entre os povos 
europeus, encontrou por toda a parte cultos e religiões, 
quer de origem greco-romana, -quer oriundos de cultos 
macionais. Aí operou toda a especie de assimilações. 
Os deuses antigos, o culto dos mortos e dos herois, as 
legendas locais, e até personagens históricos evemeri- 
zados... cudo isso foi englobado num vasto sincre- 
vismo cora os santos do agiologio cristão. Às lendas 
dos primeiros tempos do cristianismo mostram-nos as 
formações dos cultos dos santos. A Legenda Aurea é 
um grande repositorio neste particular. 

Na peninsula ibérica, o cristianismo encontrou as 
divindades, crenças e cultos, quer dos cempos proto- 
“históricos, quer das religiões lusitano-romanas e até 
as de origem astática e africana. Leite de Vasconcelos 
deixou-nos uma obra notavel dedicada ao estudo das 
“Religiões da Lusitania”. Estas divindades e estes cultos 
não desapareceram. O cristianismo absorveu-os, mas 
os seus vestígios, as suas sobrevivencias, passaram a 
constituir este mundo enorme do folk-lore cristão. “O 
Diabo, os santos, a Virgem Maria, o proprio Cristo 
desempenham, como escreve Leite de Vasconcelos, mui- 
tos papéis que os antígos atribuiam aos seus deuses”. 
Nomes como Bruxa, Feiticeira, Moira, Olharapo, Pa- 
pão, Provinco, Trasgo, Velha, Fada, Jã, Sereia, etc., 
são entidades de influencias dos cultos antigos, que so- 
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breviveram no folklore lusitano. Lendas, crenças, 
costumes, ritual popular, superstições, deixam adivi- 
nhar reminiscencias de velhos mitos e cultos, Ritos de 
fecundidade, de nascimento, etc., “ritos de passagem”, 
no sentido de Van Gennep, práticas mágicas, cultos 
funerarios, o folk-lore dos astros, dos meteoros, das aguas, 
da terra, das pedras... tudo ísso conserva vestígios das 
religiões primitivas e pagãs. 

No Novo Mundo, este catolicismo popular cel- 
tíbero encontrou um campo favoravel ao seu desenvol- 
vimento. Nos países íbero-amerícanos, ele se desen- 
volveu assimilando, por sua vez, os cultos naturais 
aqui encontrados. E é este o catolicismo popular do 
Brasil, o catolicismo rural de certos grupos de popula- 
ções, como nos meios incultos do Nordeste, que sub- 
siste ao lado da religião oficial. 

O trabalho dos investigadores do folk-lore brasi- 
leiro, recolhendo um corpo de crenças e ritos populares, 
vem nos demonstrar que, nestes meios, as práticas su- 
pezstíciosas, o culto dos santos, os ritos dos mortos, etc. 
tomam quasi sempre a dianteira às legítimas práticas do 
catolicismo oficial. 

Será tarefa longa e interessante o recolher no Bra- 
sil este enorme contingente do que podemos chamar o 
“folk-lore cristão”. Velhas práticas mágico-populares e 
cultos de santos vamos encontrar no Brasil, ampliados, 
acrescidos de elementos que lhes trouxeram o amerin- 
dio e o Negro. 

Lendas cristãs, de “quando Deus veiu ao mundo", 
da Virgem Maria, da Sagrada Familia, todo um agio- 
lógio popular, historias de santos-herois, lendas e his- 
torias do diabo, práticas supersticiosas, orações e amu- 
ecos, fragmentos pagãos de um culto à natureza, à 
chuva, aos trovões e relâmpagos, às pedras, às aguas, 
preces e rituais mágicos... tudo isso existe numa mes- 
cla inextricavel, onde o erudito vai descobrir velhas 
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influencias de religiões proto-históricas e greco-roma- 
nas englobadas pelo cristianismo. 

O culto dos santos É o aspecto mais flagrante des- 
te catolicismo popular. Culto das “devoções”, das ir- 
mandades, dos “santos milagreiros”, das competições, das 
orações fortes, Uma longa galeria de santos. Impossivel 
de enumerá-los, pois além dos santos da Legenda Aurea, 
ha aínda divinizações regionais, locais, herois eveme- 
rizados a quem se tríbuta um culto, muitas vezes de 
mais intensidade religioso-emocional que os outros. 

O Negro, arrancado das suas terras para o Novo 
Mundo, encontrou cudo isso preparado entre as popula- 
ções com que se poz em contacto, Teve as suas crenças € 
cultos proibidos. E procurou disfarçar os seus legítimos 
sentimentos religiosos, operando um curioso sincretismo 
entre as suas divindades e os santos do agiologio cristão, 

Já dediquei ao assunto anos de investigação, am- 
plíando um rumo traçado pelo meu mestre Nina Ro- 
deígues, Retomo-o agora, abordando-o de outro ponto 
de vista e desenvolvendo alguns pontos particulares. 
Em vez de parcir do estudo dos varios sincretismos ope- 
rados pelas relígiões africanas entre si, e as religiões do 
Novo Mundo, de origem autoctone ou européa, se- 
guindo das origens para os resultados, faço agora o mé- 
todo oposto. Parto do catolicismo popular, para in- 
vestigar a percentagem que trouxeram ao seu desen- 
volvimento, no Brasil, as religiões e cultos negros. O 
assunto é de uma vastidão incalculavel e abordo, no 
momento, apenas os pontos relevantes, 

O professor Herskovits, utilizando-se dos trabalhos 
de Nina Rodrigues, do padre Etienne Ignace e dos nos 
sos, no Brasil, dos de Ortiz em Cuba, dos de Price- 
Mars, de Seabrook, de Wizkus e dos seus proprios no 
Haíei, traçou um quadro geral da correspondencia entre 
Os deuses africanos e santos católicos naqueles países 
de influencia católica: 
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Estudei estes sincretismos em Cuba e no Haiti 
em meu livro “As Culturas Negras no Novo Mundo”. 
Para o Brasil, o quadro deve ser completado. Não 
entraram aqui, como já está largamente provado, 
Negros de uma só procedencia, tendo uma mesma cultu- 
ma religiosa. Foram varios os grupos, varias as reli- 
gíões, € vatios os pontos no Brasil onde se distribuitam. 


O sincretismo entre os deuses africanos e os santos 
católicos, tomou no Brasil, pois, uma enorme exten- 
so, algumas destas fusões variando de ponto à ponto. 
Vamos tentar estabelecer um quadro geral que con- 
dense as pesquisas até agora realizadas: 


QUADRO DO SINCRETISMO AFRO-CATÓLICO 
NO BRASIL (*) 


Deus, o Padre Eterno, o 

Senhor, o maior dos san- 

tos, o mais velho . . Olorum, Olólo, Oxalufan, Talabi- 
oxalá Babarobê (Alagõas, R.); Zámbi 
Rio, RJ; Ganga Zumba, Ganga 
Zomba (Rio, R.; Baía, C); Orixd- 
“alum (Rio, 1); Niçasse (Baía, Q., 
C); Oluwa, Orixá-babá, Babá-oké 
(Baia, Co); Oxuguiam (Recife, G). 

lesus Cisco, Senhor do 


Bonfim. ...... Obatald, Orixalá (Bata, N., Q, R. 
C); Orixalá (Rio, R.; Recife, G.); 
Oudissd, Cassumbecd, Indacon de Je- 
gu, (Baia, Q); Caboclo Bom (Réci- 


Santíssimo Sacramento. fá (Baía, R. C); Saponam (Rio, ]). 
Edo amo e alo Qi Rise go O 
Senhor dos Navegantes Tempo (Baía, C). 











(9, Noste quadro, as infeiss depois dos nomes dos locnts indicam os 

résquiidoçes que registraram os aincreriemos 
No Rodrigues o Jo do fo; E. Manual Quero; Gy Elton 
onçalves Estanudes, 8 Leopolds Bethlot; À, Aldato do Couto 

ecoa da Cesta SR Ah Mao, e A Al do 
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Senhora. «cc Temanjá, Oxun (Bata, N.); Sereia do 
Par foto, Ros Rosi, CJ, 

N. 8. do Rosaio. .. Temanjd (Baía Qu Ro Recife, G). 
N. S. das Candeias. .  Oxun (Baía, N. C); Nanamburucá 
(Bafa, €). 

N. S. da Conceição. . Oxum (Bafa, Q, R.; Porto Alegre, B); 

Ted (Rio, ] 

N.S. das Dôres. .. Iemanjá (Bio 4 Recife, Go); Sinhá 
Bamba (Rio, ]). 

Temanjá (Bata, €). 

Oscun (Baía, 
Aguará (Rio, ) 
Osxun, Euloia, Obá (Recife, G), 
Anamburuci, Nanamburuci, Nanan 
(Bata, Q, Ry Co; Recife, Go); To- 
bosst Gai, Q Gy; Orialá' (Bafo, in- 
terior do Estado, N,; Recife, G); 


Sana Batbara . o Xangô (Baía N, Ro); Janson (Ba 
Q RC); Oid' (Alagõas, R; Bafa, 
É: Tteio! 69; Naseniruci Te 
messan (Recife, G). 




















Santa Isabel... . Angórómea (Baía, C), 

Sanca Catarina. ||] Obá (Porco Alegre, B.). 

Maria Madalena Oxun (Alagõos, R.). 

Santo Antonio . . .. Ogun (Baía, N. Q, R 
(Recife, G); Bard (Rio, 
reguete (Rio, JJ) 

S. Jorge. +. 

S. Jerônimo ..... af, O, Ri Sog 

S. Miguel Arcanjo só (Rio, R.; Porto Alegre, B); 
os” Recife, GS). 

S. Sebastião . .... Omolú, Baluaié, Sapatd falagõos, Rj 
Abaluaê, Abaluchê (Recife, G..); Kd 
tendê, Tempo (Bata, C.); Odê (Porto 

+ B). 

S, Francisco... Tróco, Lóco (Bata, Qu R)3 Td 
(Bafa, R., C). 

S. Roque. ..... pre Atalaia Apa, Ro O); 

S. Bento... .... uu ER Ag) ; Alagõas, RJ; 


Santo da be” “Baía, Ro, C). 
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S Liza «Abaluaiê (Rio, R.); Omoliá, Abaluaté 
Katendê 
Alabá 


ia, C). 
Bio és e mones Lixangô (Alagõos, Ro); 





S. S. Cosme c Damião 


S, S. Crispim e Crispi- 
nano. = Toei (Bafa, RO. 











S. Barcolomeu Angóró (Bafa, C). 
José Peixe Marínho (Baía, C.). 
Santo Expe 1 Katendê (Baía, C). 
SoBaalo 4 4 2 é ds Ogun (Recife, G). 
S Pedro 2.00. Bará (Porto Alegre, reporc. “Folha 
da Tarde"). 
Sanco Onofre... .. Ossanhe (Porto Alegre, B.). 
S. Benedito... Lingongo (Rio, ]). 
Asalmas + 2... Vumbe (Baia, C.); Quiumbos (Rio, R.) 
Odibo .. 2... Exú (Bafs R, C; Ri 


(Baía, N., Q., Ro, jo, Ju 
Ro; Bará (Rio, R.); Leba, Senhor 
Leba (Baía, Ro); Zumbi (Rio, RJ; 
Cariapemba (Pernambuco, P); Ho- 
mem das encruzilhadas, Homem da 
rua (Bafa, R. Co). 


Alguns destes sincretismos merecem um estudo 
especial. No culto da Virgem-mãe, do catolicismo, 
encontramos, como já ficou dito, vestígios de velhos 
cultos chtoníanos e hetairistas. Estes cultos da Terra e 
da prostituição sagrada, provieram de duas formas es- 
senciais: a da Dea-Meretrix (vestígios dos mitos de 
Afrodite, Milita, Madalena) e da Virgem (Arcemis, 
Astarté, Marta). 

Na primeira forma, ha os cultos fálicos e orgiás- 
ticos que festejam a conjugação sexual do Ceu e da Ter- 
ra, existente nas mitologias de quasi todos os povos 
primitivos. Os “orgãos fecundos” da Mãe-Terra, a 
Caverna, à montanha, a pedra, O rio, as florestas... 
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são então objeto de culto, velhos cultos de que Saint. 
yves nos traçou a exegese longingua. As religiões das 
deusas-mães surgiram assim e é facil acompanhar-lhes 
o desenvolvimento na mitologia greco-romana. 

De outro lado, a Virgem-Mãe, ou o mito da 
fecundação assexual, vem das antigas religiões orien- 
tais, que cultuaram o fogo, o sol, a faisca... As len- 
das cristãs mostram estas sobrevivencias no culto à 
Virgem. 

O Negro trouxe a sua contribuição ao culto das 
deusas-mães. O culto da Terra veiu com Odudua, 

osa de Obatald, o Céu, mas não sobreviveu no Bra- 
SE É uma fase primitiva que ficou sepultada no in- 
consciente coletivo. 

As deusas-mães aqui chegaram através de Teman- 
já. Nos cultos de Iemanjá, de Oxun, de Nanamburuci, 
encontramos todos os vestígios míticos dos cultos or- 
giásticos, hidrolátricos, etc., que sobreviveram no folk- 
lore cristão das deusas-mães. Por isto, O sincretismo foi 
tão perfeito. Os Negros encontraram no culto popular 
das “Nossas Senhoras” do Brasil pontos de contacto 
estreitos com os cultos das deusas-mães, dos orixás 
das aguas, dos orixás femininos de encanto e proteção, 
da África. 

Os motivos míticos de Iemanjá, de Oxun, de Ian- 
san, de outros santos africanos que confluiram com as 
deusas-mães e santos femininos do catolicismo popular, 
revelam aqueles vestígios referidos dos cultos naturis- 
tas, chroníanos, e cultos hetairistas e orgiásticos. O ori- 
xá de lemanjá é representado, por exemplo, muitas 
vezes por uma pedra marinha. E o ídolo que a repre- 
senta mais frequentemente é o de uma lígura femini- 
na de grandes seios pendentes, que simbolizam a fe- 
cundidade. Igualmente, a figura de Tansan revela as- 
pectos francamente sexuais. No Brasil, este culto das 
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deusas-mães confluiu na crença das sereias, motivo 
universal das aguas, sobre que já dediquei longo estudo. 

Nas orações populares às varias "Nossas Senhoras” 
do Brasil (Nossa Senhora das Dôres, do Parto, da Bôa 
Morte, da Conceição, dos Remedios, do Socorro, da 
Gloria, da Guia, da Anunciação. ..), e nos cultos sin- 
créxicos das macumbas e candomblés (lemanjá, Se- 
reia do Mar, Rainha do mar, Janaina...) vamos en- 
conttar as raízes comuns de velhos cultos chronianos e 
hetairístas, O que explica o sincretismo referido. 

O mesmo fenômeno se passou com os santos do 
agiologio. Cada fusão operada entre um orixá africa- 
no e um santo católico obedeceu a razões muito pro- 
fundas, a confluencias míticas de origens remotas, mer- 
gulhadas no inconsciente colecivo. Os santos mais 
populares no Brasil, S, Jorge, Santo Antonio, S. Bento, 
Sanca Barbara, S. Sebastião, S, Miguel, S. Cosme e 
S, Damião, S. Francisco... fundiram-se a orixás 
correspondentes, de origem africana. Si compararmos, 
de um lado, o folk-lore cristão, a legenda dos santos 
que se veiu formando desde a Legenda Aurea até as 
contribuições locais mais recentes, € do outro lado, os 
motivos dos orixás africanos sincretizados, vamos en- 
contrar as razões inconscientes daquelas fusões. 

É um encontro de concepções curiosas. Santo An- 
tonio e S. Jorge, santos-herois, santos-soldados, que 
simbolizam as virtudes e os feicos militares, da guerra 
e das lucas assimilam-se a Ogun, a Oxóssi, orixás 
africanos da guerra, da caça, das lutas. S, Bento e S. 
Roque que protegem contra os bichos venenosos e à 
varíola, tornam-se Omoli, Abaluaié, orixás da varíola. 
Santa Bárbara e S, Jerônimo, deuses procetores contra 
Chuvas e raios passam a ser Xangô, orixá dos relampa- 
gos e dos trovões, S, Cosme e S. Damião, passam a 
ser Ibeji, os santos gemeos. E assim por diante. 
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Nas macumbas e candomblés, os orixás afeicanos 
vêm sendo chamados pelos nomes dos santos católicos 
correspondentes. E hoje, no vasto sincretismo afro-ca- 
tólico-espírita, os terreiros vão se chamando “centros”, 
e tomam nomes de sancos católicos. Na Bafa e no 
Rio, registei muitos nomes assim, como “Centro S, 
Jorge”, “Centro S, Jerônimo”, “Centro S. Miguel Ar- 
canjo”, “Centro S. Cipriano”, “Centro S. Expedito”, 
onde se miscuraram os cultos e “linhas”, nagô, gêge, 
angola, cabinda, ecc, 

Em Recife, o Serviço de Higiene Mental registou 
os terreiros ou “seitas”, e quast todos tinham nomes 
católicos: “Seita africana Santa Bárbara”, “São Jorge”, 
“Santo Antonio”, “Senhora Sant'Ana”, “Senhor do 
Bomfim”, etc. 

Nas orações populares do nordeste, nos cânticos das 
macumbas, encontramos muitas vezes confundidos os 
santos católicos e os orixás africanos. Duas traduções 
para o mesmo fenômeno, Concepções idênticas, no 
inconsciente popular, de velhos motivos das religiões 
primitivas e pagãs Politeismo brasileiro católico- 
africano. Alguns exemplos o elucidam. De um lado 
estão os cânticos das macumbas brasileiras e do outro 
as orações populares, do folk-lore cristão do Brasil. 





CÂNTICOS ÁS NOSSAS SENHORAS NAS 
MACUMBAS E CANDOMBLÉS 


Benvinda seja, benvinda 
A nossa mãe que nos criou 
Veiu para nos salvar 

Pela cruz do senhor 


(macumbas cariocas, Arthur Ramos) 
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Nas margens do rio encontrei 
Uma sereia louvando santos 
Princesa rainha do mar 
Princesa marujo É vem. 
(candomblés da Bafa, A, R.) 


Ogun côblatei 
Maria doloré 
Ecô, &-cô 
Cobdaleit 

M: 


lá 
Mariolá 
Ogun 
Babalaxó! 
(Id, A. R) 


Rainha do mar 
Ohy Sereia do mar 
Sereia, sereia 

Oh! sercia do mar 


Viva a mãe dagua 
Viva à sereia 


Viva os cabôcos da aldeia 

D. Janaina me dê licença 

Pra brincar no vosso reinado 
(ld, À. R) 


Quando cu cheguei nesta casa 
Olhei para a cumieira 
Salvei dona Iemanjá 
Com sua familia inceira 
(Bata, Edison Careiro) 


ORAÇÕES POPULARES DE N. SENHORA 


“Nesta cama me deito, desta cama me levanto, a Virgem 
Nossa Senhora mc cubra com o seu manto. Si eu coberto com 
elle fôr, não cerci mêdo nem pavor, nem coisa que desce ou outro 


mundo fôr”. 
(Rio de Janciro, João do Rio) 
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Nas orações forces, para “corpo fechado” e livrar 
de todos os males, as invocações a Nossa Senhora são 
frequentes. Verifica-se o sentido mágico que caracte- 
riza a “força” ritual de origens nas religiões primitivas 
e pagis que sobreviveram no catolicismo popular: 





ORAÇÕES PARA FECHAR O CORPO 


“Trago o meu corpo fechado com as chaves do santo 5a- 
cratto; denero delle se encerra o meu Jesus Sacramentado, como 
no sacraçio Se encerra; € assim, como vós, oh meu Jesus, o meu 
corpo será guardado, a minha alma não será malteacada dos 
meus ínímigos, c o meu sangue não será derramado, porque 
tenho o meu Santissimo Sacramento para o guardar, a Virgem 
Maria para me livrar de malefícios, bruxarias e feitiços; e no meu 
corpo não entrarão, coberto com o sagrado manto da Virgem 
Maria, borrifado com o seu sagrado leite, e trancado como o meu 
Jesus Sacramentado com as chaves do santo sacrario, e com o 
credo em cruz, Pax domini, misericordia, Aleluia”, 

“Eu me entrego a Jesus e ao Santissimo Sacramento, ás 
tres relíquias que dentro deste estão, E ás tres missas do Natal, 
para que não me aconteça nenhuma desgraça. Maria Santíssima 
seja commigo e o anjo da minha guarda me guarde e me defen- 
da das aseucias de Satanaz e de todos os meus inimigos para sem- 


pre, Amen", 
(Pernambuco, Rodrigues de Carvalho) 











“A FORÇA DA SALVE RAINHA” (1) 


Salve Rainha, Mãe de Miscricordia, Virgem das Virgens 
das 11 mil virgens, Raínha do Ceu, Senhora do mundo, conso- 
ladora dos affliceos, refugio dos peccadores, Senhora Vos peço 
e rogo pela Vossa 7 espada de dôres que defendei-me de todos os 
inimígos. Guardaí-me, Senhora, assim como fuárdasse o Vosso 
Sancisstmo filho no vosso Sancissimo ventre nóve mezes justos, 
assim bem guardat-me a mim Maria criatura vossa dos olhos 
dos meus inimigos Olhos terão mas não me verão, boca terio 
contra mim não falarão, mãos terão a mim não offenderão. To- 





(4) Conservo, neste exemplo e nos seguintes, a fonetea, a graf e & 
sintaxe das fontes cide foram colbidos. 
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das às armas que para mím erouxerem cajrão-lhe das mãos, Pés 
terão atraz de mim não andarão; quando me avistarem tremerão 
tanco igualmente cremeu a terra e a cruz na more de Jesus. As- 
sim como o Senhor envultou a chegada do Rio de Jordão assim 
eu envultatei-me dos olhos dos meus inimigos, mem. 
(Alagêas, A, R) 





ORAÇÃO DE NOSSA SENHORA DO 
DESTERRO 


Valhe-me Santíssima Pureza e Castidade de Nossa Se- 
nhora do Descerro, Virgem antes do parto, Virgem no parto e 
virgem depois do parto ficando ela sempre Virgem. Minha Mãe 
Santíssima, por estas palavras que commigo trago, vos peço que 
me livreis de codos os trabalhos, perigos, brigas, falsos testemu- 
nhos, tentação do demonio e de todos os peccados. 

Quem esta oração trouxer cosigo não morrerá de peste, de 
morte subita nem sentenciado a morte, não morrerá afogado, será 
livre de todos com o favor de Deus e de Nossa Senhora do Des- 
terro, Na casa onde esta oração estiver raio não cabirá, mulher 
que se achar em perigo de parto lançando-se esta oração ao pesco- 
so paritá Sem perigo, tambem serve para mordedura de cobra e 
reza-se 5 P. M. e 5 A. M. oferecidas á Santíssima Mãe Nossa 
Senhora do Desterro, 

(Alagõas, A. R) 





ROZARIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO 


Rezando nas contas do P. N. — Ó Virgem pura, mãe 
de Deus da Conceição, não fostes Vós que dissestes pela vossa 
“spgada bocca quem por vós chamastes 150 vezes por dia, vezes 
vês valerias (sic) Nas contas da A. M, — Valeime minha 
Virgem da Conceição que é esta a acasião. 


OFFERECIMENTO 


Ó Virgem da Conceição, arca mão de piedade, em quem 
tenho fé e devoção, ouvi senhora, clamores meus pelas horas que 
são. O Virgem da Conceição, um dom vos venho pedir, o dom 
Sue vos venho crazer É o Vosso Santissimo Rosario que vos ve- 
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nho offerecer, e o dom que vos pedir. .. (pede-se) peço-vos por 
aquella hora e dia em que entraste no reino de Deus Império 
(sic), vestida de Sol, calçada da Lua, coroada das estrellas, acom 

ja por todos os Santas e anjos, cherubins, serafins e archan- 
jos; por escas mesmas horas, eu vos peço se houver alguma sen- 
cença dada no Céu ou ma terra contra mim, por vossa sagrada 
bocca seja revogada, por vosso filho Jesus perdoada, por vosso 
esposo S. José serei parocinado. Amen. 

(Alagêas, A. R) 


Nos cultos sos santos do agiologio, confluem as 
invocações dos candomblés e macumbas e as orações 
populares. Varios exemplos o confirmam: 


CANTICOS DE MACUMBA COM INVOCAÇÕES 
A SANTOS CATULICOS 


S. Bento É à S, Bento É á 
Omolá Jesus Maria 

Eu venho de Aloanda 

Jesus S. Benco Jesus S. Bento 
No caminho de Aloanda 
Jesus Bento 


Cobra mordeu Caetano S. Bento 
Cobra mordeu Caetano S. Bento 


(candomblés da Bafa, A. R) 


Santa Baeb'a no ceu, S. Jeronimo no mar 
Alegria na terra e baluaiê perdão 
Baluaiê perdão orixá perdão nossa 
Senhora babá perdão de arimanjá ei 
(macumbas do Rio, A. R) 


Sança Barbara no Céu 
5, Jeronimo no mar 
Tanta grandeza na terra 
Deus em todo lugar 


(macumba de Sergipe, 4. R.) 
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Cabêco do mato trabalha 
Com S. Cipriano e Jacob 
Tambem crabalha com a lua 
Com as estrelas e o sol 
(macumbas do Rio, A. R) 


Ha uma infinidade destes cânticos, muitos dos 
quais já foram colhidos por mim e meus colaboradores 
Edison Carneiro e Gonçalves Fernandes nos candom- 
blés e macumbas do Rio, Baía, Recife e Maceió. 

De outro lado, as orações populares aos santos 
católicos pululam em todo o Nordeste. Ainda não foi 
realizada à sua coleta completa. É todo um imenso folk- 
lore mágico, em que se invocam os santos para todos 
os atos da vída, para a cura de molestias, para a obren- 
ção de graças e favores, para curar das tentações, para 
evitar as discordias domésticas, para a obtenção de for- 
tuna, para se conseguir o amor da pessõa amada, para 
livrar das armas de fogo (orações de “corpo fechado"), 
pata ter sorte nas empresas, e aínda para fazer mal à 
pessôa odiada e até. .. para se ganhar no jogo do bicho... 

toda uma religião mágica em que intervêm os 
processos da magia imitativa e contagiosa... um mun- 
do pre-lógico, em que o pensamento está unido inti- 
mamence à ação. O assunto é imenso e ha a colher todo 
um folk-lore cristão no Brasil. Parte do material já foi 
colhida por alguns dos nossós folk-loristas e contribuiu 
tambem para o Livro de S. Cipriano ou o Livro da 
Bruxa, das edições Quaresma. No momento, quero 
apenas destacar alguns exemplos para mostrar comoo 
Negro africano encontrou este politeismo popular e 
estas práticas mágicas no Brasil, e a elas trouxe a sua 
contribuição decisiva. Hoje, no nordeste, algumas des- 
tas orações são chamadas macumbas” e são escritas 
em pedaços de papel que são trazidos enrolados num 
saquinho e pendurados ao pescoço. 
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Sabe-se que os Negros malês fizeram largo uso 
destas mandingas ou patuás que hoje, com a contri- 
buição do catolicismo popular existem no nordeste, 
e são empregados para- os mais diversos usos. 

Vou citar alguns exemplos colhidos recentemente 
em Alagôas (1). 


ORAÇÃO PARA ABRANDAR OS CORAÇÕES 


Abranda-se Leão feroz em primeiro logar Deus Padre; 
em segundo lugar Deus filho; em terceiro logar Deus Espírio 
Santo. Fulano, N.5. J, C. abrande teu coração para mim que 
cu não tenhas odio nem raiva de mim. P. N. À, M. 


ORAÇÕES PARA CASAMENTO 


Minha estrella do céu brilhance. Eu vos busco € acho. 
ÓS. Thomaz, eu amo a S. Thomaz. Eu vos peço 3 pedidos pelas 
corêas que Jesus Christo foi coroado. Vos peço que F.... me 
ame do fundo do seu coração, Pelos 3 cravos que Jesus Chriso 
foi coroado. Que tu F... não has de comer, que ce mate à fome, 
nem agua que tu possas beber, nem somno que ce faça dormir 
emquanco não fallares commigo. Meu Senhor S. Thomaz, se 
vós fizerdes os meus pedidos, vos rezarei 3 pac nosso até elle 
chegar, que quando elle vier as outras fujam como cinza € car- 
vão, Quando você espia para mim, fique como uma rosa aber- 
ca em seu coração. P. N.S. R. 

S, Vicente Ferruza. S. Marcos de Eufincas, capaz de man- 
sídão as brucas feras que bravam no cutelli de Jordão (7). As- 
sim com os passarinhos não podem passar sem beber às pagis 
sem o leite, assim F.... você não pode passar sem me-vêr. À 
tentação amansa, Cabião. Pac dominos, sunsuncorda fe) ab 
leluía. 3P.N. 3A.M. 35. R. E 

Minha Virgem Santa Helena, gentil vós fostes, chrisã 
vos tornastes, sal jantasces, sal cefastes, em grossas areias andas: 
ces, com a cruz de christo vós sonhastes fostes a ella tres cravos 
cirastes. Um destes ao vosso filho S. Constantino, oucro atiras- 





o Topo, Apndecer o valiso concurso de D. Georsina Cantor 
de Maceió e de Julita Rumos e Elita Chaves, de Pilar (Alagéns). 
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tes no mae sagrado, e este que trazeis na mão dal-me ou empres- 
Game para ver se com elle, cu sonho com 0.... Se me caso 
com elle e tenho de ser feliz, mostra--me campos verdes, aguas 
claras; se não tiver de ser feliz mostrai-me tudo ao contrario 
e obsequias-me Reza-se S. R, até "nos moserai”, 





ROSARIO DE SANTO ANTONIO 


Rezando nas concas do P. N. 
Santo Antonio pequenino 
Dos infere (afecos?) amarrado 
Amarrai por amô 
Quem de mim quizé fugi 
Nas contas da A. M. 
Santo Antonio tem de mão 
Me crazê Fulano aqui 
“Reza no tosario e depois deposita o rosario no torno junto 
(sic) da imagem de S, Antonio até clle vir. Depois reza um P. 
N, em tenção de S. Antonio para trazer o que se deseja, manso, 
brando, humilde! 








ORAÇÃO A S. ANTONIO PARA SE “SUVERTER” 
(ficar invisível) 





Meu glorioso padee S. Antonio num caminho escuro 
caminho eu. Meus inimigo encontrarei se cíver óios dos meu 
inímigo não me verão se civer boca as boca dos meus inimigo 
cumígo não falarão, se civer corda não me amarrarão, os braço 
dos meus inimigo pra mim enfraquecerão, corações dos meus 
inimígo para mim brando são, pés dos meus inímigo atraz de 
mim não caminharão pra que eu viva amparado no habito do 
meu glorioso padre S. Antonio. Reza um P. N. e uma A, M. 
para o glorioso padre S, Antonio € as cinco chagas da sagrada 
more de N. S. ]. C, e ao Anjo da Guarda. 


ORAÇÃO A S, PEDRO PARA SE CERTIFICAR 
DE ALGUMA COISA 


Meu glorioso Pedro vós a Deus negastes tres vezes antes 
do gallo cantar correstes te escondeste té arrependeste sencasce 
num laceiro de pedras e puzeste a chorar, Deus mandou que um 
anjo atraz de vós dizendo Pedro, Pedto, Pedro, a chave do céu 
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€ vossa, assim meu glorioso senhor S. Pedro como essas palavras 
são santas verdadeiras me mostraí em sonhos o que desejo ver 
em aguas claras, campos verdes, casas caíadas e cavalheiros bem 
trajadados, se não fô verdade mostral-me aguas turvas, cam- 
pos seccos, casas velhas e cavalheiros mal trajados, 1 B, N, 
A M.S R. até “nos mostra”. 


As orações para a cura de enfermidade são inf- 
meras, E esta magia médica é a base do fenômeno do 
curandeirismo no Brasil, a que já consagreí um por- 
menorizado estudo. Confluem aqui as orações má- 
gicas do catolicismo popular e as práticas religiosas 
dos Negros, num amálgama quasi irreconhecivel, Ha 
orações para cura de “nervo torto”, “espínhela e cam. 
painha caída”, “carne crilhada”, “para tirar argueiro”, 
para cura “de cobreiro”, de “ingua”, “espinha na gar 
ganta”, “cura de bicheira”, “dor de ventosidade”, 
“cura de olhado”, etc. 

O tema daria para um largo volume e impossivel 
de tratá-lo mas líndes deste trabalho. Muitas destas 
orações têm sido colhidas por alguns de nossos folk- 
“oristas. A maior parte, porem, permanece inédita 
disseminada pelo vasto Brasil. 

Cito apenas alguns exemplos colhidos recente- 
mente no Nordeste (Alagôas) (1). 





ORAÇÃO PARA DÔ DE VENTUSIDADE E 
TODAS AS DÔRES 


(com um olho de pião fazendo cruz) 

O sól e a lua nasce do má no coração de Jesus tudo É 
nascido 561, lua, ventusidade, constipação, ramatismo, fraqueza 
de cotação, dô de ventusídade causada nos ossos quem cita É Jesus 
a Virge Maria S, Jose com as tres barquinhas tres pancadas tres 
Vige e eres lus, E com as mesma pancada sae dô de ventusidade 


(1) Conservo, nestas orações, a grafia original. 
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cansada sae ramacismo sae fraqueza de coração. Lua sereno cla. 
sidade salye escou saive estarei saive saíve. Onde está essa doen 
ca toda! Tá de baxo da pedra dare, Quem botou? Jesus Maria 
José pra sê pranca pra sempre pra num vim mais cá c se ella quizé 
vim? No caminho é impatada com as tres cruz: Na frente está 
na fence estará todos os males no má escará e la mesmo hade ficá 
No coipo de fulano não ha de entrá 

Pois a trez cruz ha de empacá 

Oferece um P. N. e uma À, M, a N.8. do Desterro e a Sagrada 
Paixão de Christo. 


ORAÇÃO PRA CAMPAINHA CAIDA 


(Explicação: Suspende os queixos « puxa as orelhas e sus- 
pende à crôa da cabeça com as mãos sujas de cinza) Reza 

O padre vestiu-se e se arrivestiu-se e subiu pro alcá cam- 
paínha caída passa pa ceu logá. Campainha caida Deus que ce 
Botou Deus que adorou Deus te alevantou com os poderes de 
Deus padre Deus Filho, Deus Espírito Santo amen. (Reza tres 
vezes, depois reza um P. N. e uma A. M, em tenção da hora da 
missa que o padre sobre prô alrá). 





ORAÇÃO PARA ATAIÁ SANGUE CORRENDO 


Deus assubiu o horco 

Sangue picura o coipo 

Sangue pícura a veia 

Assim como Jesus 

Se atou-se na hora da ceia 

Sangue picura à veia 

Sangue pícura a veia 

(Explicação: No logá onde está correndo o sangue vae 

se fazendo cruz com à mão e depois reza 5 P. N. em cenção do 
sngue que Jesus derramou) . 


ORAÇÃO PARA CURÁ OIADO 
(Benzendo a doente, com tres oio de pião) 
Com dois ce botaram com quatro te tiro com dois ofos de 


N.5. Jesus Christo dois otos do senhor S. João saí oiado mardico 
vaite pras onda do má sagrado com os poderes de Jesus José 
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Maria que Deus pode cum mundo zolo mau com nada pode 
coipo mardito pra todo sempre amem. 

(Reza um P. N. c uma A. M. em cenção de quem botou 
e outro em tenção de senhor João e Jesus Christo para afastar o 
oiado dos ceus oios mardito). 


ORAÇÃO PRA CURÁ DE ESPINHELA CAIDA 


(Com um cordão mede do extremo do dedo mínimo ao 
extremo do cotovello e de um ombro ao outro. Bota-se o cor 
dão em cima da espinhela, a tezadeira segura um extremo c 0 
doente o outro). 

Deus o sol e a lua nasce do mar; raio tempestade codo o 
mal Deus abrandou, assubiu po seu trono tudo no mundo dei 
xou, arca espinhela ramo fraqueza agonta aflicção cudo ella le- 
“vantou com as graça mesmo com as mesma graça tudo ficou 
bom tudo se alevantou, 

(Reza o P. N. e oferece.) 

Ofereço esta teza a Jesus, José e Marta para sempre seja 
a vontade de vós meu Deus, 


ORAÇÃO PARA CURAR DE TODOS 
OS MALES 


(E! mais forte de que Noé que no dituvio a velha tinha pe 
nitencia de rezar esta oração e Noé foi se valer da veia e a veia 
levou Noé do meio do mar e salvou Noé; morreu codo mundo 
« ficou a veia e Noé por causa da oração force. Essa oração nin- 
guem sabe, É segredo); 

Fica, cruza os braço e oia pro oio do sol bem cedinho — 
Benzendo-se; 

Deus ce saive santo dia Deus te saive quem vos cria, Deus 
«e saive o Divino Espírito Santo Deus te saíve as tres pessoas da 
Santissima Trindade. Meu Deus meu Senhor Jesus Chesto se 
andar alguma coisa ruim alguma maldade contra meu corpo con- 
era minha alma ou algum da minha famia pelo saneo dia de hoje 
Jesus ave Maria ave Maria ave María para que vivam parada com 
à minha famía toda nas graça de Jesus José Maria o divino Es- 
pitito Santo ma nossa companhia para sempre, 
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OFFERECIMENTO: 


Meu anjo Custodio bem tenho dentro da cruz chagas aber- 
«as, coração ferido sangue de Nosso Senhor Jesus Chrisco anda 
ente nós o perigo livrai cu e minha famia de todos perigo. 

(Um homem sabia esta oração e vivia rezando, ia tres no 
cavallo o homem rezou só pra elle, o raio matou os dois e elle 
ficou). 


Ha orações para os mais diversos fins e dirigidas 
a quast todos os santos da côree celeste. Ultimamente, 
no Nordeste colecionci uma infinidade de orações, que 
o povo denomina de “macumba para tirar no, bicho”. 
São adaptações de orações populares cristãs, de “ora- 
ções fortes", com contribuição do Negro muitas vezes, 
e usadas para se conhecer o “bicho” a cencena ou o mi- 
lhar da sorte. 


ORAÇÕES PARA “TIRAR NO BICHO" 


Meu menino, jogador, um baralho vós comprastes, 7 car- 
tas vós jogastes, todas 7 vás ganhastes, que me mostre o animal 
que tem de dar hoje. Já, já, já. 

Eu fiz em nome de Deus Todo Poderoso meu S. ]. C. e 
minha mãe Maria Santissima e o divino Espírito Santo. Eu re- 
“queiro à alma de É. para que elle venha a minha presença me 
amostrar o anímal € me dizer a centena da loreria de amanhã 
da primeira sorte. Meu S. J, C. peço por Todos aquelles que. 
estão na gloria de Deus poderoso e na-virtude do Divino Espírito 
Sanco toda a sancidade manda-me à alma de E. a minha presen- 
sa me mostrar o animal e dizer a centena da loteria de amanhã 

primeira sorte. Seja aberca as porta do ceu e a do purgatorio 
venha alma de F, a minha presença, para me amostrar o animal 
€ me dizer a centena da loteria de amanhã. A porta do carneiro 
se achava preso e o portador quando chegou um anjo mandado 
por Deus logo que o anjo chegou o carneiro foi aberto as porcas 
€ fez os apostolos sahirem c o anjo foi levando ao ceu como 
JC, lhe cinha ordenado. Meu Deus, eu vos peço Senhor, man- 
da-me em vosso sagrado nome a alma de E. que venha a mí- 
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nha presença me amostrar o anímal e me dizer a centena da lo. 
teria de amanhã. Eu ce requeiro F. pelos poder de Deus onipo- 
tente... em nome de Jesus, José e Maria venha me mostrar o 
animal c me dizer a centena da loteria de amanhã em virtudes 
de S. Ubaldo, S, Francisco por estes santos palaveas e vireudes 
dos doze Apastolos por todos os santos de Deus e de Abrahão e 
Jacob em vircudes dos anjos S. Rafael todas às virtudes do ceu 
E dos bemaventurados S. João Bapeista, S. Thomé, S. Felippe, 
S. Marco, S. Machias, S, Simão, S. Judas, S. Martinho. Por 
todos os martyrios de $, Sebastião, S. Cosme, S. Damião, S. 
Dionízio com todos seus companheiros de Deus, pelo coração 
do Rei Daniel com os 4 Evangelistas vos peço que mandaí-me a 
alma de F, me amostrar o animal e me dizer a centena da lote- 
ria de amanhã, rogo pelas quatro columnas do ceu, que não me 
falte o meu pedido, eu te peço creacura de Deus peço pelas duas 
línguas que estão repítidas, Por estes poderes das virtudes appa- 
reça a alma de F. já na minha prssença em nome de Deus todo 
poderoso... venha meste momento a alma de F. me mostra 
o animal e me dizer a centena de amanhã... 3 P. N. 3 Sana 
Maria 3.5, R. até “'nos mostrai”, Accenda uma vela, 








São frequentes as invocações às almas, nestas ora- 
ções populares, agora usadas para “tirar no bicho”. 
Nos exemplos seguintes, aínda de Alagõas, são tam- 
bem invocadas, entre almas de varia categoria, as 
“almas dos caboclos”, dos candomblés de cabôcio e 
catimbós do nordeste: 


Oh Almas! oh almas! oh almas santas bemdicas do meu 
Senhor Jesus Christo. Oh almas, oh almas, oh almas dos corpos 
mortos, que fostes como cu e cu como vós, Rogae a Des 
por mim, Oh almas de todos os pontíficios (sic), oh almas de 
todos os sacerdotes, oh almas dos ladinos, oh almas das virgens, 
oh almas dos frades, oh almas dos abades, oh almas dos capri- 
vos, ah almas dos casados, oh almas dos viuvos, oh almas das 
donzelas, oh almas dos innocences, aquelles que estão em Jesus 
Christo, juntem-se e tragam-me o animal do dia, me seragam 
elle em condições que não me faça terror. Venha humilde'e man- 
so para mim como meu Senhor Jesus Christo foi humilde no 
calvario da cruz. Oh almas santas todas se ajuntem, umas lhe 
puxem pelos cabellos, oueras pelas mãos, outras batam no rosto, 
outras bacam com elle no chão. Oh almas, aquellas 3 que mor- 
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retam condemnadas me tragam o animal bem depressa, obede 
cendo ao N, S. Jesus Christo como nós obedecemos, me tragam 
à animal explicado e clato como o dia. Oh almas todas 3 que 
morreram debaixo do Santo Livro Evangelico(?), oh almas 3 
que morreram queimados no fogo bento codos 3, codos 6, todos 
9, todos 12 todos venham debaixo da obediencia de meu Senhor 
Jesus Chriso. Todos sejam o meu socego, todos ao meu favor, fa- 
Gameme este milagre € meu pedido que vos faço e rogo nesta 
novena que me traga o anímal c a centena da ia sorte, venha 
manso € humilde e brando para mim. 3P,N.3 AM. 3 
Creio-em-Deus-Padre, 5 S. R. até “nos mostraí”, e fica escutan- 
do o que vê. 


OUTRAS ORAÇÕES DAS ALMAS 


Valham-me as 9 almas 

3 que morreram queimadas 
3 que morreram enforcadas 
3 que morreram afogadas 


Todas 9 que me acompanhem para me dizerem em sonho 
o anímal e o milhar de amanhã. 

Minhas almas faceiras (7) do Reconco (sic) da Bahia, 
as 3 que morreram degoladas, as 3 que morreram a ferro-fr 
as 3 que morreram fuziladas. Peço em nome de Deus todo Po- 
deroso que se ajúntem codas 3, todas 6 e todas 9 em nome de 
Deus poderoso venham me mostrar em sonho o anfmal e a cen- 
tena que tem de sahir na loeria,.. amanhã sem erro algum 
por amor de Deus. 3S. R. até “nos mostrai”. 





Nos catimbós do Nordeste, ha ainda a seguinte 
oração-macumba, em “intenção dos caboclos da Ju- 
tema”, para “tirar no bicho”. Note-se a confluencia 
dos santos caróicos e dos “encincados” afro-amerin- 
os: 


Eu faço esta oração com os poderes de Jesus Christo e Ma- 
tia Virgem. Quero em sonho, em espirito vêr, ouvir e conver- 
Sar com o reí dos Guerreiros da Jurema para que elle me dê uma 
esmola pelo amor de Deus. Caboclo de Penna, me acompanhe 
em sonho para que eu veja e conheça a verdade e os poderes da 
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Jurema e dos Guerreiros da Jurema; mostrai-me em sonho claro 
€ bem visivel o animal, centena ou milhar da loceria de amanhi. 
Jucema cenha piedade de mím sou eu que lhe peço e por necessi- 
dade me vejo obrigado a lhe pedir esta esmola pelo amor de 
Jesus Christo. Caboclo da Penna tenha compaixão de mim, fa- 
zei-me esca caridade pelo amor de Deus todo poderoso. (Na 
hora de deitar-se accende-se uma vela pequena e deixa-se aceesa, 
Nono de sonhar e se acordar, estando a vela accesa, pode apa- 
gato). 


OUTRAS ORAÇÕES PARA “TIRAR NO BICHO" 


Valeime 7 estrellas 
Valeime as 7 virgens 

Da mesa da communhão 
Valei-me as 7 velas brancas 

Que arrodeando ellas estão 
Valei-me o calice de amargura 
Ea hostia consagrada. 

Valei-me S. Sebastião 

3 P. N. offerecido ás 7 estrellas 


Meu glorioso S. Antonio 
Vaquejador dos perdidos 

Vaquejai o animal de amanhã 

Para minha presença 

Que de mim anda escondido 3 bi 


Meu glorioso S. Pedro bispo e arcebispo confessor da Vir- 
gem Maria, Não foi vós meu glorioso S, Pedro que fez uma 
cova, nella dormiu 3 noites, veio uma voz e disse; Pedro, Pedro, 
Pedro, pega esta chave do ceu que é vossa? Meu glorioso S. 
Pedio que faça ouvir em sonho 'ou por bocca de inocente dizer 
o animal com o milhar. Prometo rezar 4 P. N. c 1 A. Mu em 
acção de graças pelo pedido, 


Minha beaca Sança Helena foi a Senhora que recebeu os 
3 cravos de Jesus, uma botasse nas ondas do mar, outra deste ao 
teu filho Constantino, outra borasse para dormir e sonhar. Eu 
quero que à Senhora empreste elle para dormir sonhar mode mos- 
trar O anímal que dar amanhã. 
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O culto ao diabo, aos espíritos máus ou outras en- 
tidades maléficas é muito difundido, no catolicismo po- 
pular do Brasil. Nas religiões primitivas, essas entida- 
des eram deuses como os outros. À elas rendia-se culto, 
porque nas velhas mitologias, deuses e demonios são 
desdobramentos de uma única divindade. já dediquei 
ao tema longo estudo, mostrando a significação psi- 
canalítica do culto ao diabo. 

No catolicismo popular do Brasil, de origens cel- 
tíberas, o diabo cem longinquas ascendencias assirias, 
babilônicas e greco-romanas. Na boca das nossas po- 
pulações incultas, ele toma varios nomes, como os que 
k Pereira da Costa registára: Arrenegado, Cafute, 
Cafutinho, Cão, Capataz, Capeta, Demo, Droga, Ex- 
comungado, Ferrabraz, Furia, Eute, Inimigo, Maldi- 
to, Mofino, Não-sei-que-diga, Pé-de-pato, Tição, Ti- 
nhoso, Tisnado, Sujo, Diacho... 

No adagiario, nas legendas e contos populares, 
mas orações “fortes”... esses nomes intervêm com 
frequencia, mostrando a existencia de uma demonolo- 
gia popular, lado a lado da religião oficial. O Negro 
aires veiu acrescer esta lista dos nomes e cultos do 

a 

O Exú dos nagôs, o Leba ou “homem das encru- 
ailbadas” dos gêges, o Zumbi e Cariapemba dos ango- 
k-conguenses vieram se juntar ao diabo dos católicos 
€ às entidades malfazejas de origem amerindia, No 
Nordeste, e especialmente na Baía, os Negros invocam 
Exú e Senhor Leba a qualquer propósio. Eles íncer- 
vêm nos atos mágicos, e são objero de culto. Porque, 
afinal de contas, “o diabo não é mau e ajuda os seus”, 
ou “o diabo não é tão feio como o pintam”, como 
está no adagiario. E por isso, o crente procura “viver 
bem com Deus e com o diabo” e “acende uma vela 
à Deus e outra ao Diabo”... Sobrevivencias das de- 
monolatrias primitivas. 
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Nos candomblés baianos o culto de Ext é popu- 
laríssimo. É chamado o “homem das encruzilhadas” 
ou “o homem da rua”, e nada se faz sem o seu con- 
sentimento, o seu imprescindível “despacho”, para que 
ele não venha atrapalhar as cerimônias... Nas ora- 
ções populares do nordeste, ha as invocações ao dia- 
bo, a Satanaz, a Ferrabraz, a outras entidades malig- 
nas. Estas intervêm na feitura das orações “forces”, 
como a oração da Cabra Preta, nos breves e paruás da 
magia negra popular. Hoje são tambem usadas estas 
orações nas “macumbas para tirar no bicho”, tal o po- 
derio mágico contido nas mesmas. 


ORAÇÃO DA CABRA PRETA 


Eu tenho uma cabra preta encontrada no campo verde, 
della mando tirar 0 leite e cres pães, mando fazer uma e offere- 
co a Satanaz e outro offereço ao cão côxo que este não me fica 
atraz, Sança Justina em campo verde andasse, a cabra preca encon- 
trasse, tirasse o leite tres pães fizesse um para Ferrabraz um 
para Satanaz € outro para o diabo côxo que este não fica atraz, 
Minha Santa Justina vás como cão poderosa o cão quero que 
me mande o cão commigo falar para que me dê a centena da 
primeira sorte da Loteria de amanhã com o anímal bem escla- 
tecido pata que não venha me pertutbar, se estiver de ser certo 
tres cousas quero ver, gallo cantar, cachorro ladrar, gato miar 
neste momento. 

O credo a zavega (sic) quero rezar, eu creio em Deus pa- 
dte todo poderoso creador do ceu nem creador da terra, em creio 
em Jesus Christo, não creio em Jesus Christo em um só filho e 
elle o seu filho o qual foi concebido por obra e graça do Espírito 
Santo elle não foi concebido nem por obra nem por graça masceu 
de Maria Virgem nem nasceu de Maria Virgem padeceu no po- 
der de Poncio Pilatos foi crucificado morto € sepultado e nem 
padeceu sobre o puder nem fot crucificado nem morto sepultado, 
desceu ao inferno subiu ao ceu mem desceu ao inferno nem subiu 
ao céu, escá sentado a mão direita de Deus padre codo pode- 
toso de onde a de vir julgar os vivos € os mortos, ctelo no 
pisito Santo e não creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Ca- 
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tolica e não creio na Igreja Catolica, na comunhão dos santos 
nem na remição dos pecados na vida eterna, 


Valet-me a 7 cabras preca, valei-me os 5 milheiros do 
Diabo, valei-me os 3 do oriente, valei-me 3 almas, os 3 sinos 
Salomão, pois quero o diabo coxo falar, a Santa Justina ha de 
mandar já já já. Minha Sanca Justina em campo verde andasse, 
3 cabra preta encontrasse, o leite della tirasse 3 queijo um para 
o cão côxo e um para satanaz outro para Ferrabraz este não me 
ficará acraz. Minha Santa Juscína vós não fostes aquella que 
com vossa vatinha fizesee cordão das estrellas, todas corcião e 
exa vós peço que me mande o outro já já já. Fais-me este pe- 
dido este 5 sino Salomão a de me valer com esta faca de ponta 
hei de me valer 


OUTRAS ORAÇÕES DO DIABO 


Malta (stc) maltilica, Malta de todos os diabos. Com 
aquella força que eroussesse os 3 turcos pelas orelhas, com aquel- 
la mesma força quero que traga o animal e o milhar Já, já aqui 
na minha presença, que delle não me tema, me traga que não 
ouça gallo cantar, cachorro ladrar nem menino chorar já já Sa- 
canaz, Ferrabá, Lucifé, trasei o animal e o mílhar de amanhã 
Já já aqui na minha presença que eu quero vêlo, Satanaz, Ferrabá, 

ifé, trasei O tal aqui à toda pressa, erasei O animal com os 
ditos codos, Ofereço 7 vezes a Sanca Malta malelica de todos 
os diabos, 


Minha S. Martha, vós não fostes aquella que estavas 
sentada na ponta do bote com uma vela accesa na ponta do rabo ? 
Assim eu quero com a vossa força que me mande um dos caval- 
leiros mais fortes, cão côxo, sacanaz, barrabás, caifaz, e maiorá 
me crazer o milhar, a centena ou o animal de amanhã 3 P, N. 
aS. Martha e a S, Silvestre 


No inferno cem uma pedra debiixo da pedra tem um mí- 
, que vem crazer Cordér, Noizer, Satanaz e Lucifer, 


Neste gênero ha uma infinidade de invocações ao 
diabo, que estão a exigir uma coleta complera, O exem- 
plo da oração seguinte, veisão de Pilar, Alagóas, mos- 
tra a curiosa confluencia de santos católicos, orações 
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caxólicas decurpadas, invocações ao diabo, às almas 
e aos espíritos caboclos dos catimbés e das macumbas, 
(Colhidas em Alagõas). 


ORAÇÃO DE S. MARCOS E S. AMANCIO 


Eu crincura do Senhor remido com o seu santissimo en- 
tego-me de corpo e alma a S. MarcocS. Amancio e igualmence 
o anjo mau seu e meu companheiro na hora proxima da vída € 
morte « vígilias € solto e cormenco « padecimento que eu quero 
que sinto e com toda fé e coragem, de minha alma chamo S. Mar- 
co e S, Amancio e seu competente anjo máu em auxilio para 
se apoderar de meu espítico e vida juntamente € ns pessôas que 
desejo fazer mal ou bem faço o signal da cruz com o dedo pol- 
legar da mão esquerda faço 3 vez O signal da cruz € com uma 
faca de ponta esperada na porta da tur ou meza com um lenço 
ou guardanapo bem alvo ditei as seguinte palavra, Christo mor 
zeu Christo sofreu Christo padeceu assim peço-vos meu glorioso 
S. Amancio que sofreu e padeccu os maiores tormentos e tortura 
desce mundo a pessôa que cu quero. E pegando na fica com toda 
fé e coragem que me dá esta oração deem 4 golpes na porca ou 
mesa pelas 4 vez chamarci S. Amancio e 0 anjo mau para me da 
força e coragem de eu dizer o credo em Cruz em Círculo onde 
se acha a faca amen 

(reza o credo ás avessas: “eterna vida nia carne da ressur- 
reição, ecc.). 

O diabo é meu padrinho, S. Marco e S, Amancio É meus 
amigos, em seguida reza 3 P. N. À. M. c G. P, oferecido a 
S, Marco e S. Amancio pelo ou mal que uma pessõa deseja que 
elle faça S. Matco te marque, S. Amancio tc amance J. C, te 
abrande o espicito santo ce humilde. Assim como J. C. andou 
no mundo amançando lies e Jiôas lôbos  loubas e todos os 
anímaes; e não ha padre nem bispo mem arcebispo que possa 
dizer missa sem pedra dara e o mar não sucegar assim tu (E) 
não puderás parar mem sucegar sem que venha ter commigo já 
Com 2 te vejo com 5 te ato e prendo, o sangue te bebo o cotação 
te parto, S, Marco e S, Amancio cu quero que F. Já c já agora 
mesmo brando e manço € humilde como ], C. prendeu aos pez 
seus inimigo e no arvoredo veja cruz F. cu juro pelo deus vivo 
entre o Calix e a Hostia conçagtada c a cruz em que morreu 
Jesus que tu ficará brando e humilde e virás ter já commigo e 
apaxonado por mim e não podendo ter sucego nem podendo 
comer nem beber nem dormir F. pelas 3 moça donzela, 3 padre 
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de bêa vida, pelas 41 mil virgem e os 12 aposcolos por aquella 
oração que J. C. rezou no horto que deus disse meu pac fazeí 
se fêr possível que este calix possa beber para salvar o mundo 
alma € came é faz-se assim: S. Marco crazeí F. a meus pés, sim? 
E. o diabo te dê 3 pancada no coração o primeiro para que fique 
como cu quero, o segundo para que não te emporte com mais 
hinguem, à terceira para que venha já já cer comigo e me dares 
tudo quanto eu desejo. Voz note (1). 

Nesta oração deve haver muita fé e só deve rezar cla nas 
segunda feira e sexta a meia noite que ninguem veja, precisa ha- 
ver multa coragem e força de vontade e quando estiver a rezar 
10 minucos ante colocar na mesa um prato com 10 grão de sal 
comum € meio calice de esprito de vinho e acende-se, e com a 
mesma faca que se teza a oração e vae se mexendo até se apa- 
gar 0 líquido sempre dizendo a seguinte palavra, Meu padeinho 
É o espírito maligno as chamas ardem assim pois em virtude 
que sois senhor re dellas fazet que seja feliz no que pretende fa- 
zar hoje na pessõa de E, lembrando-se o nome da pessõa. Nota. 
se reza 3 vezes segunda-fera e sexta a meja noite sempre com uma 
faca à maneira que fôr dizendo. Com 2 te vejo com 5 te ato e 
te prendo, o sangue eu te bebo o coração te parto crava-se à porta 
da tua e oferece em intenção das 3 almas errances dos 3 caboclos 
Indio, quingá 1 quinpirique igongazebin. 








Em codas estas orações e preces rituais, vamos en- 
contrar os processos da mentalidade primitiva nas 
fórmulas de invocação mágica, cão bem postas em des- 
tague nos trabalhos de Lévy-Bruhl: a crença no poder 
mágico dos nomes, das fórmulas, dos números, as ca- 
tegorias afetivas das noções de tempo e espaço, à cate- 
goria afetiva do sobrenatural, a crença nos espíritos e 
na reincarnação, a interpretação mística dos acidentes 
€ das doenças, à noção afetivo-primitiva da causalidade 
(post hoc, ergo proper hoc; juxta hoc, ergo proper 
hoc... .), à crença nos presagios, as operações mágicas. . . 
enfim tudo aquilo que se pode reduzir à “lei de parti 
cipação” da mentalidade pre-lógica (1). 


(1) A aplicação da pslcologia social de Lévy-Bruht a esses fenômenos 
não implica a aceitação da tése de um mentalidade primitiva como caracte- 
Física racial, Vide discussão in "O Negro Brasileiro", 24 cd., 1930, tr fine, 
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Todo O ritual do catolicismo popular no Brasil 
está impregnado de sobrevivencias pagãs e negro-af- 
canas. As invocações aos santos, o culto dos mortos e 
das alimas, o “velorio” e as “excelencias” no nordeste, 
as cerimônias populares do catolicismo, as práticas su- 
persticiosas... estão cheios de magia africana. Já 
mostret a dupla origem, do folk-lore peninsular e dos 
cultos africanos dos mortos e dos espíritos, dos “velo- 
rios” brasileiros, 

As festas populares de Igreja, no Brasil, estão tin- 
gidas de africanismo. No seu tempo, já Nína Rodri- 
gues havia demonstrado O caráter religioso-africano das 
fescas a Nosso Senhor do Bonfim — Obatalá, a cujo 
estudo eu mesmo trouxe contribuições recentes. As to- 
mazias que, em fins do século passado, os Negros b 
ianos faziam a Santo Antonio da Barra, tambem ti- 
nham caráter francamente africano. É que num dos 
candomblés dos artabaldes, o orixá Gunocó aconselhara 
a romaria à Igreja de Santo Antonio da Barra, como 
única medida para impedir o surto de varíola que amea- 
cava a cídade, E não houve como conter a avalanche 
dos Negros. De nada serviu a pregação que então É- 
zeram os vigarios... 

Santos católicos vivem de parceria com os orixás 
africanos nos candomblés e macumbas, Os ritos afri- 
canos e católicos tambem se misturam. Nos grandes 
candomblés anuais, da Baía, nos candomblés funera- 
rios, eram indispensaveis as missas e requiem. 

Os santos católicos mais populares nô, Brasil são 
tambem a devoção dos Negros. S, Antonio, S. Jorge, 
S. Benedito, Nossa Senhora do Rosario... Festas cí- 
clicas de S. João, do Natal, das Janeiras, algumas, de 
velhas origens pagãs: solstício do Verão, do Inverno, 
ritos agrícolas e de fecundidade... que agora conflui- 
ram com as crenças negro-africanas. 
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S. Antonio, S. Jorge, Ogun, Oxossi, santos e orixás 
guerteiros, cujo culto ruídoso tanto impressiona as 
massas populares... Ainda hoje, na Baía, no Río, 
as festas de S. Antonio, de S. Jorge... apenas iludem 
aos que não conhecem os segredos do sincretismo relí- 

oso. 

as devoções a S. Benedico, a N. S, do Rosario já 
vieram prontas do Congo, por obra dos missionarios 
europeus, especialmente portugueses, Aqui não houve 
fusão com santos africanos, em primeiro lugar, porque 
o sincretismo entre os povos bantus se operou de modo 
diference (eles não possuem o rico panteon de orixás 
dos nagôs); e em segundo lugar porque o culto àqueles 
santos já velu preparado, como dissemos, da África. 
S, Benedito e N. S, do Rosario são os santos dos Negros 
de procedencia bantu. As itmandades, as confrarias 
negras, as festas de coroação dos reis congos, sobrevi- 
ventes no folk-lore, sempre tiveram a S, Benedito e N. 
S. do Rosario como patronos, 

Hoje, a fusão continua. Nas procissões a varios 
santos, nas “bandeiras” do Recife, Rodrigues de Car- 
valho destacou a contribuição do Negro, com seu 
“mixto de preceitos religiosos e profanos". Devoções 
de patuscada que rerminavam em lundás e dansas de 
sobrevivencia africana. Que É hoje o maracatú sinão 
uma festa processional, como eram os congados e rei 
sados que tinham a N. S. dó Rosario como padroeira ? 

Nos candomblés e macumbas de nossos dias, as 
cerimônias começam por uma invocação a N. S. Jesus 
Cristo, E em muitos catimbás do Nordeste, o oficio 
de Nossa Senhora abre o ritual, 

E reciprocamente, as festas católicas estão injeta- 
das de africanismo. Entre certas populações do Nor- 
deste, ha o hábito de imolar aves e outros animais a 
santos católicos, como se fôra num ritual negro. Ainda 
recentemente, Gonçalves Fernandes registou o fato num 
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lugarejo do interior de Pernambuco, onde té perís 
e galinhas eram sacrificados publicamente diante da 
capela do santo padroeiro. 

O Negro africano não teve culpa de nada disto, 
Chegado ao Brasil teve violentamente interditadas as 
suas religiões e as suas crenças. O senhor proibia-as. 
A policia não lhes dava treguas. E os Negros refugia- 
ram-se no recôndito dos candomblés, O que era uma 
prática natural nas suas terras de origem, virou culto 
privado, esotérico o mesmo fenômeno que se dá 

todas as religiões dominadas que se tornam “te- 
ligiões de misteri 

E aquilo que fôra uma prática nacural, uma re 
ligião legítima, virou “feitiçaria”, com o sentido 
pejorativo que lhe emprestaram os brancos domt- 
nadores. 

O Negro não teve outra saida. Viu todo um po- 
liveismo popular, todo um folk-lore agiográfico, toda 
uma demonologia, tudo isso preparado no Brasil. Me- 
ceu-se pelas veredas que encontrou abertas diare de 
si. E procurou salvar os seus orixás, ideneificando-os 
Com os santos católicos. 

Agora os brancos, os senhores, a policia, não po- 
diam mais persegui-los. A aparencia era a mesma. O 
ritual era o mesmo, Apenas, escondido em Ogun, 
estava S. Jorge, escondida em Iemanjá estava Nossa 
Senhora, escondido em Oxalá estava o proprio Cristo 

A culpa não coube ao Negro. E a sua obra foi tão 
espontanea, obedeceu a leis sociológicas tão exatas, 
que o trabalho do sincretismo avassalou o Brasil. Hoje, 
os cultos católicos atrairam os Negros, bons brasileiros 
como os que mais o forem. E as macumbas e os can- 
domblés estão” cheios de bêa gente. Dos mais puros 
“granfinos”, como os vi nos terreiros da Baía e do 
Rio... 
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O FOLK-LORE DO SÃO FRANCISCO 


24 de Outubro de 1929,  Deixámos Joazeiro, 
hontem, subindo o rio... O “Saldanha Marinho” 
avança cauteloso, parando à noite na margem do rio, 
com medo das cachoeiras. A paisagem É inalteravel. 
De Norte a Sul, a comprida esteira do rio, bordada, 
ras margens de “caatingas” e “yasantes”,  Avistamos 
às vezes as lavadeiras que batem roupa nas pedras do 
rio, de cócoras, saias arregaçadas que lhes deixam adi- 
vinhar a carnação forte de sertanejas, bronzeadas de 
sol. “Temos que ir até Santa Maria, no rio Corrente. 
O “Saldanha Marinho” é uma das mais ancigas “gaio- 
las” do S. Francisco, Quando irá cerminar esta nossa 
viagem, nesta marcha vagarosa, com estas paradas 
obrigatorias?  Informam-me que cemos viagem para 
um mês... 


do peito, Eles estão semi-nás, de calças arregaçadas, e 
cantam uma toada monótona, enquanto impelem os 
remos. A embarcação é típica: um barco tosco, com 
dois toldos de palha de burití; na prôa, em forma de 
emblema a figura da cabeça de um animal. Sobrevi- 
vencia totêmica? Antiga cradição romana ou assíria ? 
Quem o sabe? 
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25 de Outubro. A bordo, o capitão Rotílio 
conta-me historias de barqueiros. O barqueiro do S, 
Francisco! Nós que tinhamos cravado conhecimento, 
através do folk-lore eslavo, com o barqueiro do Volga, 
a arrastar o seu barco como um símbolo de trabalho e 
de dôr, não conheciamos esta outra personagem, tão 
próxima de nós, pela raça e pela historia, e que está a 
escrever uma página de sacrifício e legenda no imenso 
e desconhecido S, Francisco, O remeiro É contratado 
para cada viagem. Contratos ridículos de cincoenta e 
cem mil reis por meses e meses de trabalho. Seus nomes 
são pitorescos como a sua vida: João Coriscada, Anto- 
nio Cachoeira, José da Picada... Vivem na polatização 
pão-amor. Procuram o “patrão” que lhes forneça o 
maior prato de feijão, a maior posta de peixe, came 
preparada em “churrasco” e "jacuba” (farofa de ra- 
padura) em abundancia, Não ba como a hora das 
refeições, a “hora de tord". É o que eles exprimem no 
seu rico folk-lore. 


Pat e mãe é muito bom 
Barriga cheia é mió 

Quem tem barriga cheia 
Tem pai, tem mãe, tem vó 


O capitão Rotilio conta casos. Ha tempos, um 
arqueiro, desesperado com à fome e a polícca, explo- 

ju: 

— Estou danado com o Seabra: faz lei, derruba 
lei, mas não fez aínda uma “mode” eu, em vez de 
ganhar um quarto de rapadura, ganhar uma “banda”... 

Praticam o amor livre. E seria quasi impossível 
de outra maneita, nesta vida errante que levam, em 
perpecua mobilidade, Em cada porto, aguardam-nos 
as mulheres de sua predileção: Maria Escorrega, Joana 
Gamela, algumas célebres, esplêndidas heroinas de ro- 
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mance. E tão depressa as conquistam, como por igual 
as abandonam, em busca de novos pousos e de novos 
amores. Ás vezes, ateia-se o rastilho de uma tragedia: 
é quando entra em cena a “bicuda” (faca de ponta). 
Descançam ao meio dia, depois de “torá”. Atitam os 
restos de comida, para os peixes, Ás vezes pescam ou 
fumam. Fazem os cigarros da seguinte maneira: picam 
fumo em corda, humedecem de saliva a palha de milho, 
deido comi a Hieula e citam O lima qa palha, 
fabricando assim os cigarros dos tamanhos desejados. 

Vamos atravessando a “cachoeira criminosa”, assim 
chamada por terem aí sossobrado muitas embarcações... 

Ha uma grande rivalidade entre remeiros e “ma- 
rinheiros” (pessoal de vapor). Mimoseam-se uns aos 
outros com expressões pejorativas como “pé pubo”, 
“capanga de cangaceiro”, “burro d'agua” e outras, 

26 de Outubro, Passamos hontem pela Vila de 
Sant Ana do Cachoeitinho. Uma desolação estas po- 
voações da beira do rio! Tanta miseria e fome que 
já passaram à lenda. De Sant'Ana do Cachoeirinho, 
até os animais, dizem, se queixam: 


O cão: — Fome! Fome! 
O galo: — Toda a vida foi assim! 


No “Saldanha Marinho”, o comandante e o ca- 
pitão Rotílio contam-me casos... Um matuto namo- 
rava uma moça às caladas. Amor de caboclo. Nunca 
tivera a coragem de declarar-se, Viajou, Até que cla 
se casou com outro. Muito tempo depois, voltando de 
viagem e não mais a encontrando na casa onde costu- 
mava vê-la, o matuto abriu a boca no mundo: 


O gentes, cadê lá gente 

Que nesta casa morava 

Que quando meus olhos a viam 
Meu coração se alegrava 
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O “Saldanha Marinho” aporca em Casanova, 
Pequeno comercio de lenha, rendas, beijás, couros... 
O que têm, põem na margem, alinhadas as mercadorias 
aos olhos dos passageiros, Um cego aproxima-se can- 
tando. Informam-me que é o cantador Manel Antonio do 
Riacho de Casanova. Canta toadas dolentes, Cousas 
de cangaço e louvação. “Louva” a mim, ao delegado 
Mendes, que viaja conosco, diz versos de Lampeão. 
Consegui colher os seguintes: 


Viva seu doutô Mendes 
Me alegra 0 coração 
Louvo bem sua defesa 
Louvo bem sua fonção 
Que favôr seu moço 
Quero a sua “pocreção” 


Não deixe ese ceguinho 
Com a bacia na mão 
Esse modo é de famia 
Deixe o troco na mão 


Para O outro quer que eu louve 
Para o outro eu vou louvá 
Tou com à bacia na mão 

À outra no maracá 


Eu vou louvá esse moço 

Que está na minha frente 
Meu itimão me dê u'a esmola 
Pelo Deus onipotente 


Vou louvá doutô Ramos 
Com grande percisão 
Se tivé bom começo 
Ele me dá potteção 


Nossenhor lhe de 

O que mais desejá 
Chapeu bom na cabeça 
Bôa roupa pra mudá 
Bôa réde na varanda 
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Pra vosmincê balançá 
42 vapô no má 
Pra vosmincê negociá 


Seu doucô me dê u'a esmola 
Que o cego está pedindo 
Pela sua caridade 


O Sr. é um moço de valô 
Que tem muito para dá 
Este moço se confessa 
Toma a sanea comunhão 


Deus lhe pague, eu lhe agradeço 
Lhe boce cudo na mão 

Deus lhe livre dos perigo 

E da má perseguição 


Tem quatro coisa no mundo 
Que aborrece um cristão 
Casa grande com goteira 
Menino chorão 

Mulhé pequena 

Cavalo chorão 


Para tudo ha um geito 
Cavalo se arreteia 

Menino chotão se acalenta 
Mulher se mete a peía 


Tem quatro coisa no mundo 
Que atormenta o homem macho 
Viuva moça e bonica 

Cavalo baixeiro e baixo 

Uma bôa cartucheira 

Quem gasta de bacamaree 


Flo encarnado É retroz 
Couro branco É setim 

No principio são flores 
A choradeira é no fim 


Lampeão é valence 
valente e corredô, 

Na carreira da matinha 

Que a poeira levantou 
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A muié de Lampeão 

Quasi, morre de uma dê 
Porque ele não fez um vestido 
Da fumaça do vapô 


O major Hercílio gordo 
Já pediu sua demissão 
Teve mêdo da fumaça 
Do fuzil de Lampeão 


Lá ao longe a serra do Frade. Uma rocha gran. 
tica, que, à distancia, desenha a forma de um frade, re- 
zando... Ao perto, O frade desaparece, Diz a lenda 
que o frade se esconde na “gruna”. E os remeiros mur- 
muram superseiciosos: 

— Feliz daquele que avista o frade de perto... 

Aproximamo-nos de Sento Sé. E a tripulação do 
“Saldanha, Marinho” fala do “poço verde”, a cacimba 
encantada que lá existe. É um poço muito fundo, de 
agua salôbra. Ninguem lhe mediu a profundidade. O 
folk-lore do S. Francisco tambem tem a sua lenda da 
cathédrale cngloutie: lá dentro do “poço verde”, ba 
caixas de guerra que tocam, cavalos que relincham, 
mães d'agua que cantam nas noites de lua... 

— À agua tá parada — diz um informante — 
e depois começa a ferver. É a agua que estranha a pes- 
sõa... No tempo da guerra dos Militões, foi aquele 
um ponto de grande tiroteio... 

Em “Brejo da braza”, ha tambem um olho d'agua 
muito fria, e logo mais adiante se encontra agua mor- 
na. São com certeza fontes térmicas, que tanto impres- 
sionam os moradores, cuja imaginação se põe a inventar 
lendas. E 

Sento Sé. Terra de lendas e de encantamento. 
Todo o folk-lore do rio misterioso deslisa no cérebro 
dos remeiros e dos moradores das margens. Varias 
inscrições rupestres, informam-me, existem nas serras 
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de Sento Sé, No morro do Cacusé, num lageado enor- 
me defronte da serra, ha a inscrição: 


Defronte de mim está 
Quem procurar achará 


E até hoje os caboclos procuram que procuram. 
No cimo do morro de Sento Sé, ba um cruzeiro crgui- 
do ha mais de 30 anos, quando lá esteve a primeira 
santa missão, De longes terras, acodem romeiros ao 
cruzeiro milagroso, A localidade de Sento Sé está si- 
tuada longe da margem do rio. Pequeno comercio de 
camaúba, peixe, lenha, doce de banana. 

27 de Outubro, Rio acima... Fala-se a bordo 
de banditismo, de hiscorias de caboclo, de lutas de fa- 
milia no sertão. Todas as cidades do sercão do S, Fran- 
cisco têm os seus chefes políticos com os seus capangas 
e o seu eleitorado. A sua força é primitiva e brutal. 
As luras dos chefes entre st são frequentes. Conversa- 
mos sobre o sentimento de revanche, as brigas de 
“honra”! no sertão, a “vendert Estamos chegan- 
do à cidade de Remanso, à margem esquerda do grande 
rio, O vapor não atraca, Temos que nos baldear para 
uma canôa que nos leva à cidade. Esta travessia é pe- 
rigosa, informam-me. E quando o rio está “zangado”, 
ninguem se atreve a arriscar a vida na fragil embarca- 
go, Por isso, o folklore canta: 








Vou descendo. o rio 
Numa canôa furada 

Por uma coisa de nada 
“Tudo isso eu me queixo 
De uma mulher casada 


Na margem, perto do vapor, estão alinhadas as 
mercadorias à espera de comprador. O mesmo espe- 
táculo de outros pontos. E agora uma cena nova, De- 


284 Arthur Ramos 


zenas de vendeiras de rendas, São meninas e moçoi- 
las que assaltam o “Saldanha Macinho”, caboclas for- 
tes e bonitas. E expõem suas rendas, rendas de todos 
os feitios, numa enorme profusão, E fazem uma ala- 
sido pitoresco, com as súplicas: 


— Compre moço! Compre esta renda! Pela 
luz dos seus olhos! Compre moço! 


Não ha geito de nos furtarmos à magia daquela 
solicitação. Comprei algumas rendas a uma “euri- 
boca” (mulata côr de bronze), como a chamam em Re- 
manso. Na margem, canta um caboclo com a voz 
pastosa: 


Adeus minha muié 

Dê lembrança a minha sogra 
Qu'eu vim. para Remanso 
Defender Chico Leoba 


E logo depois continua com a gesta de Lampeão: 


Ô muié rendeira 

Ô muié rendá 

Às pequena vão no bolso 
E as maié no bomá 


Lampeão é rapaz novo 
Mas tá feito no setviço 
As bala do rifle dele 
Só respeita o Pade Cirço 


Lampeão tava dormindo 
Acordou com dô de dente 
Acirou numa braúna 
Pensando que era o tenente 


Os cabelo de Lampeão 
Só dá cacho quando qué 
Quem tivé inveja dele 
Faça cacho de papé 
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'Tenence Joaquim Caetano 
Já saiu do Orobó 

Pra brigá com Lampeão 
Nas areía do Moxotó 


Eu me chamo Lampeão 
Lá de cima do sertão 
Meu nome é Virgulino 
De apelido Lampeão 


É lamp € lamp É lamr 
É lamp é Lampeão 


27, à tarde. Estamos passando pela grande serra 
do Boqueirão, perto de Pilão Arcado. Tambem povoa- 
da de lendas, Os moradores das redondezas afirmam 
ter visto, em certas épocas, um carneiro de fogo cor- 
tendo em cima da serra. No sopé do monte, ha uma 
grande lagôa de muita pescaria, a “lagôa do Cêpo 
que asseveram ser tambem encantada... Em Pilão 
Arcado, passa grande quantidade de gado, que vem do 
Piauí para ser vendido no Morro do Chapeu. Teatro 
das lutas memoraveis entre Militões e Guerreiros. 

28 de Outubro. Chigue-Chique, à margem di- 
seita do rio. Esplêndida topografia. A cidade está 
situada num planalto, Ar puro, fresco. Cidade plana, 
de ruas largas e praças confortaveis, Comercio de car- 
bonatos, cêra de carnauba, peles, couros. .. 

Em Chique-Chique, houve a luta tradicional dos 
Bundões e Marrões, dois partidos que se degladiaram 
muíto cempo. Era chefe dos Bundães o Coronel Manoel 
Martiniano e dos Marrões, Antonio de Magalhães 
Tonhá, orientado pelo então juíz de direito da Barra, 
oDr. Luiz Vianna, depois Governador da Baía, O cabo 
de turma do Cel. Martiniano era o indivíduo Bento 
José de Brito, que passava por mandingueiro. Dizia-se 
que era “invulneravel”, pois tinha o “corpo fechado” 


é trazia consigo muitos “patuás” poderosos. Mas o 
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mandingueiro Benco, depois de muitas tropelias, foi 
preso e recolhido ao forte de S. Marcelo, de onde fugiu, 
dizem que por proteção política. O folk-lore de Chi 
que-Chique guarda a lembrança das lucas entre Bundies 
e Marrões: 

Ha tempo que cu desejava 

Vez-me longe desta terra 

Deus me trouxe forte ainda 

Com alguem formatei guerra 

Bento José de Bricto 

Está com toda a certeza 


Fóra do forte do má 

Pois pra ele não ha forcaleza 
Tonhá no Chique-Chique 
Não fará mais eleição 

Assim como Vianna 

Não pisa mais no sertão 


29 de Outubro. Saimos de Chique-Chique às 
três da madrugada, e vamos em direção à Barra, 
capitão Rocilio fala-me das lendas do Rio. A mãe 
dagua, que só os velhos remeiros conseguem vêr, la- 
vando-se às vezes nas margens do rio, com os seus 
cabelos compridos, de encanto e perdição... O negii 
nho d'agua, de enorme cabeçorra e que esbarra noite 
alta com as embarcações, a pedir fogo aos remeiros € 
outras vezes, aparece de dia, com um pé enorme, emer- 
gindo da agua.,. A avó d'agua, cujos gemidos se ou- 
vem, nas noites densas... 

Distraio-me da viagem, ouvindo tambem os pro- 
cessos de pescaria: de “grosseira”, pesca de anzol preso à 
pequenas cabaças, que sobrenadam no rio; de “caceia”, 
pesca de anzol de encontro à corrente; e outros proces- 
sos. Saborosos os peixes do S. Francisco. Pesca-se O 
surubi, a piranha, o côfo, o dourado, o piau, o cá- 
borge, o matrichan... O matrichan é muito saboroso; 
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é tambem chamado “cega”, pois quem tem sífilis, 
afizmam-me, “não pode comélo: fica cego". 

Nas margens surgem às vezes bandos de crianças, 
esfarrapadas, sujas. Atiramo-lhes niqueis e elas se de- 
gladiam numa luta tremenda para apanhá-los, Chega- 
mos à Barra do Rio Grande. À cidade mais importan- 
te do alto S, Francisco, séde de bispado. Mas O seu es- 
tado sanitario É péssimo, como aliás o da maior parte 
das povoações do S, Francisco. Tifo e outras infecções 
intestinais, malaria, sífile. uma lástima o abando- 
no em que vive esta zona tão rica, mas entregue ainda à 
ignorancia e à prepotencia dos mandões primitivos, à su- 
perstição e à passividade das suas populações resignadas. 

Quando será que os “poderes competentes"! se 
lembrarão do S. Francisco? Sempre ouvi dizer que o 
S, Francisco é o Nilo brasileiro, que a sua zona É uma 
das mais ricas do Brasil, que ele entrelaça varios Estados, 
numa unidade propícia às grandes realizações econômi- 
cas, e uma porção de outras coisas. Mas É preciso “'ver- 
se! isto aqui. É uma miseria! Um abandono clamo- 
toso. Uma gente atrazada e doente, que não conhece 
o seu proprio destino, e vive da imaginação ou do ime- 
diato quotidiano... A humanidade do S. Francisco 
esá a exigir o estudo dos sociólogos rurais, dos sani- 
taristas, dos educadores. .. Humanidade que vive para 
o amor e para à luta, para a “sebaça” e para o crime, 
torturada na luta pela vida, roida de sífilis e de impalu- 
dismo, embrutecida de aléool, atirada para a avencura 
por chefões desalmados e prepotentes, O folk-lore 
conta-nos o signo destas cidades abandonadas do S, 
Francisco, com as suas linhas de casta e classe, os seus 
crimes, a sua miseria, a cachaça, a carestia... 











Joazeiro da nobreza 
Sancana do cascalho 
Casanova da carestia 
Sento Sé da fidalguia 
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Rémanso da baderna 
Pilão Arcado da miscria 
Chique-Chique dos bundões 
Teacá cachaça ruim. 

Barra ficou pra ladrões 
Bom Jardim da rica Flôr 
Urubá da Santa Cruz 
Triste do povo da Lapa 
Si não fosse o bom Jesus 
Carinhanha é bonicinha 
A Malhada tambem é 
Passa Manga e Morrinho 
Paga imposto em Jacaré 
Jamuaria carreira grande 
Corrente meia carreira 
Sanea Rita bate o prego 
Caga mole na Bareeira 


1.º de Novembro. E esta viagem infindavel... 
Depois de "Barra, passamos Mospará, povoado escon- 
dido na caatinga, a Toca de Santa Luzia, um enorme 
pedregulho, onde ha, num nícho a imagem da santa, 
Bêa Vista do Lagamar... Avistamos o morro de San- 
to Antonio do Pixaim, onde os remeiros fazem pro- 
messas a Santo Antonio, atirando níqueis ao rio... 

3 de Novembro. Saimos de Rio Branco, em di- 
reção à Lapa, a cidade sagrada do S. Francisco. Ea 
incerminavel esteira do rio... O grande rio com os 
seus misterios e as suas lendas... Uma população 
abandonada. E os remeiros que lá vão, subindo e des- 
cendo o rio, rindo e cantando para disfarçar a tragedia 
de suas vidas, a grande imaginação povoada de duen- 
des, a crendice em reinos fabulosos, onde x, realidade 
se confunde com um mundo de ficção e de magia. 











De umas velhas notas inacabadas, de viagem. Publicado 
na “Revista do Brasil”, 1938, 


NOTAS PSICOLÓGICAS SOBRE A 
VIDA CULTURAL BRASILEIRA 


A análise psico-sociológica da vida inteleccual dos 
povos, das proprias condições psíquicas da sua cultura, 
revela uma serie de dados curiosos, que seria interes- 
sante aplicar ao caso brasileiro 

Muitas Universidades curopéas e americanas ip- 
cluem nos seus cursos de sociologia, cadeiras de “'socio- 
logia do conhecimento”, onde se faz uma análise da 
vida intelectual em tópicos como: pressuposições e 
preconceitos, finalidades do conhecimento, objecrivi- 
dade, ideologias político-sociais, “ínteligencsia”, re- 
lações entre o pensamento, a ação e a ciencia, propa- 
ganda e popularização do conhecimento, “indoctri- 
nation”, etc. 

No proprio dominio do pensamento puro, as con- 

ões históricas e sociais modificam a essencia mesma 
da função de pensar. Kurt Leyin, em ensaios notaveis, 
mostra hoje como ao “pensamento aristotélico”, orien- 
tado dentro das noções rígidas de causalidade, pensa- 
mento classificatorio e esquemático, se contrapõe o 
Esnsamento galileico”, movel, dinâmico, “fóra da 
ki”, 





A-psicologia da cultura, com os Lévy-Bruhl, os 
Graebner, os Werner, os Sapir, os Dollard... vem de 
outro lado demonstrar a relatividade do pensamento 
e'da lógica, as variações da noção de “valor”, com os 
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diversos grupos humanos, oscilando desde o pensa. 
mento primítivo-catatímico até o pensamento lógico. 
ocidental. Mesmo neste último, permanecem os re. 
síduos afetivo-primitivos do pensamento, que se en- 
cremostram nas condições varias do sonho, da arte, da 
neurose... É claro que não ligo aqui o conceito de 
“primitivo” a nenhuma condição antropológica ra- 
cial. Não ha nenhuma especificidade de pensamento 
racial, como querem os racistas alemães, propondo a. 
separação da lógica ariana do “pensamento dissolven- 
te-judaico! 

A relatividade da lógica e do pensamento esá 
ligada a influencias socio-culturais. E é isto que deseja 
demonstrar a sociologia do pensamento, quando reali- 
za hoje uma confluencia notavel entre à psicologia e 
a sociologia. Parece que cada vez mais nos vamos dis- 
tanciando de uma psicologia pura, que ficaria relegada 
ao pólo exclusivamente fisiológico, bem como de uma 
sociologia pura, que não désse conta do elemento psi- 
colégico humano. MeDougall, numa serie de confe- 
rencias recentes, dizia que, ou a psicologia tomaria a 
sociedade como o seu campo por excelencia de estu- 
dos, ou desapareceria como ciencia. A verdadeira pst- 
cologia humana é hoje uma “psicologia social” que 
estuda o “homem! dentro de “todas” as condições 
que determinam ou modificam os seus processos de 
pensar, 

A vida intelectual do Brasil merece um-estudo den- 
tro deste criterio, Seria interessante fazer-se uma pst- 
cologia da cultura brasileira, na análise dos processos 
da sua vida mental. Esta nos surgiria aínda eivada de 
defeitos, proprios das culturas ainda na infancia. Apenas 
rapidamente abordo o tema, no momento, apontando 
algumas causas psico-sociais destes defeitos, muitas 
delas já entrevistas, aqui e alí, por varios estudiosos € 
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ensaistas, mas aínda não analisadas detidamente nas 
suas determinantes subtis, Muitas destas causas são 
predominantes psicológicas, outras mais especialmente 
sociais, varias de índole propriamente econômica, his- 
tórica, etnográfica, mas todas, em suma, de natureza 
psico-social. Examinemos rapidamente alguns destes 
aspectos, 

1— O culto da palavra, É uma sobrevivencia 
da mentalidade primitiva (no sentido cultural, bem 
visto). No primitivo, o pensamento está ligado inti- 
mamente aos símbolos concretos. À palavra é um gran- 
de condensador de símbolos. E por sto vem carraga- 
da de elementos emocionais e motores. O primitivo 
fala mais por gestos. À sua mímica é exuberante. Já 
mostrei em mais de um trabalho, a tendencia do brasi- 
teiro a esta dispersão verbal, a este culto intensivo da 
palavra, 

A nossa historia está cheia de discursos empolados, 
eloquentes, cheios de palavras sonoras, que adquirem 
um valor essencialmente emotivo. A idéia é sacrífica- 
da sempre à forma. “Peço a palavra!” é um símbolo 
da nossa vida de pensamento. O parlamento brasilei- 
ro sempre foi um viveiro de portentosa verbiagem, As 
nossas figuras mais representativas sempte foram o 
deputado patativa, o demagogo da rua, o orador dos 
salões (“neste momento solene. ..”), o orador de su- 
burbio, o discursador de enterros 

Na palavra escrica, é a mesma coisa A fórmula 
verbal é sagrada. Acredita-se naquilo que está no pa- 
pel, A nossa burocracia É um imenso papelorio. Um de- 
creto ministerial, uma vez publicado, é confundido com 
o faro realizado. Ha uma confluencia do pensamento 
imaginativo e realístico, pelo poder mágico concedido 
às fórmulas verbais. ay 

Os nossos maiores problemas são resolvidos por 
decreto, Não ha quem não tenha conhecimento do 
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fenômeno incrível dos exames por decreto, numa let 
famosa que anunciou venda de cultura a retalho 

2 — O culto do doutor e a caça do diploma. 
um velho defeito da cultura brasileira, 
colas superiores até agora só têm “'fabricado'” doutores, 
Isto é: profissionais, munidos de diploma e anel. “Sabe 
com quem está falando 7”, é outro slogan, brasileiro, 
Todo o mundo é doutor, mesmo os que não o são e 
ocupam um logar de proeminencia no cenario nacional. 
O objetivo dos estudos superiores, nestas condições, 
não é a aquisição de uma cultura “superior”, mas à 
caça ao diploma, seja por que meio fôr. Sobrevivencia 
do amor primitivo aos enfeites, aos adornos, símbolos 
de poder e de dominação. 

3 — Primarismo, auto-didatismo, narcisismo... 
Estão ligados intimamente. Na falta de uma orienta- 
ção, realmente eficaz, do nosso ensino superior, o in- 
dividuo “privilegiado” em inteligencia, ou que, se 
julga cal, tem que dispender um esforço enorme para 
a aquisição de cultura. Torna-se auto-didata, aos tro- 
pegos, às carreiras, lendo tudo, devorando tudo com 
softeguidão, sem o menor trabalho seletor. Pode atin- 
gir, nestas condições, a posições brilhantes. E aí julga- 
-se único, dentro do seu dominio. O auto-didatismo re- 
força, no Brasil, aquela percentagem de narcisismo, 
que é quasi generalizada entre nós. Os auto-didatas, os 
privilegiados que conquistaram um logat ao sol, na 
vida incelectual brasileira, julgam-se 'sêres” inatacaveis. 
Allmacht der Gedanken. Na esfera científica e literaria, 
tornam-se aqueles “donos de assunto”, a que se referia 
certa vez Dante Costa, ou os “latifundiarios” de que 
falou Peregrino Junior, em crônica brilhante. Os 
“donos de assunto” pululam no Brasil. E mesmo 
quando o indivíduo não tem vocação para senhor feu- 
dal e dono de latifundios, as más linguas o perseguem 
e ele não tem como fugir ao seu destino. 
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Na esfera administrativa, o narcisismo é respon- 
savel por toda esta descontinuidade administrativa em 
que tem vivido. É verdade que não poude haver ainda 
uma separação, no Brasil, entre a vida política e a vida 
administracivo-técnica, de maneira a assegurar a conti- 
nuidade desta última. Mas, alem desta causa, ha à 
outra, dominante, do administrador narcísico, que nega 
a obra do seu predecessor. E daí o querer destruir tal 
reforma anterior e “criar” uma nova. O pensamento 
imaginativo e narcísico é “criador”, mas um criador 
todo-poderoso que quer fazer surgir um mundo do nada. 
O adminiscrador narcísico faz tabula rasa de tudo o 
que o precedeu, de tudo o que não é ele. Consequen- 
cia: pode ser muito interessante o que ele faz, do pon- 
to de vista individual, mas sem continuação, sem liga- 
ção com as reais necessidades da comunidade. Esta é a 
historia psicológica das nossas reformas sucessivas e 
das soluções de continuidade da nossa vida cultural. 

4 — Culto das coisas concretas. Entre nós, ain- 
da é ciencia apemas aquilo que se vê, as coisas tidas como” 
positivas ou reais. Ainda uma modalidade do pensa- 
mento primitivo que pensa em imagens visuais. “Sa- 
bios”, entre nós, são doutores de medicina ou nacuralis- 
«as, Psicólogos e sociólogos. . . só para os cartomantes. 
Nunca houve, no Brasil, cursos regulares de psicologia, 
de sociologia, etc. Recentemente, foram mesmo eli- 
minados de varios currículos. Quando vem 20 Brasil, 
um especialista em vias urinarias ou sífile, É recebido 
com fescas, recepções de “desembarque, banquetes, dis- 
cursos na Academia, etc. Pois bem: um Kohler passou 
pelo Brasil, ha anos, completamente ignorado; apenas 
meia duzia de iniciados lhe prestaram alguma acenção 
em S, Paulo. Eu mesmo tenho presenciado, a passagem 
pelo Rio, de psicólogos, sociólogos e antropólogos 
notaveis e nenhuma notícia nos jornais, nenhuma co 
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missão de festas, nenhuma homenagem. Os exemplos 
podem se multiplicar. 

5 — Totens estrangeiros, Sempre temos vivi 
do, em nossa pobre vida cultural, das novidades “de 
fóra”, Temos o culto da “última moda" em ciencia ou 
literatura. Já discuti, por mais de uma vez, esta questão 
de se debater assunto de ciencia em termos de moda ou 
novidade. É comum, nas polêmicas brasileiras, coisas 
como estas: “mas F. (um professor estrangeiro) não 
diz assim”; “isto não está mais em moda, já passou...” 
Eu já tive um aluno de psicologia social, que me inter- 
rompia frequentemente em aula, não para discueir cal. 
mamente qualquer ponto controverso, mas para excla- 
mar: “mas, professor, isto não está no livro de F, de 
tal” (e exibia a página de grosso volume que sempre 
trazia consigo). 

Nos círculos médicos, quem não fez uma “viagem 
à Europa” não merece consideração, nem dos colegas, 
nem dos clientes, O cidadão vai a Paris, frequenta os 
cabarets de Montmartre e, de retorno, anuncia conven- 
cido nos jornais, que “de volta de sua viagem de es- 
tudos, etc., etc... .'” Em menino, ouvia falar na minha 
terra, de um médico muito conhecido por suas viagens à 
Alemanha, e pela simpatia monoideíca que votava à 
cultura saxônica, e que só anunciava assim: “Dr. med. 
Oskar de Karvalho, kom estudos na Europa" (podem 
acreditar, que é verdade; os meus conterrantos não 
se Jembram disto ?). 

A crença na “última novidade” tem até desviado 
alguns espíritos aproveitaveis. É comum enconcrar-se 
um jovem universitario que tem a mania de ser o di- 
vulgador de toda à doucrina nova que aparece. De 
um desses jovens eu sei que queimou todos os livros de 
Lévy-Bruhl, porque leu uma porção de autores, his- 
tórico-culturalistas, que “meteram o pau” nas teorias 
do homem... O culto da “última novidade" é aínda 
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uma sobrevivencia pre-lógica: o que vem por úlétmo 
é o verdadeiro (post hoc, ergo propter hoc). 

6 — “Indocerinarion”.  Muítos setores do pen- 
samento brasileiro estão prejudicados pelo intenso tra- 
balho de orientação interessada, no polo político-social 
ou relígioso.. Aliás é este o grande mal da época. Nós 
estamos assistindo, conscernados, a uma verdadeira 
prostituição da ciencia (e da ineligencia, em geral), 
a serviço de determinadas ideologias político-sociais. O 
racismo alemão (a que agora se juntou o italiano) é 
um exemplo flagrante desca utilização da ciencia para 
fins políticos de dominação racial. Quando os sabios 
honestos vêm hoje provar que superioridades ou infe- 
rioridades são contingencias culturais, os racistas criam 
o mito de uma superioridade baseada no conceito de 
raça e de sangue. O assunto tem sido muito debatido e 
não ha necessidade de nos derermos nesta discussão. 

O que quero destacar é que, no Brasil, houve en- 
saios da aplicação, entre nós, destas doutrinas (vide 
item anterior). — Assistimos assombrados como já se ia 
delineando, no Brasil, uma falsa política anti-semíti- 
ca, com todas as consequencias culturais desta monstruo- 
sidade científica e humana. Infelizmente, no plano pu- 
tamente intelectual, perduram certos sintomas de “in- 
doctrinacion”, 

Em certos círculos, o ensino científico é conduzido 
em união estreita com o dogma religioso, prejudicando 
à objectividade com que devem ser orientados os mé- 
todos de pesquisa científica, E não se venha dizer que 
à igreja carólica, por exemplo, ordena tal coisa, Mesmo 
nas Universidades católicas, da Europa e da América, ha 
uma rigorosa separação entre os métodos da pesquisa 
cfentífica e o ensino religioso, dentro daquela velha fór- 
mula do sabio católico Grasset quando dizia que o ora- 
torio e o laboratorio não devem se interpenerar. 
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Nas Universidades norte-americanas, ha mesmo 
cursos, divisões, departamentos de religião, em setores 
estanques dos demais cursos universitarios. A Univer. 
sidade da California do Sul mantem uma Escola de 
Religião, que confere o grau de Master of Theobgy 
(M. Th). A Yale inclue uma Divinity School, que con 
fere o grau de Bachelor of Divínity (B. D.). Outras 
Universidades conferem graus de Doctor of Divinity 
(D. D.) e mantêm cursos superiores de teologia. A Unt- 
versidade de Chicago inclue um Departamento do 
Novo Testamento e de Literatura cristã antiga. E as. 
sim por diante. Em nenhuma destas Universidades, 
existe, porem, a confluencia do ensino religioso e do 
ensino científico. Em outras palavras: já não se dis- 
cute alí o cerebrino conflito entre religião e ciencia. 
São dominios separados. Não ha, em suma, indo: 
ctrination. 

Não temos aínda no Brasil, Universidades digras 
deste nome. Possuímos algumas excelentes escolas su- 
periores, que diplomam profissionais em medicina, dt- 
seito, engenharia, belas-artes, educação... Mas não 
temos espírito universitario, justamente porque nos falta 
aquele espírito de pesquisa, de objectividade, de impar- 
cialidade de julgamento, crc., que seria cão premente 
introduzir no Brasil. 

A nossa soi-disant cultura superior se ressente da- 
queles defeicos, que passei ligeiramente em revista. E 
de muitos outros que só um exame maís derido joderia 
elucidar. Ha, além disso, outros fatores ligados à pro- 
pria vida mental brasileira, no seu sentido geral. À exis 
tencia de substratos afetivos, emocionais, na nossa vida 
coletiva, A influencia do pensamento mágico que já 
analisei nas páginas do “O Negro Brasileiro”. Não 
vamos responsabilizar por Ísto, este ou aquele grupo 
éxnico, que contribuiram à nossa formação, Estes de- 
feitos são uma consequencia de atrazo cultural ou de 
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desajustamentos socio-culturais advindos do trabalho da 
aculturação ainda não completado, 

possivel que muitos destes defeitos sejam apa- 
rentes, É possivel tambem que muitos deles se con- 
vertam em qualidades. Acredito, mesmo, que alguns 
processos de pensar, de origem negro-africana e amerin- 
dia, dêm à civilização do Novo Mundo uma modali- 
dade característica. Elementos prelógicos, que incorpo- 
rando-se ao pensamento aristorélico da cultura ociden- 
tal, assinalem uma nova modalidade de pensar. Um pen- 
samento movel, dinâmico, sem relações causais rí- 
gídas, às vezes para-lógico e afetivo, O mundo está 
passando por uma revisão violenta de valores. Não 
sabemos si continuaremos a pensar à curopéa, ou si 
nos encaminhamos para um processo galileico do pen- 
samento. À reação já cómeçou na arte e na vída quo- 
cidiana, popular. Manter-se-à a vida científica afastada 
destes processos? É uma interrogação angustiosa, E 
esta discusão nos levaria muito longe dos propósicos 
deste artigo. 

O que devemos assinalar é que os defeicos apon- 
tados da vida cultural brasileira, não são categorias 
irreduriveis. Eles definem mesmo a nossa “cultura”, 
como entidade ântropo-social. São defeitos históricos. 

locaveis e mutaveís, como as variações da propria 
ethos brasileira. Alguns deles podem e devem ser cor- 
rígidos. Outros são inherentes à nossa vida mental, 
expressões características de uma civilização em início. 





De um artigo publicado na “Revista do Brasil”, 1938 
E aquí reproduzido com ligeiras modificações. País jovem, de 
mudanças culeurais súbitas e constantes, muitos dos defeitos e 
desajustamentos apontados estão á procura dos remedios ade- 
quados.. 


CULTURA DO NOVO-MUNDO 


Existirá uma cultura do Novo Mundo, como con- 
figuração autônoma ? 

O conceito de pan-americanismo surgiu, como se 
sabe, de necessidades políticas. A doutrina de Monroe 
consolidou o sentimento popular de independencia das 
nações americanas contra a dominação política das 
velhas nações imperialistas da Europa. O movimento 
de reação foi unânime e dominou o Novo Mundo em 
épocas” mais ou menos equivalentes. O pan-america- 
nismo foi, por assim dizer, uma federação de nações 
independentes, unidas pelos mesmos propósicos de de 
fesa contra o domínio estrangeiro, e de formação de 
novos laços políticos para a consolidação de um futuro 
comum. Jefferson e Montoe deram uma expressão con- 
creca a esse sentimento, que era geral, 

O seu sentido foi, porém, desvirtuado em varias 
direções, 

Agora É o momeito de perguncarmos st o Pan- 
- Americanismo cem bases científicas que trascendem o 
puro sentido político, em que fot moldado. Ein outras 
palavras, é tempo de indagarmos sí existe realmente 
uma Cultura do Novo Mundo, ou uma “cultura ame- 
ricana”, tomando a expressão “cultura” no sentido an- 
tropológico. Ou ainda, pergunta-se st é lícito falar-se 
numa cultura peculiar ao Novo Mundo, em contrapo- 
sição à cultura européa ocidental, à qual usualmente se 
costumam filiar os povos das Américas, O significado 
político não nos basta para a definição de pan-ameri- 
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canísmo, porque os laços políticos nada mais são do que 
superstruturas que repousam em bases, econômicas ou 
outras, perdendo a sua coesão, quando faltam estas mes- 
mas bases. Esta suspeição tem sido levantada frequen- 
temênte: suspeição do imperialismo norte-americano, 
por exemplo, em contraposição ao imperialismo euro- 
peu; imperialismo político, que acarretaria na realida- 
de, intenções econômicas, para a disputa dos mercados 
das nações ricas em macerias primas. 

Impõe-se, portanto, à indagação da existencia de 
bases científicas desse sentimento de pan-americanismo. 
Esta cultura do Novo Mundo pode ser definida em 
alguns termos que supõem a existencia de bases comuns 
de indagação. 

A mesma configuração física. É o primeiro de- 
nominador comum do Novo Mundo. Quando olhamos 
para o mapa das Américas, vemos a mesma configura- 
são, a mesma uniforme distribuição de acidentes do 
solo. A longa cadeia, na direção norte-sul, das Monta- 
nhas Rochosas, no hemisferio seprentrional, continua- 
da, na América do Sul, pela cadeia dos Andes. A les- 
te, as mesmas planícies, os mesmos grandes rios, com o 
Mississippi, o Amazonas, ou o Prata, os mesmos vales 
teis, com denominações diferentes conforme as re- 
iões. As mesmas áreas ecológicas. As mesmas bases 
agrícolas primitivas: o milho, a mandioca, o fumo... 
As mesmas grandes civilizações, incaica, chibcha, azte- 
ca, pueblos, cupis-guaranis,.. com bases agrícolas co- 
muns, De acordo com o estudo destas áreas naturais, 
É facil aproximar a área dos grãos silvestres de certas 
regiões dos Estados Unidos de áreas correspondentes na 
América do Sul, ou estabelecer paralelos entre as áreas 
de agricultura intensiva de civilização méxico-andinóide. 
Poderíamos multiplicar os exemplos. 

A mesma pre-historia. O estudo dos primitivos 
habitantes do Novo Mundo deu logar, como se sabe, 
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a bôa dose de fantasia. Assinalaram-se as origens mais 
diversas e confusas para o Homem Americano. Egip- 
cios, Assírios, Babilônicos, Persas... teriam sido os 
seus antepassados longínquos. Até por hipotéticos con- 
tinençes desaparecidos, como a-Lemuria ou a Atlantida, 
se apelou, no esforço de se traçar a remota historia dos 
primitivos habitantes da América. Não foram menores 
as fantasias antropológicas; todo o seculo XIX assis- 
viu a polêmicas interminaveis entre poligenistas e mo- 
nogenistas, degladiando-se entre as téses do autocto- 
nísmo, ou não autocronismo do Homem Americano. Não 
tentaria resumir aqui essas téses e essas discussões, Lem- 
brarei apenas o nome do argentino Florentino Ame- 
ghino, que em fins do século passado, levancou a hi- 
pórese do auroctonismo do Homem Americano, que 
teria surgido na Patagonia, e em pleno período tercia- 
rio! Auaz de Ameghino surgiram outros antropologis- 
tas, cada qual apresentando exemplos de fosseis, como 
representantes de raças americanas muito primitivas, 
surgidas em período geológico anterior ao Homo sa- 
piens. O professor Frdliçka, em análises e estudos 
muito cuidadosos, - demonstrou que o Homem Amei- 
cano não é autoctone; entrou na América em época 
relativamente recente, correspondente ao neolítico eu- 
ropeu; veio da Asia, e atravessou o estreito de Bhering, 
acompanhando a migração da rena. O exame dos fos- 
seis revelou uma surpreendente uniformidade, na sua 
idade geológica; trata-se do Homo sapiens recens, 
aparentado às raças mongoloides. Essa uniformidade é 
ainda mais flagrante no exame dos especimens vivos. 
Um indio do Canadá tem as mesmas características ft- 
sicas de um indío da América do Sul; são insignificantes 
as variações de estatura, de índices corporais, de forma 
e côr de cabelo, forma e côr dos olhos, côr da pele, etc, 
O parentesco mongolóide comum É inegavel e 
por isso com razão Hrdliçka e seus discípulos falam num 
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Indio Americano Medio, expressão do que eles consi- 
deram o Homotipo Americano. 

É bem verdade que trabalhos mais recentes, espe- 
cialmente os realizados pelo professor Paul River, do 
Musée de U Homme, de Paris,-e pelas escolas antropoló- 
gicas brasileira e argentina, vêm demonstrar a existen- 
cia de outras correntes migratorias remotas, alem da 
mongoloide, para o continente Americano. Pelo menos, 
parece estar provada a existencia de contingentes austra- 
loídes e mefano-indonesoides, não só pelo parentesco 
de tipos antropológicos, como pela superposição de 
traços culturais comuns. 

Mas esses estudos e essas indagações não infirmam 
a existencia de uma forte base comum, de fonte mon- 
goloide, O tipo mongoloide moldou as raças chamadas 
neo-amerindias (em oposição à raça paleo-amerindia) 
numá tipo comum, que caracteriza O indio das Améri- 
cas dentro do mesmo ar de parentesco. A prehistoria 
desse tipo humano é a mesma, com diferenças peculiares 
a cada região: a mesma civilização neolítica, numa 
transição violenta para a grande agricultura. 

A mesma historia. A historia das Américas é co 
mum. O mesmo ciclo das grandes viagens de Portu- 
gueses, de Espanhois, de Ingleses, em fins do século XV 
e toda o século XVI. A descoberta do Novo Mundo. 
As mesmas lutas para o dominio e posse das novas ter- 
ras, Lutas conta à naturesa bravia, Lutas contra os 
aborígenes. Lucas encre os proprios descobridores, Por- 
tugueses contra Espanhois, contra Franceses, contra 
Holandeses. Ingleses contra Espanhois e contra Fran- 
ceses, As mesmas peripécias de colonização. O nas- 
“ente sentimento comum de independencia e as revo- 
luções contra a Metropole. É toda uma historia comum, 
inuito recente, e bastante conhecida para ser contada em 
seus deralhes. O que desejo é assinalar as peripecias bá- 
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Sicas, as etapas comuns de uma só historia: a Historia 
do Novo Mundo. E 

A sombra do Negro. Como um capítulo da mais 
alta importancia nessa historia comum, aí está a grande 
sombra do Negro. Ele veio da África para o Novo 
Mundo, trazido com iguais propósitos para a América 
Portuguesa, a América Espanhola, a América Inglesa, 
Foi uma especie de migração forçada ou migração pas- 
siva — a maior migração forçada da historia — para 
o trabalho escravo nos campos agrícolas e ms minas do 
Novo Mundo. O Negro é um desses denominadores 
comuns que dão uma fisionomia típica à cultura ameri- 
cana. O Negro escravo do vale do rio Mississippi é o 
mesmo Negro do vale do Rio Paraíba no Brasil, A 
mesma voz, o mesmo canto, a mesma fisionomia, à 
mesma historia. 

Trabalhos que vêm desde os tempos de Nina Ro- 
drígues visaram mostrar que o Negro de todas as Amé- 
ricas proveio, na sua maior parte, de árcas restritas da 
África Ocidental que se podem caracrerisar como as 
culturas sudano-congolesas. Foram principalmente Ne- 
gros da Nigeria, do Dahomei, da Costa do Ouro, Ne- 
gros Bantus que povoaram os campos do Novo Mundo. 
Certamente que ha grupos específicos para cada região, 
como por exemplo, as típicas culturas ioruba, de Cuba 
e do Brasil, bantu do Brasil, dabomeiana do Haiti, 
fanti-ashanci das Guíanas e das Antilhas inglesas, etc, 
As minhas proprias pesquisas, no Brasil, vêm idencifi- 
cando varias áreas de procedencia como 0 provam as 
sobrevivencias culturais aínda encontradas. 

Mas como no caso do Average American Indian, 
poderiamos falar tambem num Negro Americano Me- 
dio, um tipo que é a expressão das taças e das culturas 
sudanesas e bantus. Este Negro deu uma fisionomit 
peculiar à civilização americana, nesse enorme craba- 
lho de assimilação no plano físico, e de aculturação, no 
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plano cultural, processos que ainda se acham em via de 
desenvolvimento. 

A cultura americana, A cultura americana é as- 
sim o resultado da confluencia da cultura européa-oci- 
dental no Novo Mundo, isto é, a cultura ocidental 
modificada por uma serie de processos comuns: o novo 
ambiente, novos processos históricos, novas culturas de 
fontes indígena e negra. Os processos de formação des- 
ixcnova colada aindaraio'se adam terminados, mas já 
podemos falar numa cípica cultura do Novo Mundo, 
como se distanciando definitivamente dos velhos mol- 
des europoídes. 

Alguns espíritos retardatarios ainda tentam recons- 
tituir certos modelos ou configurações culturais, à base 
da lingua, por exemplo. Neste sentído, temos ouvido 
recentemente, falar em civilização anglo-saxônica, nu- 
ma tentativa de confederação dos paises de lingua in- 
glesa, englobando a Grã Bretanha e seu imperío com o 
Canadá e os Estados Unidos. Uma tentativa desta or- 
dem pode ter um significado político, mas não tem à 
menor base científica, Não acode aos determinismos da 
caracterização das culturas. A lingua, por si só, não 
basta para definir a cultura, como não bastam a reli 
gião ou o regime político. Uma confederação dos pai- 
ses baseada na língua viria criar configurações de cultu- 
ra que justamente o pah-americanismo visou evitar, 
Uma área de cultura da cana de açucar da Louisiana é 
mais aproximada da área de cultura da cana do nor- 
deste do Brasil do que qualquer área da Inglaterra, por 
exemplo. E 

Cultura não é apenas língua. É algo mais, que 
transcende às simples injunções políticas de um dado 
momento. É um determinismo dos povos. Neste sen- 
tído, podemos falar de uma cultura do Novo Mundo, 
caracterizada pelo seu espírito diferente, pelo seu “'sen- 
tido" na expressão de Keyserling, ou pelo seu “Pai- 
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deuma”, para empregar um conceito caro a Frobenius, 
O Novo Mundo tem uma configuração, uma Gestalt 
que se está definindo como algo definitivamente dife. 
rente da Gestalt européa. 

Unidade e diversidade. Dentro dessa unidade fun- 
damental da cultura do Novo Mundo, porém, ha a 
distinguir aspecros proprios, particulares, a diferentes 
áreas do Norte, do Centro ou do Sul. Inicialmente, 
haveria a distinção a estabelecer entre a América ln- 
glesa, a América Espanhola e a América Portuguesa. 
Esra distinção, evidentemente, não basta aos nossos 
propósitos, porque seria baseada apenas em caracterís- 
ticas linguísticas. Continua, porem, sendo uma dis- 
tinção prática, de uso popular. 

Outra divisão seria bascada na geografia. E en 
tão teriamos a América do Norte, a América Central, 
a América do Sul. Esta distinção baseada na geografia 
É talvez a mais comum e a denominação geral de Amé- 
rica do Sul é ouvida frequentemente nos Estados Unt- 
dos para identificar esse bloco de terra e de povos, abai- 
xo do estreito do Panamá. 

“América Latina” tambem é outra expressão muito 
frequente para caracterizar Os povos € terras abaixo do 
Rio Grande. 

A concepção popular nos Estados Unidos é a de 
que esse povo “abaixo do Rio Grande” ceria caracte- 
rísticas comuns de lingua, de religião, de cultura, en- 
fim. A não ser o conhecimento que em certas camadas 
de seleção se tem da América do Sul, pouco esforço se 
tem feito para uma mais exata informação desta parte 
das Américas. Num artigo recente do Harper's Maga- 
zine, “Plans speaking about Latin America”, o emi- 
nente historiador Lewis Hanke, tão bem informado 
das coisas da América do Sul, e especialmente do Bra- 
sil, confessa-se alarmado com a serie de incompreen- 
sões e de malentendidos sobre a América Latina, espe- 
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cialmente no plano político. Ele mostrava como as 
notícias sobre o perigo da “quinta coluna”, de “infil- 
tração do nazismo”, etc. vinham sempre carregadas 
de côres sombrias, por parte de periodistas e escritores 
dos Estados Unidos. No entanto, em contraposição, 
pouca propaganda, e pouco esforço de compreensão 
faziam esses escritores para tornar conhecidas as reali 
dades culturais daqueles paises, 

Venho confirmar pessoalmente este fato. Não só 
nas camadas populares, como mesmo nas esferas uni- 
versitarias, dos Estados Unidos, o conhecimento da 
chamada América Latina é diminuto. O Brasil, por 
exemplo, é englobado nesta Amécica de fala Espanho- 
la. Hollywood é outra fonte de malentendidos e in- 
compreensões, A América Latina É sempre representa- 
da, ou mal representada, por uns individuos sonolentos 
numa eterna “siesta”, por algumas seiloritas que dan- 
sam a rumba ou La Conga, tudo isso num background 
de pântanos, Florestas, miasmas e plantações de bana- 
neiras. Lewis Hanke advoga, com razão, à necessida- 
de de peritos ou conselheiros junto a Hollywood para 
evitar tantas falsas representações. 

Pouco se sabe dessa esplêndida civilização que os 
Portugueses criaram no Brasil, uma civilização que é 
a vitoria do homem contra a-natureza áspera, uma in- 
tegração de povos, onde não ha barreiras de raça e de 
casta, Democracia orgânica no bom e puro sentido da 
expressão. 

Si pan-americanismo cem uma base científica, e 
não exprime apenas uma injunção política, torna-se 
necessario que conheçamos todos os recantos da nossa 
propria casa. Torna-se necessario que conheçamos a 
“diversidade” dentro da “unidade”. Ou melhor: im- 
põe-se o conhecimento das áreas peculiares de cultura 
das Américas, sem a preocupação de estabelecer care- 
gorias de superioridades, mas com o desejo do conheci- 
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mento objetivo das realidades respectivas. Em outras 
palavras: não devemos procurar compreender, por exem- 
plo, a República Argentina em termos da culcura bra- 
sileira, como É impossível tentar compreender o Brasil 
em termos da cultura norte-americana. Dentro da 
unidade americana fundamental, ha fisionomias es. 
pecíficas a cada povo. 

O conhecimento que se impõe é o das realidades 
essenciais de cada povo, das suas características de cul. 
tura, do seu espírico popular, da sua historia érnica, do 
seu determinismo sociológico. Assim, para a consoli- 
dação do sentimento de pan-americanismo e definição 
da cultura americana, impõe-se 4) o conhecimento da 
unidade essencial do Novo Mundo, da sua cultura, como 
uma configuração total e b) a caracterização de áreas 
específicas ou regionais dentro dessa unidade. 

O que parece importante, no primeiro plano do 
pan-americanismo, é a caracterização científica das suas 
bases, na definição de um novo tipo de cultura, herança 
da cultura ocidental — a cultura do Novo Mundo. 


Artigo publicado no Inter-Amerícan Quarterby, vol. 3 
nº 4, Janeiro 1941, págs, 28-35, sob o título “The scientific 
basis oÉ Pan-Americanism"", e aqui reproduzido com lígeitas al- 
rerações, dado o seu incetesse como estudo aculturativo. 





CONFEDERADOS NO BRASIL 


Desde os primeiros dias da minha chegada ao 
campus da Universidade da Louisiana, varias pessõas 
— professores e estudantes — entre outras perguntas 
sobre o Brasil, se mostravam particularmente interes- 
sadas sobre a “colonia de confederados no Brasil”, 
seu destino, número de famílias, etc. Minha surpresa 
foi intensa. Nunca tinha visto a menor referencia ao 
assunto nos livros e ensaios dos nossos historiadores 
e sociólogos. Eu proprio, que no meu curso de Antro- 
pologia da Universidade do Brasil, dedicara uma sec- 
ção especial ao estudo do imigrante, sua adaptação, 
aclimatação e aculturação nos crópicos, nunca havia 
encontrado nenhum documento que tratasse dessa mi- 
gração de americanos confederados para o Brasil. 

“Foram milhares deles — asseveram-me aqui, 
na Louisiana — milhares de southerners, que logo após 
a rendição do General Lee, descontentes com a situação 
no Sul, ainda insubmissos, preferiram emigrar para 
vazias partes da América Latina”. A oportunidade era 
magnífica para eu investigar o assunco. Nas horas 
vagas dos meus cursos na Universidade, puz-me a 
consultar a secção de arquivos e as velhas coleções da 
magnífica biblioceca especializada em historia e socio- 
logia dos Estados do Sul dos Estados Unidos. O ma- 
terial que encontrei foi diminuto, mas bastante para 
reconstruir essa interessante historia, creio que um ca- 
pítulo novo para a historia social do Brasil. A pobre 


308 Arthur Ramos 


bibliografia encontrada foi um livro de Ballard S. Dum, 
“Brazil, the home for southerners"' publicado em 1866 
e três artigos, dois de Lawrence F. Hill, “The confede 
rdte exodus to Latin America”, publicado no “South- 
western Historical Quarterly”, 1935-1936, e “Confede. 
rate Exiles in Brazil”, no “Hispanic American Hiso. 
rical Review", vol. 7, 1927 e o terceiro, de Mark Jef. 
ferson, “An American colony in Brazil”, publicado 
no “Geographical Review", vol. 18, 1928. 

O autor do livro “Brazil, the home for southerners", 
fot um sacerdote católico de Nova Orleans, que serviu 
ao exército confederado. Com a derrota das armas do 
General Lee, o reverendo Ballard Dunn, com outros 
southerners foram enviados ao Brasil para a escolha de 
um novo home para os sulistas insubmissos. Este livro 
nos conta o que eles “viram e fizeram enquanto esti- 
veram naquele Imperio”. É realmente um repositorio 
interessante de fatos e observações sobre o Brasil, cheio 
de comentarios amaveis sobre à nossa terra e à nossa 
gente. 

O capítulo primeiro discute as condições de vida 
no Sul dos EE. UU. logo após a guerra de secessão, 
como sendo uma “gloom night of sorrow and of death..." 
Viviam eles pedindo a Deus um feliz remedio para 
as suas aflições. No capítulo seguinte o Autor nos fala 
das opiniões pro e contra a ida para o Brasil de uma 
grande massa de sulistas confederados. Não só neste, 
como nos seguintes capítulos, o Autor transcreve à 
opinião de varios confederados que acharam o Brasil 
o melhor lugar do mundo, “!.. .onde os habitantes sio 
tão pacíficos e honestos, que nunca acharam necessario 
fechar a chave os seus valores...” Falam do Imperador 
e da Constituição e o reverendo Dunn discute com um 
senador dos EB. UU. que lhe recorquira cer o Brasil 
um governo despótico, como todos os governos insti- 
tuídos na América pelos espanhois (sic). Não! repli- 
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cara-lhe o padre Dunn. E além disso, foi colonizado 
pelos portugueses: “*,.. eles (os brasileiros) têm um 
justo orgulho da língua portuguesa, sua língua mater- 
na, que é a filha mais velha da Latina, e possue uma 
literatura que só fica abaixo da francesa, entre as linguas 
românicas”. 

Excelente padre Dunn! Como eu gostaria de o 
ter hoje ao meu lado quando professores e alunos, no 
câmpus da Universidade, me crivam de perguntas como 
essas: “vocês falam espanhol no Brasil” ? “qual é a sua 
lingua oficial ?”, “qual é a percentagem de brasileiros 
que falam espanhol ?”, ou então quando tentam falar 
comigo em espanhol supondo ser essa a lingua oficial 
do Brasil. A um grupo de meus alunos, bons souther- 
ners, netos de confederados, indiquei para leicura o 
livro do Reverendo Ballard Dunn, tão cheio de infor- 
mações exatas do Brasil do passado, mas que se po- 
dem ajustar aos dias de hoje, no que se refere às quali- 
dades essenciais do nosso povo. 

O resto do livro é uma transcrição de cartas de 
confederados que emigraram para o Brasil, dirigidas 
ao Autor, quando do seu regresso para Nova Orleans, 
finda a sua missão. Bons sulistas acostumados com o 
calor do vale do Mississippi e que acharam as noites de 
S. Paulo “tão deliciosamente frescas, que eram precisos 
bons cobertores, para poderem dormir confortavelmen- 
te...” “Isto, acrescentavam, para aqueles que corra- 
vam no excessivo calor de Charleston, Mobile, New 
Orleans, Galveston, ou nos prados do Texas e nas pla- 
nícies do México, era uma agradavel surpresa...” 

- Outro sulista, o capitão Shiphey, que serviu com 
o General Lee, chama ao Brasil: “our new South...” 
e acrescenta: “Desde a rendição dos nossos exércitos, 
eu vaguei no exilio, nas melhores partes do globo, mas 
estava-me reservado achar no Brasil aquela paz que to- 
dos nós, por uma triste experiencia, sabemos tão bem 
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como apreciar...” (it has been reserved for me to 
find in Brasil that peace which we all, from sad expe- 
rience, know so well how to appreciate"). 

Ô que o livro não nos diz é o exato número de 
emigrados, suas colonias, o destino que tiveram. Te. 
riam elas prosperado ? Que teria sido feito desses con- 
federados que não citubearam em chamar ao Brasil 
seu “novo sul”, seu “new home”, e confessar ter lá acha 
do aquela paz que ha tanto procuravam? A resposta 
teríamos muito cempo depois, ao sabermos da triste 
realidade do fracasso das suas experiencias. Os artigos 
de Lawrence Hill, em 1936, contam-nos do exodo 
desses confederados, logo depois da derrota de Appo- 
martox, para o México, Brasil e outras partes da Amé- 
rica Central. Seriam provavelmente uns cinco mil, 
leaderados por Matthew F. Maury, William M. Gwin, 
Isham Harris, Magruder e outros (ainda encontrei 
alguns descendentes desses nomes na Louisiana). A 
experfencia do México foi desastrosa: civeram que 
voltar: de lá depois da abdicação de Maximiliano. 
Voltaram-se para o Brasil. Pensaram poder lá conti- 
nuar o plantio do algodão e ter escravos. 

O capitão Richard Burton, que esteve no Brasil 
por essa época e escreveu uma obra “Explorations oj 
the Highlands of Brazil" (2 vols. 1869), dá como sen- 
do 2.700 o número de confederados que chegaram ao 
Brasil em 1867, assim distribuidos: 800 para São Pau- 
lo, 200 para o Paraná, 200 para o Rio de Janeiro, 100 
para Minas Gerais, 400 pata o Espírito Santo, 100 
para a Baía, 70 para Pernambuco, 200 para'o Pará, 
Os duzentos do Pará vieram principalmente do Mis- 
souri, enquanto que os outros vieram da Louisiana, 
Mississippi, Georgia e outros Estados do Sul. 

O destino foi cruel pata esses confederados. Dos 
duzentos colonos que foram para o Pará, só restavam 
cincoenta em 1874, quando Herberc Smith os encontrou 
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+... gente do Tennessee, do Mississippi e do Alabama... 

homens duros que se encheram de dívidas e levaram 
uma vída de corpos moidos e corações dilacerado...” 
Em 1926, só restava uma meia duzia desses confede- 
rados no Pará, incluindo a segunda geração. Hoje 
talvez não haja mais notícia deles no excremo norte do 
Brasil. 

E os outros? Tiveram mais ou menos o mesmo 
destino. Do grupo de S. Paulo, fala-nos Mark Jeffer- 
son no seu artigo de Geographical Review. É o grupo 
da Vila Americana, em Santa Bárbara, a algumas o 
zenas de quilômetros de São Paulo, Estes Americanos 
faziam parte do grupo destinado ao México, porem 
mudaram de rumo para o Brasil, ao saberem em cami- 
nho da abdicação de Maximiliano. Aportaram em Ca- 
nanea e tentaram a colonização de Iguape. Não gosta- 
ram porque era muito quente. E subiram o planalto. 
Aí encontraram condições “melhores que o oeste da 
Flórida ou o Sul da Georgia”, declarou um deles. Os 
que puderam, trouxeram seus escravos, o que lhes va- 
leu de pouco, porque a campanha abolicionista estava 
no auge, no Brasil, por essa época. Tentaram a la- 
voura do algodão mas a demanda era pequena, cs pre- 
ços baixos, Alguns se passaram para a cana de açucar 
e se puzeram a distilar aguardente, Novos processos. 
Introduziram a melancia. E ensinaram a destruição do 
sapé com arado que trouxeram. Pelo menos nisso, a 
vinda deles foi uma vantagem. Alguns prosperatam. 
Muito poucos. O melhor período foi de 1890 a 1900. 
Por fim, o solo ficou exausto e... vieram os italianos. 
“The American agree in hating the Italians”, conclue 
Jefferson. 

Mas a culpa não foi dos Italianos, nem foi da 
terra. A culpa foi deles, É o proprio Mark Jefferson 
quem inicia O seu artigo com o retrato de um pequeno 
de 8 a 10 anos, neto de um veterano confederado, e 
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com as seguinces palavras de comentario: “Este pe. 
queno, de puro sangue de brancos da Georgia, nasceu 
perto de São Paulo, Brasil, Como seus pais, fala pro- 
vavelmente o português do Brasil mais facilmente do 
que 'o inglês dos Estados Unidos... O país do seu 
nascimento nunca dominará seu coração. Será uma 
bôa fortuna ir um dia aos Estados Unidos para o colegio 


por um ano ou dois... O Brasil não poderá dizer que 
o assimilou. Sangue € associações do lar lhe falam da 
Georgia americana...” (sic). 


E nas conclusões do artigo, o Autor fala do modo 
como se dispersaram. Os que puderam, mandaram os 
filhos para os colegios dos EE. UU. Não se casaram 
com brasileiras. O proprio autor acha que o contacto 
social foi pequeníssimo. Apenas duas influencias apre- 
ciaveis: a cultura da melancia e o domínio do sapé 
pelo arado. 

Não houve, portando, assimilação nem acultura- 
ção entre esses indomaveis rebeldes do Sul dos Estados 
Unidos. São as palavras candentes e sinceras de Roy 
Nash, autor de um livro por muitos títulos interessan- 
te “The Conquest of Brazil”, que mereceu uma ótima 
tradução de Moacyr de Vasconcellos: “Durance a pri- 
meira década que se seguiu ao término da Guerra 
Secessão, encontravam-se grupos desses rebeldes insub- 
missos nas proximidades de Curitiba, em Campinas 
no Rio das Velhas, sertão de Minas, na parte inferior 
do Rio Doce, na Baía, em Pernambuco e até mesmo 
no Pará, próximo de Santarém, às margens do Amazo- 
nas, Pouco influiram eles na vida nacional, mas sem 
dúvida, o Brasil imprimiu tambem sobre esses imi- 
grantes € seus descendentes o cunho da sua nacionali 
dade. Tinham batido em porta errada. Tambem af 
a escravatura já entrava em agonia, mas, aínda mesmo 
em seus melhores dias, não havia lugar no Brasil para 
o odio racial que esses fugitivos do Mississippi, do Mis- 
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souri e de Louisiana, agasalhavam em seus corações 
rancorosos" 

A razão foi esta e só esta. E é a mesma do fracasso 
de certos grupos étnicos nos trópicos, fracasso cuja ra. 
zão principal reside neles proprios, na sua incransigencia, 
no seu isolamento, na soberba indiferença diance de 
gigantesca obra humana de assimilação racial. 





Este artigo, que foi publicado em Diretrizes, Novembro 
de 1940, conscitue a nota inicial para um crabalho de um maior 
tomo que o À. prepara com a documentação ulterior que trouxe 
dos arquivos de varias Universidades do Sul dos EE. UU. Pro- 
cura documentar os processos de assimilação, aclimatação e 
aculturação do anglo-saxão nos trópicos. 


Apêndice 


NEGROS BANTUS NO BRASIL 


IL — A SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO 
RIO DE JANEIRO E O ESTUDO DAS 
POPULAÇÕES NEGRO-AFRICANAS 


O conferencista salienta a importancia do estudo 
das populações negro-africanas para um mais perfeito 
conhecimento dos elementos étnicos do Brasil. Con- 
gratula-se com à Sociedade Luso-Africana do Rio de 
Janeiro por haver incluido no seu vasto programa de 
atividades, um capítulo, e dos de maior significação 
para os brasileiros, de estudos culturais sobre o Negro 
das colonias porcuguesas, 

A missão colonizadora de Portugal em África 
foi tão importante, tão decisiva, que o estudo histórico, 
emmográfico e comparado, das suas colonias, ancigas e 
atuais, virá esclarecer quasi todos os problemas ligados 
à influencia africana no Brasil. 


Il — O MÉTODO CULTURAL E O 
MÉTODO HISTÓRICO 


Refere-se o Dr. Arthur Ramos às deficiencias do 
método histórico com relação a esta influencia do 
Negro escravo, deficiencias cujas causas já tem apon- 
tado em mais de um trabalho :— destruição dos documen- 
tos do tráfico, queima dos arquivos alfandegarios e 
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dos “assentos” dos “senhores”, o trabalho posterior da 

“aculturação" do Negro, ecc, Só o método cultural, 
corrigindo. o histórico, poderá lançar algumas luzes em 
assuntos tão controversos. Foi o que propuzera, no seu 
tempo, o professor Nina Rodrigues. Faz o autor uma 
síntese desses métodos, demorando-se na classificação 
do professor norte-americano Melville J. Herskovits, 

Divide o prof, Herskovits o continente africano 
em nove áreas culturais e duas sub-áreas, assim descri- 
mínadas: 

4. Area hotentote — povos gregarios, agriculto- 
res; crenças na lua e em espíricos. 

2. Area boschimana — pobreza de cultura ma- 
terial e riqueza de cultura espiritual; folklore desenvol. 
vido; pinturas rupestres, 

3. Area oriental do gado — “complexo do gado”; 
povos pastores e agricultores; dialetos bantus e nilóti- 
cos; nature-gods. 

3A. Sub-drea ocidental — algumas tribus bantus 
como os Ovaherero, Ovambo e Ovimbundu. 

4, Area do Congo — povos de lingua bancu; age 
cultores; cerâmica e trabalhos em ferro; esculturas de 
madeira; “arce africana”; organização política comple- 
xa; culto dos antepassados e práticas mágicas. 

4A. Subárea ocidental do Golfo da Guiné — 
povos de lingua sudanesa; grande densidade de popu- 
lação; técnica desenvolvida; historia de reinados cé- 
lebres; organização política e relígiosa já bem complexa. 

5. Ponta oriental — cultura “marginal”; influen- 
cia mussulmana. 

6. Area do Sudão Oriental — povos nômades; 
influencia mussulmana. 

7. Area do Sudão Ocidental — historia agitada; 
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lucas célebres entre o Islam e as culturas aborígenes; 
impérios famosos; área típica da chamada “civilização 
sudanesa”. 

8€ 9. Areas do Deserto e Egípcia — culturas 
“marginais”, européa e maomerana... 


HI — AS CULTURAS NEGRAS NO BRASIL 


As deficiencias do método histórico são corrigidas, 
como já acentuou o conferencista pelo estudo compara- 
do das áreas culturais africanas e das instituições sociais 
do Negro no Brasil. Pode-se afirmar que as crês áreas 
culturais africanas que sobreviveram no Brasil foram: 
a área do Congo, de negros bantus, a sub-área ociden- 
al, do Golfo da Guiné e a área do Sudão, ocidental, de 
negros sudaneses. 





Negro Brasileiro” e “O Folk- 
0 Dr. Arthur Ramos teve oca- 
» O folklore e outras institui 
sões sociais do Negro brasileiro, mostrando a contri- 
buição respectiva daquelas áreas referidas. 

Em codas as áreas culturais do Continente Negro, 
encontra-se a influencia da 'colonização lusa. Da cultu- 
ra do Sudão ocidental, que forneceu ao Brasil o grande 
contingente malê, de negros islamizados e de antigas 
influencias bérbere-eríopes, Portugal conserva a Guiné 
Portuguesa. Na Guiné Portuguesa, Portugal guardou 
o traço predominante da sua aproximação cultural com 
os povos guineano-sudaneses, 

Aquela “babel negra” como a chama Landerser 
Simões, é, de fato, uma verdadeira officina gentium, 
onde se encontram. representantes de quasi todos os 
povos do Sudão islamizado, com a sua cultura “margi- 
nal” característica, expressão de lutas seculares entre 
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a civilização maometana e as culturas originais: fé 
lupes, baiotes, manjacas, brames, papéis, biafadas, 
mandingas, futa-fulas, fulas, balantas, nalús, bija- 


Na sub-frea ocidental do Golfo da Guiné, estão 
antigas colonias, portuguesas, hoje pertencentes à In- 
glatetra. São os povos iorubas e seus vizinhos que tan- 
ta importancia viriam a ter no Brasil, Foi o extraor- 
dinario mérito de Nina Rodrigues e seus discípulos haver 
demonstrado a influencia ioruba entre a população ne- 
gra da Baía, 


IV — OS POVOS BANTUS 


A área bancu propriamente dita, a dos povos 
negros da bacia do Corio, foi a que conservou, quast 
intactos, o esforço é O espírito colonizador porcuguês, 
A sua influencia no Brasil foi extraordinaria. 

Explica o orador que a palavra bancu é o plural 
de muntu, pessôa, e tornou-se uma expressão geral para 
designar os negros da vasta área sub-africana que, à 
excepção dos boschimanos e dos hotentotes, falam a 
lingua bantu, Esta é um vasto conglomerado linguís- 
tico, com mais de 260 dialetos, como o provaram os 
estudos fundamentais de Lepsius. 

Spix e Martius, no seu tempo, já haviam reco 
nhecido, na sua indagação da procedencia dos negros 
escravos do Brasil, as suas origens angola-conguenses 
e moçambiques.  Assinalaram os contingentes de An- 
golas, Congos ou Cabindas, Benguelas e Moçambiques. 

A Angola portuguesa atual tem representantes não 
só de antigos elementos congoleses (quissamas, Tibêlos 
e gingas), como tambem de hotentotes (mucuissos e 
mugángalas) e cafres (mucurosas, mundombes, mu- 
humbes, mundnos, bailundos, ganguelas...). Quan 
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to à Moçambique, encontram-se: ba-rongas, landins, 
ba-tongas, ba-shopes, ba-sengas, ba-angonis, macuas e 
ajauas. 

Esses povos bantus influenciaram de modo deci- 
sivo a religião, o folk-lore e outras instituições sociais 
no Brasil. O culto dos espíritos (oradére em Benguela), 
o culto dos antepassados e dos grandes deuses primitivos 
(Zambi, Zambiampungu...), as práticas mágicas, etc,, 
esão sobreviventes nas macumbas brasileiras, como 
demonstram os trabalhos do Dr. Archur Ramos, Tam- 
bem as festas populares — congos, reisados, maraca- 
tús, sobrevivencias carnavalescas, os contos populares... 
refletem a influencia daqueles povos negros. Foi esse 
estudo comparativo das culturas que o Autor realizou 
nos seus dois primeiros volumes dedicados ao proble- 
ma do Negro no Brasil: “O Negro Brasileiro" (1934) 
e “O Folk-lore Negro do Brasil” (1935). 





V — CONCLUSÃO 


Conclue o Conferencista por uma saudação à So- 
ciedade Luso-Africana do Rio de Janeiro, que vai re- 
produzida na íntegra: E 

“Da longa epopéa colonizadora portuguesa, estão 
marcados no Continente Negro, os traços decisivos da 
civilização lusa. Podemos afirmar que todas as áreas 
culturais africanas guardam a impressão dominante do 
colonizador português. Estudos sucessivos têm confir- 
mado o fato. 

“Desta epopéa grandiosa, guarda Portugal hoje 
apenas 2.100.000 quilometros quadrados em terras de 

frica. E digo apenas, em relação às possessões ingle- 

sas ou francesas, 

“Agora que o mundo inteiro se acha atento às 
tropelias da política de colonização, assistindo à reta- 
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lhação do Continente Negro pelas porencias brancas, 
ao trucidamento e às guerras de conquista (ainda exis. 
tentes no século XX)... não pode deixar de fazer um 
paralelo com os métodos portugueses de colonização, 
A insuspeição de técnicos em ecnografia e em política 
já demonstrou a inconteste supremacia do método co- 
Tonizador português. 

“Por um direito histórico, muitas vezes secular, 
Portugal deve ser considerado a maior nação coloniza- 
dora do mundo. Todos os meridianos sentiram o tra- 
ço da sua passagem, E a sua ação principal consistiu 
em despertar povos atrasados em cultura para o dia 
claro da civilização. Portugal dominou estes povos 
para torná-los conscientes dos seus destinos. E, neste 
sentido, o colonizador luso não se manteve distanciado 
dos seus colonos, estabelecendo linhas de côr odiosas e 
intolerantes. Ele se misturou a esses povos, na cultura 
eno sangue. Identificou-se a eles, integrando-os ao mes- 
mo nível de vida, 

“É por isso que, nos dias atuais, em que as poten- 
cias europías trocam memoranda agressivos, em disputas 
coloniais, o nosso olhar afetivo se volta para Porcugal. 
Portugal espera que o mundo o proclame a grande na- 
cão colonizadora que alargou o ecúmeno. Espera que 
façam justiça à maior tarefa a que a humanidade já 
assistiu: a de revelar os povos da terta a si-mesmos, 
integrando-os à esteira da civilização. 

“Falo com inteira insuspeição, avesso que sou, por 
princípio, a todas as fórmulas de dominação imperialis- 
ta e de guerras de conquista, 

“Evidentemente, a Porcugal aínda devemos essa 
grande lição histórica — que foi a de entregar os povos 
que descobriu e clvilizou, aos seus proprios destinos, 
quando estes povos se tornaram aptos a se governarem 
por si-mesmos. Foi um soberano português quem pro- 
clamou a independencia do Brasil. 
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“Não se conhece no mundo outra obra semelhan- 
te: uma civilização tropical construída pelo coloniza- 
dor luso — o que destróe as veleidades retrospectivas, 
que muitos alimentam, de termos sido colonizados por 
um povo nórdico — o inglês ou o holandês. Como se 
o exemplo das Guianas não nos bastasse! 

“A obra da colonização portuguesa em terras da 
América já tem sido tratada pelos estudiosos competentes, 
Ainda mais: a missão do Negro está sendo reconhecida e 
reivindicada pelos estudiosos contemporancos. A so- 
lução luso-brasileira para o chamado “problema do Ne- 
gro”, foi a mais justa, a mais liberal, a mais cientí- 
fica. O Negro não foi separado do branco, Não houve 
colorline. Ele se integrou à nossa vida social e familiar. 
E o seu valor econômico e cultural está sendo agora 
reconhecido. 

“Congratulo-me com a Sociedade Luso-Africana do 
Rio de Janeiro por incluir, no seu vasto programa de 
trabalho, um assunto que tão vivos debares tem provo- 
cado entre os estudiosos da atualidade, Alem dos es- 
tudos que ela vem realizando sobre a obra porcuguesa 
de ultramar, cem uma tarefa colateral que inceressa 
muito de perto aos brasileiros: a do estudo dos povos 
negros das colonias portuguesas de África. E isso nos 
interessa porque alí está toda uma grande parte do nos- 
so passado”. 


Excerco da conferencia realizada pelo A. a 22 de Junho 
de 1936 ma Sociedade Luso Africana do Rio de Janeiro, por 
Seasão das Fesas comemorativas da Semana do Ultramar Por- 
tuguês, 


“OS INTELECTUAIS E OS PROBLEMAS 
DA CULTURA NO BRASIL” 


Archur Ramos É outro escritor que pela importancia dos 
seus estudos € pela honestidade c coragem com que vem tratan- 
do de assuntos que viviam esquecidos pelos nossos sociólogos é 
ecnógrafos granfinos, se colocou entre os nomes mais respeita: 
dos pelos intelecruais e pelo público do Brasil. Voltou ele a su 
admiravel atividade inteleceual para os estudos afro-brasileiros 
e os seus livros sobre o assunto podem ser hoje considerados como 
clássicos e colocados ao lado dos de Nina Rodrigues. Um lívro 
seu sobre o “Negro brasileiro” acaba de aparecer nos Estados 
Unidos e não É apenas no grande país irmão que o nome de Ar- 
chur Ramos é conhecido. Em toda a America Latina, em Por- 
tugal, Cuba, diversos países da Europa, os seus estudos sobre à 
influencia e a importancia do Negro na civilização brasileira 
crouxeram para O jovem sabio uma situação de indiscucivel 
prestígio, E sobre os problemas ligados a estes estudos “Dire- 
crizes” ouviu Archur Ramos, 


1º — A que atibue o abandono em que 
vegeraram durante tanto tempo os 
estudos sobre o Negro brasileiro ? Por- 
que foi o Negro tão esquecido dos so- 
ciólogos que vieram após Nina? 


— A puro e simples preconceito. Nem de outro 
modo se explica a tremenda “conspiração do silencio" 
que se seguiu aos prímeiros e memoraveis crabalhos de 
Nina Rodrigues, no começo deste século. Os proprios 
estudiosos do Negro, os ratos interessados neste assun- 
to, esses mesmos se deixaram arrastar pelos caminhos 
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ingratos da cése da inferioridade antropológica dos 
Negros. Mescre Nina não escapou ao mal da época, 
embora os seus estudos tenham o caráter rigidamente 
científico, que até hoje reconhecem os seus discípulos, 
De um certo modo, ele compensou a adoção desta 
tése, no espírito de uma generosa simpatia humana pelos 
Negros que enchiam o seu consultorio médico, ou a 
quem ele procurava nas caladas da noite, nos candom- 
blés perseguidos ou temidos pelos brancos... No 
sentido putamente científico, Nina Rodrigues aceitava 
muitas vezes constrangido os postulados que ele defen- 
dia a custo. Veja-se, por exemplo, como eu o documen- 
teí no prefácio de “As colerividades anormais”, espe- 
cialmente páginas 12, 13, 14, 15 e 16. 


2º — À que acribue essa campanha que de 
quando em vez determinados grupos 
intelectuais, fazem contra esses estudos 
dizendo tratar-se de “moda”, etc. ? 


— Essa campanha é um simples jôgo de diletan- 
tismo “literario”, Nada tem que ver com o aspecto 
científico da questão. Falam em “moda” do Indio, 
em “moda” do Negro, como falariam em moda de 
ciclos de cana de açucar, ou de joujoux e balangan- 
dans, Apenas registramos estes fenômenos como es- 
tudo de psicologia social, Não ha realmente moda 
do Negro. O que ba é um interesse tardio pelo assunco, 
que é “permanente”, como o índio ou o imigrante eu- 
ropeu, E note-se que só agora “começamos” a estudar 
o problema, apenas esboçado em poucos aspectos. 
Compare-se a ridícula bibliografia brasileira sobre o 
Negro com o que se publica, por exemplo, nos Esta- 
dos Unidos. É só consultar o Negro Year Book, uma 
publicação anual que se edita no Tuskegee Institute, 
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em Alabama. Aí está uma simples resenha de obras 
sobre o Negro, saidas das Universidades e varios cen- 
tros de estudos. Centenas e centenas de obras. Nós, 
mal iniciamos um plano de pesquisas — pobres pes- 
quisas, entregues muitas vezes às possibilidades auto 
-didáricas de abnegados jovens — e logo salta a turma 
dos ociosos a gritar: “basta de Negro”! “vamos pa- 
«ar com a moda”!, “o assunto está esgotado”! As 
razões psicológicas dessa atitude estão explanadas no 
item 1. & 


3,0-— Porque esse orgulho pelo Indio e esse 
desprezo pelo Negro que se nota em 
certas camadas intelectuais ? 


— Acredito que é pelo “desconhecimento” do 
Indio, e a deformação romântica que ele sofreu, quando 
os humanistas, à Rousseau e seus cpígonos, bradararh 
à necessidade de volta ao primitivo... e começaram à 
endeusar o Indio. Nós softemos o mesmo mal romên- 
tico. Um virus perigoso, cuja vafina só conhecem al. 
guns iniciados, Porque a lição da antropologia cultural 
— e isso de maneira irrefutavel — provou que o ame- 
sindio brasileiro estava e está em nível cultural infe- 
rior ao do Negro. 


4º — Como têm sido visto pelos Negros 
brasileiros esses estudos e o seu su 
cesso? Os Negros, cêm, em geral 
facilitado ou dificultado o sr € os 
demais estudiosos do assunto 7 


— Em geral, acreditam na sinceridade desses es- 
tudos, conduzidos sem preconceitos de qualquer nau 
reza, metodológico, doutrinarto, político, etc. O gran- 
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de mal é à exploração “política” do Negro, que eu te- 
nho denunciado em muitas páginas dos meus livros. 
Quando qualquer tarefa é conduzida com convicção 
e espírito generoso de pesquisa da verdade científica, 
não se pode deixar de acreditar na sinceridade de quem 
a executa. Nesse sentido os Negros têm facilitado os 
meus estudos, na Baía, como no Rio, no Nordeste 
como em outros pontos do Brasil. Tenho sido eleico 
membro honorario de varias associações recreativas e 
religiosas, Tambem os Negros de S. Paulo, individual. 
mente ou através de suas associações, tudo têm facili- 
tado aos meus escudos e pesquisas. 


5.º — Acredita que a liberdade religiosa dos 
negros seria util à continuação destes 
estudos ? 


— Sim, com as restrições que formulei à comissão 
organizadora do Congresso afro-brasileiro da Bafa, 
ísto é, com o controle científico e a orientação do ponto 
de vista da higiene mental, como o fez, em Recife, 
o grupo do prof. Ulysses Pernambucano, Realmente, 
com o rórulo de liberdade religiosa, que é uma con- 
quista legítima da personalidide humana nos seus an- 
seios religiosos, pode-se ocultar muita contrafação, com 
vistas ao código penal. A minha experiencia provou 
que nem sempre é o Negro responsavel por essas con- 
trafações (vide a conferencia O “Negro e o folk- 
«lore cristão do Brasil”, (1) pronunciada no Departa- 
mento de Cultura Municipal de S. Paulo). 





(1) Incluida no presente volume. 
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6º — Qual a importancia desses estudos para 
o Brasil? 


— Não poderia dizer nas linhas rápidas de uma 
entrevista a importancia desses estudos. O Negro está 
“dentro”, da nossa vida nacional, integra-a, não como 
elemento extranho, mas como pars magna. Será pre 
ciso insistir que o seu conhecimento importa no conhe- 
cimento de nós proprios, como povo, como nação? 


7.º — Como poderia o governo contribuir 
para o maior desenvolvimento desses 
estudos? 


— Por varias medidas, sendo a principal o reco- 
nhecimento oficial de tais estudos, Isso já o percebeu 
o Ministro Capanema, quando, no ano passado, me so- 
lícicou a organização do programa cultural das come- 
morações do Cincoentenario da Abolição, e a elabora- 
ção de uma serie de itens a serem desenvolvidos para 
uma projetada “Enciclopedia do Negro”. Acrescente- 
-se a isso, a instalação de cursos de Antropologia br: 
leira, com setores especiais dedicados ao negro, a cria- 
ção de um Instituto de Estudos Negro-brasileiros, que 
promova viagens de estudo, “pesquisas de campo”, 
etc, e teremos um grande estímulo aos estudos, até 
agora fragmentarios, de abnegados afrologistas nacio- 
nais. Altás, cenho o prazer de comunicar que ájnda uma 
vez fui honrado com o convite do Ministro Capanema 
para ocupar a cadeira de Antropologia e Etnografia, 
da Universidade do Brasil, Não preciso dizer-lhe que 
entre outras muitas tarefas do meu curso, no setor re 
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seryado à ancropologia e ernografia nacionais, o Negto 
terá a parte que merece a importancia do seu estudo. 

O que era “moda”, passou a ser motivo permanen- 
te de pesquisas, em condições equivalentes às de outros 
serores — o amerindio, povos europeus, o imigrante, 
o trabalho da aculturação. .. — sem pressas nem exa- 
geros inuteis, sem enfases literarias, sem notas de es- 
candalo, sucesso facil ou pitoresco. 


Entrevista concedída a “Diretrizes”, em Agosto de 1939, 
sob o título e as notas de introdução acima, 


“O NEGRO BRASILEIRO” 
Atilio Garcia Mellid 


A liveratura sobre o Negro brasileiro é vastíssíma, 
havendo crescído grandemente, no aspecto científico, 
durante os últimos anos, como consequencia da volta, 
não tanto sentimental como social e nacionalista, que 
o povo brasileiro está realizando à sua natureza e aos 
elementos constitutivos de seu tipo atual. Esta litera- 
tura de investigação ernográfica e histórica, que já tem 
seus precursores (como Nina Rodrigues e Manuel 
Querino) seus sabios (como Arthur Ramos e Roquette 
Pinto) e seus brilhantes neófitos (como Edison Carneiro 
e muitos outros jovens de indiscutível talento), é ver. 
dadeiramente apaixonante e esclarecedora, pois permi 
te realizar uma urgente retificação ao meramente pito- 
esco e Folk-lórico, que anteriormente se via nas “coi- 
sas dos negros”, chegando-se a descobrir agora — se- 
gundo acertada expressão de Gilberco Freyre — “uma 
ríqueza nova de emoção, de sensibilidade, de espiri- 
tualídade; uma parte grande e viva da verdadeira cultu- 
ra brasileira” (1.º Congresso Afro-brasileíro de Reci- 
fe, Novembro de 1934). 

O aspecto decorativo, puramente literario, foi o 
que chamou primeiramente a atenção dos escritores, 
com inclusão de uma ou outra nota de protesto € rebel- 
dia diante da condição de escravidão e despreso a que o 
negro se achava submetido. Os severos estudos cien- 
cíficos, as densas páginas de emnografia e arqueologia, 
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de medicina e sociologia, são posteriores à abolição do 
regime escravocrata (lei de 13 de maio de 1888) e ao 
decreco do Míniscerio da Fazenda (circular de 13 de 
maio de 4891) que ordenou a descruição dos documen- 
tos referentes ao tráfico de negros, É a parcir destas 
datas que se começam a difundir os estudos do Prof. 
Nina Rodrigues (1862-1906) e, mais propriamente, em 
1900, quando se faz conhecido um dos seus trabalhos 
fundamentais: “O anímismo ferichista dos negros da 
Bahia”. Seu nome foi re-atualizado pelos estudiosos 
da moderna escola brasileira, que vêm dando um des- 
taque sem paralelos às investigações sobre a religião, 
o felklore, à cultura e a influencia énica exercida pelo 
elemento negro, Um dos seus ilustres continuadores — 
o Dr. Archur Ramos — afirma com razão que “o es- 
tudioso que no Brasil queira se dedicar á etnografia 
selígiosa de sua população negra terá inevitavelmente 
que partir de Nina Rodrigues.” 

O célebre professor baiano conscitue, pois, um an- 
tecedence de que não se pode precindir no estudo do 
tema, embora muítas de suas conclusões cenham sido 
setificadas por teorias e investigações posteriores, o que 
não diminue a grandeza de seu genio, tendo-se em vista 
que tudo teve que improvisar, agindo em um meio € 
com um imaterial que havia sido até então comple- 
tamênte despresado, Belo paradoxo o de Afranio Peí- 
xoto quando diz: “Nina Rodrigues estudou, observou 
e experimentou, no Brasil, coisas brasileiras; essa é a 
sua originalidade”. 








O ilustre mestre de “O animismo fecichista” re- 
tomou a afirmação de Sylvio Romero, contida em “Es- 
tudos de” literatura contemporanea” (Rio de Janeiro; 
1885), segundo a qual “no Brasil a maior parte da po- 
pulação é de mestiços”, quando escreveu “As raças 
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humanas e a responsabilidade penal no Brasil" (1894), 
completando-a desta forma: “Todo brasileiro é mesti: 
ço, sinão no sangue, pelo menos nas idéias”, Está claro 
que com isto não desdenhava este novo amálgama 
produzido por fusão de tres radicais écnicos tão distin- 
tos; ao contrario, assignalava-lhe um papel preponde- 
rante na formação de uma cultura européa de novo tipo, 
como se deduz desta afirmação contida na mesma obra: 
“Provavelmente, à população mestiça está reservada 
a missão de levar consigo, na sua lenta expansão demo- 
gráfica, a civilização e a cultura européa ao extremo 
norte e ao oeste”. 

Conseguida esta definição, que abria imensas pos- 
sibilidades ao estudo dos componentes raciais que se 
amalgamaram ou influitam reciprocamente na terra 
brasileira, dedicou-se Nina Rodrigues com renovado 
fervor a investigar cada um desses componentes, des- 
denhando preconceitos, . incompreensões e malevolen- 
cias que confundiam o problema e tornavam intrinca- 
dos os seus termos mais simples. 

Esteve só, no seu tempo, em empresa de tamanha 
grandesa. Viu-se obrigado a trabalhar em um meio 
deliberadamente hostil, improvisando os instrumentos 
de trabalho, e apelando para fórmulas e processos nem 
sempre seguros  esclarecedores. Mas a falta de resso- 
nancia (pelo menos no seu proprio país, porque no estran- 
geiro suas invescigações eram aprecidas e mencionadas) 
não impediu a justiça que se lhe havia de fazer, embora 
manifestada de preferencia depois da sua miorte, o gue o 
impediu de gozar a satisfação de saber-se compreendido... 

... Bs novas gerações de escudiosos devem tributo 
asia a quem teve de nfascar os peimelcos olisifclo Hs 
caminho, permitindo a seus continuadores mover-se 
em um meio mais propício e seguro, embora estes vies- 
sem a retificar a tese do mestre quando sustentava 
“quão pouco uniforme ecnologicamente e é será o Brasil”. 
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Em bons termos foi continuador de seus estudos, 
na mesma zona da Baía, o Prof, Manuel Quetino (1851 
1923), devendo destacar-se que suas proprias origens 
africanas o levaram a perquitir “as raízes remotas de 
sua filiação étnica”, deixando uma interessante contri- 
buíção sobre religião, costumes, tradições, folk-lore e 
sobrevivencias sociais do Negro africano em suas re- 
lações com o meio e o ambiente brasileiros, 

Seus trabalhos fundamentais foram reunidos em 
um volume da “Biblioteca de Divulgação Científica" 
(Rio de Janeiro, 1938), a que se deu o título de “Cos- 
tumes africanos no Brasil”, um de cujos capítulos — 
“O colono preto como fator de civilização brasileira” 
—, traz valiosos testemunhos à elucidação do tema, as- 
sinalando numerosos exemplos de “mestiços de todos 
os matizes" que têm constituido as mais autênticas 
glorias da nação. Estão alí citados, entre outros, os poe- 
tas Gonçalves Dias e Cruz e Souza, os escritores Macha- 
do de Assis e José do Patrocínio, a privilegiada familia 
dos Rebouças, Tobias Barrero, Chagas o cabra e muitos 
outros. Este trabalho constituiu originariamente à 
memoria apresentada ao 6.º Congresso Brasileiro de 
Geografia (Belo Horizonte, 1918). 

Manvel Querino não duvidou jamais em afirmar 
a contribuição excepcional que deu o Negro à forma- 
cão da cultura brasileira, “Sentiu energicamente o im- 
perativo do seu dever histórico, como brasileiro natural 
de Santo Amaro (Baía) e de sua solidariedade racial 
como parte, pelo sangue e pela alma, do numeroso in- 
fluxo africano incorporado à biologia do Brasil. “Foi 
o trabalho do Negro — repetia incansavelmente —, que 
aquisustentou por séculos e sem desfalecimento, a no- 
breza e a prosperidade do Brasil; foi com o produto do 
seu trabalho que tivemos as instituições científicas, le- 
tas, artes, comercio, industria, etc., competindo-lhe, 








384 Arthur Ramos 


portanto, o logar de destaque como fator da civíliza. 
cão brasileira” (ob. cit). 

Sua obra deixou impressão -índelevel na iniciação 
dos estudos afticanos que hoje em dia estão adquirindo 
todo o seu vigor e apogeu. Recorda-se o seu nome com 
veneração e com respeito. Na “Casa da Bafa" guarda- 
-se O seu retrato, conjuntamente com o de Nina Ro- 
deigues, pois ambos foram — segundo o dizer de Ber- 
nardino de Souza — “os dois maiores estudiosos da 
raça africana”. Isto não é uma honra insignificante por 
certo, e a sua menção apenas excluc coda necessidade de 
outras referencias e qualificativos. 


Nina Rodrigues em “O animismo fetichista” 
(Baía, 1900) inicia as investigações de ernografia reli. 
giosa, comprovando que as práticas fetichistas dos 
afro-baianos provêm dos escravos “forubas” ou “na- 
gôs”, introduzídos em grande número naquela impor 
tante região brasileira, Sobre este tema cujo desenvol- 
vimento total excede as proporções do nosso trabalho, 
ha algumas obras orientadoras, verdadeiramente nota- 
veis, que se devem mencionar, e cuja lista ofereço na 
limitada medida de meu “proprio conhecimento, São 
elas; “O Negro Brasileiro” (1934), “O Folk-lore negro 
do Brasil” (1935) e “As Culturas negras do Novo 
Mundo” (1937), de Arhur Ramos; “Religiões 
negras” (1938), de Edison Carneiro; “Xangôs do Nor- 
deste” (1937) de Gonçalves Fernandes; “Novas Es- 
tudos Afro-brasileiros”” (1937), de Gilberto Freyre e 
outros; “Costumes africanos no Brasil” (1938), de 
Manuel Querino, todos eles editados por “Civilização 
Brasileira”, em sua importante “Biblioteca de Divul 
gação Científica” dirigida pelo Prof, Arthur Ramos; 
assim como: “Os Africanos no Brasil” (1933), de Nina 
Rodrigues; “A escravidão africana no Brasil” (1934), 
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de Evaristo de Morais; “Elementos de folk-lore musi- 
cal brasileiro” (1936), de Flausino Rodtigues Vale... 
cditados estes pela “Companhia Editora Nacional”, 
em sua magnífica “Coleção Brasiliana”, da “Biblio 
teca Pedagógica Brasileira” dirigida pelo Prof. Fernan- 
do de Azevedo. Muito menos se pode deixar de men- 
cionar a notavel “Casa Grande e Senzala” (1934), 
de Gilberco Freyre, uma obra de profundo sentido hu- 
mano, de conteudo compacto e de relação fiel dos cos- 
tumes e sofrimentos do indígena e do Negro. 

Dos mencionados foi Archur Ramos quem escla- 
receu melhor este aspecto do problema, realizando um 
erudito labor de eemografia religiosa (cultos, liturgia, 
magia, possessão fetichisca) que ajuda a desencranhar 
múltiplos aspectos da alma, da cultura e da vida social 
do povo brasileiro sobre o qual deve ter influido, neces- 
sariamente, numeroso contingente africano introduzido 
em suas terras. 

Archur Ramos parte deste lógico princípio norma- 
tivo: que “o estudo do sentimento religioso é o melhor 
caminho para se penerar na psicologia de um povo”, 
pois — sempre segundo suas palavras — “leva direra- 
mente à esses estracos profundos do inconsciente coleri- 
vo, desvendando-nos essa base emocional comum, que 
é o verdadeiro dínamo das realizações sociais”, Nin- 
guem contribuiu para este esclarecimento com maior 
amor, maior paciencia e maior sabedoria que O proprio 
Ramos, abarcando todas as faces de tema tão complexo 
que deve ser estudado à luz dos problemas históricos, 
antropo-geográficos, ecnográficos, biológicos, linguís- 
ticos e sociológicos (conferencia de Archur Ramos, 
“O Negro na evolução social brasileira”, no Centro 
Spengler, Rio de Janeiro, 1933). 

Poude o autor de “O Negro brasileiro” levar a 
cabo suas investigações com persistencia e relativa fa- 
cilidade, em virtude da sua profissão de médico, exer- 
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cida na Bafa, entre as classes negra e mestiça da popu- 
lação, logrando penetrar os misterios das religiões ne- 
gro-ferichistas e o cerimonial mágico-teligioso intro- 
duzido da África, Suas conclusões no que elas têm de 
reivindicação do componente Émnico que, em tão vasta 
proporção, entrou ma estruturação do tipo brasileiro 
atual, devem aceitar-se, pois, como à consequencia de 
uma prolongada observação e uma autêntica sabedoria, 

Sem ânimo de penetrarmos profundamente no 
tema, convem destacar sua absoluta convicção contra- 
ria ao postulado de inferioridade e de incapacidade para 
a civilização, que tão comumente se empresta ao Negro 
sem maiores elementos científicos que o autentifiquem, 
Depois de haver estudado “as representações coletivas”, 
no setor relígioso, Ramos afirma: “Estas represen- 
tações colecivas existem em qualquer grupo social atra- 
sado em cultura, É uma consequencia do pensamento 
mágico e pre-lógico, independente da questão antro- 
pológico-racial, porque pode surgir em outras condi- 
ções em qualquer grupo érnico. Os conceitos de primi- 
tivo, de arcaico, são puramente psicológicos e nada 
têm que ver com a questão da inferioridade racial” 


(“O Negro Brasileiro"). 


A obra do Prof. Archur Ramos é vastíssima, ape- 
sar de tratar-se de um talento em plena madureza € 
capacidade de produção, e vai integfando um ciclo de 
investigação completo e orgânico, pois, ao lado das 
obras mencionadas (que abrangem estudos de ernogra- 
fia religiosa, de antropologia cultural e de psicologia 
social), anuncia novos volumes sobre o tema um dos 
quais, já terminado se inticulará “Negros Escravos” e 
constituirá um ensaio de interpretação biológica do 


Negro. 
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Sabe o autor, e assim o sustenta (“O Folklore ne- 
gro do Brasil”) que “o Brasil ainda não possue estabi- 
lidade sociológica que nos permita uma visão definitiva 
de conjunto sobre nós como “povo”. Essa estabilida- 
de não se ba de fazer desde logo, mediante os estudos 
que se vêm realizando sobre os componentes étnicos 
que trazem seus ingredientes espirituais e morais ao 
complexo desse “povo”, mas sim todo esclarecimento 
resultará benéfico e posteriormente contribuirá a elu- 
cidar as tendencias e modalidades que caracterizam o 
novo tipo que vaí resuliando da fusão daquelas raizes. 

Ha, no momento, um fato sugestivo na reivindi- 
cação que se vem operando: o brasileiro de hoje não 
desdenha nenhum dos facores que intervieram na ela- 
boração do seu tipo atual e sente-se orgulhoso da sua 
mestiçagem definida essencialmente pelos seguintes 
tipos: mameluco ou caboclo (mistura de índio e bran- 
co), mulato ou pardo (mistura de negro e branco) e 
cafuso ou curiboca (mistura de negro e índio). 

A retificação que isto signífica foi apontada pelo 
proprio Ramos quando diz: “o movimento de ince- 
esse nos escudos sobre o Negro brasileiro, a que esta- 
mos assistindo presentemente, revela o estado de espí- 
rito inédico, de protesto e reivindicação” (“O Folk- 
Folklore negro do Brasil" 

Esce livro, que constitue um dos mais valiosos e 
documentados que se conhecem sobre o tema, estuda o 
folk-lore negro em todos os seus aspectos, sendo o ele- 
mento de julgamento inprescindivel para quem se in- 
teresse em conhecer a sobrevivencia mítico-religiosa, 
histórica, cocêmica, das dansas, da música e dos contos 
populares, assim como a ação exercida pelo inconscien- 
te folk-lórico africano na psicologia social da sub-raça 
afro-brasileira. 

O problema é focalizado com base de documen- 
tação e severo rigor científico, levando à esta conclu- 
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são ainda não levantada: “perseguido pelo branco, o 
Negro no Brasil escondeu as suas crenças nos “terreiros! 
das macumba e dos candomblés. O folklore foi a 
valvula pela qual ele se comunicou com a civilização 





“branca” impregnando-a de maneira definitiva, As 
suas primitivas festas cíclicas — de religião e magia, 
de amor, de guerra, de caça e de pesca... — entremos- 


tratam-se assim disfarçadas e irreconhecíveis. O Negro 
aproveitou as instituições aquí encontradas e por elas 
canalizou o seu inconsciente ancestral: nos autos euro- 
peus e ameríndios dos ciclos das janeiras, nas festas po 
pulares, na música e na dansa, no carnaval...” 

Não se pode siquer discutir, depois de tão erudita 
investigação e tão serias deduções, a influencia singular 
que teve o Negro, com seu sistema de vida, seu regis- 
to de interprerações e sua maneira de manifestá-las, na 
modalidade e tendencias da alma brasileira contempo- 
raneas, que é produto, entre místico e atávico, de mais 
de três séculos de contacto com uma raça de forte colo- 
rido e de misterioso sabor, que foi transplantada para 
puras tarefas materiais, porém que exerceu uma manei- 
ra de vingança, imprimindo fortemente sua marca es- 
piricual sobre o destino coletivo. 


Excertos da serie de estudos do eminente escritor platino, 
publicados em La Capital de Buenos Attes, 7 a 45 de Maio, 
1938, 





A OBRA DE ARTHUR RAMOS SOBRE O 
PROBLEMA DO NEGRO NO BRASIL 


Fernando Romero 


Segundo os eruditos, parece que o comercio de 
Negros como artigo começou em Portugal, autorizado 
por uma bula poncifícia do ano de 1440. O Infance D. 
Henrique foi o prímeiro príncipe cristão que se serviu 
de escravos desta côr para o que já em 1444 se havia 
formado a Companhia de Lagos. Por isso não é de 
estranhar que sempre se encontre o mercador português 
no negocio do tráfico durante os seculos XV a XIX. 

À circunstancia aludida explica perfeizamente que 
as colonias que pertenceram a este reino se povoaram 
rapidamente de escravos, Foi assim que o Brasil, a 
principal destas colonias, recebeu grandes contingentes 
de Negros, Como resultado disso conta hoje esta repú- 
blica com 5.600.000 Negros, sobre uma população toral 
de 40.000.000 de habitantes, segundo censo estimativo 
pára o ano de 1930. 

A cifra anterior coloca o Brasil em lugar de gran- 
de destaque com relação às nações americanas que con- 
tam com a massa humana de côr como componente do 
total de sua população, visto que só as Ilhas Antilhanas 
alcançam uma percentagem mais elevada. Até os 
Estados Unidos ficam abaixo da grande nação orien- 
tal E si para este último país a presença do Negro 
constitue um problema que se está discutindo, até me- 
diante a luta armada desde ha um século, é natural es- 
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perar que para o Brasil seja motivo de máximo inte- 
resse cudo quanto se relaciona com o produto derivado 
do africano, que alí residiu. Daí se explica que os es 
tudos sobre o Negro brasileiro tenham uma importan- 
cia decisiva para este país. E é por isto tambem que 
lhe prestam sua acenção mentalidades tão destacadas 
como a do Dr. Acchur Ramos, cuja vasta € fecunda 
obra se procura analisar nas linhas que se seguem, 





Em 14896, Nina Rodrigues publicou seu grande 
trabalho sobre o fezichismo dos Negros da Baía, ini 
cando assim o estudo dos sentimentos religiosos do 
homem de côr do Brasil. Como não existia então em 
sua patria O interesse atual sobre o tema, a herança dei- 
xada por ele perdeu-se praticamente, Ramos recolhe 
em 1926. Com o mesmo criterio científico do pre- 
cursor começa a publicar artigos e fazer conferencias 
sobre o assunto, logo fundando a Biblioteca de Divul- 
gação Científica — destinada a tratar de tudo referente 
à bio-sociologia de seu país — e em 1934 publica sua 
obra O Negro Brasileiro, primeiro volume dos dezoi- 
to já aparecidos naquela biblioteca. Destes, além do 
citado, são tambem de Ramos O Folklore Negro do 
Brasil (1935) e As Culturas Negras no Novo Mun- 
do (1937). 

Sendo médico legista e clínico poude Ramos pôr- 
-se facilmente em contacto com a população negra e 
mestíça da Baía — onde trabalhou Nina Rodrigues — 
e do Rio de Janeiro, surpreendendo os misterios das re- 
lígiões negro-fetichistas e as formas do cerimonial 
mágico-religioso que o escravo importou ao Brasil 
Como resultado de suas pacientes investigações nos 
“icandomblés”, “macumbas” e “cacimbós” está sua 
obra inicial, onde estuda de maneira admitavel as re- 
presentações coletivas da população de côr no que con- 
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cerne ao setor religioso. Desde este livro já se adivi- 
nha o método de trabalho lógico e serio, que continta 
nos dois volumes que escreve depois. Ramos investiga 
muito e constroe sobre esta base sólida antes de erigir 
princípios, Compara o material proprio com as fon- 
tes originarias da África, informando-se, mediante uma 
extensa bibliografia em seis idiomas, das manifesta- 
ções culturais dos povos deste continente. Quanto à 
sua posição em frente ao problema racial é clara e ter- 
minante, “Não endosso absolutamente, como varias 
vezes tenho repetido, postulados de inferioridade do 
Negro e de sua incapacidade de civilização” — diz em 
O Negro Brasileiro. Representações coletivas como as 
que escudo existem em qualquer grupo social atrazado 
em cultura, É isso uma consequencia do pensamento 
mágico e pre-lógico, independente da questão antropo- 
lógica ou racial, porque podem surgir em outras con- 
dições e em qualquer grupo étnico... Esses conceitos 
de primitivo, de arcaico são puramente psicológicos e 
nada têm que ver com a questão de inferioridade racial”, 





O Negro Brasileiro é um estudo de ernografia re- 
ligiosa e psicanálise, onde se analisam as religiões e 
cultos negro-fecichistas (ferichismo gêge-nagô, liturgia 
do mesmo, o culto malê e os de procedencia bancu), 
para expor logo o processo síncrético que se operou no 
Brasil entre as diversas formas culturais das crenças 
africanas, entre estas e as dos indígenas e, por último, 
entre todas elas e o cristianismo. Em seguida trata da 
magia, da dansa e da música dos candomblés e da pos- 
sessão ferichista, para fazer logo como psicanalista que 
é, uma exegese freudiana. Termina a obra acentuando 
que o Brasil vive ainda em pleno domínio de um 
mundo mágico impermeavel, de certo modo aos influ- 
xos da verdadeira cultura. “Não estamos ainda em ca- 
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pacidade de compreender a psiquê coletiva do brasi- 
Teiro”, conclue. “Com o estudo das formas acrazadas 
de suas religiões apenas se consegue levantar uma pon- 
ta do véu. É preciso porém fazer mais, muito maís. E 
escrever à hiscoria do Brasil, não essa das biografias e dos 
episodios políticos, historia automática e estereotipada, 
sem ligações com a massa Étnica, mas esta outra, mais 
exata, mais científica, das peripecias e transformações 
de seu inconsciente folk-lórico”, 

Fiel nos conceitos vasados nesse primeiro livro, 
Ramos contribue à verdadeira psiquê de seu povo me- 
diante sua segunda obra: O Folk-lore Negro do Brasil, 
Nesta “o folk-lore não é estudado como material pi- 
toresco, para divertimento. Não se trata de uma his. 
toria amena de curiosidades domésticas e sociais da vida 
do Negro nas plantações, nos engenhos, nas minas e 
nos trabalhos citadinos. um método de exploração 
científica de seu inconsciente coletivo”, como já o fi- 
zera em O Negro Brasileiro, com relação principal. 
mente às religiões e cultos, É por isso uma pesquisa 
demo-psicológica dos elementos érnicos originarios e o 
estudo descriminativo dos componentes follk-lóricos que 
formam a psicologia do povo brasileiro. Ocupa-se dos 
seguintes aspectos do amplo campo que abrange o folk- 
«lore; o mito e a religião, os herois, os totens, a dansa, 
a música e a literatura, Como assegura Delafosse, os 
africanos só possuem a última manifestação na forma 
oral e esta é sempre anônima. Daí ser levado Ramos à 
investigar os contos, proverbios, adivinhas e cantigas, 
que se fizeram conhecidos entre os homens de côr do 
Brasil por tradição oral dos poetas e atores populares 
que, como na África, chegaram em certo momento à 
constituir um grupo especial. 

O sabio professor inícia seu livro tratando do mito. 
Prova que as crenças mitológicas sudanesas e bancus se 
fragmentatam no Brasil, diluindo-se no vasto campo 
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do folk-lore, porém deixando no inconsciente coletivo 
a forma emocional que os criou, Assim Ramos ex- 
plora esses mitos em sua puresa primitiva, entre os 
africanos habitantes de seu continente, reunindo os 
restos que existem em sua patria para deduzir, median- 
te o cotejo entre ambos, as leis de transformação e de- 
gradação que produziram os segundos, 

Com idêntico criterio estuda depois a sobreviven- 
cia negra nos autos e festas populares do Brasil. Para 
faze-lo, divide estas manifestações culturais em autos 
que provêm de fatos históricos africanos e autos que se 
derivam dos cultos torêmicos importados pelas nações 
de escravos. Aos primeiros pertencem os congos e cucum- 
bis, onde se representam as antigas lutas de monarquias 
e reinos na patria de origem; aos segundos, os pasto- 
ris, ternos e ranchos, com seus cavalos, cobras, ecc., 
como bichos, e os festejos carnavalescos (maracatis) 
do Nordeste, 

Para descobrir a influencia africana contida hoje 
em dia na mósica e dansa brasileiras, Ramos começa 
por investigar as origens mágico-religiosas de ambas 
as manifestações, assim como as dos ritos de encanta- 
mento e das cerimônias religiosas, para chegar à forma 
que revestem entre os sudaneses e bantus. Explica como 
os Negros, ao serem transportados ao novo habitat 
tiveram que disfarçar suas dansas por causa das res- 
trições que os brancos lhes impuseram. Daí provêm 
as dezesere especies de dansas citadas por Luciano 
Galler, todas as quais têm hoje influencia branca ou in- 
dia, Ramos esclarece a herança negra que ainda sub- 
siste nas principais e descreve com luxo de detalhes os 
instrumentos musicais que se usaram e usam nas orques- 
tras populares de seu país. 

Divide em três grupos os contos populares afri- 
canos que exercem influencia no folk-lore brasileiro. O 
primeiro grupo se orígina de recordações míticas e 
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beroicas; o segundo engloba os contos de sobrevivencia 
totêmica, com intervenção de animais-herois e animais. 
-deuses € certas entidades antropomórficas; o terceiro 
compreende as demais formas do conto popular: re- 
cordações históricas, ensinamentos morais, etc. Dentro 
desta classificação estuda de preferencia "os contos do 
ciclo da tartaruga — muito similares aos norte-ameri- 
canos —, os do ciclo do quibungo e os do cíclo de trans- 
formação. Num capítulo posterior faz a psicanálise 
dos contos populares e conclue dizendo que os afro- 
“brasileiros representam velhos motivos temáticos so- 
breviventes nos folk-lores de todos os povos, com as 
diferenças impressas pelo trabalho de compressão dos 
complexos humanos básicos. 

O último capítulo do livro se refere aos proverbios 
e adivinhas e à literatura verbal dos engenhos, das plan- 
tações e das minas. Chama a este ciclo do Pai João 
porque ficou definido em torno de uma personagem de 
historia e legenda brasileiras: o Paí João, um velho es- 
cravo qualquer, narrador não só de historias africanas 
mas tambem de outras references ao largo e odioso pe- 
ríodo da escravidão. É o Paí João quem sustenta os 
cantos de desafio, semelhantes aos que aínda se ouvem 
no Norte do Perú. 





Á obra anteriormente delineada acaba de juncar-se 
um livro de psicologia social e antropologia cultural 
que com o nome de As Culturas Negras no Now 
Mundo lançou, a “Biblioteca de Divulgação Cien- 
tífica” que dirige. Trata-se de uma síncese muito bera 
feita, construida à base de tudo quanto de mais moder- 
no e melhor se tem escrito, sobre o Negro da África e 
da América. 

A obra começa estudando as culturas negro-afri- 
canas à luz dos novos métodos da antropologia cultu- 
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ral, Toda a primeira parte está dedicada a este objec- 
tivo, Em um resumo claro e agil, Ramos faz uma 
breve resenha das explorações realizadas no Continen- 
ce Negro e das classificações raciais que delas se deri- 
varam. Estabelece uma comparação entre os métodos 
da antropologia física e os mais recentes da antropologia 
cultural e da antropologia social, passando rápida re- 
vista às diversas escolas existentes, para terminar ado- 
tando a norte-americana. Valendo-se dos recentes tra- 
balhos do sabio professor Melville J. Herskovits, da 
Norchwestern University, termina esta primeira parte 
do seu livro traçando as áreas culturais africanas. 

Depois de estudar as culturas negro-africanas na 
forma esboçada, Ramos examina o destino dessas 
culturas no Novo Mundo dividindo o trabalho em: 
culturas negras da América do Norte, das Antilhas, 
da América do Sul — exceto Brasil — e finalmente 
de seu país. Explica antes sumariamente O processo da 
chegada dos africanos — e ao citar o P. Las Casas como 
precursor parece não haver lido Scelle —, sua distríbui- 
cão na costa oriental, a dificuldade de assegurar sua 
exata procedencia geográfica e como, mediante um 
processo comparativo das culturas autóctones da Áfri- 
ca e as de côr em nosso continente se rode considerar 
que a influencia se reparte entre nós como se segue: 
possessões antilhanas inglesas e parte do território esta- 
dunidense, cultura fanti-ashanti; Antilhas Francesas e 
Luisiana, elementos daomeianos; Colonias hespanho- 
las e portuguesas, ioruba com influencias bantus enquis- 
tadas. 

Não obstante a grande massa negra — doze milhões 
de sêres — que alí vive e apezar da enorme bibliografia 
que existe sobre o homem de côr norte-americano, Ra- 
mos só dedica um capítulo ao exame do que sucede 
com o Negro nesse país. Isto é natural dentro do crite- 
rio do livro, visto que os Estados Unidos não se pres- 
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tam como campo de investigação cultural do descen- 
dente do africano por causa do amplo processo de trans. 
formação que experimentou nesse meio, tanto porque 
os grupos de escravos foram intencionalmente separa- 
dos — o que determinou um rápido esquecimento de 
suas culturas originarias — quanto porque o protestan- 
tismo especialmente com suas práticas lítárgicas, teve 
maior força plasmadora do que o catolicismo. “Não 
obstante porem a brevidade do capítulo, Ramos faz 
um bom resumo do principal, começando pela remo- 
tíssima chegada do Negro na qualidade de criado — 
e não de escravo como nos demais lugares — e chegando 
até os mais recentes assuntos de Father Divine que, 
pelos últimos telegramas acaba de tornar-se vizinho do 
Presidence Roosevelt, levando um de seus Ceus para 
o lado da casa deste. A maior parte do capítulo é 
dedicada ao estudo do processo religioso do Negro 
americano, especialmente nos fenômenos de iluminis- 
mo que apresenta. Ocupa-se tambem do amplíssimo 
folk-lore alí existente, através de um de cujos aspectos — 
a música, o ragtime e seus derivados — o homem de 
côr começou a romper o marco de ferro que o mantinha 
separado do branco, do “gold man”. Conclue asse 
verando que não se encontram nesse país culturas ne- 
gras puras não se podendo porem negar à influencia que 
tem exercido o africano em certos aspectos da vida ame- 
ricana, como o fizeram notar Jung e Keyserling. 

A investigação sobre Cuba fá-la Ramos quast 
integralmente tomando por base a vasta'e sabia obra 
do Dr. Fernando Oriz, figura que já tive oportunidade 
de tratar em outro trabalho, e cujos livros são de gran- 
de interesse para nós, não só por sua bela forma de ex- 
pressão e seu profundo conhecimento do problema ne- 
gro continental senão tambem porque ba grande se- 
melhança entre as culturas afro-cubana e a costeira do 
Perú. Ramos dedica a maior parte do capítulo ao 
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assunto relígioso porem trata tambem da magia, da 
música, dansa, festejos populares e sobrevivencias lin- 
guísticas. Termina acreditando que em Cuba a influen- 
cia mais nítida é a ioruba, como na Baía, A esta se 
superpõem traços bantus e islâmicos do Sudão, fortes 
os primeiros € fracos os segundos. 

O grande intérprete brasileiro do Negro dedica 
oucros dois capítulos do livro ao resto das ilhas ancilha- 
nas. Um deles é inteiramente consagrado ao Haiti, 
verdadeiro “mosaico cultural”, na frase de Herskovits, 
onde a cultura fon serve de marco à mistura íncima que 
se produziu entre ela c a sudanesa de uma parte e à 
bancu de outra, embora com predominio inegavel da- 
quela. Não insisto no capítulo referente ao Haiti por 
haver exposto ha pouco tempo em outro artigo de di- 
vulgação os aspectos principais do problema negro na 
terra de Toussaint, através das obras de Price-Mars e 
Pactee. No que diz respeito ás outras ilhas, Ramos 
trata da Jamaica, das Bahamas e Barbados, onde encon- 
tra sobrevivencias fanci-ashanti. 

No capítulo seguinte toca a vez das Guianas, cs- 
pecialmente a Holandesa, lugar onde a investigação da 
cultura negra é de grande utilidade por constituir um 
“laboratorio de experiencias” para o estudo de proces- 
so de civilização. Os Negros destes lugares levan- 
taram-se contra seus opressores em principios do século 
XVIII, retirando-se para o interior da selva, em estado 
de liberdade. Organizaram-se então de acordo com os 
padrões das culturas africanas de sua época. Assim, o 
agrupamento humano que se encontra nas Guianas, 
conserva quasi puros os hábitos, tradições e cultos afri- 
canos de ha três séculos. Trata-se de uma marcada 
influencia fanci-ashanti, com quistos daomeianos, ioru- 
bas e bantus. Os Herskovits e Kolinski realizaram alí 
importantes investigações e é à base destas que o Dx. 
Ramos trata o assunto, especialmente em seu aspecto 
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religioso. Assim estuda os deuses «winti e as prescrições 
do seu culto — o trefu ou abscinencia de certos alimen- 
tos, as oferendas de côres propícias, o uso da pemba 
para pincar o rosto, a utilização dos tambores sagrados 
e do Kwakwa, este último semelhante ao nosso cajon 
crioulo. Em seguida trata da magia, da organização 
social, linguagem e adivinhas, historias e contos popu- 
lares com suas fórmulas de abertura — “kri-kra, todos 
os homens para seus kra-kra". Opina Ramos que o pro- 
cesso de civilização foi insignificante nas Guianas, a 
não ser no litoral, e que os bush-negroes são um frag- 
mento histórico da África em plena conservação nas 
selvas do novo mundo, constituindo assim um cle- 
mento de cotejo no sentido de nos oferecer dados capazes 
de concluitmos sobre o que a África deu à América e o 
que desta receberam seus filhos. 


No capítulo que dedica aos paises hispano-sula- 
mericanos ha mais intuição do que materia. Sua bi- 
bliografia é na verdade muito pobre: Vicente Ross 
na Argentina; Salas, Llallemant e Pombo na Colombia 
e quem escreve estas linhas no Perú. Isto contrasta com 
a principal característica literaria do eminente brasilei- 
ro que é precisamente, abundancia e qualidade de 
tações em suas obras, Trata-se de uma falha do erudito 
escritor? Não creio. É algo inevitavel, dada a enorme 
dificuldade de achar bibliografia negra sobre o proble- 
ma nos países sul-americanos de língua castelhana. 
Imagino que ao Dr. Ramos se tenha passado, com rt 
lação à Argentina, Colombia, Venezuela, Chile e outras 
nações o mesmo que com o Perú. Quasi por casualidade 
e em virtude da amavel intervenção de nosso Encarre- 
gado de Negocios no Rio, D. Juan Ignacio Elguera, 
esse escritor e eu nos puzemos em contacto. Quando me 
pediu referencias sobre o tema só pude enviar-lhe al- 
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guns artigos que havia publicado em La Prensa de Lima 
e que constituíam capítulos de um estudo que, com enor- 
mes dificuldades, estou fazendo ha quatro anos. Hoje 
poderia dar a Ramos ou qualquer outro muitos dados 
de interesse, graças às minhas recentes investigações. 
Sempre seria pouco, porém, em relação aos outros pai- 
ses. É que ninguem tratou até agora de maneira seria 
e científica deste problema peruano. Uma ou outra 
tese universitaria sem maior valor e a obra de Paz Sol- 
dán sobre a imigração, alem dos trabalhos de Távara 
e León Garcia são o que de melhor existe até agora. 
Porem é preciso confessar que todos contêm um grupo 
limitado de noticias que se reperem deformando-se 
à força de manuseio. 

Por outra parte a questão do Negro entre nós, — 
note-se que eu não digo o problema porque não existe 
tal — é algo que se liga intimamente com o mesmo 
assunto nas outras nações sul-americanas de língua cas- 
telhana. Durante os primeiros séculos da colonização 
o homem de cor entrou no Perú pela porção serentrional 
do dominio espanhol: Tierra Firme. A onda avan- 
sou primeiro de norte a sul, invadindo o que depois 
se tornou Colombia, Venezuela, Panamá, Equador, 
Perá, Argentina e Chile. Como é natural, à medida que 
avançava ia decrescendo em força. Quando porem 
Buenos Aíres foi aberta ao tráfico de Negros variou o 
sentido imigrarorio. Este último vice-reinado recebeu 
grandes massas de escravos, permitindo-se depois de 
proibi-lo que fossem mandados grupos deles para o 
Chile e Perá. Como se pode compreender, esta dupla 
corrente, cujo ponto de circulação central foi nosso vice- 
reinado — e especialmente Lima —, teve necessariamen- 
te que se traduzir no estabelecimento de conglomerados 
culturais africanos muito semelhantes uns aos outros, 
fazendo assim um só o processo da escravidão nos pai- 
ses da América do Sul, com exceção do Brasil e Guia- 
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nas, já que eram homogeneos todos os elementos con- 
correntes. Assim, segundo minha opinião, só se pode 
chegar a um conhecimento exaustivo do assunto si 
for estudado em conjunto, visto como É estreita a cor- 
relação. Nosso caso por exemplo depende de Tierrá 
Firme e do Rio da Prata. E do nosso por sua vez se 
deriva parte do que concerne a Buenos Aires e à Capi- 
tania do Chile. Donde se deduz que é preciso polari- 
zar à pesquisa nos dois extremos: Panamá-Colombia- 
Venezuela de um lado e Argentina de outro. 

Isso não é tão facil, sobretudo no que diz respeito 
aos paises setentrionais. Pessoalmente visitando alguns 
deles, pude observar que ha tabu com relação ao Negro, 
Embora de relance se constate mediante simples inspe- 
cão da côr da pele do homem do povo, a grande dose 
de sangue africano que existe mesclado na massa étni- 
«ca de alguns deles aí se nega a ascendencia africana como 
um pecado original. Portanto são poucos os escritores 
que tratam do tema, a não ser que tenha tido pouca 
sorte em minha pesquisa bibliográfica pois apenas pos- 
so citar a Camacho Roldán e ao Padre Fernández ma 
Colombia e a Sosa y Cruz Herrera do Panamá. Feliz- 
mente a completa absorção do Negro realizada na Ar- 
gentina e no Chile faz com que alí não haja tabu. No 
primeiro país Diego Luiz Molinari e Victor Gálvez têm 
feito coisa seria sobre este assunto, a que se acrescentam 
as invescigações de Carlos Véga e outros no terreno mt- 
sical. No Chile tem alguns dados interessantes Amu- 
nátegui Solar. De qualquer modo porem, e comparan- 
do com outros paises é pouco o que há escrito. Isso É 
de lamentar-se pois já é tempo de fazermos justiça 40 
menospresado Negro sul-americano. Para tal são ne- 
cessartos os trabalhos parciais, afim de extrair deles à 
obra de conjunto. 
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A última parte de As Culturas Negras no Novo 
Mundo é dedicada ao Brasil e os cinco capítulos que a 
compreendem vêm a ser uma síntese muito bem apa- 
nhada de tudo quanto o eminente escritor nos disse em 
suas obras anteriores. 

Para terminar o lívro, Ramos faz um resumo final 
em que diz que no Novo Mundo se produziu um 
amálgama de culturas com a consequente perda de pu- 
reza, sendo esta desigual. Considera com efeito que se 
poderia traçar uma curva cuja origem estaria na Guiana 
Holandesa — onde a cultura negra se conserva quast 
intacta — terminando nas cidades do Sul dos Estados 
Unidos, onde se acham diluídas, Explica que isto se 
deve a que as imigrações não se realizatam em propor- 
ções equivalentes, a que houve migrações secundarias 
que parciram das Antilhas e à força modificadora que, 
na ordem social e espiritual, teve a instituição escrava- 
gista. 

Passa logo a estudar a forma em que se realizaram 
na América os contactos raciais e culturais. Com rela- 
ção aos primeiros, faz uma classificação dos tipos de 
crusamento hoje existentes. Para tratar dos segundos 
parce das conclusões a que chegou a comissão norte- 
“americana constituida para o estudo do processo de 
aculturação (“fenômeno resultante do contacto direto 
e contínuo de grupos de indivíduos de culturas diferen- 
tes, com as consequentes mudanças dos padrões ori- 
ginais de suas culturas em um ou ambos os grupos") 
a definição do “homem marginal” (aquele que perde 
sua cultura e ainda não aceitou outra). Tomando como 
base aquelas definições e a classificação de Herskovits 
sobre aceitação, adaptação e reação Ramos crê que nos 
Estados Unidos se encontra aceitação total da cultura 
anglo-americana por parte do Negro. Não ocorre O 
mesmo no Haiti, Cuba e Brasil, onde, segundo o con- 
ceico daquele autor, se produziu somente uma adapra- 
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são, isto É, as culturas negras e brancas se combinaram, 
com reconciliação de atitudes em conflito. Nas Guia- 
nas, ao contrario, tem havido um acentuado processo 
de reação por haver surgido movimentos “contra-acul- 
turacivos”. 


Ao terminar esta tentativa de divulgação dos tra- 
balhos do eminente escritor, é inutil fazer ressaltar seu 
valor. O tema negro é de palpitante inceresse para a 
América, embora seja certo que em muitos dos paises 
do continente, como no Perú, não exista o Negro como 
problema. Contudo, ainda nestes faz-se mister em- 
preender O estudo do que nos deixaram as culturas afei- 
canas, tanto para a explicação de certas atitudes e pos- 
sibilídades coletivas, como para a reivíndicação do 
trabalho de uma raça que contribuiu ao nosso presente 
com o seu sangue € o seu trabalho. 


Análise bibliográfica feita pelo brilhante africanista de 
Lima e publicada em Sphinx, Revista Bimestral do Instituto 
Superior de Linguística y Filologia de la Universidad Mayor 
de San Marcos, Ano Il, n.º 3, págs. 95-104, Nov.-Dez., 1958. 


O BRASIL ESTUDA SEU PROBLEMA 
DO NEGRO 


Raul Navarro 


O problema do Negro aflora, das camadas subter- 
raneas onde jazia desconhecido, com imperativa impor- 
tancia americana. Alcança, predominancemente, gran- 
de área da América, Importantes resíduos aparecem, 
após meródica e serena investigação, disseminados, 
ocultos, em apressada e empíricas classificações, até 
onde chegou mais atenuado. O Negro teve uma força 
passiva de conquista, original e enorme; sua capacida- 
de de sincretismo, que era uma simbíose, Assim defen- 
deu a intensa persistencia do seu sentido religioso, A 
necessaria sobrevivencia parasitaria, recurso de adap- 
tação a um meio hostil. Dissimulou, crasladado ao 
simbolismo do novo ambiente, a integridade de sua 
consciencia religiosa — perpetuação do povo judeu —, 
cônservando vitalidade pára resistir. Para influir, 

É já erro comprovado a “África bárbara”, em que 
o século passado aínda acreditava. O tráfico negro 
introduziu na América bancus e sudaneses — já em ín- 
timo contacto com as raças semito-camíticas do norte 
africano —, povos que conheceram civilizações re- 
motas de seus “imperios mágicos”; os famosos reinos 
de Benin, Daomei e Ashanti; o poderoso imperio de 
Gana; os reinos de Lunda e Bushongo. É indiscurivel 
a contribuição de elementos culturais por parte do 
Negro, 
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Um dos Eupye da América que mais decididamen- 
te têm encarado o seu problema negro, é o Brasil. Com 
uma corajosa compreensão, Corajosa pela luta huma- 
na diante do preconceito. É uma reivindicação prestada 
a um povo de uma larga e tenaz tradição de escravidão. 

Para este fim, convocou-se uma brilhante geração 
de estudiosos. Já não é o gesto romântico e emocional 
do dramarismo lírico de Castro Alves. Nem a como- 
vida homenagem — e lamentavel hoje — de Rui Bar- 
bosa à abolição, queimando todos os documentos da 
escravidão. Gestos espontaneos e generosos; “porem in- 
suficientes, Acabado o escravo, ficou o Negro estigma- 
tizado por preconceitos raciais. Consequencia de pro- 
funda estructura social. Explorado. Aproveitado para 
fins políticos. Cafdo em motivo pitoresco. 

Nina Rodrigues é quem descobre — desculpa da 
época para seu pecado de raça inferior — o caminho 
preciso que deve seguir a obra de reparação; a autên- 
tica realidade do problema negro no Brasil, na América, 
Sua inquestionavel prioridade: a orientação, até então 
somente um imperativo sentimental, dencro do campo 
da investigação científica. Seu título: mestre do mo- 
derno movimento, Contribue com a tarefa documenta- 
ria e de particular experiencia. A descriminação depu- 
radora. O rigor analítico, controlando a dedução. 
A teoria que mobiliza os recursos de que a ciencia dis- 
põe: ernografia, psicologia, antropologia, historiogra- 
fia. Sua vasta obra abriu um horizonte virgem, de as- 
sombro. Revelou a possibilidade de uma cultura afro- 
«brasileira. Com elementos religiosos, folk-lóricos, at- 
císticos, de uma sugestão poderosa e de um valor sur- 
preendence. Suas obras Os africanos no Brasil e o 
anímismo fetichistá dos negros baianos, tepresentam à 
base para 'o desenvolvimento dos estudos sobre o Ne- 
gro brasileiro e aponta o esclarecimento da influencia 
africana no Novo Mundo. Nina Rodrigues facilita, 
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para seus continuadores, a eliminação da etapa sombria 
da incompreensão; acumula o material necessario para 
"assegurar à teoria a permanencia de um fato compro- 
vado. Seu esforço chocou-se com os interesses imedia- 
tos, Caiu no silencio e no esquecimento. Impôs-se 
postumamente; uma grande obra não se podia perder. 
Mais; fez escola. 

Três nomes se afirmam nessa continuação: Ar- 
thur Ramos, Gilberto Freyre, Edison Carneiro. 

Arthur Ramos, o discípulo mais direto, continúa 
— excluido o anacronico preconceito de raça — apro- 
fundando o estudo. Ampliando teorias, Completando 
e exprimindo a possibilidade atual. Provido de um 
novo elemento: a psicanálise. No O Negro Brasileiro 
e no O folk-lore negro do Brasil, reune observações ori- 
ginais, adianta hipóteses sugestivas.  Aperfeiçoa a in- 
vestigação, conseguindo conclusões de extraordinario 
interesse para a ciencia, e em particular, para a fixação 
da importancia da cultura afro-brasileira. Como 
uma prova concludente de sua capacidade totalizadora 
do problema, deu, ultimamente, As culturas negras 
no Novo Mundo. Estudo sistemático da influencia negra 
na América. Reune o material bibliográfico, em sua 
maior parte escasso ou raro; dá conexão ao conjunto, 
pela primeira vez; estabelece o ponto de partida para 
à investigação comparativa, Dirige, e é um mérito a 
mais, a Biblioteca de Divulgação Científica, que trata 
de difundir — podendo estender mais adiante sua ação 
a todo assunto negro — os estudos sobre o Negro bra- 
sileiro. 

Em Recife, Gilberto Freyre é o orientador de outra 
escola de estudos afro-brasileiros, Apoia-se com predi- 
leção no campo da Sociologia. Publicou livros como 
Casa Grande e Senzala, Sobrados e Mucambos e Nor- 
deste "que representam uma” análise completa, que se 
tornará clássica — da evolução do Nordeste brasileiro, 
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de influencia acencuada na civilização do Brasil. Af, 
nesta zona de predomínio africano, arquiteta a trajeto: 
zia do negro dentro do conjunto social. O senhor e o: 
escravo; extremos antagônicos, separados por inaces- 
sível abismo; sua reunião progressiva: concubinato 
do senhor e da escrava; o negro liberto: o mulato 
surgindo, sobre a queda do patriarcado rural. O resul. 
tado da acomodação: a nivelação. 

A Gilberto Freyre se deve a iniciaciva dos congres- 
sos afro-brasileiros. Desta feliz e original iniciativa satu, 
ha quatro anos, o “Primeiro Congresso Afro-brasileiro 
de Recife”, Um congresso heerogento, estranho às 
normas habicuais, Um congresso que deixou um gran- 
de ensinamento, reunido em dois volumes, Diz Gil- 
berto Freyre, referindo-se ao mesmo: “colaboração de 
analfabetos, de cozinheiras, de “país de terreiro” — 
diretores do culto negro —, de estudantes, ao lado de 
doutores, foi o que deu uma nova força aos estudos, 
a frescura e vivacidade dos contactos direcos e imedia- 
tos com a realidade”. Instituiu a realidade como uma 
reação contra O acadêmico, o simplesmente pitoresco 
ou licerazio. Quís ter o “sentido social mais profundo 
dos fatos”, 

Edison Carneiro pôs sua rica mentalidade ao ser- 
viço da raça negra, que é a sua. Aceita o rigor cient- 
fico, que considera nada mais que o meio para o conhe- 
cimento material, Defende um limir “Felizmente 
a psicanálise — diz em uma referencia bibliográfica — 
não conseguiu empanar muito a nudez esplêndida da 
verdade. .”. Uma profunda raiz espiritualista — não 
sentimentalismo — mantem o fervor racial de sua 
obra. Religiões Negras, simples caderno, como quis 
denominá-la, é uma contribuição magnífica ao desco- 
brimento da alma negra. Em sua Baía que ama € sen- 
te — a mesma Bafa de outro enamorado, Jorge Amado — 


presidiu ha dois anos o “Segundo Congresso Afro-bra- 
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sileiro”, juntamente com Aydano do Couto Ferraz, 
Este segundo congresso teve, como o primeiro, uma 
vasta repercussão dentro e fora do país, e, como o 
primeiro, conseguiu uma interessante colaboração ao 
problema do Negro. 

Um nucleo grande de intelectuais brasileiros está 
ligado a este movimento. Em planos distintos, figuras 
consagradas: Homero Pires, Roquerte Pinto, Afranio 
Peixoto. Filólogos: Rodolfo Garcia, Renato Men- 
donça — com a antecipação consagradora de À influen- 
cia africana no português do Brasil e O português 
do Brasil, —, Jaques Raimundo, As contribuições — 
ciencia à margem da literatura — de Mario de Andra- 
de, Mérito de precursores: Braz do Amaral, Manuel 
Querino, Ulysses Pernambucano. 

Não é mais uma moda, É o Brasil de hoje, que 
não repudia seu problema negro, Arualiza-o. Estuda-o 
seriamente. Apresenta-o à investigação científica. Eno- 
brece-o. 

Desentranha o valor de um elemento — que po- 
deria desaparecer desconhecido —, sangue e alma na 
formação da América. 


Publicado em Nosotros, Buenos Aires, Novembro, 1938, 
págs. 454-457. 


“AS CULTURAS NEGRAS NO 
NOVO MUNDO” 


Richard Pattee 


Novamente o Dr. Arthur Ramos do Rio de Ja- 
neito publicou uma importante e excepcional contri- 
buição ao conhecimento da raça negra no Novo Mun- 
do. Continuando suas duas obras, que nesse tempo qua- 
si se converteram em modelos: O Negro Brasileiro e 
O Folklore negro do Brasil, este novo livro abrange 
um campo consideravelmente extenso, muito mais 
que o das primeiras publicações. No entanto existe 
pouco macerial para recapitular a contribuição do ne- 
gro ao desenvolvimento cultural e social de todas as 
nações americanas. Enquanto que muitos trabalhos a 
respeito do Negro nos Estados Unidos tendem a fixar 
mais claramente esta contribuição, nas terras ao Sul 
do nosso país existe carencia deste bom material, So- 
mente cm Cuba e no Brasil os eruditos fizeram algo 
mais do que escavar na superfície daquilo que é um pro- 
blema fascinador e importante. Prova desta afirmação 
é o fato de que, aínda em obra tão bem produzida por 
uma indiscurivel autoridade nas coisas de África, como 
a que se comenta, a historia do Negro em muitos lu- 
gares da América tem que permanecer apenas em es- 
boço. A razão reside na falta de investigação e tra- 
tamento erudito, 

Ao redor da área total das Carafbas acham-se 
Repúblicas com densas populações negras, e cuja es- 
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trutura social e econômica, pelo menos em parte, de- 
pendeu da contribuição desta raça. No entanto, aínda 
não se realizou nenhuma tentativa para à análise desta 
zona. Não ha nada na Venezuela. Apenas este comen- 
rarista empreendeu recentemente a investigação de si 
algo serio por sua natureza se havia realizado a respeito 
do Negro na Venezuela, tendo sido informado por 
varios literatos daquela República que, não só nada 
se havia publicado como exíscia uma positiva repug- 
nancia para o empreendimento de um estudo imparcial 
e objetivo desta fase da vida nacional. Na República 
Dominicana, com uma grande proporção de negros, não 
existe uma obra que examine este assunto. O mesmo 
se dirá da Colombia, Panamá, e dos países centro-ame- 
rícanos. Por causa disso à obra do Dr. Ramos, que 
trata da cultura negra em todas as partes do Novo Mun- 
do ressente-se necessariamente de um equilibrio desi- 
gual. Brasil, Cuba, Jamaica, Haiti, Estados Unidos e 
até um certo limite as Guianas, particularmente a Guia- 
na Holandesa reclamam um estudo extenso. Apenas 
uma referencia lígeira se pode fazer acerca das manifes- 
tações de atividade de cultura negea em outras partes, 
nas outras terras de fala espanhola e nas colonias euro- 
péas no Novo Mundo. 

Com bastante exatidão Dr. Ramos começa a sua 
síntese com o estudo do continente africano. Amplo 
é o seu emprego das fontes, Encontram-se notas de ci- 
tação aos mais conhecidos africanistas: Deniker, Had- 
don, Frobenius, Montandon, Delafosse e Seligman. 

Este capítulo está apenas esboçado e serve meta- 
mente como uma introdução à cransmissão da cultura 
ou a assimilação dos novos modelos no Novo Mundo. 
A classificação das raças africanas, com referencia às 
influencias culturais que sofreram, é de emprego obvio 
quando se trata mais adiante as origens, tribais dos 
Negros escravos importados para a América. É pois manti- 
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do o padrão cultural, sendo lançados os alicerces para as 
conclusões importantes que se seguirão. É mais importante 
ainda o capítulo dedicado não só à África como tal, mas à 
análise do ponto de vista e aritude de muitos escritores 
que têm tratado da África. É bastante claro que neste 
caso particular o material essencial tem de vir não do 
assunto em observação, mas dos observadores da vida 
africana e que o ponto de vista manifestado pelos que 
se têm dedicado às coisas africanas têm que ser subme- 
tídos a uma cuidadosa revisão e crítica. Tomando 
como ponto de partida os termos raça € cultura, e à 
palavra civilização como é usada com referencia à 
África, o Dr. Ramos sugere as principais escolas de 
pensamento com relação ao continente negro. Está 
incluida neste capítulo uma crítica dos métodos apli- 
cados ao estudo da África. Naturalmente o espaço não 
nos permite mais do que uma referencia a este capítulo 
eminentemente sugestivo; talvês o mais importante 
da introdução. O terceiro capítulo trata das areas cultu- 
raís da África de Melville Herskovits, Aqui a classifi- 
cação do Dr. Herskovits é estudada à luz das suas in- 
vestigações em tão importante campo. O Dr. Ramos 
revela em todo este assunto uma perfeita familiaridade 
com as fontes em todas as linguas modernas. Perten- 
cendo, tomo pertence, ao mundo de fala portuguesa, 
€ matural e util que faça menção a diversos estudos 
neste ídioma, resultado da investigação nas colonias 
portuguesas da África. Demasiado pouco se conhece 
com relação a estas fontes de informação. Como as- 
sunto específico deste livro, o Negro no Novo Mundo 
é tratado primeiramente nos Estados Unidos. O ca- 
pítulo é curto, surpreendentemente curto, si se compara 
a atenção dada ao Negro nas Antilhas e no Brasil. O 
método é puramente exposítivo e cronológico. É apre- 
sentado um sumario do tráfico de escravos na América 
do Norte, empregando como fontes autoridades como 
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Elizabeth Donnan, Herskovits e outros. Ha uma justa 
familiaridade com algumas das mais modernas e con- 
temporaneas manifestações do negro americano: Fa- 
ther Divine, os spirituals, green pastures... 

Folk-lore e linguística se unem para um tratamento 
sumario. Biblíografias breves dos principais escritos em 
inglês são sugeridas para tão importante assunto, Ge- 
ral como é a apresentação, deve-se recordar que o autor 
está escrevendo para um público leitor de língua por- 
tuguesa, pouco familiarizado em sua maioria com a 
evolução do Negro americano. Embora muitos aspectos 
sejam tratados sem necessidade com o máximo de bre- 
vidade, deve ser julgado este capítulo como a única 
tentativa feita por um escritor sul-americano para va- 
lorizar a relação do Negro norte-americano na evolução 
da raça como um todo no Novo Mundo. 

A historia do Negro em Cuba traz a dupla vanta- 
gem de uma maior homogeneidade que a do norte- 
«americano e da existencia das excelentes obras do Dr. 
Fernando Ortiz com relação ao assunto. A área restri- 
ta da ilha e a concentração geral do Negro a leste de 
Cuba tornam muito mais facil a investigação. Muito 
do que o Dr. Ramos tem que dizer repousa nas exten- 
sas investigações do Dr. Ortiz. No caso da Repúbli- 
ca negra do Haiti, tambem o Dr. Ramos dependeu das 
principais autoridades daquele país. Dois haítianos e 
um norte-americano lhe trazem o arsenal do seu mate- 
rial sobre o Haiti, O Dr. Price-Mars cuja obra Ainsi 
parla "Oncle é de valor incalculavel e portanto de ci- 
tação indispensavel, e o Dr. Dorsainvil cujo Névrose 
et Voudou constitue uma apreciação médica ao fenô- 
meno da prática vodu, são citados em quasi todas as 
páginas. A obra recente de Melville Herskovits, A 
vida num vale haitiano, é a terceira das fontes secunda- 
rías empregadas. Por fim o Dr. Ramos aceita a tese 
do Dr. Price-Marscom relação ao vodu; sua origem 
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daomeiana, combinação de africano e cerimonial ca 
tólico e de profundo efeito social na massa do povo 
haitiano. Naturalmente que um sabio do prestígio do 
Dr, Ramos não toma conhecimento das grosseiras in- 
vencionices que têm aparecido sobre o Haiti, destacan- 
do orgias, práticas de bruxaria e feitiçaria, taís como 
na realidade não existem em parte alguma exceto na 
mente de algum escritor sem escrupulo. Termina o ca- 
pículo com referencias a Jamaica e às Pequenas Antilhas, 

Como ficou dito, o material disponivel com rela- 
cão ao Negro da América do Sul, com exceção do Bra- 
sil é deficiente. Para as Guíanas existe uma serie de 
estudos folk-lóricos e linguísticos, e naturalmente para 
o Brasil as obras inestimaveis de mesmo autor. No 
Uruguai, Argentina e no resto da América do sul, per- 
duram apenas leves traços da influencia do negro. Tão 
pouco se fez para desentranhar essas evidencias, que 
apenas se podem fazer meras referencias acerca das 
mesmas. 

O Brasil é rico não só na influencia do Negro como 
tal, mas ainda pela variedade dessas influencias. Toruba 
e sudanês islamizado, todas desempenham um impor- 
tante papel neste processo. À tese preponderante, sí 
não exelusiva, da influencia bantu foi afastada ha tem- 
pos à vista das provas de sobrevivencia do folk-lore 
e dos costumes de muitos outros povos africanos. Con- 
clue o Dr. Ramos sua obra instrutiva e sem igual, com 
um capítulo acerca do problema geral da aculturação. 
Aqui discute com seu compatriota Gilberto Freyre € 
com Ruediger Bilden, que apoiam a desmedida ímpor- 
tancia da instituição da escravidão, como fator prede- 
terminante na infjuencia e aculturação do negro. Embora 
breve, a discussão é fecunda ao apresentar as diversas 
correntes de idéias sobre assunto tão importante. 

O Dr. Ramos mais uma vez se revela um grande 
escritor, capaz. não só de investigar, mas de sintecizar, 
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A obra está equilibrada, escrita com sentido de propor- 
ção, e completamente legivel. É um dos manuais mais 
proveitosos que sobre este assunto têm saído do Brasil, 
e demonstra sobretudo a tendencia dos escritores brasi 
leiros no que se refere ao Negro a ir alem das fronteiras 
nacionais, para explicar a evolução do africado naquela 
República à luz da experiencia de qualquer fonte, 


Análise bibliográfica publicada em Estudios Afro-cuba- 
nos, vol. II, n.º 1, 1938, págs. 139-143. 


ESTADO ATUAL DOS ESTUDOS 
AFRO-BRASILEIROS 


Roger Bastide 


A escravidão manteve-se por um tempo demasia- 
do longo no Brasil para que o preconceito racial não 
tívesse deixado a sua impressão nos primeiros trabalhos 
consagrados ao problema dos Negros brasileiros. Si se 
excetua o livro um pouco fraco, mas mesmo assim 
muito interessante de Manuel Querino (1), convem 
remontar a Nina Rodrigues a quem cabe a honra de 
ter criado a ciencia das coisas afro-brasileiras. Ora, 
Nina Rodrigues era antes de tudo um médico legista 
que tinha passado pouco a pouco do estudo do crime 
à patologia social. Ficou impressionado em achar no 
Brasil, habitado embora por um povo jovem, germens 
já bem marcados de uma decadencia precoce, e indaga- 
va as causas disto. Seria preciso responsabilizar a na- 
tureza dos primeiros colonos, deportados por crimes ou 
prostitutas? A historia respondia que não. ' Restava 
pois atribuir esses germens de decadencia à introdução 
do elemento negro e à mestiçagem. Foí assim que o 
nosso sociólogo foi levado a empreender o estudo 
populações africanas da Baía, onde residia, Escreveu 
então: L'animisme fétichiste des negres de Bahia, 
sobre o qual não falatei porque, traduzido em francês, 
é facil a sua leitura, e ainda mais que M. Mauss lhe. 





CD A raça africana e seus costumes na Bata, 
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consagrou uma análise substancial no prímeiro tomo do 
Amnée Sociologique. A morte impediu-o de publicar 
o segundo volume, mais ríco sobre o mesmo assunto; 
mas o manuscrito, inacabado, que ele deixou foi edi- 
tado mais tarde e continúa ainda hoje uma obra con- 
síderavel (2). 

Para ele, os progressos dos Estados Unidos no ca- 
minho da civilização só foram possíveis graças à fa- 
mosa “linha de côr"! que impede a mistura das raças 
e regosijava-se com a colonização dos Alemães louros 
no Sul do Brasil que permitirá a criação de uma popu- 
lação mais vigorosa, contrapeso feliz à indolencia dos 
mestiços do Norte (3). Felizmente, essa filosofia ra- 
cial não perturbou a obra de Rodrigues, porque, dotado 
de sólidas qualidades de sabio, permaneceu objetivo e 
imparcial em suas observações, o que faz com que seus 
trabalhos guardem sempre todo o valor. 

Hoje se produziu uma reviravolta nas pesquisas 
afro-brasileiras, Longe de ser tratado como um ele- 
mento patológico, o negro é considerado ao contrario, 
como um dos fatores essenciais da grandesa brasileira, 
e o mulato como mais bem adaptado do que o branco 
à vida tropical. 

Numerosos pesquisadores puzeram-se a descobrir, 
antes que seja demasiado tatde, craços de cultura ori- 
ginal dos negros importados ao Brasil. Organizaram- 
-se congressos afro-brasileiros em Recife, em Minas, 
erc,, até com uma certa influencia de moda. Como 
houve outrora um movimento indianista em literatura, 
ha hoje um movimento literario pro-africano, muito 
particularmente no Nordeste, De onde naturalmente 
uma reação, sobretudo no Sul, aínda não muito marca- 





E) Os Afeleanos no Bras (São Pando, ed, Dralaoo, 1939. 

Poude-se mostrar, uledormente, à eta destes prognóicos, visto 
como, Pen nero ca Aemic perbera asns qualidades de cota. 
Sida emita o mol pa se adaptem no deu novo feia, dtgando-de do 
caia pelos habitos alema 
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da, mas com os primeiros sintomas à transparecerem 
em certos jornais, 

Deixemos as modas de lado. O que nos interessa 
€ que, a favor destas modas, o estudo científico das 
realidades afro-brasileiras, faça cada dia novos progres- 
sos e acrescente assim um capítulo inédito a esta parte 
tão importante da sociologia que estuda os contactos 
encre as raças e as civilizações, parte da sociologia muito 
em voga na América do Norte, mas que não tem sido 
despresada na França, consagrando-lhe o presidente 
atual do Instituto Nacional de Sociologia, M. Mau- 
nier, uma grande parte dos seus esforços. 

Os dois sabios que no Brasil mais se dedicaram ao 
africanismo, os únicos sobre os quais me limitarei a 
falar neste artigo, são Gilberto Freyre e Arthur Ramos. 

Ofereciam-se a eles três métodos para encarar os 
diversos problemas levantados pela raça negra na Amé- 
zica do Sul e para penetrar no interior de uma alma 
que permaneceu mais primitiva, o método linguístico, 
o método que qualificarei de ernográfico e o método 
sociológico. O primeiro foi pouco praticado;  assina- 
lareí apenas os livros de Renato Mendonça (4) e de 
Jacques Raimundo (5), o relatorio de R. Garcia ao 
Primeiro Congresso de Recife, alguns artigos da Re- 
vista do Arquivo Municipal de S. Paulo sobre o lin- 
guajar dos negros de Minas. Embora muitos 'dos seus 
protagonistas, e particularmente Raimundo esperem 
muito deste método, e estou longe de não lhes dar ra- 
zão, será preciso reconhecer que não poude fornecer 
aínda grande coisa visto estar no momento nas pesquisas 
preliminares, isto é, na constituição dos vocábulos e 
na descrição, não tendo ultrapassado deste primeiro 
estagio, como ultrapassaram por exemplo aqueles que 


(8) A influencia africana no portuguts do Brastl (Rio, 1993). 
(5) O elemento afromegro na lingua portuguesa (Rio, 1933). 
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quizeram descobrir os segredos da vida religiosa pelo 
exame dos vocabularios místicos, Coisa curiosa, foi 
um folk-lorista e não um linguista, Mario de Andrade, 
quem extraiu do método linguístico o melhor que pou- 
de dar numcurco estudo que considero uma obra prima 
de análise e peneiração: À Calunga dos Maracatis (6). 
O segundo método consiste em fazer o balanço 
dos elementos de origem africana no Brasil, estudando 
em seguida a etnia dos Negros trazidos em escravidão 
e comparando os costumes destes negros com os dos 
seus países primitivos de maneira que se possa distin- 
guir O que resta de puramente negro na cultura afro- 
“brasileira e o que, ao contrario, é de origem branca ou 
mesmo india. O método é difícil de praticar porque, no 
momento da abolição da escravidão em 1888, num 
movimento de sensibilidade ridícula, por decreto de 
43 de Maio de 1891, foram destruídos todos os documen- 
tos e arquivos relacionados à escravidão. Assim muitas 
pesquisas e trabalho são necessarios para descobrir a 
origem dos Negros importados nas diversas regiões do 
Brasil, O método foí entretanto coroado de sucesso 
nas mãos daquele que se pode considerar como o suces- 
sor de Nina Rodrigues, a saber, Archur Ramios. 
Quanto ao mérodo socialógico, não leva em con- 
ta, ou em todo o caso, dá uma menor importancia ao 
país de origem dos negros; o que o interessa é a situa- 
ção social destes em seu novo país; é a sua relação com 
o senhor branco, é em uma palavra o Negro escravisa, 
do. Foi o método praticado por Gilberto Freyre. 
essencial a diferença que separa este último método do 
anterior. Enquanto que, para Gilberto Freyre, 0 impor- 
tance na compreensão do negro é considerá-lo no seio 





(6) A calunga é uma boncen utilizada pelos negros do Nondeste em 

suas dansas dos mármentãs. Aproveito esta nota para lamentar que Mario 

de Andrade demasiado modesto é escrupuloso, não tenha ainda escrito sobre 

sã Negras e a religio braiira o livro que est nos devendo porque considero 
. de Andrade um dos pensadores mais fortes do Brasil de hoje, 
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da familia patriarcal de que é um dos elementos ince- 
grantes, para A, Ramos a escravidão não cem mais do 
que um papel destruidor; separando o negro de sua 
cribu de origem para misturá-lo, na mesma plantação 
ou no mesmo engenho, com outros negros de outras ri- 
bus, à escravidão acarretou o fenômeno da deculturiza- 
ção, tornando possível alem disso, a criação de sinceses 
novas, onde se misturam contribuições bancus, nagôs, 
árabes. Para o primeiro o Negro É estudado em todo 
um sistema de relações sociais; com o segundo ele é 
estudado em si proprio independente de sua posição 
social. 


A OBRA DE ARTHUR RAMOS 


A. Ramos, que nasceu em Alagôas, teve a sua in- 
fancia impregnada pelas melopéas dos “negros da cos- 
ta! que trabalhavam em velhos engenhos de açucar 
e pelos acalantos ou cantos das amas negras. Como ele 
proprio disse (7), remonta a essas impressões da infan- 
cia o interesse que posteriormente o devia levar às 
coisas africanas. Durante muito tempo, porém, todas 
essas imagens da primeira mocidade ficaram adorme- 
cidas no seu inconsciente. Foi preciso um contacto ul- 
cerior para despercá-las, o contacto de N. Rodrigues. 

Filho de médico, Ramos fez seus estudos de wmedi- 
cina na Bafa; especializou-se nas pesquisas psiquiátri- 
cas e em medicina legal, o que o levou naturalmente 
a estudar os trabalhos do velho mestre da Baía. "Foi 
nomeado em 1928 médico do Instituto Nina Rodrigues 
e lá descobre os trabalhos ignorados que Rodrigues ha- 
via consagrado aos negros. Despertam as recordações 
da infancia e o desejo de dizer a beleza dos negros can- 


7) Entrevista dada a "O Jomal” do Rio (14 de Abril de 1935). 
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tando rios canaviais ou correndo nos cais das cidades do 
litoral; para o futuro irá dedicar sua vida a duas care- 
fas, revelar aos brasileiros as doutrinas psicanalíticas 
especialmente em suas aplicações aos problemas da edu- 
cação e traçar o quadro mais exato e mais verídico 
possiveis dos afro-brasileiros, 
esta última carefa consagrou todo um ciclo de 
obras, que compreende O Negro brasileiro (Ed. Civili- 
zação Brasileira, Rio, 1934), O Folklore Negro do 
Brasil (Id. 1935), As Culturas Negras no Novo 
Mundo (Id. 1937), devendo-se completar posterior- 
mente com um livro sobre os negros escravos e outro 
sobre a antropologia e a sociologia do Negro brasileiro. 
No Brasil sobrevivem três tipos de culturas negras, 
mais ou menos adulteradas: a cultura sudanesa chama- 
da Toruba revelada pelos trabalhos de Rodrigues e que 
tem seu centro na Baía, a cultura sudanesa negro-mao- 
mecana e por fim a cultura bantu dos Angola-Congo- 
leses e Moçambiques, espalhada nas zonas açucareiras 
do Nordeste, mineiras e cafeeiras do Sul (Rio, S. Paulo...). 
A religião islâmica foi transportada ao Brasil par- 
ticularmente com os haussás e é à ela que se devem atri- 
buir a frequencia e à cenacidade das revoltas de esêra- 
vos na região da Baía. Estas não cêm, pois, uma ori- 
gem econômica, como por um momento se acreditou; 
Ramos depois de Rodrigues destacou-lhes o caráter re- 
lígioso, o caráter de “guerra santa”. Todas estas re- 
voltas foram terrivelmente reprimidas, e os últimos 
sobreviventes deportados para a África. Não resta, 
pois, muita coisa do islamismo no Brasil; e isto tanto 
mais quanto os maometanos, muito orgulhosos da sua 
civilização jamais se misturatam com Os Outros negros, 
mantendo-se sempre em segregação com relação a eles. 
A única sobrevivencia a assinalar é a dos amulecos de 
escrita corânica. É por esse motivo que falámos dela 
em primeiro lugar. 
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Quanto à cultura sudanesa deixou traços impor- 
tantes no domínio religioso, a cultura bantu no dominio 
folk-lorico. Os escravos sudaneses foram recrutados 
entre os orubas, os Ewes, os Fanri-Ashantis; mas os 
Torubas que possuiam uma mitologia muito desenvol- 
vida e uma liturgia apropriada acabaram por impôr 
suas crenças e suas cerimônias religiosas aos Daomeianos, 
o que faz com que hoje, naquilo que Nina Rodrigues 
chamava a religião gêge-nagô, é bem o nagô, isto é o 
ioruba, que fornece o elemento preponderante e quasi 
exclusivo. Isto a tal ponto que o culto da serpente que 
é de origem daomeiana e que desempenha um papel 
tão grande entre os negros do Haiti sob o nome de culto 
vodu, é quasi inexistente no Brasil. É preciso ler em 
Ramos a descrição das cerimônias religiosas dos negros 
sudaneses, geralmente designadas com o nome de “can- 
domblés”, com seus cânticos primitivos, seus sacrifi- 
cios de animais, as dansas, principalmente das “filhas 
de santo”, que têm por fim produzir o êxrase, o estado 
de possessão pela divindade africana daquela que se 
votou à seu culto primitivo. Bem entendido, foi preciso 
ocultar estas sobrevivencias, dissimulando-as atrás da 
fachada católica, para que se pudessem manter; assim 
se produziram assimilações entre os deuses africanos € 
os santos católicos, por exemplo entre Ogun e Santo 
Antonio, entre Temanjá e Nossa Senhora do Rosario, 
entre Ifá e o Santíssimo Sacramento, entre Ex e O 
Diabo, ec. Mas si é este o sincretismo que predomina, 
não é exclusivo, havendo uma modalidade de sincre- 
tismo religioso muito recente e que está tomando uma 
grande extensão, o “candomblé de caboclo” (8) que 
mistura os deuses negros com as divindades amerin- 
dias; nas grandes cidades, por fim, a religião dos Ne- 
gros tende a dissolver-se no espiritismo, o que é facil 














(8) O caboclo é o produto do ergsamento do branco e do Indio; mas 


continãa os costumes dos Tnios de preferencia a adotar os dos brancos 
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de compreender-se quando se considera que o espiri- 
tismo é a forma moderna do velho animismo dos não- 
civilizados ou dos semi-civilizados, 

Ramos, e aí está um dos capítulos mais originais e 
mais novos que ele escreveu, descobriu tambem as so- 
brevivencias dos cultos bantus, que estudou especial. 
mente no Rio; mas os Bantus, menos evoluídos que os 
Torubas assimilaram a mitologia destes últimos que 
reproduzem com algumas deformações quando não 
caem inteiramente no espiritismo. Ofereceram tambem 
menor resistencia ao culto católico e depressa se cris 
cianizaram, cransportando, bem entendido a menta- 
lídade fetichista para a sua nova fé Ocupam ao con- 
trario, um lugar riquíssimo no folk-lore  brasileirc 
criando verdadeiras peças populares como os “congos”, 
reminiscencias das lucas entre os reis africanos, que pos- 
ceriormente assimilaram elementos totêmicos, repre- 
sentando a morte e a ressurreição do filho do rei pelo 
feiticeiro; como os “bumba meu boi”, de uma estranha 
e penetrante poesia onde o culto totêmico do boi se 
une curiosamente aos misterios e aos poemas medie- 
vais (é assim que o repasto cotêmico se transforma 
numa especie de Testamento do boi no gênero do de 
Villon), como os desfiles carnavalescos, etc. 

Ramos descreveu todos esses fatos, analisou todas 
essas cerimônias, codas essas festas. Mas não se con- 
tentou com esta descrição nem com a pesquisa das ori- 
gens; comparou, no último volume, Às culturas 
negras no Novo Mundo, os fatos brasileiros com o que 
se passou nos Estados Unidos, nas Antilhas, na Guiana 
e nos países hispano-americanos, Comparação singu- 
larmente instruriva, pois que o Negro não reage da 
mesma maneira em face do protestantismo e em face 
do catolicismo, despertando o primeiro seu misticismo 
e o segundo seu ferichismo. O Negro não se comporta 
aínda de uma maneira idêntica nas civilizações rurais 
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e nas civilizações urbanas e a predomínancia, segundo 
os países, de tal ou cal cultura africana acarreta varia- 
ções muito curiosas, 

Que conclusões devem reter a atenção do sociólo- 
go dessas diversas obras que aplicam cada vez mais o 
método histórico-cultural para a pesquisa das origens 
e os processos folk-lóricos para a descrição dos fatos 
brasileiros 7 

Em prímeiro lugar a importancia do fenômeno 
da “deculcurização”, resultado ao mesmo tempo da 
perda tribal (détribalization) e da dispersão dos negros 
no seu"novo habitat, que são o fato da escravidão, e da 
superioridade da cultura branca assimiladora; em se- 
guida, a vontade dos negros de manterem os valores 
tradicionais que tinham trazido, o que era sua maneira 
de protestar contra o regime social ao qual estavam sub- 
metidos. Do encontro desses dois movimentos resultam: 


1º — O fenômeno do sincretismo religioso de 
que Ramos dá uma classificação: 





glge-nagé 

Bêge-nagô-bantu, 

gêge-nagô-mussulmano-bantu, 

gêge-nagô-mussulmano-bancu-caboclo, 

gêge-nagô-mussulmano-bantu-caboclo-espítita-cato- 
lico (predominante); 

2º — A transformação da magia em feitiçaria, 
adotada aliás pelos brancos das classes baixas, e do 
totemismo em festas populares enxertadas sobre O 
felk-lore branco das Pastorais ou do Carnaval, 


A este quadro das realidades afro-brasileiras de 
hoje poderão ser acrescentados certamente retoques ou 
complementos. É assim que, de acordo com os via- 
jances, o papel dos “ogans” nas cerimônias religiosas 
dos negros não seria sempre idêncico ao indicado por 
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Ramos, depois de Rodrigues, no que concerne à Baía; 
é assim que, nesta mesma cidade, o elemento bantu 
não é tão insignificante quanto parecia a principio, se- 
gundo as recentes pesquisas de Edison Carneiro (9); É 
assim que o estudo dos Negros nas regiões mineiras de 
Minas e Goiaz está ainda quasi completamente por 
fazer. Estes reroques ou estes complementos porém, 
não tratão provavelmente modificações essenciais ao 
quadro, € as conclusões sociológicas que acabamos de 
assinalar conservam, pois, todo o seu valor. 

Ramos quís acrescentar à sua descrição uma ten- 
tativa de interpreração. Rodrigues havia examinado a 
relígião dos Africanos da Baía através da teoria ani- 
mista, Para o nosso autor esta parece destruida depois 
dos trabalhos de Lévy-Brubl, o que não é talvez com- 
plecamente exato, mesmo st nos referimos pelo menos 
aos últimos livros de Lévy-Bruhl, e por isso ele inter- 
preta as sobrevivencias negras no Brasil através da psi- 
canálise (10). 

Aqueles que leram meu livro: Elementos de so- 
ciologia religiosa, sabem o que eu penso da aplicação da 
psicanálise à explicação dos fatos ernográficos e socio- 
lógicos. Irei hoje muito mais adiante: longe de ser a 
sociologia que depende da psicanálise, é a psicanálise 
que dependeria antes da sociologia; todos os disturbios 
mencais ou recalcamentos derivam das pressões sociais, 
devendo haver tantas formas de recalcamento quantos 
tipos de pressões sociais e tantas psicanálises quantos 
tipos de sociedade. Não podemos, pois, aplicar as con- 
clusões de Freud ou de Jung taís quaís, à interpretação 
do totemismo ou do regime patriarcal, mas partir ao 


(9) Negros Bantus (Civilização Brasileira, Rio, 1937). 
(10) À, Ramos teve o culdada de separar estas duas partes da sua obra: 
a pesquisa dos fatos e sun interpretação. Os fatos, disse ele, ficarlo; e é perfe. 
Famente Justo. Quanto À sua Interpretação não nos propõe mais do que “uma 
hipótese de trabalho” que poderá ser substituida com a progresso da ciencia, 
mas que permite hoje uma melhor coordenação de compreensão dos fatos. 
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contrario da análise do cotemismo ou do regime pa- 
triarcal para ver suas repercussões na vida do incons- 
ciente dos indígenas que vivem debaixo destes regimes 
socia: 

Poder-se-fa concluir disso que vou atirar con- 
tra esta parte da obra de Ramos uma condenação ina- 
pelavel. Seria um caminho falso, Si ha um terreno com 
efeito, onde se possa aplicar a psicanálise com a melhor 
probabilidade de êxito, não é o de uma sociedade nor- 
mal, mas o de uma sociedade patológica onde os cons- 
trangimentos sociais tomam as formas mais opressi- 
vas, o que É precisamente o caso das sociedades escra- 
vagistas. Os negros do Brasil se beneficiaram, da par 
te dos seus senhores, de uma doçura maior que em ou- 
tros países, o que não quer dizer que não sofreram cruel 
mente (11) e não tivessem que recalcar todas as suas 
tendencias nativas no interior de sua alma secreta, o 
que faz com que, por um curíoso paradoxo, minha con- 
denação da sociologia de inspiração psicanalítica se 
aplica infinitamente menos no dominio afro-brasileiro 
do que no dominio em que a criticava, ha alguns anos, 
ma explicação da magia e do totemismo. 

Sinto entretanto que, como dizia maís acíma, 
muito fiel aos ensinamentos de Freud e de seus discí- 
pulos, ortodoxos ou heréricos, Ramos se tenha con- 
tentado em aplicar os resultados da ciencia européa aos 
dados afro-brasileiros em lugar de retomar d problema 
por sua propria conta; e lastimo-o tanto mais quanto, 
ao retomar o problema por sua propria conta, ele en- 
contra coisas extremamente inceressances, À psica- 
nálise dos negros do Brasil deve ser diferente dos Aus- 
tríacos ou dos Alemães do século XX, daquela que se 
exrráe dos livros de Freud e de seus sucessores. 











(11), Vês 9 artigo de A, Ramos sobre este assunto na Resisa do Ar- 
auto Muneipal (46). 
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Assim compara Ramos os contos afro-brasileiros 
com os mitos dos iorubas e aplica à análise destes mitos 
o método psicanalítico europeu. No entanto ele nora 
— e É isso que nos chama a atenção — que estes mitos 
transportados do outro lado do Atlantico se despoja- 
ram de todos os elementos imaginativos que os orna- 
vam para só conservar o esqueleto da narração. Ora, 
este esqueleto é constituido justamente pelo símbolos 
fundamentais da Libido, como os do complexo de 
Edipo, por exemplo. Ha af uma ídéia que mereceria 
ser analisada mais longamente, as relações entre as 
migrações míticas e a psicologia do inconsciente. No 
Carnaval do Rio de Janeiro, na Praça Onze de Junho, 
o inconsciente ancestral dos negros, recalcado o ano 
inceiro pelo desejo e pela vontade de se integrar total- 
mente à civilização branca, reaparece bruscamente, ex- 
pandindo-se nas dansas em redor dos carros e das más- 
caras: “A Praça Onze, escreve Ramos, é a censura do 
inconsciente negro-africano. Todo um trabalho análo- 
go ao da elaboração onítica aí se encontra: condensação, 
símbolo, transporte, sublimação, derivação”, 
evidente que a situação especial em que se faz esse cra- 
balho deve reagir, produzindo fatos originais, não 
somente exteriormente (ranchos, cordões, etc.), mas 
tambem interiormente e nós gostariamos que o psi- 
quíacra perspicaz que é o autor de O Negro Brasileiro, 
esquecendo um momento seu conhecimento da ciencia 
ocidental, se consagrasse a descer a esses retiros inte- 
ríores para pesquisar af as imagens inéditas, os desejos 
originais, os complexos ainda desconhecidos. Ninguem 
é mais qualificado do que ele para esse trabalho de pros- 
pecção. 


Excerto da exhaustiva análise publicada na Revue Tnter- 
mationale de Sociologie, Ano 47, nos. Ill, Jan-Fev. 1939, págs. 
77-89. 
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A paste final do aeeigo do Peof, Bacide € dedicada à ané- 
lise da obra de Gilberto Freyre. Ele insiste na diferença dos mé- 
todos empregados e analisa as tres obras principais de Freyre, 
Casa Grande e Senzala, Sobrados e Mocambos e Nordeste, des- 
tacando que aí o problema do negro vai ser posto em termos 
sociológicos e não em termos de “deculturização". Termina 

do que omítiu à maior parte da obra de Freyre, não dedi- 
cada ao africano, isto é, *coda uma pintura da família pacriarcal, 
das relações pois, entre o marido e a mulher, entre o paí e os 
filhos, entre o chefe e a sua clfentela canto quanto entee o senhor 
e os escravos”. E conclue: “Mas, apesar de tudo, o lado pro- 
africano de sua obra É uma das coisas que mais impressionaram 
os seus leicores e ele póde ser considerado como um dos que mais 
contribuiram ao nascimento da ciencia afro-brasileira, e isso com- 
pletamente independente da influencia que o jovem Ramos exer- 
cía pelo seu lado. Entre os nomes de pesquisadores novos que 
estão aparecendo neste momento devemos assinalar os de E. Car- 
neto, À. Brandão, P. Cavalcanti, Luis da Câmara Cascudo, U. 
Pernambucano, etc. Uma bela floração de obras em perspeciiva 
« cujo trabalho não será de inuteis repecições, porque as realida- 
des afro-brasileiras estão, como codas as realidades sociais, em 
perpetua mutação”. 

“Tive oporcunidade de comentar esta excelente análise do 
Prof. Roger Bastide em O Negro Brasileiro, 2a. edição, 1940, 
Apendíce, págs. 420 a 425. Foram aí respondidas as críticas 
sobre a aplicação do método psicanalítico à eenologia, chegando- 
«se à verificação que estamos em completo acordo no concernen- 
ce às restrições que se tornam necessarias no emprego desse mé- 
todo. (Vide ainda resposta ao Prof. Imbelloni in O Negro Bra- 
sileiro cit, págs, 415-447). 








